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EXPEDIENTE
Masinaturas: 	 Interior Exterior

Particulares e oficiais,

	 4	 64000	 94000
Semestre 	 	 34000	 44000

Para funcionários públicos
no 	 	 44000	 74000

Semestre 	 	 34000	 34000
fflúmero avulso 	 	 $30e

Múmero atrasado 	 	 $400
le mais 100 réis por exercício decorrido.
, As assinaturas, que poderão Ser tomadas em qualquer data,
"lerão pagas por semestres ou anos integrais, terminando
'sempre a 30 de )anho ou 31 de dezembro, sem direito a remessa
de números atrasados.	 •
• Os assinantes particulares e oficiais, bem como os fun-
cionários públicos, devem apresentar ou comunicar o pedido
de renovação das assinaturas anualmente, até 10 dias antes
elo respectivo vencimento, sob pèna de ser a remessa suspensa,
uma vez vencido o prazo em curso.
• As assinaturas não pagas ou cujas consignações não forem
!comunicadas dentro dos primeiros 15 dias do novo período,
zerão canceladas e procedida a cobrança do respectivo preço.,

As assinaturas para funcionários públicos, que descontem
!em félha de pagamento, devem ser anualmente requisitadas
rolas respectivas repartições pagadoras.

Os conhecimentos das assinaturas tomadas por intermédio
das coletorias federais, mesas de rendas e alfândegas poderão
ser encaminhadas diretamente á Imprensa Nacional, sem inter-
ferência das delegacias fiscais.

Os preços fixados para os funcionários públicos são erten-
alvos aos estaduais e municipais, dèsde que, provada a quali-
dade, façam o pagamento adiantadamente,
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ATOS	 GOVERNO PROVISÕ

•t

D ' . j'O N. 23.308— DE 31 DE omino DE 1933

Auto za Amadeu Barbosa e José Zuquint de Figueiredo
Neves a arrendarem da firma • Farhat & Caram, ou, in-
dividualmVnte, dos seus sécios compottntes
Abufarhat e Jorge Caram, a propriedade dêstes
minada "Gambd" "Bom Sucesso" e "Agua Sania", si-

' tuadas nos arredores de Ouro Preto, Estado de Mimas
Gerais, para explorgwent as jazidas de pirita. .e man-
ganês, nela existentes, e de outros minerais que ve
a—Trif—aico-bertõs",--e - bem -tZSSint",.-para- :ardan&étreni*, si
tanto--fór-preciso, uma' sociedade destinada-à ezpieersj-
çdo- do- referido - urretzdamento.-----

. O Chefe do Govèrno Provisório da República dos Es-
tados Unidos do Brasil, usando da faculdade que lhe con-
fere o art. i° do decreto n. 19.398, de 11 de novembro de
1930, e tendo em vista a parte final do art. 1° do decreta
n. 20.799,• de 16 de dezembro de 1931,

Decreta:
" Art. I.° Ficam Amadeu Barbosa e José Zuquim de Fi-
gueiredo Neves, autorizados, sem privilégio, a arrendarem da
firma Farhat & Caram, ou, individualmente, dos seus .sócios
componentes Milhem Abufarhat e Jorge Caram, a proprie-
dade déstes, denominada “Bambá", "Bom Sucesso" e "Agua
Santa", situada nos arredores de Ouro Preto, Estado de Mi-
nas Gerais, para explorarem • as jazidas de pirita è. roangq-

"Ào
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tês, nela 'existentes, e de outros minerais que venham a ser
descobertos, e bem assim para organizarem, si tanto fôr
preciso, uma sociedade destinada à exploração do referido
arrendamento, mediante as seguintes condições:

I — O prazo para celebração do contrato será de seis
meses, contados da data da publicação dêste decreto;

II — Os concessionários apresentarão, neste prazo, ao
Ministério da Agricultura, a certidão do contrato que tive-
rem celebrado, bem como uma planta que loque a área con-
tratada com a indicação da mesma área expressa em hecta-
res;

— O prazo para organização da sociedade, si esta fôr
necessária, será de um ano, contado da data da publicação
dêste decreto, devendo ser previamente submetidas à
aprovação do Govèrno Federal as respectivas bases, sede,
fins, capital social, reservando, no mínimo, 60 % ao capital
brasileiro, e indicando as previsões fixadora dêsse capital.

Art. 2.° Quaisquer outras substâncias minerais de va-
lor que forem encontradas, diferentes de pirita e manganês,
deverão ser comunicadas ao Ministério da Agricultura, e a
sua exploração só poderá ser feita de acordo com as con-
dições que o Govèrno Federal julgar conveniente estabele-
cer para cada caso, no interesse do pais.

Art. 3.° Revogam-se as disposições em contrario.
Rio de Janeiro, 31 de outubro de 1933, 112° da In-

dependência e 45° da República.
()ermo VARAM!.

Juarez do Nascimento Fernandes TtiVora.
(C-5.338-28-11-1933-04$300)!

RETO N. 23.452 — Da 14 DE NOVES/mo DE 1933

Re alida os contratos de compra e venda, arrendamento
cessão de arrendamento, retativos a terras com jazidas
de gipsita e exploração dessas jazidas, no sítio denomi-

i	 nado "Romualdo do Meio", no município de Crato, Es-
lado doriae Ceará,p

 arifld

	

onotseiern	 do
Monteiro 

	 João Aloo pLnFurtado Miso Fue
re esta

firma e outros condôminos do mesmo imóvel, e entre
Florêncio, Monteiro ef Comp. Ltda. e a sociedade Gessa
Tapuio Ltda., esta com sede na Capital Federal.

O Chefe do Govèrno Provisório da República dos Estados
Unidos do Brasil, usando das atribuições que lhe confere o'
art. 1° do decreto n. 19.398, de 11 de novembro de 1930, e,

' Considerando que o sítio de cultura denominado "Ro-
mualdo do Meio", situado no município do Grato, Estado do
Ceará, tem jazidas de gipsita, de propriedade de diversos con-
dóminos;

Considerando que João Alonso Furtado Memória e sua
mulher Isaura da Costa Memória adquiriram por compra, na
vigência do decreto n. 20.223; de 17 de julho de 1931, partes
do referido imóvel, sem que tivessem requerido para èsse ato
prévia autorização do Govêrno;

'Considerando que Florêncio, Monteiro & Comp. Ltda., de
Fortaleza, Estado do Ceará, houveram por compra as referi-
das partes de João Alonso Furtado Memória e sua mulher, e
arrendaram outras do mesmo imóvel para exploração das ja-
zidas,.e transferiram a propriedade daquelas e o arrendamento
destas à sociedade Gesso Nacional Tapuio Limitada, com sede
na Capital Federal, atos todos celebrados na vigência do citado
decreto ri. 20.223, de 16 de dezembro de 1931;

Considerando que, na vigência do referido decreto, a aqui-
sição e arrendamento de jazidas minerais são nulos de pleno
direito, se feitos sem aquela autorização, ew-vi do decreto má-
mero 20.799, de 16 de dezembro de 1931;

Considerando, porém, que, sendo ao Govèrno lícito dar
essa autorização em qualquer tempo, lhe é também facultado
ci direito de supri-la nos atos que hajam sido feitos sem o
preenchimento da aludida formalidade, o que importa a neva.
lidação dos ditos atos;

Considerando que, no caso em aprèço ha conveniência na
exploração das jazidas, pois que . a gipsita é empregada na in-
dústria do cimento, cujo incremento no país se faz dia a dia
mais necessário;

Considerando que, nessas condições
'
 não lia inconveniente

em suprir a autorização para que os atos apresentem a validez
que lhes faltava;

Considerando que a sociedade -Gesso Nacional Tapuio Li-
mitada, com sede na Capital Federal, pretende explorar aque-
les contratos e as respectivas jazidas, necessitando para isso,
nas partes arrendadas, de prévia autorização do Geyèrno,

conformidade do citado decreto n. 20.799, de 16 de dezembrO
de 1931:

Decreta:
Art. 1. 0 Ficani revalidados os contratos de compra e ven-

da, arrendamento e cessão de arrendamento, relativos as ter-
ras com jazidas de gipsita e exploração dessas jazidas, no sítio
de cultura denominado "Romualdo do Meio", no município do'
Crato, Estado do Ceará, e celebrados na vigência do decreto
n. 20.223, de 17 de julho de 1931, sem prévia autorização do
Govêrno, ora suprida, entre João Abuso Furtado Memória, sua
mulher e oondóminos do referido imóvel, entre os dois pri-
meiros e Florêncio, Monteiro & Comp. Ltda., e a sociedade
Gesso Nacional Tapuio Limitada, com sede na Capital Federal,
podendo os mesmos contratos serem transcritos no registro de
imóveis para os efeitos de direito, sob a condição, todavia, de
a sociedade Gesso Nacional Tapuio Limitada apresentar ao
Ministério da Agricultura, dentro do prazo de três mêses con-
tados da data da publicação deste decreto, planta localizando
o imóvel e as respectivas jazidas, sem o que deverão .ser tidos
como não autorizados os atos praticados para o efeito deter-
minado no art. 2° do decreto n. 20.799, de 16 de dezembro de
1931.

Art. 2.° Fica a sociedade Gesso Nacional Tapuio Limi-
tada autorizada a explorar o contrato de arrendamento reva-
lidado no art. 1° dêste decreto.

Art. 3.° Revogam-se as disposições em contrário.
Rio de Janeiro, 14 de novembro de 1933, 112° da Ilide..

pendência e 45° da República.	 •

elerrumo VARGAS
r"	 •

"	 Alares de Nascimento Per:landes Taviira.
(0-5 .339-28-11433-79000. ),

prumo N. 23.459 -- DE 18 DE NOVEMBRO DE 1933

Cojede ao Estado de Atoas autorização para realizar as
obras e o aparelhamento do pôrto de Maceió, naguêle Es-
tado, bem como a exploração do trdiege dêsse Pôrto
O Chefe do Governo Provisório da República dos Estados

Unidos do Brasil, usando das atribuições que lhe confere o
art. 1° do decreto n. 19.398, de 11 de novembro de 1930, aten-
dendo ao que requereu o Estado de Alagóae e tendo em vista
os pareceres prestados, decreta:

Art. I.° Fica concedida ao -stad0 de Alagam, nos Ulmos
da lei n. 1.746, de 12 de outubro de 1869, autorização para
realizar as obras e o aparelhamento do perto de Maceió, na-
ouêle Estado, bem corno a exploração do tráfego désse pórto,
durante o prazo de sessenta anos, de aciSrdo com as cláusulas
que com èste baixam, assinadas pelo ministro da Estado da
Viação e Obras Públicas.

Parágrafo único. Fica fixado o Prazo de seis mamas para
a assinatura do respectivo contrato, no Ministério da Viação
e Obras Públicas, sob pena de ficarem de nenhum efeito as re-
feridas concessões.

Art. 2.° Para a execução dêsse contrato. o Govèrno Fe-
deral entregará ao Estado de Alagõas, de uma só vez, a
portancia da renda de 2 % ouro, arrecadada no pórto de Ma-
ceió até a presente data.

Rio de Janeiro, 16 de novembro de 1933, 112° da Inde-
pendência e 45° da República.

Gennao VARGAS.

José AMerico de Abneida.
Ostealdo Aranha.

111.M.M.

Muniu a que si refere o decreto n. 23.459, desta data

oBJErro DA CONCESSÃO E VANTAGENS OUTORGADAS 50 cceineesio-
ruim

Cláusula I
Objetivos e prazo da concessão — registro do ~trato pelo

Tribunal de Contas
E' concedida ao Govèrno do Estado de Alagóas nos •tèr-

mos da lei n. 1.746, de 12 de outubro de 1869, autorização para
realizar as obras e o aparelhamento do Opto de Maceió bem_
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como para a exploração do, tráfego asse pôrto durante o
prazo de sessenta (60) anos, a contar da data em que o Tri-
bunal de Contas ordenar o registro do presente contrato, que
só então entrará em vigor não cabendo qualquer iesponsabi-
(idade à União; no caso de ser denegado Use registro.

Cláusula II

Autorizaede Para utilizar os terrenos de marinhas e seus
acrescidos

A União autoriza a utilização pelo Estado concessionário
dos terrenos de marinhas e respectivos acrescidos que sejam
necessários à execução das obras 'previstas no presente con-
trato.

Cláusula III•

Direito de . desapropriação por utilidade pública

Serão desapropriados por utilidade pública, si não pude-
rem ser aquiridos por outra forma, os terrenos e as constru-
ções necessárias à execução das obras compreendidas nêste
eintrato, ficando a cargo exclusivo do Estado concessionário
as despesas de indenização e quaisquer outras decorrentes das
desapropriações ou de qualquer outro modo de aquisição, as
quais serão levadas à conta do capital do pôrto, depois de re-
conhecidas pelo Govorno.

Parágrafo único. Os terrenos e bemfeitorias adquiridos
ou desapropriados, cujo custo tenha sido levado à conta do
capital' do porto, constituirão parte integrante do património
do porto de que o Estado concessionário tom uso e gozo, du-
rante o prazo da concessão.'

.	 Cláusula IV

Cessão de sobras de terrenos do ptirto por venda ou arrenda-
mento

O Estado concessionário poderá dispor, mediante venda ou
arrendamento, cujos preços e demais condições serão subme-
tidos à aprovação do Govérno Federal das sobras doe terrenos
adquiridos por compra ou desapropriação, desde que não sejam
necessárias a obras ou serviços do porto nem, de modo geral,
a quaisquer outras obras ou serviços de utilidade pública, a
juízo do mesmo Govèrno. Quanto às sobras de terrenos de ma-
rinhas e acrescidos, nas mesmas condições das anteriores, ser-
lhe-ão preferencialmente aforadas na forma das leis vigentes,
para livre disposição do domínio util.

A renda decorrente da cessão de terrenos será levada ao
fundo de compensação do capital.

Parágrafo único. A renda decorrente da cessão pelo Es-
tado concessionário, das sobras de terrenos, prevista nesta
cláusula será levada ao fundo de compensação do capital, de
que trata a cláusula XXVII, &Sete contrato.

Cláusula V

Isenção de impostos

Durante o prazo da concessão o Estado concessionário go-
zará de isenção de todos os impostos e taxas aduaneiras, de
acordo com a legislação em vigôr, para os materiais, maqui-
nismos ou aparelhos que importar, para as obras e aparelha-
mento do pôrto de Maceió, bem como para os serviços de con-
servação das instalações e do tráfego do pôrto. Gozará, além
disso, de isenção de todos os demais impostos federais, que
possam incidir nas instalações ou serviços a que se refere o
presente contrato.	 1

SEGIINDA PARTE

CONSTRUÇÃO E APARELHAMENTO DO PÔRTO

Cláusula VI

Obras e aparelhamento a realizar

As obras e o aparelhamento do pôrto de Macei& consti-
tuindo o objeto do presente contrato, constarão dos inelhora-,
mentos necessários ao acesso do pôrto, ancoradouro abrigado,
cais, armazéns,- instalações e ligações ferroviarias, de acôrdo
com o , projeto aprovado pelo Govêrno Federal,. pelo decreto
n. 23.458, de 16 de novembro de 1933.,

As modificações necessdrias serão propostas ao Govérno Fe-
deral., com os respectivos projetos, orçamentos e justifi-
cações

§ 1. • Quaisquer modificações que o Estado concessioná-
rio venha a julgar necessárias, nos projetos aprovados, a que
se refere esta cláusula, deverão ser, por êle, propostas ao Go-
vêrno Federal, com os novos projetos e orçamentos, acompa-
nhados de justificação detalhada das referidas modificações,
que não serão adotadas, nem executadas, sem a prévia apro-
vação do mesmo Govêrno.

Ampliação das instalações do Orto, dentro dos primeiros
10 anos de prazo da concessão

§ 2.° Além das obras e do aparelhamento, previstos nesta
cláusula, o Estado concessionário, mediante autorização do Go-
vèrno Federal o obedecendo ao disposto no § 1°, poderá du-
rante os primeiros 10 anos do prazo da concessão, realizar ou-
tras obras e ampliar o aparelhamento do porto, de acordo com
as exigências do respectivo tráfego.

Cláusula VII

Execução das obras

A execução das obras será, pelo Estado, confiada a firma
construtora idônea, mediante concorrência pública cujo julga-
mento e decisão dependerão de aprovação do Govêrno Fe-
deral.

• Clátisula VIII

Prazos de início e conclusão das obras e aparelhamento
do párto

As obras e aparelhamento do pórto a que se refere a cláu-
sula VI, deverão ser iniciadas dentro do prazo de 6 meses,
contados da data do registro déste cOntrato pelo Tribunal de
Contas, devendo estar terminadas no prazo de 3 anos, contady
da-mesma data.

Interrupção de obras

§ 1.° Uma vez iniciadas, as obras não poderão sofrer in-
terrupção por prazo superior a três meses, salvo motivo de
fôrça maior, devidamente justificado e aceito pelo Govérno
Federal.

Prorrogação do prazo

§ 2.° Os prazos estabelecidos nesta cláusula poderão ser
prorrogados, dêsde que haja motivo de força maior, a jufzo do
Govêrno Federal.

Cláusula IX

Contas do capital inicial do põrto, reconhecimento das parcelas
de capital despendido. Encerramento da conta de capital
inicial do põrto

•
A conta de capital do Otto constará de Mas as parcelas

de custo das obras e aparelhamentos a que se refere a cláu-
sula VI e que forem reconhecidos velo Govorno Federal nas
tornadas de contas semestrais ou anuais a se realizarem, de
conformidade com os regulamentos que estiverem em vigor.
No fim do 10° ano do prazo da concessão será encerrada essa
conta do capital inicial do pôrto para os 'efeitos da cláusula
XXVII, déste contrato.

As despesas de' conservação, durante a construção, serão
levadas à conta do capital

Parágrafo único. Durante o período de construção e an-
tes da inauguração dos serviços de exploração do tráfego do
pôrto, as despesas de conservação das obras e do aparelha-
mento realizados serão levadas à conta do capital inicial do
porto.

Cláusula X
Ampliação das instalações depois do encerramento da conta

do capital inicial do pôrto

Se, depois de encerrada a conta do capital, como determina
a cláusula IX, o movimento comercial do Otto de Maceió
exigir a ampliação das respectivas instalações, com obras novas
e aparelhamento adicional, o Estado concessionário se obriga a
realizar a referida ampliação, mediante térmo contratual adi-
tivo à concessão, em que, além da especificação e custo dessas
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obras e aparelhamento novo, ficarão estabelecidas a abertura
da conta do capital adicional respectiva e a data em que esta
deva ser encerrada. Ésse capital adicional, bem como qual-
quer outro que, pela mesma razão e forma, fôr despendido,
terá o prazo fixo de 50 anos para sua amortização, qualquer
que seja a data de encerramento da conta de capital raspe-
cUya.

Cláusula XII

Instalações especiais

O Estado concessionário se obriga a prover o parto de Ma-
ceió oportunamente, com instalações especiais para o embar-
que, desembarque e armazenamento de inflamaveis, explosivos
e corrosivos, para o embarque e desembarque de cereais
a granel para a descarga, carregamento e armazenamento de
carvão e para o abastecimento dos navios com asse combustível,
bem orno com outras instalações que o tráfego venha a exigir,
para a oficiai:leia do parto.

A construção dessas instalações rege-se pelo disposto
nas cklusulas VI e X

t 1. • Essas instalações especiais, como ampliação das ins-
talaroes do porto, serão executadas de acardo com o disposto
no §1 1.° da cláusula VI, ou com o que determina a cláusula X,
conforme sua realizaçãO se der antes ou depois de decorridos os
primeiros !O anos da concessão.

Tarifas a serem cobradas, mediante proposta do Govêrno
Federal

2. • Com os projetos e orçamentos dessas instalações es-
peciais, o Estado concessionário submeterá h. aprovação do
Govérno Federal, as tarifas que pretender aplicar remune-
rando os serviços que com éles serão prestados.

Cláulula XIII

Pisco2izaç5o pelo Departamento Nacional de Portos
e Navegação

Todas as obras e o aparelhamento do parto de Maceió serão
realizados sob a fiscalização do Departamento Nacional de
Portos a Navegação.

• TERCEIRA PARTE•
IMPLORAOÃO COMÁRGIAL DO PARTO

5.

Cláusula XIV

Os serviços portudrios obedecerão ao regulamento dos portos
organizados

A execução dos serviços portuários no parto de Maceió
será feita de conformidade com o regulamento dos Portos Or-
ganizados, que estiver, ou venha a ser posto em vigor, pelo
Governo Federal.

Cláusula XV

Policiamento da zona porhtdria

Compete ao Estado concessionário o serviço de policia-
mento da zona portuária respeitados os regulamentos em
vigor de policia marítima e aduaneira e o das capitanias de
Portos.

Cláusula XVI

Renda do pórto com que serão pagos o custeio do trdfego e
a con,g rvação das instalações e atendido o serviço de
juros e amortização do capital.

Para a remuneração e amortização do capital que empre-
gar nas obras e no aparelhamento do pórto de Maceió, bem
como para o pagamento das despesas de conservação e do

Modificação da tarifa aprovada

§ 1. Qualquer modificação na 'tarifa aprovada, que o Es-
tado concessiónario julgue necessária, só poderá ser aciolada
e posta em vigor, depois de proposta ao Governo Federal,. com
a devida justificação, e de ser . por èle aprovada.

Remuneração dos serviços fora das horas ordinciria.t do tra-
balho ,e- em domingos e dias feriados

§ 2.0 Pelos serviços de movimentaeão de mercadorias, ou
qualquer outro, que ti Estado concessionário realizar, a . re-
querimento dos armadores, 'ou dos donos das mercadorias",
fora das horas ordinárias de trabalho, ou nos domingos e Jias
feriados, serão cobradas dos requisitantes as importâncias das
despesas extraordinárias, que o Estado concessionário tiver
de fazer, acrescidas de dez por cento, (I0 Te) correspondentes
à administração. •

Remuneração de serviços não especificados na tarifa aprovada

§ 3. 01 serviços especiais e eventuais, que por sua
natureza, não % ilidissem ser especificados na tarifa aprovada,
serão executamos mediante prévio ajuste com os requisi-
tantes.

• Cláusula XIX

Definição de renda bruta, custeio e renda liquida

Para os efeitos do presente contratO, será considerada;
a) renda bruta do porto de Maceió, a soma de tõsias as

rendas discriminadas na cláusula XVI;
b) despesa de custeio do .pôrto de Maceió, a soma da todas

as despesas com a administração e execução dos serviços do
tráfego do parto o com a conservação, reparação e renovação
das respectivas obras, aparelhamento e instalações especiais;

c) renda liquida do pórto de Maceió, a diferença entre
a renda bruta e a despesa de custeio.

Cláusula XI

Os armazena construídos ficarão nas mesmas condições
que os da União

Os armazena construidos pelo Estado concessionário, em
virtude dèste contrato, gozarão de todos os favores e vanta-
gens e ficarão sujeitos aos mesmos anus dos armazens alfan-
degados a entrepostos da União.

custeio do tráfego, o Estado concessionário terá direito is
seguintes rendas:

I°O produto da taxa de 2 % ouro sabre o valor oficial -
da importação do estrangeiro pelo pórto de Maceió, renda
que será arrecadada pela Alfândega do mesmo parto e que
será entregue mensalmente pela respectiva Delegacia Fiscal
do Tesouro do Estado de Alagoas.

— o produto das taxas portuárias seguintes, que serão
cobradas pele Estado concessionário no porto de Maceió.

— Taxas devidas pelos armadores:
a) pela utilização do parto;
b) pela atracação das embarcações;
c) pela estiva das mercadorias.
II — Taxas devidas pelos donos das mercadorias:
d) pelas capatazias;	 •
e) pela armazenagem;
1) pelo 'transporte.
3° — Rendas diversas, acenarias, eventuais ou extraor-

dinárias.
Cláusula XVII

Serviços especiais, acèssórios ou eventuais podem ser rea-
lizados peio Estado concessiondrio do pôrto de Maceió

Além dos serviços ordinários de movimentação de merca.;
florias, para os quais foram especificadas taxas na cláusu-;
ia XVI, o Estado concessionário poderá executar, no pôrtode'
Maceió, outros serviços espetiais, acessórios ou eventuais,
que lhe sejam requisitados pelos armadores ou pelos dono;
das mercadorias,	 •

Cláusula XVIII

Valores dos taras portuárias, remunerordo serviços ardina--
rios, especiais- e ac. , ..sf;rfos, tarifa proposta pelo Estado ..
concessionário e aprovada pelo Govêrno Federal.

As taxas portuárias mencibnadas na cláusula XVI e as
que forem cobradas em remuneração de serviços especiais e
acessórios a -que • se . refere a cláusula XVII serão estabele-
cidas em tabela que o Estado concessionário organizará e sub-
meterá a consideração- do Governo Federal, antes do inicio da
exploração comercial do porto, só entrando em vigor depois de
aprovada por portaria do Ministério da Viação e Obras PU.
blicas.
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Apuração anual da renda bruta, 'da despesa de custeio e da
'.-renda líquida, bem como da porcentagem desta sôbre o
capital.

Parágrafo único. Em tomadas de contas anuais, o Govêr-
no Federal fará apurar a renda bruta arrecadada, a despesa
de custeio realizada e a renda liquida resultante, cuja impor-
tância em relação ao capital total reconhecido, como aplicado
às instalações portuárias, será determinada em porcentagem
para os efeitos da cláusula XX. As tomadas de contas Se rea-
lizarão de acôrdo com o regulamento em vigor, ou tlue venha
a ser expedido pelo Govêrno Federal, com o mesmo fim.

Cláusula XX

Redução de taxas por excesso de renda líquida
O Govèrno Federal poderâ 'exigir do Estado concessio-

nário a redução das taxas da tarifa aprovada, desde que a
renda liquida apurada em tomadas de contas, exceda, a doze
por cento (12 %) sare o capital total aplicado nas obras e
aparelhamento do pôrto, apurado e levado à conta do capital
inicial . e às contas de capital adicionali referidas nas cláusu-
las -IX e X dêste contrato.

Cláusula ,XXI

• Início ao tráfego e da cobrança de taxas portuárias.

O inicio da exploração comercial de qualquer trecho de
cais, aeostavel, bem como o da cobrança das taxas portuárias,•
só poderá ter lugar mediante prévia autorização do Govêrno
Federal.

Cláusula XXII

Conservação das instalações depois de inaugurado	 tráfego
Depois de iniciado o tráfego do pôrto de Maceió e durante

o prazo da concessão, o Estado concessionário se obriga
" fazer, por sua conta, a conservação das instalações portuárias,

bem pomo, as reparações e a renovação que estas exigirem,
para que sejam mantidas em perfeito estado e em pleifa efi-
ciência.

Cláusula ,XXIII

• Serviços portuários realizados gratuitamente

,O Estado concessionário fará, gratuitamente, os serviços
de capatázias e de transporte ,:nas linhas férreas do pôrto,
quando se tratar de:

a) quaisquer somas de dinheiro, pertencentes à União
ou aos Estados;

h) malas do correio;
c) bagagem dos passageiros;

•á) bagagem dos imigrantes;
•e) gêneros quaisquer que sejam remetidos às populações

tlageladãs por sêca, peste, inundação, guerra ou calamidade
pública.

Transporte gratuito de imigrantes nas Unhas do porto

§ .1.; Será gratuito o transporte dos imigrantes, nas linhas
do porto, até às estações das estradas de ferro, que para êsse
serviço deverão fornecer o necessário material rodante.

Outras isenções de taxas
§. 2.° Quaisquer outras isenções de taxas portuárias, que

o Estado concessionário julgar convenientes, deverão constar
das respectivas tabelas de tarifa, que serão por êle organizadas

• e submetidas à aprovação do Govèrno Federal.

Cláusula XXIV

Embarque e desembarque de m,ercadorias
'u embarque e desembarque de mercadorias será feito

sempre do cais para b cais, com os navios a êste atracados e
mediante. a cobrança das taxas portuárias em que o navio e
as mercadorias incidirem-.

Pode ser autorizado o embarque e desembarque entre o navio
e embarcações ao costado

1.° Mediante requisição dos interessados e autorização
do inspetor da Alfândega, èsse embarque e desembarque de
mercadorias poderá ser permitido pelo Estado concessionário

para se realizar para o mar, ou ao largo, entre o navio e em-
barcações ao costado e sem que o mesmo Estado concessio-
nário intervenha na execução do referida serviço, sinão, para
fiscalizá-lo. Nesse caso, não será cobrada do armador a taxa
de atracação si o navio operar ao largo, cobrando-se apenas a
taxa de utilização do pórto. Do dono da mercadoria, no mesmo
caso, só será cobrada a taxa de capatazias, com a redução de
cinqüênta por. cento (50 %).

Baldeação de mercadorias entre navios surtos no porto
-

§ 2.° A baldeação de mercadorias entre navios surtos no
p6rto de Maceió, desde que, procedentes de um pôrto qual-
quer, estejam manifestadas para um terceiro pôrto, poderá ser
permitida pelo Estado concessionario, mediante o pagamento,
pelo armador requisitante, da taxa de utilização do Oda, apli-
cada às mercadorias baldeadas.

Cláusula XXV

A saída de mercadorias ou embarcações 86 pode ser autori-
zada quando quites com a Alfándega e com o Estado COn-

cessioncirio

Iniciada a exploração comercial do pórto de Maceió. ne-
nhuma mercadoria poderá ser entregue pelo Estado conces-
sionário; sem prévio desembaraço pela Alfândega. Do mesmo
modo, a nenhuma mercadoria, ou embarcação, a Alfândega,
dará livre transito, ou saída, sem que o dono de uma, ou o
armador da outra, esteja quite com o Estado concessionário

Oláusula XXVI

Preferência aos serviços do Govérno Federal no porto
de Maceió

O concessionário dará preferencia aos servieos do Goro
Federal na utilização do cais e instalações do porto, recebendo
a respectiva remuneração, de acôrdo com as taxas estabelecidas
na tarifa aprovada e aplicada aos serviços que forem execu-
tados.

QUARTA PARTE

nrspo8/08a9 (MAI f3

Cláusula XXVII

Fundos de compensação do capital inicial e adicional do porto
— .5'poca para o início da respectiva constitukao

O Estado concessionário, para reconstituir o capital ini-
cial e as parcelas do capital adicional, mijas importâncias se-
rão demonstradas pelas respectivas contas, a que se refere
a cláusula IX, creará, pela capitalização de quotas anuais, re-
tiradas da renda liquida, os seguintes fundos:

a) Fundo de compensação do. capital inicial — A consti-
tuição dêsse fundo começará, ao mais tardar, depois de de-
corrido o décimo (10°) ano do prazo da concessão, e a quota
anual, a capitalizar, será calculada de modo a reproduzir a
Importância daquele capital inicial, no fim dêsse prazo;

•b) Fundos de compensação do capital adicional — Para
cada uma das parcelas do capital adicional, será iniciada a
constituição de um fundo de compensação, logo após ao en-
cerramento da respectiva conta, calculando-se a quota anual
a capitalizar, de forma a reproduzir a importância da par-
cela correspondente, no fim do prazo de oinqüênta (50) anos,
seja qual for a data do encerramento da referida conta.

Organização de tabelas demonstrativas da constituição dos
fundos de compensação

§ Para cada um dos fundos de compensação a que se
refere esta cláusula, o Estado concessionário organizará uma
tabela demonstrativa da respectiva constituição, a qual será
submetida à aprovação do Govérno Federal, no decorrer do
primeiro ano da criação do mesmo fundo.

Aplicação das importâncias dos fundos de compensação

§ 2.° A importância das quotas anuais destinadas à cons-
tituição dos fundos de compensação, deverá ser aplicada, ime-

o
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diatamente, pelo Estado concessionário, em títulos da dívida
pública da União, ou do Estado de Alagôas, que assegurem a
essa importância, no mínimo, juros de seis por cento (O %)
ao ano. É vedado ao Estado conocssionário dispor desses tí-
tulos, salvo os casos previstos nas cláusulas XXVIII, XXIX e
XXX deste contrato.

Cláusula XXVIII

Encampação
Ao (Soverti° Federal fica reservado o direito de encampar

a çoncessão do porto de Maceió, em qualquer tempo, depois de
decorridos dez (10) anos, contados da data do encerramenta
da conta do capital inicial do Mesmo pôrto, a que se referem
as cláusulas IX e X. O valor da concessão será fixado em apó-
lices da dívida pública da, União, de modo que a renda destas
seja igual à renda liquida média, anual, obtida do tráfego do
pôrto, no último quinqttenio que preceder a encampação, com
o máximo de doze por cento (12 %) e o mínimo de oito por
cento (8 %) sôbre o eapital total, reconhecido pelo Governo
Federal, como empregado nas instalações portuárias realizadas
pelo Estado concessionário. O preço da encampação, que será
pago com os referidos títulos da União, sere o saldo do valor
da concessão, depois de se deduzir:

1°, a importância total que acusarem, na ocasião, oi fun-
dos de compensação a que se refere a cláusula XXVII deste
contrato, majorada proporcionalmente à majoração do capital
reconhecido pelo Governo Federal, que representar o valor
calculado da concessão;	 .

26,-a importância total, produto da taxa de 2 %, ouro,
que o Estado conoessionário houver recebido, antes da inau-
guração do tráfego do pôrto.

As atas e inst(tlações do párto pa.ssarão a plena propriedade
• da União, incorporando o Estado concessionário; a seu pa-

trimónio, os fundos de. compensação

• §-1.° Realizada a encampação da concessão do porto de
Maceió, passarão an domínio da União, as instalações por-
tuárias, isto é, obras, aparelhamento, terrenos, instalações di-
versas e tudo wals que constituir, então, o acervo da mesma
concessão. Ao mesmo tempo, o Estado concessionário incor-
porará á seu patrimônio a importância dos fundos de- com-
pensação a que se refere a cláusula XXVII, podendo dela dis-
Por de acôrdo com suk conveniência.

Outras formas de pagamento do preço da encampação

§ 2.* Se fér conveniente ao Governo Federal e por acãrdo
com o Estado concessionário, o pagamento do preço da. encam-
pação poderá ser feito em moeda corrente, ou em outros tí-
tulos, em valores correspondentes ao das apólices a que esta
cláusula se refere, tomando em consideração as respectivas
cotações que prevalecerem na Bolsa de Títulos do Rio de
Janeiro.

zação prevista neta cláusula, ee a ela o mesmo Estado tiver
direito.

Cláusula XXX

Rescisão de contrato

O Governo Federal, por decreto, poderá declarar
dido de pleno direito, o presente contrato, sem interpelação,
ou ação judicial, se forem excedidos quaisquer dos prazoe
estabelecidos, ou que forem• fixados, em virtude do disposto
nas cláusulas VI e VIII, deste contrato, ou então, se o Estado
concessionário deixar de cumprir a obrigação que lhe impõe
a cláusula XXII, findo o prazo que fôr fixado pelo Ministro
da Viação e Obras Públicas para esse fim. No caso de rescisão,
o-Governo Federal pagará ao Estado concessionário, em títulos
da dívida pública da União, pela cotação que.então. tiverem na
Bolsa de Títulos do Rio de Janeiro, o saldo da importância do
capital reconhecido peio Governo, como aplicado nas insta-
lações portuárias, depois de deduzidas as seguintes sornas:

1") a importância total que acusarem, na ocasião da rega
cisão, os fundos de compensação a que se refere a cláusula
XXVII, deste contrato.

2') a importância total, produto da taxa de 2%, ouro, 'que
o Estado concessionário houver recebido antes da inauguração
do tráfego do porto;

3') a importância que fôr orçada como custados trabalhos
exigidos pelas instalações portuárias, para que fiquem -dm
perfeito estado e em plena eficiência, de arárdo com o que
determina a cláusula XXII.

As instalações portuárias; passarão a plena •propriedatle da
União incorporando o Estado concessionário; a seu pateia
mônio, os fundos de compensação.	 •
Parágrafo- único. Verificada a rescisão, as insta144.30

portuárias passarão ao domínio da Uno, incorporando o
Estado concessionário, a seu património, as fundos de çor**
pensação em formação, dos quais poderá livremente disper.

CláusUla XXXI-

Transferência doi serviços contratados 	 •
A presente: :concessão só poderá ser transferido a terceiros.

no todo ou em parte, pelo Estado concessionário, depois de
terminada a construção do porto e mediante prévia autorização
do Governo Federal.

Cláusula XXXII

Aprovação de projetos e orçamentos si não forem impuoitodos
. no prazo de 90 dias

" Os projetos !e'orçamentos submetidos pelo Estado conces-
sionário à aprovação do Governo Federal, obedecendo a dispo-
sições contidas no presente contrato e que não forem impugna-
dos dentro do prezei de 90 dias uteis, contados da data de su.a
apresentação à Flecalização, serão considerados, para todos oa

Aviso por Me grama, da remessa de documentos com proposfas,
projetos e orçamentos

§ V A 'rerness,a dos documentos relativos a essas pro-
postas. projetos e Orçamentos, será sempre comunicado ao
Governo, por telegrama.

Impurvição por telegrama oiz ofício
§ 2, A impugnação das referidas propostas, projetos e

orçamentos poderá ser feita por telegrama ou por ofício devi-
damente registrado.

Cláusula Mala
Arbitramento

As dúvidas que se suscitarem entre o Governo Federal e
o do Estado concessionário, sôbre 'a inteligência das cláusulas
do prosente contrato, serão decididas por três (3) árbitros,
sendo escolhido um pelo Governo Federal, , outro pelo Governo
do Estado e um terceiro, por acerdo entre as duas partes, ou
por 'sorteio dentre quatro (Á) nomes, apresentados dois por
cada um dos árbitros-anteriormente escolhidos.

Rio de Janeiro, 18 de novembro. de 1933. — José Americo
de Almeida.

,(C — 5.340 — 28-11-1933 — 550000)

Illáusula XXIX

Reversão
Findo o prazo da concessão, reverterão ao domínio da

União as obras, o aparelhamento, terrenos, instalações diversas
e tudo mais que 'constituir, nessa ocasião, o acervo da con-
cessão a que se refere o presente contrato, O Estado conces-

• ionário, ao mesmo tempo, incorporará ao seu patrimônio a
importância dos fundos de compensação a que se refere a
plalisula XXVII, e receberá da União em títulos da dívida
pública 'federal, pela cotação, que então tiverem na Bolsa de
Títulos do Rio de Janeiro, a parte de cada uma das parcelas
do capital adicional, de que trata a cláusula X, que na mesma
ocasião, ainda não estiver compensada pelo respectivo fundo.

Serd cobrada do Estado concessionário a ilmportáncia que fór
orçada como necessária para colocar as instalações por-
tuárias em perfeito estado.
Parágrafo único. Se, por ocasião da reversão, de que trata

esta cláusula, verificar o Governo Federal, que o Estado con-
cessionário deixou de atender á obrigação que lhe impõe a
cláusula XXII, de manter em perfeito estado e em plena efi-
ciência,' as instalações portuárias, será orçado o custo dos
trabalhos a aerein, feitos para dar a essas instalações aquele
estado e eficiência, e a respectiva importância será cobrada
do Estado concessionário, podendo ser descontada da indeni-

-

efeitos, Corno aproVadds.

'4
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DECRETO N. 23.467 — DE 17 DE NOVEMBRO DE 1933

Aprova os projetos e orçamentOs, na importãneia total de
118:8319634, para a construção dos armazene do olmo-
carifaclo na estação de Gracataí, da linha de Santa Ma-
ria a Porto _4leore, da tRéde de Viação Férrea Feçkral
do Rio Grande do Sul.

O Chefe do Governo Provisório da República dos Esta-
dos Unidos do Brasil, atendendo ao que requereu o Estado
do Rio Grande do Sul e de acêrdo com os pareceres P resta

-dos, decreta:
Artigo único. Ficam aprovados os projetos e orçamen-

tos que com este baixam, rubricados pelo diretor geral de
Expediente, interino, da Secretaria de Estado do Ministério
da Viação e Obras Públicas, na importância de 118:8313634:
(cento e dezoito contos oitocentos e trinta e um mil e seis-
centos e trinta e quatro reis), para a construção do almoxa-
rifado da estação de Gravataí, no km. 363-1-200 dá, linha
de Santa Maria a Porto Alegre, da Rede de Viação Férrea
IFIedenal do [Rio Grande do Sul, , arrendada ao referido Estado,
compreendendo armazeus para depósitos de materiais, de in-
flamáveis e• de madeiras.

• § 1°. De conformidade cora o disposto na oláusula 1 e
no item 2° da cláusula II do termo decorrente do decreto nú-
mero 18.551, de '31 de dezembro de 1928, que modificou o
contrato de arrendamento autorizado pelo decreto n. 15.433,
de 10 de abril de 1922, será inscrita na conta do "Fundo de
Melhoramentos" da citada Rede, a despesa que fôr realmente
efetuada e apurada em regular tomada de contas, até o máxi-
mo de 108:5599814 (cento e oito contos quinhentos e cinco-
enta e nove mil oitocentos e quatorze reis), visto ter de ser
deduzida daquela importância total a quantia de 10:2719820 ,,,
Mies contos duzentos e setenta e um mil oitocentos e vintri
reis), paga pela companhia de seguros pelos preduizos bastf-
dos com o dm:landi° do depósito de materiais e do armazém
de inflamáveis, naquele local, a 15 de março de 1932.

§ 2°. Para a c,onelusã'o das obras fina 'rimado o prazo de
5 (cinco) meses, a contar da data em, que a Rede fôr noti-
ficada deste decreto.

Rio de Janeiro, 17 de novembro de 1933, lir da lede-
peadénaia 0,45° da RePúblioa.

COPULO YARGAB.

José 'At~ de Almeida. •
(C- ' 5.343 — 08-.11-983. — i404800)i

.?"
DWARETO N. 20.472 -- os 17 az Novt~ Do 043

A va os projetos 'e orçainentos para eeteemoAo dieersas
obras da Réde de Viaçdo Férrea Federa/ do Rio Grande
do Sul ç para aguisigdo do non apOrdIto "Stokire

O Chefe do Governo Provisório da Repdblloa dOf Vedados
Unidos do Brasil, atendendo ao que requerito, o ~do do
Rio Grande do sul, e de acerdo com os pareceres prestados
decreta:

Artigo único moam oprovaitoo
tos nas importâncias em seguida discrimi 60tO
este baixam rubricadas pelo diretor geral de•4e, in-
terino, da Secretaria de Estado do Ministério da Viação e
Obras Públicas, referentes à execução das seguintes obras na
Rede de Viação Férrea Federal do Rio Grande do Sul, arren-
dada ao referido Estado, e à aquisição de um aparei..

a) ~leni° do ~flato da estacai dia Ci.•
, 	xiaz, no km. 117,170 4o ramal ai(Montenegro a Caxias	 to)•••••:•:•,•t•~1
b)1. ~lento de linhas . na 'estação de Doa

Vista do Ereehim, no km. 641-1-00
da linha de Santa Maria e Maroe-
Uno Ramas, inclusive cercas e para-
rhóclues ou • • i• n • • ••• • ,• •,•:•,•:•x•,•10:•••!

c); Aquisição e montagem de una spar.%
• "tooker" tipo BK cla fábrica Mie

Standard Stooker C°., na locomott-,
ya liallet ileaschel RN	 gamaste

9 1, — De conformidade cozo a illoptiald na clitusubi_
alínea do contrato de arrendamento autorizaao pelo decreta
n. 15.438, de 10 de abril de 1922, e nas &émula& 1 e 11, Mn
2°, do temo decorrente do decreto n. f8.551, de 34 de de.'
zembro de 1928, que modificou o mesmo contrato, serão là.
vadias à conta do "fundo de melhoramentos" da ottadaRegie
as despesas que forem realmente efetuadas e apuradas' 05i
regular tomada de contas, até o máximo de cada um doa 00-
çamentos óra- aprovados, já atendida, quanto ao de que Coa
a lin% b, a correção feita pela Inspetoria Redima& das ~-das.	 • •

§ 2° — Para a conclusão das obras menbionados não Mi-
nus a e b ficam itixados, respectivamente, os prazos de 4'
(quatro) e 3 (três) meses, a contar da data em que a &Mofer notificada deste decreto.

Rio de Janeiro, 17 de novembro de 1933, 142° da Inde-
pendência e 45° da República.

Girrmao Vsseas.

José Amesko de Abiteida

4. 1~114JP-112$804a

No rantaè de Basilio a 'aguarão:
c) — Construção de mais uma linha na estação

de Jaguarão, sita no km. 111-1-800.. 	 13:0839766

§ 1°. De conformidade com o disposto na cláusula I e
no item r da oláusula II do termo decorrente do decreto nú-
mero 18.551, de 31 de dezembro de 1928, modificativo do con-
trato de arrendamento autorizado pelo decreto n. 15.438, de
10 de abril de 1922, as despesas que forem realmente efetua-
das e apuradas em regular tomada de contas, até o máximo
de cada um dos namentos ora aprovados, serão inscritas na
conta do "fundo de melhoramentos da citada Red.,

§ 2°. Ficam tirados os prazos de 12 (dois), 3 (tRM) e
6 (seis) meses para a conclusão das obras a que se reportam
as alíneas a,bec, respectivamente, a contar da data em que
a (RIede fôr notificada deste decrato.

Rio de Janeiro, 17 de novembro de 1933, 112*.da Inde-
pendência e 45° da Repúblioa.,

COMO tYlátitelAL

AE16,7100. 461 aktãfita•

MCI. 5.344-2844-933 — 4199009)

DEC= N. 23.471 — os 17 na NOVEMBRO DE 1933

'Aprova os projetos e ór -gamentos para a ealêcugto de. divas.-~
obras na Réde de .Viaçdo Férrea Federal do Rio Grande.
do Sul. • -

O Chefe do Governo Provisório da Reipúbliea do la Rata-
dos Unidos do Brasil, atendendo ao que requereu o Estado
do Rio Grande do Sul, p de ,a-cdrdo com os pareceres presta-
009, decreta:

Antigo ilaico. Ficam aprovados os • ojetai e orçamen-
tos nas importâncias em seguida discrirnadas, os quais com
este baixam, rubricados pelo diretor geral de Expediente, in-
terino, da Secretaria de Estado do Ministério dia Viação e
Obras Públicas, para. a execução das obras abaixo descritas,
na Rede de 'Viação Férrea [Federal do Rio Grande do Sul, ar-
rendada ao referido Estado:

Na linha de Santa Maria a Marcelino R(07108 :

a) — Construção de um desvio d .e cruzamento,
no km. 79-1-198,400	 149679389

No ramal de Dilermando de Aguiar a Jo-
guari (Estação de Vila Clara, no qui-
lometro 35-1-690) :

•6) . — Uma instalação degua para o abasteci-
mento de locomotivas . 	 	 15:8509869

iCasa para o bombeiro .. 	  3:4189153
Aseentamento de MD gira'dor 	  12:9175970	 31:8869992

Marila
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DECILE110 N. 23.476 — DR 24 nov~nn DE i933

Concede (w instituto Propedêutico C pç•angolense a inspeção
permanente e as prerrogativas de estabelecimento livre
de omino secundério

O Chefe do elovérno Provisório da República doe Esta-
dos Unidos do Brasil, usando das atribuições que lhe confere
o art. 1°, do decreto n. 19.398, de 14 de novembro de 1930,
e atendendo ao que propõe o Conselho Nacional de Educação,
mo desempenho das funções que lhe são conferidas pela le-
gislação do ensino em viger,

Resolve:

Art. 1° — Ao Instituto Propedêutico Carangelense, -em
flarangola, Estado de Minaz Gereis, ficarei cauferidae, para o
curso fundamental, a inspeção permanente e as prerrogativas
de estabelecimento livee de ensino secundário, nos termos do
art. 56 e respectivo § 2°, do decreto n. 21.241, de 4 de abril
de 1932, para os efeitos do disposto no art. 50, do referido
decreto, revigorado o reconhecimento oficial dos exames
nêle prestados perante comissões examinadoras e dos certi-
ficados por êle expedidos na vigência da inspeção preliminar.

Art. 20 — O presente decreto entrará em viger na data
da sua publicação, revogadas as disposições em contrário.

Rio de Janeiro, em 20 de novembro de 1993, 112° da Inde-
pendência e 450 da República.

Genenao 'MAMO.

Washington P(res.

fe . 5.469-20-41433-30;e00,)

~MO

DECRETO N. 23.496 — na 23 DE Novotarto az 033

Mera os artigos 15 e 16 e seus parágrafos e 53 do Regula-
mento para o Corpo de Pusilefros Navais, aprovado Pelo
decreto n. 21.632, de 14 de julho de 1932

O Chefe do Governo Provisório da República dos Estados
Unidos do Brasil, usando das atribuições que lhe confere o
art. 1, do decreto n. 19.398, de 11 de novembro de 1930:

Resolve alterar os artigos 15 e 16 e seus _parágrafos e
50 do Regulamento para o Coleio de Fuzileiros Navais, apro-
vado pelo decreto n. 21.632, de t4 de julho de 1932, que
passarão a ser redigidos da seguinte fobria:

Art. 15. O candidato aprovado nos exames de que trata
o artigo 14 fará, na tropa, como soldado, cabo e sargento, um
estágio de adaptação de um ano, durante o qual poderá ser
desligado a pedido ou por conveniencia de 8ervi00, a juizo
do ministro da Marinha.

Parágrafo único. Findo o estágio e si for julgado apto,'
o candidato terá prata de aspirante a oficial do Corpo de
Fuzileiros Navais.

Art. 16. Os aspirantes a oficiais são obrigados a fazer
o curso do Centro de Preparação de Oficiais da Reserva e,
ei forem aprovados nos exames das nutterias constitutivas
desse curso serão, depois do interstício de um ano, promo-
vidos ao posto de segundo tenente.

Peregrafo único. Ao agpiranto a oficial ene, aos res-
pectivos exames, for reprovado em mala do um terço das
meterias será concedido um prazo rasoavel para prestar novo
exame e, no caso de urna segunda reprovação, terá baixa de
praça de aspirante a oficial.

Art. 53. Os atuais oficiais superiores do Corpo de Fu-
zileiros Navais ficam dispensados da exigencia contida no
artigo 18 do respectivo Regulamento..

Rio de Janeiro, 23 de novembro de 1933, 112° da Inde-
pendenola e 45° da República.

GDTULIo VARGAS .

Protogenes Peraira Guimarães.

DECRETO N. 23.503 — De 27 tes riovsamao DE 1933

Torna extensivas aos oficidis da Polícia Militar e Corpo de
Bombeiros do Distrito Federal as vantagem do decreto
n. 22.893, de 5 de julho do corrente ano.

O Chefe do Governo Provisório da República dos Estados
Unidos do Brasil, usando da atribuição que lhe confere o
decreto n. 49.396, 4. 11 de novembro 4e 1930, decreta:

Art. 1' 'Picam extensivas aos oficiais da Policia Militar
e Corpo de Roinbeiree do Distrito Federal as vantagens do
decreto n. 29.993, de 5 de Slisis de corrente ano, a contar
da data de sua exermção, alterados, assim, os artigos 60 do
regulamento aprovado pelo desfeio n. 22.587, de 28 de março
do corrente ano, e 270 de regulamento aprovado pelo decreto
n. 46.274, de 20 de dezembro de 1923, passando de 2 To a
5 Te a percentagem a que os mesmos artigos se referem.

Art. 2.° Revogam-se as disposições em contrário.
Rio de Janeiro, 27 de novembro de 1933, 112° da hada-

pendéocia e 45' da República.
~viso Vocais.

,,Yanotseo Antunes Maciel.

mult.~~,~D

Ministério da Educa2ão e Saúde Pública
O Chefe do Governo Provisório da República dos Estados

Unidos do Brasil, usando das atribukees que lhe são conie-
rides pelo artigo do decreto n. $9.398, de 11 de novembro de
1930, e na conformidade do art. r do mesmo decreto, aten-
dendo ao que requereu D. Maria de Drella,s Araújo, encarre-
gada da Lavanderia do Hospital Nacional de Psicopatas, con-
ando mais de 10 anos de serviço público federal 'e julgada
inválida em inspeção de saúde a que se submeteu, à vista das
exigências do decreto n. 19.038, de 9 de abril de 1931, resolve
aposentá-la com os vencimentos a que tiver direito.

Rio de Janeiro, 20 de novembro de 1933, 112° da Indo-
pedência e 45° da República.

GrETULIO VARGAS.

Washington Pires.

Ministérie da Fazenda
Por decreto de 22 do corrente foi nomeado Rachel David

Guimarãee, coletar das rendas federais em Jacarace no Fitado
da Baía.

(*) — Por outro daquela data foi declarado sem deito
o de 31 de maio último, que nomeou Joaquim de Oliveira
Branco para o lugar de coletar das rendas federais em Formo-
sa, no Estado de Golas.

Ministério da Guerra

Por decreto de 25 do Corrente, concedeu-se, de acerdo com
o art. 22, § 2°, do regulamento anexo ao decreto n. 18.712, de
25 de abril de 1929, para execução da lei n. 5.631, de 31 de de-
zembro de 1928, modificada pelo decreto ti. 20.371, de 3 do
setembro de 1931 Ao general de divisão Francisco Jorge Pi-
nheiro, transferência para a reserva de primeira classe, visto
contar mais de 35 anos de serviço.

.(*). HoPredns-se por ter •afdo oop incerrnees.

•
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SECRETARIAS DE ESTADO

Ministério da Justiça e Ne-

gócios Interiores
Os pedidos de assinatara oficial devem

ser anualmente renovados; por intermé-
dio do respectivo ministério, com a de-
vida antecedência, de modo a evitar-se
a suspensão da remessa.

Os assinantes por desconto em fôlha
deverão vir, também anualmente, por
intermédio das respectivas repartições
pagadoras.

As assinaturas pagas por '13 meses serão
suspensas em 1 de julho e 1 de janeiro.

Vide — Expediente — na primeira pá-
gina

uiretorin da Justiça

Primeira secção

Requerimento despachado

Alfredo Arruda. — Não ha vaga.

Segunda secção

Expediente de 28 de novembro de 1933

Requerimentos despachados s

Egberto Baia Tinoco, /solina Fnnan-
dez Rey de Iglesias, Ladislau Chagas,
Filadelfo Alves de Oliveira Gama, Silvino
Guilherme Dias, Arsenio Dias dos Reis
Lessa, Nicolau Delego, baias Batista
Furtado e Manuel José Ferreira. — De-
feridos.

Bacharel Fernando de Carvalho Soa-
res Brandão. — Prove o tempo de ser-
viço por meio de certidão da repartição
pagadora, da qual deverá constar o ven-
cimento anual.

Mário do Carmo de Negreiras Saião
Lobato. Não há como atender, em
face da informação do Chefe de Polícia.

Manuel Joaquim de Oliveira. — Pro-
Ve a nacionalidade com documento do,
pais de origem ou de autoridade que o
represente.

Januário Pierre Lamrek. — Se o su-
plicante já afetou o caso ao Poder Ju-
diciário, deve aguardar o respectivo
pron.unciareento.

João Pinheiro floris. — Não há que
'deferir.

Gustavo Maria Bento. — Séle o do-
cumento apresentado.

Diretoria do Interior

Expediente de '28 de novembro de 1933

•ATOS DO-BR. ikrUNISTRO

Por apostila da presente data, foi de-
clarado que o auxiliar de escrita con-
tratado, do extinto Serviço de Inspeção
o Fomento A.griccdas, em disponibili-
dade, Luiz Sampaio de Gusmão, foi no-
meado para exercer, interinamente, o
lugar de auxiliar de 2° classe da Im-
prensa Nacional e não como consta do

Requerimentos despachados

Manuel Ferreira, residente nesta ca-
pital, solicitando naturalização. — Junte
novas fôlbas corridas das justiças fe-
deral e local e novo'atestado de bons
antecedentes.

Pedro José Martins, residente nesta
capital, solicitando título .declaratdrio
de cidadão brasileiro. — Prove ter
transcrito o imóvel em seu nome.

Daniel 'Francisco, residente nesta ca-
pital, solicitando titulo deolaratório de
cidadão brasileiro. — Prove com certi-
dão do registro de imóveis ainda estar
em seu nome transcrito o imóvel que
possue.

José da Rocha Cardoso, residente
nesta capital, solicitando naturalização.
— Especifique a prole, si a houver, de
legítimo consórcio.

Otto 'Ernst Meyer, residente no Es-
tado do Rio Grande do Sul, solicitando
título declaratório de cidadão brasileiro.
-- Justifique as divergências que se
notam nos diversos documentos apre-
sentados, quanto ao seu nome.

Joaquim Eulálio do Nascimento Silva,
consul geral do Brasil, servindo pre-
sentemente no Ministério das Relasões
Exteriores,' pai dos menores Leonardo.
nascido em Paris a 26 de março de 1915
e iGeraldo, nascido na mesma capital a
18 de fevereiro de 1917, quando o re-
querente ainda não exercia função pú-
blica efetiva, apresentado documentos,
solicita nos tèrmos do 1 2° do art. 1° do
decreto legislativo n. 904, de 12 de no-
vembro de 1902 (reprodução do art. 69,
n. 2, da Constituição Federal), que, por
despacho, sejam seus ditos filhos decla-
rados brasileiros piara todos ,os efei-
tos, visto como estabeleceram definiti-
vamente domicilio na RepóblIea. Foi
proferido por 4ste ministério em 24 de
novembro corrente o seguinte despa-
cho: "Deferido".

Nyotoku •Miy3.hira, residente no Es-
tado de São Paulo, solicitande natura-
lização. — Prove, com documento há-
bil, que tem mais de cinco anos de re-
sidência no país..

Imprensa Nacional

Expediente de 28 de novembro de 1933

Ofícios:
N. 3.356 — Diretor da Secretaria.

do Tribunal Regional Eleitoral no Es-
tado de Santa Catarina, remetendo o
conhecimento n. 1.810 da Companhia
de Navegação Lloyd Brasileiro.

N. 4.357 — Consultor jurídico da
Secretaria de Agricultura Indústria e
Comércio do Estado de S. Paulo, co-
municando oi custo da encomenda. (R.
61.923-33).

N. 3.358 — Diretor da Escola de
Aprendizes Artífices do Maranhão. co-
municando. a remessa de vários exem-
plares do Diário Oficial. (E. 50.345 de
1933).

N. 3.350 — Agente postal Dei Cas-
tilho, informando &Ware a falta da re-
messa do Diário Oficial. (V. 30.388 de
1933).

N. 3.360 — Ulysses Vieira, comuni-
cando a impossibilidpde de ser atendi-
do o pedido. (P. 61.880-33) .,

N. 3.361 — J. de Lima Pereira, re-
metendo o conhecimento. (P, 61.743
de 1933).

N. 3.362 — Cid da Casta Martins,
remetendo um catalogo. (P. 61.947 de
1933).

N. 3.363 — Antônio Rocha, comu-
nicando que o decreto n. 16.723, de 20
de dezembro de 1923, não foi impresso
em avulso, (P. 61.926-33) .

N. 3.304 — ;Ernesto M. de Vargas,
remetendo o conhecimento n.
(P. 61,954-33).

N, 3..865 — Ministro da Justiça e
N. Interiores, solicitando providências
para ser entregue ao Dr. Guilberms
Catramby, tesoureiro desta repartição,
a importáncia de 5:000$, afim de aten-
der despesas miúdas da Assembléia
Constituinte.

N. 3.856 — Dreno Ferreira Camar-
go, remetendo o conhecimento núme-
ro 1.674. (P. 61.929-33).

N. 3.367 — T. _Tilinto Aguiar, co-
municando que as assinaturas do Diá-
rio Oficial são pagas por período mí-
nimo de seis meses. (F. 21.900-33).

N. 3.368 — Presidente da C. C. da
Compras do Govarno Federal, remeten-
do o pedido n. 624.359.

Requerimentos do dia 28:
Oldemar Lisboa. — Averbe-se.
Eugênio Vieira. — Suspenda-se,
Maria Cristina Corrêa de Avelar. —

Suspenda-se.
Porcina Porfirio. — Suspenda-se.

Ministério da Educação

e Saúde Pública
Os pedidos de assinatura oficial devem

ser anualmente renovados, por intermé-
dio do respectivo ministério, coni a de-
vida antecedêncla, de modo a evitar-se

suspensão da remessa.
Os assinantes por desconto em fillha

deverão vir, também anualmente, por
intermédio das respectivas repartições
pagadoras.

As assinaturas pagas por 6 más% serão
suspensas em 1 de julho e ide janeiro.

Vide — Expediente.— na primeira pá-
gina.

imeeeemffilweep.

Diretoria Geral de Educação
EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR °MAL

Dia 28 de novembro de 1933
Requerimentos despachados:
Francisco Otaviano Teixeira da Cos-

ta, pedindo restituição de certificados de
exame. — Sim, mediante recibo.

Registro de profeSsores:
João Beltrão dos Santos Dias, Paulo

Acioli Pimentel, Sabino Marques, Sér-
gio Augusto Bastos, Tonilo Cravo Gama,
Venerando Freitas Borges, Valdemar de
Carvalho, Vítor Coelho de Almeida. —
Deferidos.
- Ana Maria da Silva Tavares Terra. —
Em face do parecer, registre-se em Ma-
temática.

Antônio Ferreira, Cesarino Júnior. —
Legalise os documentos, satisfaça a exi-
gência da letra "a" do art. 69 do de-
creto n. 19.890, de 18 de abril de 1931,
e prove o exercício do magistério em
Geografia e Cosmografia.
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Superintendência do Ensino
Comercial

EXPEDIENTE DO SR. SUPERINTENDENTE DO
ENSINO COMÉRCIAL

Dia 27 de novembro de 1933

Portarias:

Designando o Sr. Eduardo Lopes
para o cargo de fiscal da categoria a
que se refere o paragrafo 2° do artigo
50 do decreto n. 20.158.

— Desginando o fiscal Eduardo Lo-
pes para fiscalizar os cursos de co-
mércio de Itanhandú.

— Tornando sem efeito a portaria
de 11 de outubro que designava o Sr.
Dano Augusto Guedes para a Escola
de Comércio de Itanhandú, por não ter
o mesmo se apresentado no devido
tempo.

Requerimentos despachados

Bertino Oton Barreto. — Deferido,
pagas as taxas.

Diplomas:

Ungari Bruno António, contador pela
Escola de Comércio Olavo Bilac. --
Registrado.

Adalberto Henrique Hingel, guarda.
livros (art. 55) pela Academia de fia-
mémio de Petroplois. — Deferido.

Expediente da Secretaria

Ofício 9.849 ao fiscal Otávio de Al.
incida Barbosa, pedindo a devolução do
questionado sobre serviço militar;
9.850, ao fiscal Carlos GOille,3 de Oli-
veira; 9.851, ao fiscal Luiz Coelho da
Silva; 9.852, ao fiscal geral António
Bulcão . Giudice, informando que os
seus nome fgiuram em folha que foi
remetida ao Tesouro Nacional; 9.853,
ao fiscal Milton de Lima, remetendo a
portaria de sua designação para o car-
go de fiscal em Araguarf; 9.854, ao
fiscal Naor Lopes Pereira, enviando a
portaria de sua desginação para fiscal
desta Superintendencia em Uruguaia-
na; 9.855, ao contador Heitor Antunes,
remetendo sua portaria de designa-
ção para fiscalizar as escolas de Co-
mércio de Sorocaba.

9.856 ao fiscal geral Aristótales Ferrei-
ra Pires, acusando o seu relatório Obre

Escola Moderna de Comércio; 9.857 ao
presidente do Instituto da Ordem dos
Contadores, respondendo seu ofício de
11 do corrente; 9.858 ao fiscal Lincoln
Voz, informando que as fdlha,s de paga-
mento são feitas de acórdo com os rela-
tórios enviados pelos fiscais; 9.850 ao
diretor da Escola Prática de Comerciá
de Florianópolis, comunicando que a
sua escola foi classificada na lefra D, da
tabela anexa ao decreto 20.158; 0.860
h 9•8193 (circular enviada a diretores
de Escolas); 9.864 ao fiscal João Gui-
marães Alves, solicitando a devolução
do questionário sôbre serviço militar;
9.865 ao Sr. Fauzi Savóia, comunican-
do que seu requerimento recebeu o se-
guinte despacho: "Dirija-se a uma esco-
la fiscalizada, não constituindo o Multi
de provisionado nenhum grau de esco-
laridade e sim uma .habilitação para o

exercício da profissão; 9.8136 ao Sr. José
Adelino Corrêa Júnior. — Deferido pa-
pas as taxas; 9.867 ao diretor do Insti-
tuto Comérdal de São Paulo, responden-
do seu ofício de 14 do corrente; 9.858
ao fiscal Luiz Goulart de Azevedo, res-
pondendo as consultas constantes de seu
'afiei° de 7 do corrente; 9.869 ao diretor
do Instituto Comercial Brasil, acusando o
pagamento da quota de fiscalização de
seu estabelecimento.

Cartas — 805 ao Sr. Tomé M. Ribei-
ro, acusando sua carta de 31 de outu-
bro p. passado; 806 ao Sr. Luiz Robai-
na, comunicando que o seu requerimen-
to foi indeferido; 807 ao Sr. Lúcio M.
S. Mendonça, acusando o recebimento
do atestado de idade que enviou; 808 ao
fiscal geral Caiar Pereira de Sales, re-
metendo o regue-Cimento de Maria ne
Lourdes Reis e Silva, que por engano
foi entregue nesta Repartição; 809 ao
fiscal geral Antônio Ferreira Viana Ne-
to, solicitando seu comparecimento nesta
Superintendência.

Solicita-se novamente o compareci-
mento dos senhores abaixo mencionados,
na Superintendência do Ensino Comer-
cial, no prazo de 60 dias, para assunto
de seu interesse.

Abilon Sousa Neves (ou 91aves)..
Admador Hock Torres.	 4

Agostinho Gomes Roldão.
Albino Wallbach,
Alfredo Matias Farht.
Amaro Ribeiro da Silva.
Antônio de Zordo.
Arnaldo Bruno Schmidt.
Arnaldo Euclídes GuimarK
Artur
Artur Vitor Floreai Vignal,
Augusto Silva Filho.
B. Mateus Von Bloedan.
Bento Portilho de Barros.
Berthier de Oliveira.
César Sousa Pinto.
Djalma de Oliveira Nunes,
Domingos Soares da Cruz.,
Durval Silva.
Edgard Ribeiro Moas.
Edmar Corlas Noll.
Eduardo Ernesto Midosi,
Elpfdio João Ferraro.
Ernáni da Silva Peixoto.
Ernesto Smith Patorson.
Euclídes Ba-rbieri eram°.
Fausto Ferreira da Cunha.
Francisco Buêno.
Francisco Maximiniano Net(
Frederico Otoni Coel,ho.
Gustavo de Almeida.
Hostflio Barberi.
Ida Sales Medeiros.
Ismael Valandro,
Joaquim José Almeida Coutinhea,
Joaquim 'Moreira da Silva Neto.,
José Condessa Neto.
José Ma urer.
José Moreno.
José Parente Sobrinho.
Jovino Amâncio de Sousa.
Lauro Pereira.
Luiz Felipe da Costa Mazot.
Mário Gonçalves Ferreira.
Newton Carvalho de Sousa.
Nicólas Luiz Oneto.
Theodoro Torres Murta.
Vicente Bernardo Signor
Vitor Wilian Marsh.,

Departamento Nacional de Saúde
Pública

DIRETORIA DOS SERVIÇOS SANITÁRIOS DO
DISIIRITo FEDERAL

Expediente de 24 de novembro de 1933

Inspetoria de F. G. Alimentícios:

J. Fernandes Salgado & Comp. Ltda.
— Será relevada a multa si fôr cumpri-
da a exigência dentro do prazo de 60
dias.

Borges & Godinho. — Relevo a multa.
Luiz Pereira da Silva. — A multa

será relevada ai cumprir a exigência da
I. F. G. Alimentícios no prazo de 60
dias.

Arquimfnio Gonçalves da Costa. — A
multa será relevada si cumprir as exi-
gências da I. F. G. Alimentícios no
prazo de 30 dias.

Inspetoria de R. IndustrÀI:
S. A. Cortume Carioca. 'ar— Concedo

mais 90 dias.
Rocha Corei & Barbosa Limitada. —

Será releada a multa si forem cumpri-
das as exigências nos tèrmos da infor-
mação da Inspetoria.

António Pereira da Silva, — À vigi:
das informaçôes, indeferido.

Serviço de F. Leite e Laticínios:
João Magalhães. — Indeferida.
I a Delegacia de Saúde:
A. Marques & Mala. — Concedo 40

dias.
r Delegacia de Saúde:
14. 44.49'— Cándlde Borges. — Re-

levo a multa.
N. 44.785 — Adelaide Ribeiro da

Luz e América Ribeiro da Lus. — Con-
cedo 90 dias.

N. 44.754 — )~1 Martino Mara-
nhão. — Concedo MI .81$8.

N. 44.870 — Árnardo -de Paria. —
Concede 60 "s.

DIRETORIA DE manam • oe	 if's'-
E PLTJVIAL

Expediente do mês de novembro de 11)33

Dia 15 :(111n1 aditamento)

Ofícios:
N. 2.187 A — Ao diretor de Contabi-

lidade, remetendo folha de pagamento
do inspetor sanitário da Marinha Mer-
cante, correspondente a novembro cor-
rente.

N. 2.168 A — Remetendo folha de pa-
gamento dos operários admitidos na ofi-
cina do Estaleiro de Jurujuba, relativa
a novembro corrente.

N. 2.169 A — Remetendo folha de
pagamento do pessoal mensalista da Ins-
petoria Sanitária da Marinha Mercante,
relativa a Ade mês.

N. 2.170 A — Ao diretor geral, trans-
mitindo cópia de telegrama do inspetor
de saúde do pórto de Fortaleza, relati-
vamente ao estado sanitário de uma das
localidades do Estado do Coará.

N. 2.171 A—Remetendo, acompanha-
do do laudo de invalidez e de uma cer-
tidão de tempo de serviço, o requeri-
mento de José Camilo da Guia, maqui-
nista da Inspetoria de Saúde do Pôrto
do Rio de Janeiro, solicitando ao Exrno.
Sr. Chefe do Govérno Provisório, a sua
aposentadoria.

,	 • .	 :	 ;1.	 -	 /V.!
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- N. 2.172 A -- Ao diretor de Contabi-
lidade, transmitindo contas da Compa-
nhia Brasileira de Energia Elétrica, pro-
venientes do con.sumo de energia elétri-
ca na oficina do estaleiro em Jurujuba,
durante o mês de outubro próximo
findo.

Dia 21

N. 2.173 - Ao mesmo, remetendo
folha de pagamento do escriturário
Claudimiro Alves Dias Gomes, relativo
a novembro corrente.

N. 2.174 - Remetendo folha de ,pa-
gement° 'do pessoal mensalista do La-
zareto da Ilha Grande, relativa a no-
vembro corrente.

N., 2.175 -- Transmitindo qnadro de-
monstrativo de renda eventual e de fina-
do especial, verificada nesta diretoria,
durante o mós de setembro,último.

N. 2.176 -- Remetendo folha do pa-
gamento do pessoal titulado do Lazareto
da-Ilha 'rande, correspondente - a este

sub-inspetoria de saúde de Porto Murti-
nho, relativo a outubro último.

N. 2.1194 - Remetendo as fOlbas de
pagamento do pessoal titulado e mensa-
lista da Inspetoria de saúde dos portos
de S. Paula, relativas a outubro último.

N. 2.191 - Transmitindo o quadro
demonstrativo de renda produzida pela
-inspetoria de saúde dos portos da Baía,
relativo a outubro próximo findo.

Dia 22

NI. 2.192 - Ao sub-inspetor
de de Porto 'Murtinho, remetendo porta-
ria de lioença, em prorrogação, de Pedro
Rufino da Fônseca, maquinista dessa ins-
petoria.,

N. 2.1206 - Ao diretor do Lazareto da
ilha Grande, comunicando que foi dado o
despacho: "A' vista da informação, de-
ferido", ao requerimento de Elpídio, de
Queiroz, morador no povoado "AhrahãO",
solicitando instalação de ¡luz elétrica ern
sua residência para o consumo de 30
velas.

• •	
Dia 23

N. 2.210,- Ao diretor de Contabilida-
de, transmitindo o quadro demonstrati-
vo de renda produzida pela sub-inspeto-
ria de Relido do porto . de Natal, relativo
o outubro próximo findo.

N. 2.211 - Transmitindo o quadro
demonstrativo de renda produzida pela
inspetoria de saúde do porto de Forta-
leza, relativo a outubro pFaximo findo.

N. 2.212 - Remetendo fôlbas de pa-
gamento do pessoall titulado e mensalis-
(ta da inspetoria de saúde do porto de
Fortaleza; relativas a 'outubro) /leste
ano.

Ni. 2.213 - Remetendo as fólhas de
pagamento do pessoal titulado e Menu-
lista da sub-inspetoria de saúde do por-
to de Natal, relativas a outubro último.

N. 2.214 -- Remetendo a fôlha de pa-
gamento do pessoal titulado desta dire-
toria, correspondente a éstè mês.

N. 2.215 - Reme+ endo a fôliha de pa-
gamento do pessoal mensalista desta di-
retoria, relativa a novembro corrente.

N. 2.218 - Ao inspetor de Demágra-
fia Sanitária, remetendo mapas demons-
trativos do movimento de diversos por-
tos do Brasil. durante os mêses de setem-
bro e outubro dêste ano.

N. 2.219 - Ao inspetor da Fiscaliza-
ção do Exercitai° da Medicina, remetndo
mapas sobre substâncias toxicas e entor-
pecentes, licenciadas durante o mês de
outubro último, por diversas repartições
de saúde, dependentes desta diretoria.

N. 2.221 - Aos Srs. inspetores de
Saúde dos Portos de Manáus, Pará Reci-
fe. Bafa, Rio Grande e sub-inspetores de
Florianopolis e Paranaguá, remetendo
cópias de notas que a Embaixada Breai-
lera em Washington recebeu do Gover-
no Americano, em obediência ao disposto
no Convenção Sanitária de Paris.

Requerimentos despachados

Dia 24 de novembro de 1933

N. 4.103133 - Pinheiro & Cerqueira,
Ltda. - Arquive-se.

N. 7.166133 - Alfredo Magalhães
Queiroz. - Deferido.

N. 7.349133 - Alfredo de Magalhães
Queiroz. - Deferido.

N. 6.969133 - José de Oliveira Fer-
nandes. - Arquive-se.

N. 7.461133 - C. Busehmann. -
Apresente modelos de rótulos e bula.

N. 7.342133 -- Eduardo José Cardo-
so. - Certifique-se.

N. 4:881133 - Dr. Otto Surerus. -
Deferido.

N. 4.877133 - Dr. ,0tto Surerus. -
Deferido.

N. 4.834133 - Dr. Otto Surerus. -
Deferido.

N. 4.868133 --- Rubem de Lemos Bit-
tencourt.	 Deferido.

Dia 25

N. 4.876133 - Dr.
Deferido.

N. 4.883133 - Dr.
Deferido.

N. 6.475133 - José
Compareça nesta insp

N. 4.873133 - Dr.
Deferido.

N. 4.880133
'Deferido.

N. 4.874133
Deferido.

N. 4.875133
Deferido.

N. 4.872133
Deferido.'

N. 4.871133
Deferido.

. 4.882133
Deferido.

N. 4.879133
Deferido.

N. 4.878133
Deferido.

N. 4.886133
Deferida.

N. 4.888133 -Dr. Otto Bureta. -
Deferida.

Dia 30 de outubro de 1933
N. 5.808133 - Antônio SatIro Bit-

tencourt Barbosa. - Compareça nesta
inspetoria.	 ,

N. 3.388133 - Maria da Conceição
Fernandes Costa. - Deferido.

N. 3.834133 - Maria Virgínia Mon-
teire de Castro. - Deferido.

N. 4.165133 - Herman° Stelíta Car-
doso. - Deferido.

N. 3.835133 - Maria Virgínia Mon-
teiro de Castro. - Deferido.

N. 4.164133 - Germano Stelita Car-
doso. - Deferido.

N. 4.160133 - Sizenando Rabelo Lei-
te. - Deferido.

N. 4.128133 - Seis & Pierre. - De-
ferido .

N. 4.129,133 - Seis & Pierre. - De-
ferido .

N. 3.836133 - Maria Virgínia Mon-
teiro de Castro. - Deferido.

N. 463 - Artur Coelho Barroso.
- Deferido.

N. 3.817133 - Alfredo Lemos.- De-
ferido.

Dia 1 de novembro de 1933
N. 6.079133 - Dr. Hans Cremer.

Compareça nesta inspetoria.
N. 6.078133 - Dr. Hans Cremer. -

Compareça nesta inspetoria.
N. 6.090133 - Dr. Bens Cremer.

Compareça nesta inspetoria.
N. 6.936133	 Oto de Melo Marcon-

des. - Compareça ,nesta inspetoria.
N. 5.795/33 - Joaquim Duarte Bar-

bosa. - Remeta-se à Inspetoria da Le-
pra e das Doenças Venéreas. 	 ,

N. 6.741133 - Bruno Rangel Pesta-
na. - Deferido.

N. 2.177 - Transmitindo contas e
balaneete de despezas feitas e empe-
nhadas pela Sub-Inspetoria de Saúde d(
pôrto de Florianopolis, durante o mês
de outubro próximo findo.

N. 2.178 - Transmitindo contas e
balancete de despeias feitas e empenha-
das pela "Sub-Inspetoria de Saúde do
Pôrto de Maceió, relativas a outubro
date

• N. 2.179 - Remetendo contas e ba-
lancete de despezes feitas e empenha-
das pela inspetoria de Saúde dos por-
tos da Bafa, durante o mês de outubro
próximo findo.

N. 2.180 - Remetendo folhas de pa-
gamento do pessoal titulado e mensalis-
ta da Sub-Inspetoria de Saúde do Pôrto
de-Macetó, relativas a outubro próximo
findo.

N. 2.181-. Remetendo folhas de pa-
gamento do pessoal titulado e mensalis-
ta da Sob-Inspetoria de Saúde do Pôrto
de Vitória, relativas a outubro último.

N. 2.182 - Remetendo folhas de pa-
gamento do pessoal titulado e mensalis-
ta da *Sub-Inspetoria de Saúde do Pôrt,,

Florianopolis, relativas a outubi,
próximo findo.

N. 2.182 - Remetendo folhas de pa-
gamento do pessoal titulado e mensa-
lista da Sub-Inspetoria de Saúde do
Pôrto de Florianopoiis, relativas ,a se-
tembro deste ano.

N. 2.184 - Remetendo folhas de pa-
gamento do pessoal titulado e mensalis-
ta da Inspetoria de Saúde dos portos da
Bafa, relativas a outubro último.

N. 2.185 - Transmitindo folhas de
pagamento do pessoal titulado e mensa-
lista da Sub-Inspetoria de Saúde do
Pôrto de Cabedèlo, relativas a outubro
próximo findo.

19. 2.188 - Ao zneiano, transmitindo
o quadro demonstrativo de renda produ-
zida pela sub-inspetária de saúde do
ponto de Cabedelo, relativo a outubro
próximo findo.

SR. 2.187 - Transmitindo o quadro
demonstrativo de renda- produzida pela
sub-Onspetoria de saúde do porto de Ma-
ceió, relativo a outubro próximo findo.

N. 2.188 - Remetendo o quadro de-
monstrativo de renda Produzida pela
sub-inspetoria de saúde do porto de Flo-
rianopolis, relativo a outubro dêste ano.

N. 2.189 - Remetendo o quadro de-
znonstrativo de renda produzida pela

Otto Surerus,

Otto Surerus.

Seheinkmann. n••••n•
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Otto &iteras. 1.ww•
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N. 6.631133 — Odali Ferreira Soa-
res. — Defdireo .

N. 6.634133 — Odali Ferreira Soa-
res. — Indeferido.

N. 6.560133 — (Marna de Almeida
Rios. — Deferido.

N. 5.957133 — Felipe Benedito Auli-
ciano. — Deferido.

6.900133 — Miguel Angislo de Oli-
veira. — Deferido.

N. 6.895133 — eltiguel Angelo de Oli-
veira. — Deferido.

N. 6.878133 — João Guglielmo. —
Compareça nesta inspetoria.

N. 6.287133 — Fernando Simões de
Fieueiredo. — Deferido.

N. 6.025133 — Mário Homem de
Melo. — Compareça nesta inspetoria.

N. 7.225133 — Almirante Giacheta.
e— Remeta-se aos quimismee

N. 6.633133 — Odali Ferreira Soa-
res. — Compareça nesta inspetoria.

N. 6.632133 — Odali Ferreira Soa-
res. — Compareça nesta inspetoria.

N. 4.808133 — Osvaldo Duarte Cor-
reia Barbosa. — Deferido.

N. 4.281133 — Osvaklo Duarte Cor-
reia Barbosa. — Deferido.

N. 7.118133 — Paulo Vieira Pinhei-
ro. — Deferido.

N. 6.650133 — Manuel Lopes Veno-
sa. — Deferido.

N. 6.703133 — Jácomo Pelosi.—De-
ferido .

N. 113132 — R. Desenhes. — Reme-
la-se à Inspetoria de 'Tuberculose.

N. 6.333133 — Serafim Silva Pimen-
tel. — Satisfaça a taxa.

N. 6.014133 — Ernani Mana. — Sa-
tisfaça a tara.

N. 4.503133 — Paulo Vieira Pinhei-
ro. — Satisfaça a taxa.

IN spigroau: D PISCALISACIO Dl °timos
ALIMENTÍCIOS

Expediente de 27 de novembro de 1933

Requerimentos despachados:

N. 6.551 — De Teixeira Borges &
Comi,.; n. 6.577, de Zoroastro Antunes
Moreira. — Deferidos.

N. 6.486 — De António Pires. — Po-
de funcionar a titulo precário.

N. 6.570 — De Moacir Laport Leitão.
— Pode funcionar a titulo precário.

N. 6.262 — De Elvira Carmo da Sil-
va. — Pode adicionar o negócio que re-
quer.

N. 8.363 — De José Craveiro Bondi-
nho. — Pode adicienar, uma vez que
não engarrafe para distribuição a domi-
cilio.

N. 6.169 — De José Maria da, Costa
e Silva. — Pode adicionar, uma vez que
não engarrafe para distribuição a domi-
cilio.

N. 6.573 — De Maria Silva; n. 6.546,
do Artur Bernardo Morgado; n. 2.571,
de Gonçalves & Rodriguos; n. 6.572, de
Alberto Antonio Afonso. — Cumpram as
exigências sanitárias.

N. 6.459 — De Duarte, Ferreira &
Comp. — Junte os rótulos.

N. 6.592 — De Altair de Sousa. —
Indeferido.

N. 6.574 — De José Maria de .Pinho.
-- Arquive-se.

Ministério da Fazenda
Os pedidos de assinatura oficial devem

ser anualmente renovados, por intermé-
dio do respectivo ministério, com a de-
vida antecedencia, de modo a evitar-se
a suspensão da remessa.

Os assinantes por desconto em fõlba
deverão vir, também anualmente, por
intermédio das respectivas repartições
pagadoras.

As assinaturas pagas por 6 mêses serão
suspensas em 1 de julho e 1 de janeiro.

Vide — Expediente — na primeira pá-
gina.

Por portarias de 27 do corrente fo-
ram concedidas permissões para afas-
tarem-se de seus cargos:

Por 9 meses o escrivão da coletoria
das rendas federais de Santa Branca,
&Lado de São Paulo, José de Santana
Braga.

Por mais 3 meses o coletor das ren-
das federais de Pilar, Estado de Ala-
góas. Arnábio Monteiro de Cerqueira
Valente.

— Por portarias de 27 do corrente
foram concedidas licenças para trata-
mento de saúde:

De 6 meses ao engenheiro de
classe da Administração do Domínio da
União junto á Delegacia Fiscal do Te-
souro Nacional no Estado de Pernam-
buco, Paulo Beltrão Rodrigues.

De 60 dias, ao agente fiscal do im-
posto de consumo na capital do Esta-
do do Maranhão, António de Azevedo
Cruz Arèas.

Em prorrogação:
De 3 meses ao agente fiscal do im-

posto de consumo no interior do Es-
tado de Minas Gerais, Ismael Pereira
Barros.

De 30 dias ao agente fiscal do im-
posto de consumo no interior do Esta-
do de Alagoas Audemaro Salazar
Veiga Pessoa.

Diretoria Gerai do Tesouro
Nacional

EXPEDIENTE DO S. DIRDTOR GErtAt.,

Dia 27 de novembro de 1933
Ao Sr. presidente da Comissão Central

de Comipras:
N. 113 — Comunicando que o Sr.

ministro, tendo em vista o oficio em que
a Comissão Central de Compras consul-
ta si pode contratar os serviços de um
despachante aduaneiro da Alfândega
desta Capital, preferiu o seguinte des-
pacho:

"Responda-se declarando que cabe ao
próprio presidente da Comissão Central
de Compras deliberar sare a escolha
do despachante aduaneiro, observadas
as prescraffies do decreto n. 22.104, de
17 de novembro de 1932, fazendo-se
sentir, todavia, que, dado o vulto das
importações realizadas pela Comissão, é
aconsahável o contrato mediante remu-
neração fixas'.

— Ao Sr. delegado fiscal no Es:a.do
do Rio de Janeiro:

N. 199 — Declarando que, tendo em
vista o requerimento em que o 3° escri-
turário da Delegacia Fiscal no Estado
do Rio de Janeiro, Esron Wolff de Sou-
sa, pede reconsideração do despacho da

Diretoria Geral mandando contar a an-
tiguidade de classe do 30 escriturário da
mesma repartição, Cândido Joaquim de
1Carvalho, a partir de 2 de julho de
1930. resolveu indeferir o pedido do in-
teressado para o fim de manter o des-
pacho anterior.

— Ao Sr. inspetor da Alfândege de
São Francisco:

N. 112 — Declarando que o Sr. mi-
nistro, tendo em vista o requerimento
em que lrineu Gomes Raposo pede sua
nomeação para o lugar de mestre da
lancha da Alfândega de São Francisco,
proferiu o seguinte despacho:

"Habilite-se regularmente e volte,
querendo".

aurinceçao

Na ordem da Diretoria Geral do Te-
souro Nacional à Delegaeia Fiscal no
Paraná, n. 171. publicado no "Diário
Oficial" de 27 do corrente, onde se
lê. na lista dos candidatos classificados
no concurso ¡ora provimento de em-
pregos de segunda entrencia das repare

-tieões da Fazenda. "Albapéra Monteiro
de Arroxeias"; leia-se: Albapéva Mon-
teiro de Arroxellas".

Aos Srs.
ceeeiopais:

Ofícios:
3.890 a 3.91Y9 Delegadas Fis-

cais nos Estados, sobre remessa de ma-
terial.

N. 3.9/0 — Ao Sr. diretor gerente do
Banco do Brasil. sobre remessas de ex-
trato de conta a esta contadoria.

— Aos Srs. chefes das sub-contadorias
seccionais:

N. 3.911 — Diretoria Regional dos
Correios e Telegrafes em Ribeirão Preto.
— Devolvendo provas de habilitação para
serem arquivadas nessa delegareão.

N. 3.912 — Recebedoria Federal eni
S. Paulo. respondendo oficio ia. 65.
sobre modêlo de baleneo de átivo e pas-
sivo e de demonstração de selos e fór-
mulas.

N. 3.013 — Diretoria Regional dos
Correios e TelegTáfos no Distrito Fe-
deral, remetendo processo relatitivo à
representação M. F. 10, sobre cartas de
erádito.

N. 3.014 — Alfândega de Rio Grande,
remetendo a portaria n. 308. em que
manda servir nessa Velegdijão, Erna0
Cezar.

N. 3.915 — Alfândega de Santos, so-
bre funcionárins mandado servir em ou-
tr adelegaçãe.

N. 3.916 — Ao Sr. diretor da im-
prensa Nacional, sobre fornecimento de
material constante da requisição n. 36.

— Ao Sr. chefe da sub-contadoria se-
ece on al :

N. 3.817 — Deleglicia Fiscal no Ma-
ranhão. sobre remessa de material de
eseri tu ração .

N. 3.918 — Ao Sr. diretor da Des-
pesa Pública. tranemitendo por cópia o
oficio n. 3.474. da Secretária do Tribu-
nal de Contas sobre registro de crédito
aberto ao Ministério da Marinha, pele
decreto n. 23.293.

Contadoria Central da República
Exvediente de 27 de novembro de 1933

Do Sr. contador geral:
chefes das s u b-conadori as



Gabinete ,o Consultor da Fazenda
Pública

ExPEDIIINTB DO SR. noivem/roa

ilieqüerimento de António de Almei-
da Cardoso, pedindo providências no
'sentido da Sociedade Beneficente Uni-
tiva ser comPelida 'a lhe pagar o res-
tante 'dó funeral de sua esposa. — Sa-
tisfaça .as , exigências - do parecer. (Pro-
cesso ü; 60.9703).

Requerimento de Evaristo Ferreira da
Veiga, pedindo averbação de 4nsigna-
ção. — Prove que consignações tem e
apresente a reforma do contrato. (Pro-
cesso n. 77.939133).

Ofícios:	 -
Sr. diretor geral do Tesouro:
N. -1.359: .— Comunico-vos que, de

nardo com -o vosso ofício n. 570, de
25 do eorrente, desliguei, hoje, do ser-
viçõ dêsse gabinete a datilógrafa dona
Funice de Sousa Novaes, que passa a
ter exercício na Secretaria do Conse-
lho de Contribuintes, conforme despa-
cho do •Sr. ministro da Fazenda.

— Sr. presidente. do Conselho do
Contribuintes:

N. 1.351 — Cabe-Me apresentar-vos
a datilógrafa do Tesoure, D. Eunice de
Sousa- :Novaes, . que, par despacho do
Sr. ministro da Fazenda, de 2.5 do cor-

rente, coninme comunicou a êste ga-
binete, por ,oficio ri. 570, daquela data,
a Diretoria Geral, passa a ter, exerci-
cio na Secretaria dêsse Conselho, sendo
que-a referida funcionária foi, hoje,
desligada do serviço desta Consultoria.

Diretoria da Receita Pública

BxPEDIDNTE Do SR. MINISTRO

,Dia 27 de novembro de 1933

Processos:
• N'. 69.480, de 1933— Sociedade Ano-
rima Pacheco Moreira, . sobre o paga-
nienÊo de dívida. — Em face das in-
formações prestadas, indeferido. Em 22
de novembro de 1933.

N, .76.019, de 1933 — Companhia Fa-
bril de Juta, sobre isenção, de direitos
para maquiai-gaios. —Em face do pa-
recer, mantenho o despacho anterior.
Em 22 de novembro de 1933.

O parecer referido é o , desta diretoria,
nos seguintes térreas:

"O processo irão está donvenientemenj
te instruído com as faturas consular e
comercial O conhecimento de carga; tra-
ta-sede material a ser importado; o Mi-
nistério do Trabalho não se pronunciou
sobre a importação pretendida e 'o pe-
dido não tem amparo legal."

RIPXDIENTB Do SR: nIRETO1 1

Processos:
N. 72.869. de 1933 — Klinger ét Com-

panhia, sobre mercadorias importadas
da França. — Satisfaça a exigência do
parecer. Em 23 de novembro de 1933.

N,77.699, de 1933 — Casa dos Ar-
tistas, •pedineo isenção de taxa de con-
sume dagua. — Apresente novo ates-
tado que satisfaça a exigência da infor-
mação e do parecer. Faz 24 de novem-
bro de 1933.

Dia 28 de novembro de 1933-
a
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Dia 28	 meros 9.038 a 9.049,'9.049-A a
Ofícios:	

9.493,
9.495 a 9.693, 9.695 a 9.726, na im-

' Ao Sr. diretor dá Recebedoria, 	 _'do 'Dita- .;,,portância total de 34 :785$609... v . •
frito Federal: _. _	 Ao Sr. presidente do Conselho de

N . 1.09 .._ m,1	 ira de que', 's•e" pp•pun_ • ' ,. :Contribuintes :
cie a respeito, remete o.processO ficha- 	 N. 1.017 -. 'Coinunicando 'que o' Sr.
do sob n. 73.130,. do corrente ano, , ;em ..,chefe dp .gabineteg0 . *g. ministro do
que .é interessada Elvira , Gagpar. Ri- ,, Fazenda, a quem foi Prasega o processo .
beiro, '	 fichado Sob . n.„.60.876, do ano em curso,

— Ao Sr. administrador, dat .,i 'esa• . : de, -'em que o Sr.' representante. da.Fazenda
•Rendas Federais em Tutóia: 	 : Pública recorre da decisão. dêsse Conse-

N. 1:020 —. Confirmando . a ,ordein te- lho, constante de aeórdão-n. • 2.168; pua
iegráfica n. 971, de 20 do cerrei:lie nies i,m,„b

n-o
licad,dtim, ,noo,DÂtidir.° 'Oficial de . I. do'setem-

desta diretoria, comunica que o Sr. I a deu provimento' ao re-
secretário chefe do gabinete do Sr. mi- curso interposto -pela Sociedade .Químl-
nistro da -Fazenda; a quem .foi presente ,. ca Brasileira Limitada, do ate da Alfltn.
o processo fichado -. sob :ns.77.023, de . dega 'dó Itio'de' .;TaneirtirejObre classifi- -
ano em curso, em que -o Sr. interventor . caçai) de • merbadorias; exarou, 'per de-
federal no Piauí pede isenção de direi- legação, em 14 dó . eárrente'anês; o se-
tos -de importaçã'o para placas - de :	 ,un,,, . , guinte, despacho.: . ; , . 	 ,	 . ,

dação, destinadas aos alicerces dos' 	 .	 "Dou provimento ao reenrse, de aCOr-
vos	 motores que	 o mesmo Estado adqin-,i,,d0 com 0,pareeer."
riu á . Sociedade de Motores Oto Deutz,- 	 O parecer emitido por esta Diretoria,

. para melnoria dos serviços dogue e _luz com °' qual concordou - o' Sr. 'chefe de_
cie Terezma, trazidas da Alemanha-Peba gabinete do Sr.- - ministro, foi o ...Se-
vapor Anatolia, entrado nesse pórto. em' . ;
10 do corrente, exarou,. por delegação,	 "0 . représe	 cliintante ' Fazenda 'recorre,
no dia 18 do fluente, o . segtinte despa; ., nêste precesso, da" decisão' do-Conselho
eho:	 de Contribuintea que,' pelo acórdão Én- .
"Autorizo.. Responda-se."	 ''''	 '	 • .- -mero' 2.168, deu provimento- ao - recur- ".
— .AO: Sr. Dr. , prOcurador dos FeitoS.-. so interposto • pela 	 421aSociedade: -irnice-

da Saúde Pública: 	 Brasileira Ltda., do ato da; •Inspetoria
N. 712 — Rdmetende, Para. ..cobrança -, da Alfândega desta Capital, que,. env, re-

executiva, 45 certidões de. multes ira- união da Comissão da Tarifa e tendo em
postas pelo Departamento Nacional do, vista- o- laudo de .-Laboratório, Nacional
Saúde Pública, de ris. 1.453 a, 1,..:,49,1,,,. , de Analises' considerou, 'comprimidos
série F. M.. na irriportíMeia, .de réis . 'medicinais do art . 280, da 'tarifa,, e taxa
15:670$000. "	 -	 • `	 de 498090, por' 	 -a mereadoria as-

— Ao Sr. Dr, 30 procurador . da - sim despachada, pelb' neta '' A..1152.682,
, de 1929. Tratd.-;se dó prodUte "Trepar-

sol", que o laudo técnico afirma ter
N. 706 — Solicitando providências nor:: comprimido Medicinal:

sentido de ser sustada a. cobrança exe • As pastilhas medidintliÉ (tirt. - 279,
outiva da certidão n. 7.515, série ' taxa de ,8$200) ,.são preparadas com
f . J.	 .	 . 'açúcar, água,' acliclótiados :.c10 eubstancia

N. 707 — Solicitando providências medicamentosa, ea; sua'Oonsistènola 8
no sentido de que seja cancelada a dl- • cbtida pelo calor. , . : .. •	 .
vida de pena dagua de 1931, cOnstante ' • Os .comPronaidOs sitO aubstancias pie-
da certidão n. 6.058 F. R., pelo pra,, ' dicafnentosas, reunidas, ou , aglomeradas
dio da travessa "C", Vila Terezinha nú-
mero 13,' à vista do que expõe o senhor
diretor da Recebedoria do Distrito Fe-
deral em ofício n. 9.506, de 10 do cor-
rente.	 •

N. 708 — Solicitando providências
no sentido de que seja cancelada a dí-
vida de pena dogue' de 1930 e '19.31 cons-
tante das certidões ns. 8.236k''. P. e

República:

por compressão."	 •
O produto questionado -não 4 oogfe-

cionadO por adição de água, gieduar ,o
substância medicamentosa, mistura que
tenha obtido consistência pelo calor. •

É preparado por compressão e. sem
'Que o açúcar entre na sua composição,
de aeôrdo com -o laudo de - Laboratório
Nacional de Analises e com a Comissão

4.724 F. Il., pelo prédio da rua Ante- . da Tarifa da, Alfândega. Nessat condi-
rio Rêgo n. 168, à vista do que expõe . Oes' concordando com as razes adust-
o Sr. diretor da Recebedoria do Distrito das pele representante da Fazenda, opi-
1Federal em ofício n. 9.524, de 10 do no pelo provimento do seu recurso, re-
corrente.	 •	 ,,	 . • forma do acórdão, recorrido o *estabe-

N. 709 — Solicitando Providências : lecimento da , decisão adotada., pela Al-
no sentido de que seja cancelada a dl- fândega do Rio, de Janeiro." -O recurso do Sr. representante davida de pena dagua de -193.1 constante Fazenda Pública çstkeoneebido noa se-da certidão n. 5.797 F. R	

'
., pelo pré-	 -

(lio da rua Lins de Vasconcelos n. 413, guirite..t'Om°s". 	 .
à vista do que expõe o Sr. diretor--da 	 "Tendo o Laboratório . ..Naeional- de
Recebedoria do Distrito Federal em off- Analises verificado que o produto ? Tre-
cio n. 9.590, de 13 do corrente. 	 parsol", importado pela Sociedade Qui-

N. 710 — Solicitando providências' mica Brasileira Ltda.' é preparado em
no sentido de que ' seja cancelada- a di- • comprimidos medicinais de base arfas-
vida de pena dogue de 193,1, constante ficai, a Alfân,dega desta Capital mandou
das certidões as. 2.748/9 F. R., pelo - classifica-10 no art. 280 da Tarifa; para
prédio da rua Santa Alexandrina as. 48 pagar 40$ por quilo, enquanto o im-
e 48-A, à vista do que expõe o senhor portador pretendia fôsse adotada a 'ia-
diretor da Recebedoria do -Distrito Fe- cidência do art. 279,- da -taxa

referente a pastilhas e pastas mediei-
rente.

r de 3$200:-
deral em ofício n. 9.581, de 13 do cor- -.	 URIS. Irerposto recurso sob n. 1.844,.

'
o luta -a Conselho de . Contribuintek /r

,
,t

N. 711 :— Remetendo para respectiva lhe deo_ d:prt)Os_rimen to pelo acórdão núme-
cobrança, as inclusas certidões de con- ' j 2.168, de que ora recorto, para
certos dos aamais para abastecimento V. Ex. , autorizado Pelo arts. 2 e 9/1e-
daguas do exercício de 1932, sob os nú- traz a e b do decreto n. 20.350, de 1931,„

1
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• Pert assins decidir, entendeu o douto
tribunal recorrido que, sendo aquele
produto medicinal, só se pede „incluir
no art 279, que usa desse qualificativo,
e não no art. IMO, que não se refere Ia
produto medicinal.

Sem dúvida deixou de atender o ota•
/rindo Conselho, em que, tanto as pasti-
lhas de um e outro dispositivo são me-
dicinais, que se encontram lado a lado
na mesma classe referente a especiali-
dades farmacêuticas.

A distinção entre elas, portanto, deve
ser procurado no modo de seu preparo
e não na sua aplicação. Ora, enquanto
o cri.. 279 designa pastilhas e pastas
medicinais de 'qualquer qualidade, o
art. 280 faz especificação distinta para
as pastilhas que forem comprimidas ou
rundidae:, tabloides de qualquer quali-
dade.

Desde que se não contesta que a mer-
cadoria consiste em comprimidos e que
não é licito afirmar com inadvertência
que. na tarifa, não são esses medicinais,
verto é que se impõe a classificação in-
dicada pela Ari:lindem de acórdo com o
laudo técnico, a unanimidade de sua Co-
missão de Tarifa e a constante jurispru-
dência fiscal.

Merece, pois, de V. Ex. Sr. ministro,
rei. reformada a decisão ora recorrida e
restabelecida a de primeira instancia,
proferida na inteira conformidade da lei
tarifária e da prova do processo."

N.1.018—Comunicando que o Sr. ehe-
,le do gabinete deitar. ministro da Fazen-
da, a quem foi presente o processo f leba-
do sob n.65.620,do ano em curso, em que
o Sr.- representante da aeazenda Pública
reto= da decisão desse Conselho, cons-
tante do acórdão publicado no Diário
Oficia/ de 19 de setembro último, que
deu provimento ao recurso interposto
peia firma A. Gomes & Comp., do ato
da Alfândega do Rio de Rio de Janeiro,
abbre classificação de mercadorias, ela-
vou, por delegação, em 18 do corrente
Kees, osegeinte deepaoho:

"Dou provimento ao recurso, de acta.-
do com o parecer".

O parecer emitido por esta diretoria,
com o qual concordou o Sr. chefe do
gabinete do Sr. ministro, foi o seguinte:

"O representante da Fazenda recorre,
neste processo, da elecisão do Conselho
de Contribuintes que, pelo acórdão nú-
mero 2.314, deu provimento ao recurso
interposto pela firma A. Gomes & Com-
panhia, do alo da Inspetoria da Anne
dega do Rio de Janeiro que, em reiinião
da Comissão da Tarifa, considerou
omisa, para pagamento da taxa 50 %.
04-valorem, a mercadoria que os recor-
rentes submetram a despacho pela nota
n. 47.467, de 1931, como pélas, tintas,
não especificadas, da taxa de 2$200, neer
quilo, do art. 24, da Tarifa. O recurso
está perempto e dele não deveria to-
mar conhecimento o Conselho de Con-
tribuintes. A interpretação que o acór-
dão pretende dar ao art. 7', do decreto
n. 20.350, de 31 de agósto de 1931, im-
portaria na renovação de todos os pre-
ceitos regulamentares que se relacio-
nam com a interposição dos recursos;
admitidos a interposição desses sem o
depósito prévio da multa ou assinatura
de termo de responsabilidade.

Nessas condições, concordando com
os argumentos opostos pelo represen-
tante da Fazenda, opino pelo provi-
mento do seu recurso, reforma do acór-
dão recorrido e restabelecimento da de-
cisão da Alfendega do Rio de Janeiro".

O recurso do Sr. representante da
Fazenda está concebido nos seguiutee
termos:

'Contrariando a verdadeira interpre-
tação da lei, o ilustrado Conselho de
Contribuintes, no acónito n. 2.314, de
que ora recorro para V. Ex., decidiu
que depois do decreto n. 20.30,
1931, a interposição dos recursos não
depende do depósíto previ° das miam
ou assinaturas de termo do responsabi-
lidade, formalidades essas tão sOmente
indispensáveis para o seu encaminha-
mento.

Em recurso anterior espero ter de-
monstrado usque ad naitscant, que o ci-
tado decreto não alterou aquela exigên-
cia dos regulamentos fiscais, no caso o
art. 660, da Nova Consolidação tias Leis
das Alfà,ndegas, sinão em relação aos
prazos.

O depósito ou fiança, para seguranra
do juizo, dentro do mesmo prazo, era e
contintia a ser condição imprescindivel
para o recebimento de recursos.

Concordou V. Ex. sob esse parecer ao
dar provimento aquele recurso, como se
vê do orleio da Diretoria da Receita a
este Conselho, n. 482, e 27-5-1932. (D.
Oficial de 29).

Fundado, pois, nessa decisão, e na lei,
espero de V. Ex. Sr. ministro, a refor-
ma do presente julgado e o restabeleci-
mento cia decisão de primeira instancia,
que se tornára irrecorrivel".

N. 1.019 — Comunicando que o Sr.
chefe do Gabinete do Sr. ministro da,
Fazenda, a quem foi presente o pro-
cesso fichado sob n. 65.621, do ano em
curso, et que o Sr. representante da
Fazenda Pública recorre da decisão
desse Conselho, ,constante do acórdão
ri. 2.394, publicado no Diário
do 20 de setembro último, que deu
provimento ao recurso interposto pela
firma Johns Manvile do Crasil S, A.,
do ato da 'Alfândega do Rio de Janei-
ro, sõbre classificação de mercadorias.
exarou, por delegação, em 14 do cor-
rente mês, o seguinte despacho,:

"De wird° com o parecer, dou proe
vimento ao recurso".

O parecer emitido por esta Direto-
ria, com o qual concordou o Sr. 'chefe
do Gabinete do Sr. ministro, foi o se-
guinte:

"O representante da Fazenda recor-
re, neste processo, da decisão do Con-
selho de Contribuintes que, pelo acór-
dão n. 2.39 ,1, deu provimento ao re-
curso interposto pela Jolins
S. A., do ato da Alfândega do Rio de
Janeiro, que em reünião da Comissão
da Tarifa, mandou classificar COMO as-
falto não especificado, do art. 621, da
Tarifa, e taxa de $100, por quilo, a
mercadoria que a recorrente submeteu
a despacho como asfalto preparado
para calçamento, do mesmo artigo, e
taxa de $010, por quilo.

O laudo do Laboratório de Análises
declara que se trata de asfalto para
calçamento, mas não o preparado para
esse fim, porquanto nele não se en-
contram certas e determinadas subs-
tancias como areia, cascalho, etc.

Se o asfalto n'ap, está preparado para
calcamento não pode ser taxado a $010,
mas a $140, por quilo, como não espe-
cificado.

Tratando-se de uma questão que
vem do ano de 1927, não se lhe apli-
ca a alteração constante do derreto nú-
mero "." .656. de 20 de. abril último,
que modificou o art. 621, da Tarifa.

Opino, assim, pelo provimento do re-
curso interposto pelo representante de
Fazenda, reforma do acórdão recorri-
do, o restabelecimento da decisão de
Alfánelega do Rio de Jaueiro".

O recurso, do Sr. representante da
Fazenda Pública foi o seguinte:

"Ao conhecer da . questão sabre a
classificação aduaneira do asfalto, o
douto Cbnselho de Contribuintes pelo
acórdão n. 2.394 deu provimento ao
recurso sob n. 1.700 para considerar
a.sralto preparado para calçamento, da-
Lx.a de $010 por quilo.

Sobre caso analogo, havia o mesmo
-honrado Conselho tomado decisão con-
trária, como se vê do acórdão n,
publicado no Diária Oficial de 17 de
maio de 1933.

Baseado nas brilhantes razões dessa,
recorro para V. lex. daquela decisão,
como me autorizam os arts. 2' e 9° do
decreto ri. 20.350. de 1931.

Devo. aliás, declarar que o próprio
ilustrado Conselho de Contribuintes,
em julgamento, posterior sebe o re-
curso n, 1.959, mandou classificar
mercadoria analog,a. constituida quasi
exclusivamente de betume soluvel, como
asfalto não classificado.

Peço, pois, licença para reportar-me
a essas razões de decidir, e requerer a
V. Ex.. Sr. ministro, a reforma do
presente alórdão e o restabelecimen-
to do despacho da primeira instancia,
como é de Justiça.

— Ao Sr. inspetor da Alfândega de
Belém:

N. 68 — Confirmando a ordem tas
legrelfica ti. 972, de 20 do corrente
mês, desta Diretoria, comunica cai
aditamento- á ordem telegráfica n. 915,
de 19 de outubro último, desta mesma
Diretoria, que a isenção de direitos de
que trata a aludida ordem é concedi-
da á firma Boni Grande portadora dos
documentos de importação de uma
prensa hidraulica, conforme resolveu o
Sr, secretário chefe do Gabinete do
Sr. ministro da Fazenda. por despacho
daquela data e consta do processo fi-
chado no Tesouro Nacional sob núme-
ro 73.618 de 1933.

— Ao Sr. inspetor da Alfândega do
Rio de Janeiro:

N. 2.227 — Comuneeando que o Sr.
secretário, chefe do gallinete do Sr. mi•
nistro da Fazenda, a quem foi presente
o processo fichado sob n. 63.278, do a,110
em curso, em que a Italcable Compagnia
Italiana dei Cavi Telegrafiei Sottoma-
rini pede redução definitiva de direitos
para o material constante da l' via da
relação junta, devidamente autenticada
pelo escriturário Newton Vieira de
Mello, exarou, por delegação, em 16 do
fluente, o seguinte despacho:

"De fi ro, de acôrdo com o art. 3°, da
lei e, 5.53, de 30 ct:! novembro de 1927."

O material aludido foi desembaraçado
pela nOln de importação n. 52.182, de
1932.

N. .2.228 — Comunicando que o Sr.
ministre da Fazenda, a quem foi pre-
sente o processo fichado sob n. 63.231,
do ano em curso, em que a Compaguie
Gene-rale Aeropostale pede isenção do
direitos de importação e demais taxas,
para material constante da 1 via da
relação junta, devidamonle autenticada
pelo escriturário Halo Feitoria proferiu,
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• N.'2.240 — Comunicando que o Se-

is nhor chefe do Gabinete do Sr. ministro
o da Fazenda, equem .foi presente o pro-o cesso fichado sob n. 81.577, do BDO em- curso, em que a Companhia de Navega-
ia ção ,Lloyd Brasileiro pede a baixa de
3 termo de responsabilidade relativo à
u apresentação da certidão de 'efetiva dos-
a, carga dos volumes despachados pela nota
e, de trânsito n. .906, de 1932, exarou, por

delegação, em 14 do corrente mês, o se-
a guinte despacho:
e "De acérdo com o art. 549 da Nova
e Consolidação, imponho à Companhia, de
a Navegação Lloyd Bx,asileiro a multa de
e„ 10 % sebEe os direitos devidos pela niers
3 cadoria discriminada na guia de tremi-
o to de fls., devendo o recolhimento • se
a efetuar dentro dia prazo de 30 dias, sob

pena de cobrança executiva:"
N. 2.241	 AI! mde serem prestados

-* esclarecimentos, : remete o processo fi-
• chado :sob 11. • 69.802, do corrente ano,
o em que é interessada a S. A. Motores

Máreli.
o — Ao Sr. delegado fiscal em
a " N. 270 — Restituindo para os fins

em 10 do corrente mós, o seguinte des-
pacho:.

"Deferido, dada a natureza especial
do material".

N. 2.229 — Comunicando que, em
data de 13 do torrente mós, para com-
pleta execução da concessão dada pelo
despacho do Si; . ministro, datado de 4
de janeiro de 1931., e constante do pro-
cesso n. 66.971, de i931, Lourenço da
Silva Oliveira assinou um termo, em
aditamento ao constante de fls. 248, do
livro próprio desta, diretoria, de acerdo
COM O despacho de 18 de outubroúltimo,
do Sr. ministro da Fazenda., pelo qual
aceita a fixação do prazo de 30 anos,
para o vigoramento da concessão que
lhe foi feita.

N. 2a230 Comunicando que o Sr.
Ministro da Fazenda, a quem Mi pre-
sente o processo fichado sob ti. 68.911,
do ano em curso, em que a Sociótó Ano-
nyme du dás de . Rio aé Janeiro pede
iSenção definitiva de direitos de impor-
tação pára o Material tonstante da 1'
Via .da relação junta, devidamente OU-
tenticada pelo escriturário J. J. Mon-
teiro Mendes, proferiu, em 3' do corrente
más, o seguinte despache.

"Deferido, de acérdo com o parecer".
O parecer emitido- por esta 'diretoria,

com o qual concordou o Sr.. ministro;
• foi o seguinte:

acerdo com a clausule contratual
e, em face da circular n. 97, de 29 de
agósto último, opino pela concesão do
favor, de isenção definitiva de 'direitos
de iniportação". •

•0 Material .aludido. foi desernharacado
Pela nota -de importação n. 56,.635, de
1033.	

.

_ N. 2.231 Para o fira Indicado, na
informação, restada o prOcesso fichado
sob n. 70.058, do. corrente ano, em que

interesado Francisca Napereão.
- N. 2.232 --- Transmitindo, para „os
fins, constantes -do parecer, o processo
fichado sob n. ,49.98.6, de 1930, relativo
a , importação de material sob termo de
responsabilidade, pela Companhia Bra-
alleira Carbonifera de Araranguá..

N. 2.233 — Transmitindo, para o fim
indicado no despacho, o proceso fichado
sob n. 71.086; do vigente ano, em que é
intereaada . a•Radio Sociedade do Rio de
Janeiro.	 •	 2+	 •	 ••

N. 2.234 — Comunicando, que o Sr.
chefe do gabinete do Sr. minietro da
Fazenda, a quem foi presente o. probeso
ftchedo sob n. 78.525, do ano era curso,

,ens que ó Radio Club do .Brasil pede
isenção de direitos de importação e doe
mais taxas, para uma caixa de lampadas
do radio, trazida de Nova York pelo va-
por "Northern Prinoe", exarou, por de-
legação, em 23 do fluente,'' o seguinte
despacho:

"Autorizido, atenta a finalidade".
N. R.235 -- Comunicando que o 'Sr.

secretário chefe do gabinete do Sr. mi-
nistro da Fazenda, a quem foi presente•
o proceso fichado sob n. 78.1271, do ano
em curso, em que o' Radio Club do Bra-
sil pede isenção de direitos e demais
taxas, para trila caixas, Vindas de Nova
York. pelo vapor Satattia Americano",
esintendo parte da nova . estação . de
"broadcasting", do mesmo club, exarou,
por delegação, em 20 do fluente más, o
seguinte despacho: •

"Autorizo, atenta a finalidade",

carga-dos volumes despachados pela
nota de transito n. 905, de 1032, exarou,
por :delegação,. em 13 do cerrente més, o
seguinte despacho:

"De acordo cOm, o art. 549, da "Nova
Consolidação", inipordso à Cnapanhia -de

avegeção Lloyd Brasileiro a multa de
o, sObre os ,direitos devidos pela mer-

cadoria ineruSionada na guia de transito
n. 905, e fls., a qual deverá ser reco-

a aos cofres p lesos dentro do prazo
de '30 dizia, seis pena de cobrança exe-
cutiva".

N. 2.238 — Oomunleando que o "se-
nhor chefe do Gabinete do Sr. ministro
da Fazenda, a quem foi presente ó' pró-
cesso fiohado sob n. 64.780, do ano em
curse, em que a Companhia de Navega-
ção Lloyd Brasileiro .pede 00 dias de
prorrogação afim de apresentar a certi-
dão de efetiva descarga dos volumes
despachados pela nota de transito nú-
mero 528, de '1932, exarou, por delega-
ção, em 14 do corrente mós, o seguinte
despacho:

"Indeferido. De acerdo com o art. 549
da Nova Consolidação, imponho à Com-
parihia de Navegação Lloyd Brasileiro a
multa de 10 % Obre es direitos devidos
pela mercadoria mencionada na guia de
transito de fia., devendo o recolhimento
amigável ,Ser efetuado no praxe de 30
dias, sob pena de cobtança etkutiva."

N. 2.239 — Comunicando que o se-
nhor 'chefe do Gabinete do Sr. ministro
da 'Fazenda, a quem foi presente o pro-
cesso fichado sob n. 62.232, do ano em
curso, em que a Companhia de Navega-
ção Lloyd Brasileiro pede a baixa do
termo de responsabilidade relativo à
apresentação da certidão de efetivá des-
carga do volume despachado pela nota
n. 872, de 1932, exarou, por delegação,
em 14 do corrente mês, o seguinte des-
pacho:

"De acôrdo com o ert. 549' da Nova
Consolidação, imponho ã Companhia de
Navegação Lloyd Brasileiro a multa de
10 % sare os direitos devidos pela mer-
cadoria mencionada na guia de trânsito
de fls. Dentro do prazo de 30 dias deve-
rá ser efetuado o devido recolhimento,
pelos meios amigáveis, sob pena de co-
brança executiva.",

constantes da informação o processo ft-
chado sob h. 76;858, do vigente" ano;iem
que . interessada a firma -E. Quedes
&Duarte. .	 .

.	 .
— Ao Sr. delegado fiscal do Tese:erro

Nacional np Rio Grande do Norte:
N, Restituindo para o finvindir.

oado, no parecer o processo fichado sob
n. , a0..569, do vigente ano, em que ó- sn.-
teressado Carlos Guimarães , 	 -

— Ao Sr. delegado fiscal do Tesouro
Nacional no Rstado do Rio de Janeiro:
• 6. 191 —, Transmitindo para O fim
indicado Is° deepacho, o processe fichas.
do sob n, 75.041, do vigentó" ano, refS3-,
rente ao requerimento -em que Henrique
Alves de Oliveira,. solicita permissão
para fabricar vinhos „compostos. . •

— Ao Sr. delegado fiscal do Tesouro
Nacional em São Paulo:

S. 492 — Restituindo, para o fim in-
dicado na iisformaç,ão, o processo ficha-
do sob 'n. 75.896, do vigente ano, em
que é interessada a firma Andréa Olor-
dano.

40 Sr. delegado fiscal do Tesouro
Nacional! no Rio Grande do Sul: 	 •

S. 458 — Para o fim indicado na in-
formação, remete e processo fichado sob
n. 73.386, do corrente ano, relativo ao
oficio n. 2.17; do inspetor fiscal •Anisio
Moreira Allves.	 •
• — Ao Sr. delegado fiscal do Tesouro
N.acional . em Mato Grosso:

N. 42 — Cornuniciindo que o Sr, mi-
nistre da azenda, a • quem foi presente o
processo fichado sob n. 26.682, do ano
em curso, que tem por base o vosso ofi-
cio n. 119, de 24 de abril p. passado,
autorizou essa Delegacia, por ato de 14
de outubro último, a proceder a °reação
de coletorias federais nas, localidades
em que possam ser satisfeitas as °vi-
gências contidas na circular n. 19, de
6 de abril' de 1918, devendo, porém, pre-
valecer o resimen da arrecadação das
rendas federais, a cargo de exatores es-
tadeais quando não preencham as loca-
Iklasise aa exigências da • circular .re-
fereida, ou não possam ser anexadas à
circunscrição da Coletoria Federal mais
próxima, Pela difieulslade de meios de
transporte ou pela slistância da sederespectiva,

H. 2.338 Comunicando que o Sr
secretário chefe do gabinete do Sr. m
nistro da Fazenda, a quem foi presente
prodeeo fichado sob n. 64.781, do ao
em curso, em que a Companhia de Nave
gago Uoyd Brasileiro pede sásen
dias de prorrogação, afim de apresenta
a certidão dps volumes que despacho
pela nota de transito n. 13, de 193
exarou, por delegação, em 13 do fluent
o seguinte despacho:

"De acérdo com o art, 549, da "Nov
Consolidação", Imponho ft Companhia d
Navegação Lloyd 13raid1eiro a multa(•d
10 %, sebre os direitos devidoa pel
mercadoria mencionada nis• • guia d
transito ri. 13, e fls., a qual deverá se
recolhida aos cofres públicos, dentro d
prazo do 30 dias, foab pena de cobranç
executiva".

N. 2.237--, Comunicando que o Sr
secretário chefe do gabinete do Sr. mi
nistro da Fazenda, a quem foi present
o preces° fichado sob n. 61.564, do an
em curso, em que a Companhia de Na
vegaçãotLloyd Bratileiro pede a baixa d
termo de responsabilidade relativo
apresentação da certidão de efótiva 'des

•
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.;.X. 206 — Para o fim indicado no des-
;....e5o remete o processo fichado sob
. 63,173, de 1928, em que é interessa-

a firma Vidal èz Comp.
1i. 298 -- Comunicando que o senhor

ciecretário chefe do gabinête do Sr. mi-
Enstro da Fazenda, tendo presente o pro-
~o encaminhado com o oficio n. 897,
410 18 de outubro Ultimo, fichado sob
d. 69.876, do vigente ano, em que o co-
Ão..or3 das rendas federais em Borda
Mata, ntsse, Estado, Augusto Cesar de

,i.,.-ros Cobra, pede dispensa do reforço
sua fiança, proferiu, por delegação, em

,..,3 do corrente mês, o seguinte despa-
pacho:

"Permito, provisoriamente, a dispensa
do reforce da fiança, devendo, entretanto,
è recolhimento da renda alei' feito dia-
riamente e de modo a não ser retida em
poder do exame importância superior
1. sua atual fb-oiça".

— Ao Sr. delegado fiscal do Tesouro
Nacional no Estado do Paraná:

N. i 18 --- Comunicando eme fendo
presente o processo fichado sob número
42.198, do amo em curso, em que a Com-
paehia .Ferea e Luz do Paraná pede
vesti/theão da quantia de 111/400. ouro,
pru\ eniente de direitos de importação
pagos a maior na Alfândega de Parana-
guá, pela nota de consumo Ti. 1.684, de
;ibeil de ftrJo, proferiu, em 18 do flu-
crec Ines, o beguiute despacho:

"k -vista da doutrina constante da or-
e-l ‘ in n. 703. desta Diretoria à Delegacia
li'ical em t-..(0 Paulo, publicada no DM-

j, ' oft;eial de 5 de setembro de 1931,
deixo de aotorizar a restituição. Comu-
inique-se".

N. 119 — Restituindo o processo fi-
(*liado sob ii. 71.676, do corrente ano,
refe,.O.nte ao relatório do inspetor fis-
cal. -\rnaldo Olavo de Almeida Serra,
para os fins constantes da informação.

Diretoria da Despesa Pública
F1(NTR, DO SD. AIINTSTRo

Dia 20 de novembro de 1033
Processos:
N. 430.361, de 1933 — Afonso Leonar-

do pereira, ptalindo reconsideração de
despacho. — Mantenho o despacho an-
teror.

N. 58.716. de 1933 — D. Maria do
Carmo Toscano de Brito, reversão de
meio-soldo e monivpio. — Indeferido o
pedido de fie., por haver o direito da
habilitando incoriudo na prescrição
quinqueuária.

Dia 21
N. 45.768, de 1933 — D. Albertina

Amado Gomes tolioitando pagamento de
gratificação adicional deixada de rece-
ber pelo seu fa'ecido marido. — /nde
:ferido, de acordo ror!) o parecer.

INT. 7b.862. dc 19'33 — D. Cinioron.-
Costa tinia Vit ira, pedindo reennside
ração de des[., acl-io, -- Indeferido.

quantia de 410856. — Arquive-:-,e o
prooesso até que o interessado satisfaça
a exigência do despacho de 19 de maio
último, já publicado.

N. 31.985, de 1933 — D. Ludovina
Soares da Silva, pedindo pagamento da
quantia de 117S.810. Reco1ha-ste o
processo ao arquivo itV que a interessa-
da satiafaça a exigência de acordo com o
despacho de 10 de junho último, já pu-
blicado.

Dia 24
N. 74.839, de 1933 — Luis Viana de

Oliveira. aposentadoria. — Sati sfaça o
interessado, a exigência do parecer.

Diretoria do Domínio da União

'EXPEDIENTE DO :Al. DIRETOS%

Dia 25 de novembro de 1933

Processo n. 77.493-33 — Requerimen-
to de 30 de outubro de 1933, de Silvino
Teixeira, lavrador em Taquara, na raiz
da Serra de Petrópolis. — A quantia
mensal de 50$ deverá ser recolhida a tí-
tulo de aluguer e não de "taxa de ocupa-
ção", ocmo pretende o requerente, por-
que em tal condição o pagamento crea-
ria um direito de preferência que não
deve ser adimtido. Além disso, não se
tratando de terrenos de marinhas, não
ha lugar para pagamento da taxa de
ocupação. Já tendo sido recolhido o alu-
guel do 10 mes, recomendo ao Sr. admi-
ni.strador que não receba o de outros
meses sinãodepois da lavratura de termo
em que se positive a precariedade da lo-
cação, como, aliás, se tem procedido em
outros casos para acautelar a União
contra possíveis alegaçees de futuros
diritos.".

Ofícios:

— Ao Sr. diretor da Despesa Pública:
N. 2.629 — Solicitando as necessárias

providências no sentido de que sejam
suspensos, a partir de 15 de julho cor-
rente ano, os descontos que, em felha,
são feitos ao auxiliar de 1' classe da .‘d-
ministração do Domínio da União nesta
Capital, João Ccrqueira Reis e Silva, ex-
seeretzkio em disponibilidade, do ex-
tinto Pústo Zootécnico de Pinheiro, por
haver na mesma data de: ocupado o pró-
prio nacional, ali situado, e no qual re-
sidia, segundo comunica o inspetor chefe
da Inspetoria Regional em Pinheiro, da
Diretoria do Fomento da Produção Ani-
mal do Ministério da Agricultura, em
ofício sob n. 1.176, de 19 de julho úl-
timo. (Processo n. 45.611-1933.)

— Ao Sr. delegado fiscal do Tesouro
Nacional no Estado do Ilio Grande do
Norte:

N. 2.630 — Transmitindo, em refe-
revela ,:o telegrama ri. 363, de 12 de se-
ter,;_uo mirno. daquela I)elegacia Fis-
cal, em resposta ao desta diretoria, sob
n. 138 29 de agôsto do corrente ano.
o procso relativo ao aforamento de
terrenos. o- marinha no lugar denomi-
nado "Roca::‘." naquele Estado, e reco-
thendando prOvidencias no sentido de

10 ,:` , 11Ia	 delegacia	 proceda do

;Ii . o , ! 1.2 1 • nn iii ;i	 11 n 1 ' ,,Pffia$::w	 ivireper

l u v ia	 ldministrati-

vos, constantes de (ls. 30 e 30 verso, do
aludido processo. (Processo n. 60.23'-
1933.)

—Ao Sr. delegado fiscal do Tesouro
Nacional no Estado de Santa Catarina:

N. 2.631 — Devolvendo o processo
encaminhado pelo ofício sob u. 385, de
17 de outubro proximo findo, daquela
delegacia, relativo ao aforamento de um
terreno de marinha sito no lugar deno-
minado "Praia", município de Cambo-
riú, naquéle Estado, pretendido por
Guilherme Weber, e recomendando pro-
videncias no sentido de que sejam sa-
tisfeitas as exigências constantes da in-
formação e parecer da Sub-diretoria dos
Serviços de Engenharia, juntos por có-
pia. (Processo n. 70.854 -1933.)

— Ao Sr. delegado fiscal do Tesouro
Nacional no Estado de Pernambuco:

N. 2.633 — Reiterando, afim de que
seja providenciado a respeito( o oficio
sob n. 79, de 27 de julho de 1928, da ex-
tinta Diretoria do Patrimônio Nacional,
coni o qual foi enviado àquela delegacia,
o processo referente ao aforamento do
terreno de marinha e acrescidos, situado
na avenida Rio Dóce, município de Olin-
da, naquêle Estado, pretendido por Al-
bino Neves de Andrade, .(Processo núme-
ro 52.207-22.)

— Ao Sr. delegado fiscal do Tesouro
Naeonal no Estado da Baía:

N. 2.634 — Devolvendo o processo
encaminhado pelo ofício n. 718, de 13
de setembro último, daquela delegacia,
relativo à novação do aforamento do
terreno de marinha situado à rua Barão
de Cotegipe, distrito dos Mares, na Ca-
pital do Estado, pretendido por Olímpio
da Costa Neves, e recomendando provi-
dências no sentido de que, pela Admi-
nistração local do Domínio da União, se-
jam satisfeitas as exigências constantes
da informação e parecer da Sub-direto-
ria dos Serviços de Engenharia, juntos
por cópia. (Processo ri. 61.968-1933.)

— Ao Sr. diretor do Instituto Sete de
Setembro:

N. 2.635 — Solicitando providências
no sentido de ser esta diretoria informa-
da Abre si a locação dos predios ris. 18
e 20 da rua Eduardo Prado, é obrigató-
ria ou voluntária, afim de cer dado o
de\ ido andamento an ofício sob n. 1.928,
de 8 do corrente, daquele Instituto. (Pro-
ceaso n. 75.345-1933.)

-- Ao Sr. delegado fiscal do Tesouro
Nacional no Estado do Baía:

N. 2.636 — Devolvendo o Processo
encaminhado por aquela delegacia sob
ofício n. 710, de 11 de setembro último,
relativo ao aforamento de um terreno de
marinha situado à rua Barão de Gota-
gipe, distrito dos Mares, na Capital da-
quele Estado, pretendido por António
José da Cruz, e recomendando providên-
cias no sentido de que a Administração

•local do Domínio da União proceda a
urna vistoria local e verifique se todo o
terreno em apreço é ou não de marinha,
de fortim a elucidar as dúvidas aponta-
das pela Sub-diretoria dos Serviços da
Engenharia, constantes da inferrmWo e
parecer que se lhe remete. (Processo nú-
mero 61.967-1933.)

— Ao Sr. delegado fiscal do Tesouro
Naciona1 no Estado do mo de Janeiro:

2.G:J7	 '1 runsinitindo, afim de
•em , encaminhado a . idministração iocal

do Domini() da União, o procesao
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que Antônio Joaquim de Oliveira pede
aforamento da área do lote n. 27-F
da Fazenda Nacional de Córrego d'An-
tas, em Friburgo, naquele Estado.

Proc. 14.4.3411928). 	 .
— Ao Sr. delegado fiscal do Tesou-

ro Nacional no Estado do Rio de Ja-
neiro:

N. 2.638 — Recomendando providên-
cias no sentido de ser encaminhado à
administração local do Domínio da
'União, o processo que lhe é remetido
referente ao pedido de licença que faz
Marcolino Vieira da Silva, para trans-
ferir a Alípio Lopes da Silva, o domí-
nio útil do terreno, lote n. 2, situado
no ângulo S. W. da Fazenda Nacional
de Córrego d'Antas, em Nova Friburgo,
naquele Estado. (Proc. 21.13711930).

— Ao Sr. delegado fiscal do Tesouro
Nacional no Estado do Rio Grande do
Norte:

N. 2.639 — Reiterando o ofício sob
,o n. 4, de 4 de junho de 1921 da ex-
tinta Diretoria do Patrimônio Nacional,
já reiterado pelo de n. 5, de 1‘ de
abril de 1926, com o qual foi remetido
aquela delegacia o processo referente ao
aforamento de um terreno de marinha
situado no muninf,pio de ,Canguaretà-
ma, naquele Estado, pretendido por Cí-
cero Vilarim. (Proc. 6.94511923).

— Ao Sr. inspetor de Concessões da
Prefeitura do Distrito Federal:
,N. 2.640—Rogando providências jun-
to a The Rio de Janeiro Tramway, Light
'and Power C°. Ltd., no sentido de que
a mesma companhia promova, com a
possível urgência, no edifício da Ave-
nida Rio Branco, onde funcionou a Cai-
xa de Amortização, a colocação de mais
amperes, aproximadamente, destinado a
atender aos serviços de três elevadores,
de uma bomba centrifuga, de um exaus-
tor e de outros pequenos% motores elé-
tricos daquele edifício. (Proc. 4.206-
D.	 U.133).

— Ao Sr. delegado fiscal do Tesou-
ro Nacional no Estado do Rio Grande

o Sul:
N. 2.641 — Cientificando, para -os

necessários efeitos, que o Sr. ministro,
atendendo ao que solicitou o Sr. in-
terventor federal naquele Estado, re-
solveu, por despacho de 14 do corren-
te, pô à dis'posição do 13ov'êtrno sisa
mesmo Estado, sem direito a vencimen-
tos pelos cofres sem, o condutor
técnico da Administração do Domínio
da União naquela delegacia, Sr. Fran-
cisco Behrensdorf, conforme comunica-
do da Diretoria Geral, em ofício sob o
554, de 16 do corrente. (Pro. 77.499,
de 1933).

— Ao Sr. delegado fiscal do Tesou-
ro Nacional no Estado da Bafa:

N. 2.642 — Devolvendo o processo
encaminhado pelo ofício n. 66, de 8 de
novembro do ano findo, • daquela dele-
gacia, relativo ao aforamento de um
terreno nacional, situado à rua Barão
Homem freguezia da Penha,
município da Capital, pretendido por
Francisca Romana Cirna, e recomendan-
do providências no sentido de que se-
jam satisfeitas as exigências constantes
da informação e parecer da Sub-direto-
ria dos Serviços de Engenharia, juntos
por cópia. (Proc. 59.295133).

— Ao Sr.. delegado fiscal do Tesou-
ro Nacional no Estado do Rio de Ja-
neiro:

N. 2.643,— Transmitindo, para que
seja encaminhado à administração local
do Domínio da União, o processo em

Arlindo Fr,ancisco ;Vieira Guima-
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rães, pede aforamento dos prazos de
terras xis. 7 e 62, situados na Raiz da
Serra da Estréia, naquele Estado. (Pro-
cesso 54.520124).,

Recebedoria do Distrito Federal

EYPEDIEINITE DO SR. AJUDANTE

Dia 28 do novembro de 1933

Requerimentos despachados:
N. 19.587 — Artur Matias. — Faça-

se' a inscrição da coleta de fls. 2, res-
salvados os direitos da Fazenda Nacio-
nal, dando-se baixa no lançamento exis-
tente em nome de Rosa de Araújo Cam-
pos, a quem imponho a multa de 508000,
mínimo da lei.

N. 17.559 — Albino Carvalho e Mar-
tins. — Transfira-se. Imponho a Albi-
no Pinto de Carvalho a multa de 508000,
e a de 15 °I° sôbre os emolumentos de
registro, pagos de ac-ôrdo com o artigo
219, parágrafo 1°, letra "b" do decreto
ri. 17.464, de 6-10-926.

N. 25.741 — —Alberto Cardoso. —
Averbe-se a mudança. Imponho a Alber-
to Cardoso a multa de 508000, mínimo da
lei.

N. 7.078 — Castro Bacelar & Comp.
— Transfira-se.

N. 22.809 — José Jerónimo. — Fa-
ça-se a transferência de local ex-ofício.
Imponho a José Jerónimo a multa de
508000, mínimo da lei.

N. 20.996 — Antônio Mendes Dias. —
Façam-se as transferências devidas. Im-
ponho a José Avelino Ribeiro e a Antô-
nio Mendes Dias, a cada um, a multa do
508000, e mais a de 20 °I° sedara os emo-
lumentos de registro de acôrdo com o
art. 2'19, parágrafo 2°, do decreto nú-
mero 17.464, do 6 de outubro de 1926.

N. 17.588 — A. Fernandes Garcia.
— Transfira-se. Imponho a multa de
508000, mínimo da lei.

N. 16.307 — F. Luiz. — Autorizo a
inscrição da coleta de lis, 2, de actordo
com o parecer.

N. 22.403 — til. Simon, — Averbe-
se a mudança. Imponho a multa de GO,
mínimo da lei.

N. 22.216 — Arlindo Rosa d'a Silva.
— Faça-se a inscrição da coleta de ft,-
lhas 2, ressalvados os' direitos da Fazen-
da Nacional, voltando, em séguida, o pro-
cesso ao lançador do distrito, para dizer
sôbre o lançamento existente em nome
de Torres & Silva.

N. 24.042 — Vicente Taranto. — Pro-
ceda-se pela forma proposta. Imponho
a José Sabino, a multa de 508000, míni-
mo da lei.

N. 23.273 — Valdemar Rodrigues Ma-
tos. -- Proceda-se pela forma proposta.
Imponho a Eduardo de Almeida Maga-
lhãis a multa de 508000, mínimo da lei.

N. 20.654 — Joaquim Augpáto. —
Faça-se a inscrição' da coleta de fls. 2,
de arArdo cora a informação e parecer,
ressalvados os direitos da Fazenda Na-
cional, dando-se baixa no lançamento de
José Maloeira, a quem imponho a multa
de 508000, mínimo da lei..

N. 1.123 — Eduardo Fidalgo Araújo.
— Proceda-se de acôrdo com a infor-
mação parecer, fazendo-se a transfe-
rência ex-offcio de Eduardo Fidalgo
Araújo para Gomes Lourenço, e impo-
nho a este a multa de 508000. mínimo da
lei.

Novembro de 1933 22155

Certidões:
N. 768 — Barbosa Albuquerque ez Comp.
— Certifique-se.

N. 769 — Idem.
N. 27.723 — Betno &Andrade Le-

mos. — Diga a qual exercido se refe-
re.

N. 27,715 — EUS M. Lohmanri. —
Certifique-se.

N. 27.730 — Santos Martins & Comp.
— Idem.

N. 27.726 — João de Jesus Cardoso.
— Certifique-se, provando a qualidade.

SIN.	 Jonatas Monte. — Certifi-
que-se.

Delegacia Geral do Imposto sare
a Renda

EXPEDIENTE DO DELEGADO ~EL

Dia 27 de novembro de 1933
Requerimentos despachados

N. 14.662133 — AntAnio Antunes. —
Resolvo de acôrdo com a informação su-
pra.

N. 10.963133 — João Pereira de Ca-
margo. — Arquive-se.

IN. 12.754133 — Azarias Martins MB-
leia.. — Apresente o contrato aludido
fdlhas 8.-

N. 15.425133 — Margarida Ferreira
Tavares. — Deferido. A' mista do que
ficou contratado no processo n. 8.874,
anulo o processo de lançamento "ex-offi-
cio". Recebam as declarações sem multa.

N. 12.595133 — Athmar Minnich,
Arquive-se.

N. 12.386133 — Teixeira Corrêa &
Comp. — Mantenho o lançamento.

N. 13.028133 — Silvio Rebeechi. —
Ao reclamante ca,Va ter recorrido ao
ConsOlho de Contribuintes. ,Arquive-se
o processo, prosseguindo mobranoa,.

N. 8.88813,3 — João Carlos Jacques&
Mallet. — Proceda-se pela fórum pro-
posta.

N. 13.589133 — Francisco de Paula
Xavier da Silveira Vilmar. — Mantenho
o lançamento, por não ¡ter sido feita a
prova exigida.

N. 15.254133 — Serafini Pinto de Fi-
gueiredo. — Prove p prejuizo alegado.

N. 15.759133 — Cypriano Amaro Cor-
reia da Silveira. — Cabia ao requerente
ter reclamado ou recorrido em tempo
oportuno. Não o tendo faito, não noirde
mais a instância administrativa intervir
no caso, já em execiftivo.

N. 8.794133 — Coronel X.DMI1I0 JOSé
Marques Zamith Junior. — Discrimine
as iniportâncias pagas a cada associação
excluindo ns guannias pagas :11 título
de indenização de envorestirao. -

N. 14.674133 — Manuel P. da Silva.
— Mantenho o lanetaanento guante á pes-
soa juridica. Incluam-se na cédula F.
da declaração de pessoa fisica os lucros
e as retiradas por. conta deles, sornam*.

N. 2.234133 — Simões Pereira & Cora.
panhia. — De acôrdo. Arcruivt-se.

N. 11.452132 — Aage Kierulf Ahrt'-
hamsen. — Proceda-se pela fórma
posta, com exceção das ~azas retati-
va.s a mais do interesado, á vista do ale-
gado a fls. 16.

N. 10.999133 — Priscilla dos Santos
Queiroz. — Mantenho o lançamento fei-
to, quanto a D. Priscila dos Santos
Queiroz. Não fica o seu esposo com di-
reito a qualquer restituição pelo Mo de
assim 138 lhe aume,ntaz um Piu-arrA

_ —

a
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e	 N. 15.038/33 - Companhia Industrialfamilia, porque êle deduzira a mais,
assim agora fica certa a dedução

N. 13.480133 - Baltbina Otgni Vieira
.-- A' vista dos esclarecimentos de fia
9, mantenho o lançamento.

N. 12.904133 - José d'Avila G'areez
- Mantenho o lançamento.

N. 14.63433 - João Emanuel da
Cunha Guerra Baerlein. - Não cabendo
• anis pedido de reconsideração, intime-
nte ao cumprimento do artigo 127, para-
grafo único, para poder subir o recurso.

N. 15.546133 - Clyouis Daudt Pinhei-
ro. -- Cancele-.se.

N. 15.28533 - J. de Azevedo a Ir-
mão. - Pelve o alegado.

N. 13.809133 - Daniel Duarte da
Cunha. - De acórdo. Autorizado.

IN. 16.817,33 . - Carlos Adalberto Cos-
ta. - Exiga os livros.

N. 13.584133 - Afonso Vizeu. - Pro-
ceda-se pela forma proposta..

N. 13.579133 - Luciano Benjamin de
'Viveiros. - IViantenho o aançamento
feito. Quanto a livros tecnico, o exerci-
dio , do cargo de "mce.eordlogista", não
exige aquisição de livros de medicina.

N. 13.520133 - Nariman N. Tala. -
Manteeho o lançamento.

13.215133 -- Aires Pinto de Mi-
randa Montenegro - Mencione as ins-
tiitstOçOes de tatrUe Méiieficiadas em
1932.

N. 13.175133 - José Alves Peixoto.
- Proceda-se pela forma proposta.

N. 9.520133 - Misael Otoni Vieira.
- Apresenee procuração que o habilite
a requerer a restituição em nome da in-
teressada.

N. 13.717133 - Lufii Alvas Rolim-
Mantenho o despacho de 15 de setembro
de 1933 .

N. 13.249133
Arquive-se.

II. 4.331133 - Artur Moses. •- De
eatSrdo com a informação.

ra. 12.714133 - Eduardo Marques
Peixoto. - A' vista da explicação da re-
"Nista, de fõlhas 16 e verso, mantenho o
lamemento.

N. 14.695133 - Tom Soltofild
- Deferido.

N. 12.114/33 - Alfrédo de Vasbonee-
los nesse. - Indeferido, de acareio corei
o 'despacho de 30 de outubro de 1933, no
processo anexo.

N. 11.462)33 - Heitor Ribeiro da
dha. - Mantienho o lançamento feito.

A. dedução, não comprovada é despropor-
;inflada á renda liquida da cedula.

N. 14. 402133 - Companhia Imperial
fnlustrias Quimicas do Brasil. - Arqui-
ve-se.

N. 9.505133 - Hernrt Leslie. - Si o
D aparelho fosse empregado no serviço da
empresa, de certo teria sido adquirido
por ela. Glose-se. pois, o valor dèsee
aparelho, nas deduções.

N. 13.022133 - João Fendo doe San-
tos. - vitsta do documento de fls.
canele-se o tomamento.

NT. 13.394133	 Mikael Larsson 'rake.
- Mantenho o lançamento.

N. 14.284133 - Lopes Sif & Conap.-
Proceda-se pela fórma proptista.

Dia 28
N. 13.112/33 - Pauline Moreira Era-

ganoa Nicoll. Proceda-se pela forma
proposta.

N. 14.990/33 -- Octaviano Melro de
Vasconcelos. • - Das decisões desta de-
legacia -geral, cabe recurso noa termos
io art. 123, do regulamento e não pedi-
lo de reconsideraoão.

e Agrícola Ribeirão das Lages - • Inde-
ferido. O requerimento n. 817, a que
alude a petição foi solucionado por des-
pacho de data anterior à da presente so-
licitação e reiterava, aliás, pedido já in-
deferido por ato de 10 de junho de 1932.

Ofícios expedidos:
N. 61 - Ao Sr. diretor geral do Te-

souro Nacional - Restituindo urna
carta.

N. 162/163 - Ao Sr. diretor da Rece-
bedoria do Distrito Federal - Reme-
tendo processos de restituição de Im-
posto de renda em que é interessado Al-
bino Isidoro da Silva.
N. 372 - Ao agente da Estrada de

Ferro Central do Brasil - Estação de
D. Pedro II - Requisitando passagem.

N. 373 - Ao Sr. diretor da Estrada de
Ferro Noroeste do Brasil - Idem.

N. 634/35 - Ao diretor da Receita
Pública - Restituindo processos de res-
tituição de imposto de renda em que são
interessados Raoul Malbouisson e Orlan-
do A. Rocha e prestando informações.

N. 1.486 - Ao delegado fiscal em São
Paulo - &libre objeto de serviço.

N. 1.487 - Ao chefe de Senão em
S. Paulo - Fazendo comunicação.

N. 1.488 - Ao delegado fiscal em
Minas Gerais - Restituindo processo de
recurso interposto para esta diretoria
geral, pela firma Mauro Santos Paulino
& Comp. e comunicando despacho.

N. 1.489 - Ao chefe de Secção do
Imposto de Renda no Estado do Rio -
Encaminhando uma carta do contribu-
inte Diogo Soares Cabral de Melo.

N. 1.490 - Ao chefe de Secção
Golas - Soiicitando enviar uma cópia
de declaração de renda.

N. 1.491 - Ao chefe de Secção era
Niterói - Sabre objeto de serviço.

N. 1.728 - Ao diretor geral do Pese
soal do Ministério da Marinha -
citando informações.informações.

N. 62 - Ao Sr. diretor geral do Te-
souro Nacional - Restituindo telegrama
dirigido ao Sr. ministro da Fazenda.

iexperowtora Do AJIMANTio
Dia 27 de novembro de 1933
Requeriineutos despachados

N. 12.511/33 - Santos y Lahera Case
titio. - Prove que é casado no regimen
de separação de bens ou que os de sua
espõsa são de propriedade exclusiva dela.

N. 14.787/33 - A. Martins & Comp.
- Pague o débito referente a 1933.

N. 14.789/33- Standart Gil Co. of
Brasil. - Certifique-se, em termos.

N. 14.929/33 - Oscar Pareto Torres.
- Preste esclarecimento Obre a /alta
de declaração de rendimentos relativa a
1933.

N. 15.464/33 - (htetta & Ferreira. -
Certifique-se o que constar.

N. 12.861/33 - Fred Figner. - Man-
tenho o lançamento por não ter sido
comprovada a dedução relativa a contri-
buições para instituições de caridade e
por não ser admissivel a dedução refe-
rente a encargos de familia, por ser tra-
tar de irmã do requerente e de um tu-
telado seu que, para os efeitos da tribu-
tação, não se pode considerar filho, ez-ei
do art. 40, e, de regulamento.

vida anteoedénoia, de modo a evitar-se
a suspensão da remessa.

Os assinantes por desconto em fõlha
deverão vir, também anualmente, por
Intermédio das respectivas repartiçeee
pagadoras.

As assinaturas pagas por 6 mêses serão
suspensas em 1 de julho a 1 de janeiro.

Vide - Expediente - na primeira pá,gine.;

.0:119DIENTS Do OR. MINISIDO
Dia 28 de novembro de 1933

Ao Sr. diretor geral do Pessoal: •
N. 4.36a - Designa o capitão de

'fragata Aarão Reis e os capitães-teneu-
tos Heitor Batista Coelho e António Cé-
sar de Andrade para, em comissão, sob
a presidência do contra-almirante Hen-
rique Aristicres Guilhem e sem prejuízo
dat funções que atualmente exercem,
procederem à revisão dos regulamentos,
regimentos internos, instruções e mais
disposições •Obre os diversos serviços
a cargo &Sate ministério e o 'proporem
as medidas julgadas necessárias para a
indispensável harmonia entre os pres.
eeitos reguladores de tais serviços, para
sua boa execução, e eficiente desempe-
nho das atribuições dos respectivos che-
fes, sem confusões nem atritos de
toridade, de modo a estabelecer-se lima
perfeita cooperação entre os vários deepartamentos da marinha.

A referida comissão poderá requisi-
tar os oficiais que forem necessários
para auxiliarem os trabalhos e, mediante
entendimento com os chefes dos outros
departamentos, solicitar as sugestões e
informações de que carecer, para o bom
éxito da comissão

N. 4.361 - Dispensa o capitão-te-
nente Helvécio Coelho Rodrigues dasfunções de imediato do contra-torpe-
deiro Piauí.

N. 4.362 - Dispensa o empalas-te-
nente Mário da Rocha Figueiredo Lima
das funções de comandante do reboca-
dor D. N. O. G. e designa-o para ser-
vir no Estado Maior da Armada.

N. 4.363 - Dispensa o, capitão-te-
nente Wiggand Joppert das funções de
imediato do contra-torpedeiro Sergipese
designa o capitão-tenente Alfredo Bento
de Melo Alvim para substitui-lo nas ree
feridas funções.

N. 4.364 - Designa o capitão de
fragata Aarão Reis Filho para servir
na Diretoria de Fazenda.

N. 4.365 - Designa os .oficiais e ci-
vis abaixo mencionados para constitui-
rem a comissão que deverá dar pare-
cer ebbre os 'projetos elaborados em'
concorrência para a construção do edi-
fiei° da Escola Naval, em Villegagnon1

Contra almirante Anfilóquio Reis, pre-
sidente;

Capitão de fragata engenheiro nave!
Mário Perry;

Capitão de corveta engenheiro naval
César Maurity da Cunha Meneses; •

Capitão-tenente engenheiro naval
Afonso Aranha Pargo Nina;

lar: Augusto de Brito Belfort Roxo,•

professor da Escola tPolitécnica da Uni-
veraidade do Rior de Janeiro;	 •

Dr. Afonso Eduardo Reidy, arquiteto:
da Prefeitura do Distrito Federai.

N. 4.271 - Dispensa, a pedldo,:o ca-
pitão-tenente aviador naval Hélio Costa
das funções de assistente do cqmando da
Dotam Moa do Uter.01.

Ministério da Marinha
Os pedidos de assinatura oficial devem

ser anualmente renovados, por interme-
aio do respectivo mialstÁrio, ema a da'.
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N. 4.387 — Promoisa à classe ima.
&atamento superior, os fuzileiros na-
vais cabo 1.787 José Luiz dos Santos e
soldado naval n. 8.334) Fernando da
Cunha Fortes.

N. 4.372 — Manda incluir no Asilo
de Inválidos da Pátria o ex-marinhei-
ro nacional Francisco Alves dos Santos,
visto ter sido julgado inválido para o
serviço da Armada, não podendo anga-
riar meio de subsistência.
• N. 4.373 — Manda incluir no Asilo

de Inválidos da Pátria, o ex-marinheiro
nacional n. 7.510 AE-ES, 30 sargento
Floriano Moreira Bomfim, visto ter sido
julgado inválido para o serviço da Ar-
toada, não podendo angariar meios de
s'ulasistência.

N. 4.374 — Manda incluir no Asilo
de Inválidos da Pátria o taifeiro Manuel
das Virgens Vieira, visto contar dezoito
anos, nove meses e dias de serviço e ter
sido julgado inválido para o serviço da
Armada, não podendo angariar meios de
subsistência.

• Portarias:
N. 4.368 — Concede licença ao. ex-

marinheiro nacional, cabo, 'asilado, João
Cardoso de Oliveira para residir Pira do
Asilo de Inválidos da Pátria, no \ Estado
da Bafa, percebendo o soldo e o valor da
estapa.

N. 4.375 — Concede licença ao ex-
marinheiro nacional, cabo, asilado, João
Batista dos Santos, para residir fóra do
Asilo de Inválidos da Pátria, nesta Capi-
tal, percebendo o soldo e o valôr da
etapa.

N. 4.376 — Concede licença ao ex-
marinheiro nacional de 3' classe. asilado,
Argemiro de Lelis Tavares, para trans-
ferir sua residência desta Capital para
°Estado de Alagoas, percebendo o soldo e
o saalbr da etapa.

N. 4.377 — Concede licença ao ex-
•grumete asilado, Jose Augusto de oum,
para residir fóra do Asilo de Inválidos
da Pátria, em Aracaju, no Estado de Ser-
gipe, percebendo o soldo e o valer da
etapa.

N. 4.378 — Concede licença ao ex-
talfeiro, asilado, José Maria Viégas, para
residir fóra do Asilo de Inválidos da Pá-

no Estado da Baía, percebendo o
soldo e o valôr da etapa.

— Ao Sr. diretor geral do Ensino
Naval:

N. '4.386 — Manda incluir aos itens
do art. 19, das Instruções aprovadas pelo
aviso n. 125, de 13 de janeiro do cor-
rente ano, para os cursos de Especializa-
ção, Aperfeiçoamanto e Revisão para o
Pessoal eubalterno da Armada, o seguin-
te: "3.° Noções rudimentares da espe-
cialidade".

— Ao Sr. ministro da Educação e
Saúde Pública:

N. 4.369 — Solicita providências no
sentido de ser internado no Hospital Na-
cional de Alienados o asilado Manuel
Martins Lemos, visto não dispdr a Mari-
nha, de estabelecimento apropriado, para
n tratamento de 'Mo/estia dessa natu-
reza.

Os assinantes por desconto em -Sônia
deverão vir, também anualmente, por
intermédio das respectivas repartições
pagadoras.

As assinaturas pagas por 6 mins serão
suspensas em 1 de julho e 1 de janeiro.

Vide — Expediente — na primeira pá-
gina.

Requerimento despachado pelo Exas,Os
Sr. Chefe do Governo ,Provisório
Pedro Aristides Cardoso e José de Al-

meida Cavalcanti, pedindo andamento do
processo relativo à indenização por gas-
tos realizados com a constituição de ba-
talhes patrióticos. — sktquive-se. Em
25-XI-933.

Por despacho de 13 do corrente:
Foram dispensados, no Parque Cen-

tral de Aviação, o capitão Lincoln Ri-
beiro Torres, de chefe do serviço de es-
tudos, e o 1° tenente Te6filo Otoni de
Mendonça, de subalterno da companhia.

Foram designados, no Parque Central
cie Aviação, -o capitão Armando - Perdi-
gão, chefe, do serviço de estudos, e o 1°
tenente Teófilo Otoni de Mendonça, au-
xiliar do serviço de fabricação.

— Por outros de 24:
Foram classificados: na, Escola de

Aviação Militar, os segundos tenentes
Doorgal Borges e Olavo Nunes de Assun-
ção, e no 1° Regimento de Aviação, os
segundos tenentes Arcaldo de Azevedo,
Rui de Araujo Lucena e João Arlaiao dos
Passos, todos da arma de aviação.

Foi designado, o 2° tenente comissio-
nado Marcos Furtado de Azambuja, para
servir no Depósito de Remonta de Cam-
Po Grande, por conveniência absoluta do
serviço.

— Por outro de 25 do mesmo mês:
Foi transferido o capitão contador

Jorge Lobo Machado, do 6° para o 11°
Regimento de InSantaria (1;açapava e
São João d'El-Rey).

— Por outros de 26 do mesmo mês:
Foram designados os primeiros tenen-

tes Valério Antonio dos Santos e Sido
Rodrigues Ribas, auxiliares do Depósito
Central de Material Bélico.

Foi mandado reincluir nas fileiras do
Exército, sem direito aos atrasados, o
sargento Weber Axigifito de Morais.

— Por -outro de 27 do mesTrio mês:
Foi declarado, em solução a uma con-

sulta do diretor do Colégio Militar do
Rio de Janeiro, que os uniformes dos
oficiais honorários continuam os mes-
mos usados até a presente data.

Foram transferidas as incorporaoões
de Inácio Assis Costa, da Circunscrição
Militar para o 6° Batalhão de Caçadores,
e José Araújo Marques, do 2° Batalhão
de Caçadores para o 4° Batalhão de En-
genharia.

Na carta-patente do oficial abaixo
mencionado foi lavrada a seguinte apos-
tila:

Por decreto de 6 de outubro de 1932,
foi reformado • administrativamente,
como incurso nas disposiOes do decre-
to n. 19.700, de 12 de fevereiro de 1931,
o 1° tenente José Maximiano Gama, de
quem trata esta carta-patente, perce-
bendo as vantagens relativas ao posto
.que tem na reserva de primeira classe,
contando nove anos, seis meses e cinco
dias de serviço.

Rio de Janeiro, 28 de novembro de
1933. —• General Espírito Santo Car-
doso.

Requerimentos despachados
Antônio Pereira da Cruz, 1° tenentd

seformado, solicitando pagamento de
diferença de vencimentos. — Apresente
ao Departamento Central a carta-pase
tente para ser apostilada.

Antônio Vilela da Silva, s61icitandai
pagamento da quantia de 1006000. --I
Não há crédito.

Augusto Dias Pereira, ex-sargentd
ajudante do Exercito, solicitando ser
submetido a inspeção de saúde, afim de
que possa ser reintegrado nas fileiras.
— Seja inspecionado em grau de recur-
so pelo J. S. S.

Banco do Brasil, na qualidade de pro-
curador de Severo Bicudo de Siqueira,
solicitando pagamento da quantia de
3852000, em virtude de requisição mi-
litar'. — Trata-se de indenização o não
requisição.

Cecundino Bacelar Brandão, solicitan-
do retificação de seu nome, por isso
que, na respectiva caderneta militar
consta apenas Ceoundino -Brandão. —
Deferido, de acórdo com as informações.

Edgar PerllZi de Melo, ex-servente do
Depósito Central do Material Sanitário,
solicitando reintegração no aludido

, cargo. — Indeferido.
boleto Cavalcanti Coelho, solicitan-

do pagamento de vencimentos, devidos
a seu marido Luiz Silvestre Gomes
Coelho, majot do Exército. — Indefe-
rido, em vista da informação da secção
de justiça.

José Vieira Soares, solicitando paga-
mento da quantia de 78:7442200 a João
Gomes Ferreira, a título de indenização.
— Arquive-se; escapa h, alçada da au-
toridade administrativa.

João Bandeira de Moura, 3° sargento
enfermeiro veterinário do Colégio Mi-
litar do Uaná, solicitando *Sarnento.
— Indeferido, em vista da parecer da
D. S. G.

José Fariaa, solicitando pagamento da
quantia de 1002000. — tltão há crédito.

João Manuel Martins, sargento aju-
(sante reformado, solicitando seja con-
tado pelo dobro, para efeito de melhoria
de refórma o pbriodo de outubro de
1924 a janeiro de 1925 — Indeferido; o
requerente não interrompeu a preso14.
ção de que gosa a Fazenda Nacional.

Luiz de Almeida Pires, 2° sargento
reformado, solicitando, transferência de
pagamento do seu sôldo, do Asilo de In-
válidos da Pátria, para uma das unida-
des aquartelada na cidade de JuTz
F6ra (130.ãdo de Minas Gerais). — Dee
ferido.

Maria Cindida de Bitencourt Gonçal-
ves, solicitando a concessão do aôldo a
que se julga com direito, na qualidade
de viúva do capitão honorário do Exér-
cito Leoncio Francisco Gonçalves. — A
requerente não encontra amparo em
lei. Restituam-se os documentos anexos
à interessada.

Richlin & Comp., solicitando a junta-
da de documentos ao seu processo nú-
mero 8.309, presentemente na 1' Sub-
diretoria da Contabilidade da Gagerra.—
Indeferido, em face dos pareoerea da
acedi° de justiça e D. G. C. tilt.

Departamento do Pessoal da Guerra
Requerimentos despachados

Alirio Machado de Miranda, 1° sar-
gento do Q. I., em serviço na R. M.,
pedindo exclusão do citado quadro e in-
clusão em um dos Conpos de Infantaria
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dio do respectivo ministério, com a de-
vidi antecedência, de modo a evitar-se
lk suspensão da remessa.

•	 Ir
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da 1 4 R. M. — Seja excltuldo do Q. I.,
e incluído na a. R. M., em um dos cor-
pos.

Aguinaldo da Silva Lima, cabo ajudan-
te de motorista do da D.
I. G., pedindo transferência para o de-
pósito de Remonta de Valença. — De-
ferido, de acórdo ema a informação da
G. I..

Alio Pereira de Sousa, pedindo rea-
bilitação em face do artigo .390 dto R.
I. S. G. — Indeferido, por exceder da
idade limite, mercada no artigo 390,
n. 1,do R. 1. S. O.

Afonso Garcez Parairhos Montenegro,
Major farmaceutico do L. Q. F. M.,
pedindo averbação de tempo de serviço.
— Indeferido, de acórdo cem a informa-
ção dg D. S. G.

Alberto Amarante Peixoto de Azeve-
do. capitão do 20 Batalhão de Engenha-.
ria, pedindo registro de tempo de ser-
viço no Almanaque Militar. — O reque-
rente será atendido, fazendo-se constar
no Almanaque do M. Ci. para 1934, o
tempo a que tem direito.

Celino Ferreira da Rocha, cabo tele-
fonista do 12° R. I., pedindo promoção.
— Indeferido, por estarem suspensas as
promoções a SG'DS.

Eric° Alves de Oliveira, soldado do
2* B. C., pedindo sua exclusão das fi-
leiras do Exército. — Indeferido de
acendo com o artigo 9', letra "B" do
R. S. M.

Ernesto José dos Santos, remador da
D. I. G., baixado no H. C. E., pedindo
para continuar seu tratamento em sua
residência. — Deferido, de acôrdo com

informação do H. C. E.
Francisco Coelho Lima, 2° sargento

aluno da E. I. E., pedindo retificação
de nome. — Apresente justificação ju-
diciária, de acendo com o decreto nú-
mero 9.886, de 7 de março de 88.

Israel Anselmo do Oliveira, 2° sar-
g ento do 16° B. C., pedindo para con-
tinuar o seu tratambnto jrn casa de sua
família. — Deferido, de acbrdo corn a
informação do H. C. E.

João Ribeiro da Costa, cabo ajudante
de motorista da I" Companhia de Admi-
nistração, pedindo para tornar sem
efeito a sua transferência daquela Com-
panhia para o Depósito de Remonta de
Valença. — Deferido, de acordo com a
informação da G. I.

João Paiva, pedindo caderneta de re-
servista. — Indeferido, de aceirdo com
o artigo 41, parágrafo único do R.
S. M.

João Fidelis da Silva, sdldaclo do Volt.
I., pedindo taransferência para o 28°
B. C. — Indeferido, por falta de vaga.

José Augusto Lima, cabo do 2° R. A.
M., pedindo 20 dias de dispensa do ser-
viço exclusive as férias, e permissão
para ir ao Estado do Pará. — Concedo
15 dias e a permissão pedida. Despesas
de transporte por conta própria.

Mário Ferreira Catanhede, 1° sar-
gento do Q. I., instrutor do Tiro de
'Guerra n. 644. pedindo reengajamen-
to por mais três anos para o quadro
que pertence. — Concedo reengajae
mento por três (3) anos, para o Q. I.

Miecio Juartin, sorteado pertencente
a classe de 1911, tendo sido designado
para prestar o Serviço Militar no 2°
R. I., pedindo transferência para o 1°
Regimento de Aviação. — Indeferido,
de acôrdo com a informado da D. de
AviR00.

iManuel Almeida de Albuquerque Ca-
valcanti, capitão do 27° Batalhão de
Caçadores, pedindo contagem de tampe
Pelo dobro referente ao período em
que comandou um Destacamento na.
fronteira Peiú-Colombia. — Deferido,
de acórdo com a informação da O. 2.

Máximo Pereira Barbosa, 3° sargento
do 30 B. C., pedindo 30 dias de dis-
pensa do serviço inclusive as férias e
Permissão para ir _ap Estado da Baía.
— Concedo 30 dias, inclusive as fé-
rias regulamentares e a peruíissão pe-
dida. Despesas de transporte por colga
própria.

Oscar Melqulades Barreto, 2° sar-
gento do 1° O. A. C., pedindo 30 dias
de dispensa do serviço inclusive as fé-
rias regulamentares e permissão para
gozá-los no Estado da Baía, na vila de
São Sebastião de Passe. — Concedo 30
dias, inclusive as férias regulamenta-
res e a permissão pedida. Despesas de
transporte por conta própria.

Pedro Glória, 3' sargento agregado
ao 2° B. C., pedindo transferência para
o Contingente da E. E. M. Indefe-
rido, de acôrdo com a informação, da
G. I.

Pedro Abelardo de Melo Vaz, 2° te-
nente do 4° Batalhão de Engenharia,
pedindo para continuar o seu trata-
mento em casa de sua família. — De-
ferido, de acôrdo com a informação do
Hospital Centre"' do Exercito.

Estado Maior do Exército
Requerimentos despachados

José Maria de Morais e Barros, capi-
tão, servindo no 8° R. A. M., solicitan-
do matricula na E. E. M., para o ano
de 1934, independente de concurso. —
Nada há a deferir, o requerente acha-se
contemplado na resolução ministerial
publicada em B. E. n. 100, de 10 de
março de 1932. Deverá porém, aguardar
a sua vez de matricula;

Raimundo Nonato da Silva, cabo da
1' D. L. do S. G. E., solicitando ma-
tricula no curso de enfermeiro-veteriá-
rio. — Indeferido, de acórdo com o aviso
n. 582. de 14-X-932;

Pedro Melo, 3° sargento do 1° G. A.
Do., solicitando matrícula no curso do
enfermeiro-veterinário. — Indeferido,
de acôrdo com o § 1° do art. 8° do anexo
I ao regulamento n. 66;	 •

João Jack, soldado do IV 2°l1. C. D.,
solicitando matricula no curso de en-
fermeiro-veterinário. — Indeferido por
ter de acompanhar ao seu requerimento,
a sua data de nascimento;

Jasail Bento, soldado do 9° R. A. M.
e Angólo de Alencar Dias Pinto, cabo do
27° B. C., solicitando matricula no cur-
so de enfermeiro-veterinário. --- Indefe-
rido, por terem feito a máquina, os 'seus
requerimentos;

Oscar Luiz Tedesco, cabo da 3' Cia.
Adm. e Jurado Menezes, cabo do 8° R. C.
I., solicitando matricula no curso de
enfermeiro-veterinário. — Indeferido,
por não terem anexado a respectiva pro-
ya do exame;

João Rodrigues e José Fogliarini, ca-
bo, Balduino Boehm e Valêncio Teixeira
da Silveira, soldados, todos do 8° R. I.,
Bernardino dos Santo,e, cabo e Manuel
Ribeiro e Silva, soldado, ambos do Bata-
lhão Escola, tôdes pedindo matricula no
curso de ferradores. — Indeferido, de
'acórdo com os avisos as. 589, de 8 de
agõsto de 1931, 95, de 15-2-933 a 582,
do 14-10-932.	

.	 _

Diretoria de Saúde da GUerra

Em1eq.,4auerime"entomsdespaehedes

_-
Zeit) Cardoso tataaa, cirurgião derma-

ta, pedindo certidão. — Declare para
que fins quer a cedida°.

Em 10/X:
Sebastião Rodrigues da nonceiçtte, pe - '.

dindo certidão. — Certifique-se. •
Alvaro Vieira Givaerd, 2' sargento .ene

-ferrneiro, pedindo inclusão no Q.E.E.
— Indeferido.

Ildefonso Caminha doe Sante" pedin- -
do para ser aproveitado no Q.E.E.
Indeferido.

Em 25/DC:
Jus/Meio Antônio Pacheco, servente

. 'do L.Q.F.M., pedindo licença para tra-
tamento de saúde. — Concedo seis mó- -
ses de licença para. tratamento do saúde,
de acôrdo com a laudo de inspeeão a que •
foi submetido e nos têrmos do n. 1, ar-
tigo 8° do decreto n. U.663, de 1 de
fevereiro-de 1921. 	 .

E 17/X:
Dr. Aristides Atainde Júnior, 2* te-

nente médico estagiário, aluno da E.A.
S. S., solicitando restituição de do-
cumentos. -- Entregue-se mediante re-
cibo excéto a certidão de idade.

Em 19/X:
Manuel Martiniano Rainos, pedreiro

do H. C, E., pedindo restitutção de cers-
tielões. — Regueira,

certidões.
queira, querendo, Certidão

Em 24/X:
Fernando de Oliveira Ribeiro, pedin-

do certidão. — Declare para que fins
quer a certidão.

Em 28/X:
Nelson Fernandes Ramos, eacrevente

da 2' classe do L.Q.F.M. e adido ao
H.C.E., pedindo eertidão. Certifi.
que-se o que constar.

Em 31/X:
Dr. 'Moacir Dias, 2° tenente médico

estagiário, pedindo restituição de do-
cumentos. — Entregue-se mediante re-
cibo, exato a certidão de idade.

Em 1/XI:
Olímpio de Oliveira Chaves, pedindo

cerridão. — Declare para que fins quer
a certidão.

Em 9/XI:
Dr. João Malicesjui Júnior, 2° tenen-

te médico estagiário, pedindo restitui-
ção de ,documentos. — Entregue-se me-
diante recibo excéto a certidão de Idade.

Epitácio Timbauba da Silva, 1° tenen-
te farmacêutico, pedindo certidão. 	 .

•Certifique-se.
Vitor Hugo Bacelar, 3° sargento, Pe-

dindo matricula no curso de enfermei-
ros. — Inscreva-se no concurso para ad-
missão rio quadro de enfermeiros, satis-
fazendo as exigências em vigor.

Dr. Alcides Romeiro da Rosa, capitão
médico, pedindo averbação de tempo de
serviço. — Averbe-se.

Em 10/XI:
Gilberto da Silveira Leite, 3° sargento

enfermeiro, da 2' Cia. de Adm., pedin-
do para ser amprado pelo art. 8° do re-
gulamento do quadro de. enfermeiros.
— Inscreva-se no concurso de admissão
ao curso de enfermeiros, em época opor-
tuna,'-'satisfazendo as exigências regula-
mentares.

Em 18/XI:
Lucas Evangelista Ferreira, cabo da

1' R. I., pedindo matricula no ounto de
enfermeiros. — Insereva.se isPerkt4l41!"

a
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mente para o concurso de admissão no
Curso de Enfermeiros, satisfazendo as
exigências em vigor.

Em 17/XI:
Dr. José Maria de Araújo Saraiva, 2°

tenente médico estagiário, pedindo res-
tituição de documentos. -- Entregue-se
mediante recibo, exceto a certidão de
idade.

Nautílio Rodrigues de Santana, 3° sar-
gento, pedindo matrícula no curso de en-
fermeiros. — Inscreva-se em época opor-
tuna ao concurso à matricula no curso
de enfermeiros, satisfazendo as exigên-
cias regulamentares.

Em 22/XI:
O. P. Coutinho & Comp., pedindo in-

clusão na tabela de medicamentos do
Exército de um seu preparado. — Apre-
sente amostras em quantidade suficiente
para a devida experimentação.

•Em 21/XI:
Dr. Benjamin Rodrigues, 2° tenente.

médico estagiário, pedindo restituição
de documentos. — Entregue-se median-
te recibo exceto a certidão de idade.

Ministério da Viação e 'Obras

Públicas
GAD!~ DO MINISTRO DA V14:À:O E OBRAS

PÚBLICAS

Requerimento despachado
' The Great Western of Brasil Ry. Co.

Ltd. — Declarando concordar com a
prorrogação, Teir mais trinta dias, do
prazo de sessenta a que se refere a sua
petição de 28 de setembro do corrente

' ano, para a decisão de sua proposta de
revisão geral das tarifas de mercado-
rias naquela estrada. — Ciênte. Comu-
nique-se à Inspetoria Federal das Es-
tradas.

Portaria de 25 de novembro de 1933
N. 801 — Tendo em vista o que pro-

poz o diretor geral do Departamento dos
Correios e Telégrafos em ofícios núme-
ros 5.578 e 13.866, de 27 de abril e de
13 de outubro do corrente ano, concede
ao agente postal telegráfico da ilha do
Governador, nesta Capital, os favores
constantes do parágrafo 4 0, do artigo
154, do regulamento daquêle Departa-
mento, aprovado pelo decreto número
20.859, de 26 de dezembro de 193i. —
(N. 20.037, de 1933).

- Requerimentos despachados
Judite de Bulhões França, pedindo

certidão de título. — Compareça à 2'
Secção de Contabilidade . (Mate Ministé-
rio.

Francisco José Fennandes Guimarães
Filho, ex-mensageiro da extinta Repar-
tição Geral dos Telégrafos, pedindo a
sua rea;dmissão. — Indeferido, em face
das informações. — .(N. ,12.357, de
1933) .

José de Sousa, ex-trabalhador da Es-
trada de Ferro Central do Brasil, pede
a sua readimissão. — Indeferido, de
actirdo com as informações. — Número
12.310, de 1933) .

Felix Rufino de Sousa, ex-trabalha-
dor da Estrada de Ferro Central do Bra-
sil,,reitera o Seu pedido de readmissão.
— Em vista da informação prestada
pela Estrada de Ferro Central do Brasil,
mantenho o despacho anterior. — (N.
10.255, de 1933) .

Paulo Osório Jordão de Brito, enge-
nheiro civil, pedindo o registro de seu

diploma. — Requeira novamente, ob-
servando o que determina o artigo 2*
do decreto n. 23.028, -de 2 de agosto
último. — (N. 22.843, de 1933).

Mário Guerra Peixe, carteiro-auxiliar
da agencia postal-telegráfica de Potro-
pedis, solicitando a sua, nomeação para
o lugar de carteiro. — Indeferido; em
vista do que dispõe o artigo 179, do re-
gulamento *rondo apelo decreto nú-
mero 20.859, de 26 de dezembro de
1931, alterado pelo de n. 21.380, de 10
de maio de 1932. — (N. 20.018, de
1933) .

Lufzio Chagas Teles, engenheiro civil,
pedindo o registro de seu titulo. —
Compareça à 2' Secção de Expediente
dêste Ministério. — (N. 21.306, de
1933).

Portaria de 27 de novembro de 1933
N. 810 — Designando o capitão de

corveta Guilherme Bastos Pereira das
Neves, o capitão Valdimir Aranha Neiva
de Vasconcelos, membros da Comissão
Técnica de Rádio, e Os engenheiros do
Departamento dos Correios e Telégrafos
Elesbão de Castro Veloso, diretor do
Material, Edgard Teixeira, diretor té-
cnico de telégrafos e João do Vale, chefe
dos serviços de rádio-comunicação, para,
em comissão, procederem ao exame e
julgamento da, concorrência pública para
fornecimento, ao Departamento dos Cor-
reios e Telégrafos, de nove estações rá-
dio-transmissoras e receptoras. — (Nú-
mero 22.234, de 1933).

Departamento dos Correios
e Telégrafos

ExPEDIENTE DO SR. DIRETOR GERAL

Dia 28 de novembro do 1933
Marcando o dia 28 de novembro cor-

rente para início das provas do 3onour-
so para auxiliares de terceira classe a
realizar-se na Diretoria Regional do
Ceará, designando os seguintes exami-
nadores:

Português — Professor Aristételes Be-
zerra.

Francês e Inglês — Professor Valmiki
Albuquerque.

Aritmética — Professor Torquato Por-
to.

Geografia e Corograf ia do Brasil —
Professor José Valdo Ribeiro Ramos.

Dactilografia — Professor Renato Sol-
don.

Telegrafia prática e elementos de fí-
sica e qufmica Telegrafista de quarta
classe, Raul Rabelo de Melo.

Designando, outrossim, o auxiliar de
primeira °lasse, Carlos Sidou, para o
cargo de secretário do mesmo concurso,
em substituição de telegrafista de ter-
ceira classe, João Pedro Serraine, ante-
riormente designado para essas funções
e delas dispensado a pedido, por motivo
de moléstia. (Portaria n. 1.394-27-U-
933).

Requerimentos despachados: 	 -
Álvaro Rosa Barreto, funcionário da

Estrada de Ferro Central do Brasil, pe-
dindo permissão para inscrever-se no
concurso para carteiro auxiliar da Di-
retoria Regional do' Distrito Federal. —
Indeferido. (Requerimento •n. 60.918-
33)

Heitor Ribeiro & Comp., pedindo res-
tituição da caução ine fizeram para ga-
rantia da execução do contrato i:fe forne-
cimento de material de eapeaiente, em
1930. — Indefiro o requerimento, a vis-
ta das informações. (Requerimento nú-
mero 45.1682733).

Ornar Navarro, telegrafista de nluint$
classe, com exercício na Diretoria Re.,
gional do Rio Grande do Norte, onde ser-
ve como agente postal ftelegráfico
Macaíba, pedindo isenção de pagamento
do aluguel do prédio. — Indeferido, de
acordo çom as informações. (Oficio
mero 378-1' — Dr. Rn.)

Dario Balesdent Barroso Nunes, agen-
te da agência especial de Campos, subor-
dinada a Diretoria Regional do Rio de
Janeiro, pedindo isenção do pagamento
de aluguel de casa. — Indefiro o pedi-
do a vista das informações. (Ofício nú-
mero 2.627-14 -- Dr. Rj.)

Pedro Gomes do Vale, agente do cor-
reio de Porto Acre, pedindo auxilio para
aluguel de casa. — Indefiro o pedido
(quanto ao auxílio para aluguel de çasa.
(Ofício n. 815-1' — Dr. Am. e Acre).

Companhia Indústrias Brasileiras Por-
tela 5.• A., pedindo restituição de cau-
ção. — Restitua-se. (Requerimento nú-
mero 57.911-33).

• Elvídio Moreira Santos, mensageiro,
' com exercício na Estação Central Tele-
gráfica, pedindo retificação do seu nome
para Elvídio Moreira de Santana. — De-
ferido. (Requerimento n. 59.009-33) .

Altino Ribeiro de Araújo, guarda-fios,
diarista, com exercício na Diretoria Re-
gional do Piauí, pedindo certidão do tem-
po de serviço que menciona, para ,apo-
sentadoria. — Indeferido, de acôrdo com
as informações. (Ofício n. 1.878 — Dr.
Pi.)

James Maynes & Comp., pedindo resti-
tuição de caução. — Restitua-se. ,(Re-
querimento II. 58.845-33)'.

Euclides Pereira da Conceição, telegra-
lista de quarta classe, com exercício na
Dirétoria Regional da Baía, pedindo ,o
registro em seus assentamentos do título
de engenlieiro geógrafo. — Deferido.
(Requerimento n. 59.933-33).

DIRETORIA DO PESSOAL

Licenças concedidas:
Edite Carvalho, tesoureira da agência

de Praça do Ferreira, subordinada a Di-
retoria Regional do Ceará, seis meses,
em prorrogação, sendo 'quatro meses a •
vinte e nove dias com ordenado e o res-
tante com 314, para tratamento de sag-,
de, a contar de 10 de setembro último.

Marcia Silveira Volino, tesoureira da.
agência de Santa Bárbara, subordinada
a Diretoria Regional de Santa Maria,
seis meses, com 213 da gratificação, pa-
ra tratamento de saúde, a contar de 2 da
marco último.

Maria de Jesus Drummond e Silva, au-
xiliar de praticante da Diretoria Regio-
nal do Piau, três meses, sendo dois me-
ses e vinte e cinco dias com 213 da diá-
ria e o restante com metade, para tra-
tamento de saúde, a contar de 12 de ou-
tubro findo.

Odaléia Riedel, ajudante da agênciade
Ipanema, subordinada a Diretoria Ra.
gional do Distrito Federal, dois meses,
com 314 do ordenado, para tratamento
de saúde, a contar de 21 de agosto ú1-
timo.

José Leite de Sousa Bastos, auxiliar
de primeira classe da Diretoria Regional
do Distrito (Federal, seis meses, em prol..
rogação, sendo três meses e cinco dias

-com ordenado e o prazo restante com 314,
para tratamento de saúde, a contar de
7 de outubro findo.

Requerimentos despachados:
Francisco Sabbatini, auxiliar de segun-

da classe da Diretoria Regional do Pa-
raná, pedindo melhor classificação no
almanaque. — Indeferido.

di
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Departamento de Aeronímilea Civil

ESTADOS UNIDOS DO BRASIL

ESTATIST/CA COMPARATIVA DO TRAMO° AÉREO COMERCIAL NO BRASIL

Janeiro a setembro dos anos de 1928-a 1933

Discriminaçie 1928 1929 1930 1931

:

1932 •

...

1933

Companhias 	 e 	 3 4 .	 4 4' •	 5
...

Linhas exploradas, km.. 	 6.595 7.245 15.503 14.077 17.059 18.166

Aeroaaves em trafego 	 , 	 52 49 58 '	 64 54 53

Pilotos cm serviço, 	 23 20 32 28 32 38

Numero de vôos 	 772 1.112 .1.443	 '., 1.384 1.259 1.767

Ptrcgrso quik)nWhico 	 .	 639.661 . 655:196 1.389.569 1.363.278 1.631.024 LIDO 876

:
,i..

Horas de vôo 	 4 683' 6.167 9.825 8.919.	 .. . 10.436 41.075

Passageiros 	 1.581 2.711T . 4.:155 3.432, 6.294 :8.814:

Correio, pÓso bruto, kg 	 6.600 16.905 ,2529 33.831, 48.838 54.862'

Bagagens, kg 	 12.819 22,622 _ 20.533 28.409_	 . op.fni . 183.057

Cargas, kg 	  872 5.771 : 7.220 13.480 98.641. 81.416

Terceiro trimestre dos anos de 1928 a 1933

Diseriminadlo 1928 1929 1930 1831 1932 1933

Companhias. 	 4 4 3 4 5

Unhas exploradas, km 	 6.355 7.005 15.503 13.557 13.304 18.166

Aeronaves em trafego 	 41 35 49 44 48 50

Pilotos em serviço 	 16 17 30 23 29 31

Numero de vóos 	 351 406 472 •	 444 434 779

Ptteursoquilometrico 	 238.418 309.580 508,282 470.969 559.057 672.513

Horas de vôo 	 1.734 2.280 3.603 3.050' 3.632 4.248

Passageiros 	 613 1.055 1.554, 1.513 1.972 3.201

Correio, peso bruto, kg 	 . 3.114 6.868 8.904 12.372 14.737 19.147

Bagagens, kg 	 , 	 5.219 8.126 6.806 14.076 22.219 34.606

Cargas, kg 	 383 1.880 2.092 •4.433 31.857 28.563
,,

,
.
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Secção de Expediente e Contabilidade

• RIVIDDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 25 de novembro de 1933

Requerimentos despachados

José Miranda, SlIt -assistente técnico
contratado da Diretoria de Minas, ten-
do sido designado para trabalhar em
serviços de sondagem no Estado de
Piauí, pede lhe seja concedida uma aju-
da de custo: — 'Indeferido de acerdo
com o parecer da Diotoria Gera! de
Produção Mneral.

M- Alberto Monteiro , de Barros, auxiliar
técnico da secção de •E'stallstica Geoló-
,gica, pedindo equiparação de vencimen-
ás aos dos funcionários de idêntico car-
go quadro do Instituto Geológico e Mi-
neralegico do Barsil. — Indeferido, em
Vigia das infortriaçõee.

• Urbano - Lopes, pedindo autorização
para, contratar a Pesquisa e exploraeã,à
de petróleo no munidpio de Itaperuna,
E. do Rio e para organizar uma socie-
dade para a exploração dos contratos $
aqiiisieões que para esse fim conseguir
fazer. — Indeferido, nop termos do pa-
recer da D. G. P. M.

Sociedade Mineração . Orsetti ,Limitada,
pedindo autorização para 'adquirir de
José Alves Pereira a fazenda denomina-
da "Córrego de Ouro", situada no dis-
trito' de S. João da Chapada; município
de -Diamantina, Estado de Minas- Gerais,
para aproveitamento industrial das ja-
zidas de ouro que nas mesmas ocorrem.

• — Indeferido, de acôrdo com o parecer
da Diretoria de Mina*.

•.,
."
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.	 .Ofícios:
Dia 97•

Ao diretor de Estatisticei e Publieida-
de da Seeretorit de Estado da Agrioul-
tura:

•
,

N. 274-27	 Transmita a relação dos
funeionários dstrangeiros (Me se en-contram presententente em serviço ais
repartições subórdnadas à Diretoria
Geral. -

— Ao diretor da Diretoria do Domini°
da União:	 •

N. 277-27 --- Transmite, por cópia,
o resultado da analise prooedida no I,a-
bOratório Central de Indústria Mineral,
da Diretoria Geral, das duas amostras
de areia monasitica remetidas pelos. en-
genheiros ;Gentil Marinho Barbosa e Ma-
nuel Barbosa de Sonsa, proveu tente de
Porto Seguro, no Estado 'da Baía.

— Ao engenheiro Adozindo Magalhães'
de Oliveira, assistente chefe da Direto-
ria de Aguae.

N. 278 — Tendo-se resolvido a cons-
tituição de uma comiSsão, composta de
Ires técnicos da Diretoria de Aguas, os
assistentes técnicos José Valdemar de
Carvalho e Sálvio de Almeida, sob sua
presidência, para dar parecer sobre o
mérito dos trabalhos apresentados pelo
assistente-técnico da referida diretoria,
Tasso Costa Rodrigues, tendo em vista
a sua publicação por donta deste mi- d
nistério, assim lhe declara para os fine. d
convenientes transmitindo-lhe os aludi- a
dos trabalhos. .	 . C

— Ao Sr. .José Valdemar de Carvalho. : •-
N. 279	 Referente ao ofício a. 278, n

desta Olt.

--Ministério da Agricultura
Os pedidos de assinatura oficial devem

' ter -anualmente renovados, por intermé-
dio do respectivo ministério, com a de-
vida antecedência, de modo a evitar-se

- a-suspensão da remessa.
'Os assinantes por desconto em falhe

deverão vir, também anualmente, por
Intermédio das respectivas repartições

• pagadoras.
• :fts assiliaturas pagas por a meses oestesuspensas em 1 de julho e 1 de janeiro.
, V1d0 —• Expediente — na primeira lie-

gine.

Diretoria Geral de Agricultura
•

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR GERAL ....	 •
Dia 27 de novembro de 1933

- ;Ofícios:	 -
Ad Sr. diretor de. Expediente e Con.tabil idade :
N.. 2.985 — Remetendo o decreto de

15 de setembro findo, de nomeação do
; agroii8mo Alitónio Uchóa Filho, de aju-
dante de 2, classe, da 1' secção técnica,

Diretoria do, Fomento Agrícola, no.
:mugido de ser n referido ato • •tcrrnadó
.sem efeito, visto o nomeado não ter to-
:medo posse no prazo legal.

Ao Sr. inspetor agrícola do 11° dia..
P‘araná;.	 ,	 .

„ N. 2.986 Remetendo os cerekficados
de Anseia() referentes aos requerimene
-tos que acompanharam seu oficio 14-
mero 1.308, de 25 do mês próximo findo.
, —Ao Sr. inspetor agrícoa do 13° dis-
trito,! Minas:

N. 2.987 Idem, ideai que acoite-
Panharam o erstk.ofício n. 1;505, de 30
-de outubro último.

Ao Sr: inspetor agrícola do 15° dia-
Cito:

N. 2.988 — Idem, idem, que acampa-.
isharam seu oficio •n. 259, do mée. pró-.
-ximo findo....,.

 Sr: insiiitor agrícola do ti' dia-
rito, Paraná:

i; N. 2.989 — Idem, idem, que ~rapa-
bisaram seu ofício n. 1.305, de 25 do
mês., próximo findo.

— Ao Sr. inspetor, interino, de fis-
ealização de - Exertício de Medicina:

N. 2.990 — Comunicando que regis-
traram seus títulos de médicos veteriná-
rios, os senhores Leen Monteiro
werth, sob n. 430, e Marido Pinheiro
ponp/ves, sob n. 431, no livro II desta
diretoria geral.

— Ao Sr. António da Silva Rocha, co-
ronel presidente da Remonta do Eiiér-
eito :
; N. 2:991 — Remetendo a cópia das in-
formações prestadas pela Diretoria de
Indústria Animal, sdbre o assunto de seu
ofício n. 1, de -3 do corrente. Quanto à
Diretoria do Fomento nada pode infor-
mar por não ser assunto de sua alçada.

Ao Sr.. inspetor da Alfandega
Santos:

N. 2.993 — Comunicando que a firma
Arruda Camargo & Comp., está auto-
rizada a retirar dessa Alfàndega, livre
de quaisquer direitos, 3.580 caixas de
batatas, que_deverão chegar.a esse parto
a 20 de dezembro do corrente ano, pelo
vapor Kennemertand.

N. 2,994 Idem, idem, a :mesma
firma de-500, caixas de batatas que che- •
geram a êsse pórto pelo vapor Monte
(*via, a 20 de dezembro do corrente ano.

Ao Cl, . Sálvio de Almeida, assis.
tente-técnico da Diretoria Daguas:

N. 280 — Referente ao ofício n. 278,,	 •lesta data.
— Ao Sr. ministro da Agricultura:

•N!, 281 — Transmite, para os fins de
pagameato, ,.. a _conta com o respectivo
cânhecenento de empenho, no total de
4489000, de que é credor Armando Dias
e proveniente de trabalhos feitos para
o Instituto Geológico e Mineralógico do
Brasil.

— Ao diretor do Expediente e Conta-.
bilidade da Secretaria do Estado da
Agricultura.

N. 282 — Transmite ' as relações
dos veículos de 'tração mecânica e ani-
mal util izados nas repartições subordi.
nadas à Diretoria Geral.

Dia 28
Ao SI'. ministro da Agricultura:
N. 283 — Transmite, para os fins depagamento, a conta, na importância de

de 93$400, os que é credora a Compa-
nhia de' Navegação Lloyd Brasileiro, por
transporte concedido em proveito do
instituto Geológico e itinerógico do
Brasil.
• N. 284 — Transmite, para os fins de

pagamento, as contas de 2769600 e669900, de 'que é credora a Companhia
Ferro-Viária lbste Brasileiro, prove-
nientes de passagens e transportes de
material concedidas em proveito do Ins-
tituto Geológico e Mineralógico do Bra-
sil.

Ao diretor - geral de Pesquisas Cien-tifloas:
N. 285 — Transmite :O processo D. O.P. M. n. 852, de 1933, afim de que seja

emidido pelo Enstieuto de nonologia
dessa Diretoria Geral o pareceer a queo mesmo se refere.

Instituto de Meteorologia, Ilidrome,
iria e Ecologia Agricola

ZEPEDIENTIE DO Bit. DIRBTOR

• Dia 27 de novembro de 1933

Ofícios:
Ao Sr. diretor do Departamento de

Marinha, capitão de fragata, Manuel T.
Aponte B.:

N. 2.860 — Acusando o ofício M.
IV, n. 580, de 28 do mês passado, co-
munica que &sie instituto faz irradiar
vários boletins meteorológicos, de acór-
do com a relação que envia.

-- Ao Sr. Cauby C. Araújo, Panair
do Brasil S. A., nesta:

N.- 2.861 — Respondendo à carta
n. 319133, de ontem datada, declara ter
autorizado a aferição dos, barógrafos
pertencentes a essa companhia, convin-
do que a remessa dos finamos seja fei-
ta paulatinamente.

— Ao Sr. diretor geral de Pesquisas
Científicas:

N. 2.862 — Em resposta ao ofício
n. 1.279, de 25 de outubro findo, co-
munica que as consignações feitas pelo
pessoal variável deste instituto, são es-
pecificadas em fOlha espeCial ánexa à
as respectivas gratificações, de acór-
o com o que determina a letra c do
rt. 317, do Resoilamlento Geral do
ontabilidade Pública.
N. 2.863 — Em resposta ao ofício

. 1.340, de i do corrente més, comu-
nico-vos que esta repartição ed possuo

•

à	 •
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um auto-caminhá,e, aliás precisendo
ooncsérto, em serviço na sua estação de
Alegrete, no Rio Grandk do Sul, não
dispondo de autos para passageiros.

— Ao Sr. Dr. J. Cievanini, chefe do
Sio•vieo Meteorológico, Belo Horizonte:

N. 2.864 --e Ttapsmite o telegralea
do Sr. Geraldino de Sousa, encarregado
da Estação Meteorológica de Ouro Pre-
to, o qual, por engano, foi enviado a
este instituto.

— Ao Sr. diretor regional dos Cm-
rolos e Telégrafos:

N. 2.8e5 — Pede providências no
sentido do ser encontrado o paradeiro
do registrado p . 1.584. de 19 ie ja-
neiro do corrente ano, postado na agên-
cia dos Correios da avenida das Nações,
e expedido por esto instituto ao Sr.
observador da Estação de Goiáz, o qual,
atéa presente data, não foi recebido
por aquele funcionário.

— Ao Sr, diretor geras! de Peseuileas
Cwiil i ficas

es. e.,8feit — Solicita providencias
j un to ao Sr. ministro da Viação, no
sentido de Ser comedida franguia tele-
grafeca, em objeto de serviço público,
aos funoionários deste Instituto, cons-
tantes da relação que envia.

-- Ao Sr. diretor geral de Pesq.uizas
Cientificas do Ministerio da Agricultu-
ra:

Oficio n. 2.867 — Tendo a auxiliar
de e classe da Rede Meteorológica, D.
jeana Batista, solicitado exoneração,
conforme telegrama cuja cópia junto
ao presente, propõe a nomeação, para
eabelitui-la ele Maria Justina Xavier,
eme deverá ter exercício na Estação de
parecia. L:-3Lawto de Mato Grosso.

— Ao Sie Dr, diretor geral do Depar-
lamneto do Povoamento — Distrito fe-
deral:

Of. n. 2.868 — Respondendo ao ofi-
cio it. 3.185, de 3 do corrente, informa
que a última grane enehente que atin-
giu a confluência dos rios Paraíba e
Muda& lias proximidades da "Fazenda
Piedade" provalvemente deu-se nos me-
eu; de janeiro o fevereiro de 1924 sendo
a cota máxima atingida pela agua nesta
Oca;, iào de 12m. ,50 aproximaxiameate.

— Ao Sr. Dr. Magarinos Torres, di-
reto!' da Diretoria de Defesa Sanitária
Vegetal:

Ote 2.869 — Em resposta ao oficio
n. 706, de 8 do corrente mês, comunica
que este, Instrituto está impossibilitado
de atender o pedido em virtude de não
9ontar presentemente com nenhum posto
5limatol6gico instalado próximo a Mage.

— Ao Sr. Odilon Carlos de Carvalho:
S. 2.8'70 — Tendo o observador da

Estação de Gargaú, no Estado do Rio de
Janeiro, Sr. José Olímpio de Menezes,
informando que ainda não recebeu seus
vencimentos de janeiro e fevereiro • do
torrente ano . por ves recebidos no Te-
souro Nacional, solicita informações.

Diretoria de Expediente
e Contabilidade

Quarta eeceão

ItsPDIODINTE Do SR. DIRETOR

Dia 27 de novembro de 1933
Ofícios:
Ao diretor geral de Indústria Animal:
N. 2.920 — Comunica haver o Sr.

eninistro resolieido adotar, para os fui],

cionários que estão obrigados a farda-
mento, o distritivo aprovago pelo Minis-
tério da Justiça.

— Ao diretor geral de Agricultura:
N. 2.921 — Idêntico ao oficio nú-

mero 2.920, desta data.
— Ao diretor geral de Pesquisas Si-

entifictus:
N. 2.922 — Idêntico ao ofício nú-

mero 2.920, desta data .
— Ao diretor geral de Produção Mi-

neral:
N. 2923 — idêntico ao ofício núme-

ro 2.920, desta data.
N. 2.92• — Remette o decreto de

nomeação, devidaineetle registrado, do
ex-mensageiro de eztaçao eliniatologiea
de 1° classe, da extinta Diretoria de Me-
teorologia, Autônio Vitor de Araújo,
para exercer o cargo de servente na so.-
eljáu de Expediente e Contabilidade da-
quela diretoria.

— Ao diretor da Despesa Pública do
Tesouro -.Nacional:

N. 2.925 -- Atende ao pedido de es-
clareci/ne t/toe constante do seu ofício
n. 1.890, de 28 de setembro último.

N. 2.926 — Em aditamento ao ofício
n. 407, de 16 de março do corrente ano,
relativamente à disponibilidade de Joa-
quim Quintino de Assis, distribuidor de
plantas e sementes da Inspetoria Agrí-
cola do 3° distrito, do extinto Serviço
de Inspeção e Fomento Agrícolas, reme-
te duas certidões de tempo de serviço
daquele fl I ne onário.

— Ao diretor-presidente do Instituto
de Previdência dos Funcionários Públi-
coe da União:

N. 2.927 — Atesta que o Sr. Urbino
Viana, auxiliar apuracior de 2' clasee da
Diretoria de Estatística e Publicidade,
da Secretaria de Estado, conta, apurados
até 31 de agesto do corrente ano, dez
anos, quatro meses e seis dias de ser-
viço público federal.

— Ao Sr. diretor do Departamento
Nacional de Saúde Pública:

N. 2.928 — Apresenta o Sr. Manuel
Vítor da leonseca Gaivão, diretor da ex-
tinta Escola de Laticínios de Barbacena,
que deverá ser submetido a inspeção de
saúde, para efeito de aposentadoria.

— Ao diretor da Despesa Pública do
Tesouro Nacional:

N. 2.929 — Transmite o processo re-
ferente à reversão de pensão de monte-
pio, deixada. por D. Elisa Alves Pereira,
viúva do exerijudante de inspetor do Ser-
viço de Povoamento, Ildefonso Alves
Pereira, em favor dos seus filhos meno-
res Maria Carmen Alves Pereira e Wil-
son Alves Pereira.

— Ao diretor geral de Pesquisas Cien-
tíficas:

N. 2.930 — Comunica que foram de-
signados o Dr. ',Melo Moreira da Costa
Lilo:1 e agrônomo Elide) Lindolfo Velas-
co, respectivamente, diretor e assistente
técnico do Instituto de Biologia 'Vegetal,
para, ercf comissão, dar parecer Sóbro
a conveniência da importação de semen-
tes de algodão de Sã Paulo Para o nor-
deste.

Leoniclia Costa Lima e outras, pedin-
do habilitação à percepção desneonte-pio,
na qualidade de herdeiras do ex-contri-
buinte Luiz Gosta Lima. — Compare-
çam a esta Diretoria, afim de serem
cientificadas das exigências da Diretoria
da Despesa pública. (D, E. C. 13.357,
do 1933).

Ministério do Trabalho, In-

dústria e Comércio
Os pedidos de assinatura oficial devem

ser anualmente renovados, por intermé-
dio do respectivo ministério, com a de-
vida antecedência, de modo a evitar-se
a suspensão da remessa.

Os assinantes por desconto em Rilha
deverão vir, também anualmente, por
Intermédio das respectivas repartições
pagadoras.

As assinaturas pagas por 6 meses serão
suspensos em 1 de julho e 1 de janeiro.

Vide — Expediente — na primeira pá-
gina.

Diretoria Geral de Expediente

Primeira Secção

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Processos despachados

Dia 5 de novembro de 1933

(Aditamento)

Centro Industrial de Fiação e Tece-
lagem de Algodão, pedindo a publica-
ção dos pareceres do atuário e do di-
retor geral do Departamento Nacional
do Trabalho, iábre a interpretação ofi-
cial de diversos dispositivos dos decre-
tos que regulam os livros comerciais
e as carteiras profissionais. (D. G. E.
11.382-933). — Publique-se o parecer
do atuário e do diretor geral; nos quais
se firmou o meu despacho.

Os pareceres a que alude o despacho
supra são os seguintes:

"O Centro Industrial de Fiação e Te-
celagem de Algodão sindicato de empre-
gadores, muito embora tenha sido aten-
dido prontamente por êste Serviço, cir-
cunstância a que não alude, pede, por
escrito, que lhe seja dada uma inter-
pretação oficial sedire as disposições dos
decretos de ris. 21.186, de 22 de feve-
reiro de 1932, 22.033, de. 29 de outu-
bro de 1932, 22.300, de 4 de janeiro da
1933 e 22.489, de 22 de fevereiro Oe
1933.

O pedido é improcedente porque, por
intermédio do mesmo Centro e mediante
consultas feitas até pelo telefone, vá-
rios industriais já foram atendidos, sem
que encontrassem qualquer dificuldade,
não existindo na prática as dúvidas que
o Centro formula e pede que sejam so-
lucionadas.

As referidas dúvidas estão enumera-
das em uma série de itens que vão aqui
respondidos, um a um:

a) — Os livros a que se refere o de-
creto ri. 22.489, de 22 de fevereiro de
1933, não abrangem os operários, cuia
atividade tem a duração regulada peto
decreto n. 21.364, de 4 de maio de
1932.

b) — É inexata a afirmativa; os fun-
cionárias não se negam a registrar li-
vros pelo fato de se não estar mencio-
nado o número da carteira do respectiee
empregado.

c) — Sempre que o empregado não
possue carteira profissional, do livro a
ser registrado deve constar sua identi-
ficação, mesmo porque sendo o dito li-
vro de "matrícula" ou inscrição, não
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pede compreender que\ néle figurem in-
dividuos não devidamente identifica-
dos.

O conceito legal é o de que, no esta-
belecimento do empregador, o emprega-
do não mais pede ser em anônimo, um
desconhecido. A carteira profissional é
um meio de identificação; em sua falta
O, empregador verifica os documentos
apresentados pelo empregado e assume
a responsabilidade decorrente. Não se
compreende, no comércio, a aceitação de
um descanheeitlo. Si o empregador
aceita o empregado é porque dèle obtem
referências. Não procede, portanto, a
ilegabilidade argüida.

— O empregado deve assinar o h-
W.) quando entra para a casa e não ao
ser dispensado. Não havendo no contra-
to de locação nada que deve constar
em "Observações", o respectivo espaço
:deve ser cancelado.

e) — Os quadros horarios somente
podem ser verificados pelos, fiscais.

() — A letra C, do artigo 32, do de-
breio ri. 22.033, de 29 de outubro de
1932, foi revogada pelo decreto número
:2.300, de 4 de janeiro de 1933.

Em 24-10-33. — Clodoveu d'Oliveira,
guário.'

A representação do Centro Industrial
ao Fiação e Tecelagem de Algadão di-
rigida a S. Excia. está devidamente
oclarecida pelo Sr. Clodeveu d'Oliveira,
'encarregado da ohefia do 'Serviço de
Carteiras Profissionais e Livros de Re-
gistro de Empergados exigidos pela le-
gislação do trabalho no comércio. Os
itens aprsentados pelo Centro referido
acham-se respondidos um a um; nada
bá a acrescentar. Assim submeto à con-
psideração do Sr. ministro.

Em 27-10-933. — A. Bandeira de
pleito, diretor geral.

Departamento Nacional
do Trabalho

• YXPEDIENTE DO INSPBTOR-CHErE

Dia. 27 de novembro de 1933

Térmos de verificaçdo

6,N. 414 F — Autuante, Otonegildo Ro-
Ma; autuada, Abél Fernandes. — A
5gnorâneia da lei a ninguem aproveita.
imponho a multa de 1008, mínima do
fart. 31, do decreto n. 22.0.33, de 29 de
#autubro de 1932.
1 N. 416-F — Autuante, Otonegildo %-
Oba; autuada? José Madeira Fagundes.

As alegaçoes de defesa veem desa-
bompanhadas de qualquer prova e a pa-
lavra do fiscal merece fé, até prova em
contrário. Imponho a multa de 100$,
!mínima do art. 26, do decreto número
123.104, de 19 de agõsto de 1933.
1• N. 4234` — Autuante, Aristóteles Fi-
gueiredo; autuada, Ferreira & Garcia.

As alegações de defesa não destróem
o tèrmo de fls. Imponho a multa de
400$, rnfialmo do art. 31, do decreto nú-
mero 22.033, de 29 de outubro de 1932.

N. 842-33 — Autuante, Aristételes
Pigueiredo; autuada, Alvaro Ferreira
dos Santos & Comp. — De Wird° com o
parecer supra, e diante da invalidada do
contrato de locação apresenta, rejeitado
por èste Departamento, imponho a mul-
,ta de 100$, mfnimo do art. 31, do de-
creto n. 22.033, de 29 de outubro de

N. 4.655 — Autuante, Aristóteles Ff-
gueiredo; autuada, Fernando Marques
de Sousa. — Em face das declarações
dos empregados e das alegações da de-
fesa, arquive-se o presente processo.,

Expediente da terceira secçdo

Dia 24 de novembro de 1933

Requerimentos despachados:,
N. 3.1114, de P932- 1-- João Paustino

contra a Fábrica de Vidros e Cristais
"Esberard".— Arquive-se.

N. 3.1094, de 1932 — João Fernan-
des Lopes contra a Fábrica Esberard. —
Idem.

N. 3.107-J, de 1932 — Joaquim Tor-
res contra a Fábrica Esberard. —
Idem.

N. 3.1414, do 1932 — José , Carya-
lho Lima contra a Fábrica Esberard. —
Idem.

N. 3.127-J, de 1933 — José dos San-
tos Filho contra a Fábrica Esberard. —
Idem.

N. 3.1194, de 1933 — João Alves
contra a Fábrica Esberard. — Idem.

N. 6844, de 1931	 José Cortellari
contra Luiz Turano & Comp. — Idem.

N. 3.1694, de 1932 — Jaime Cruz de
Almeida contra a Fábrica Esberard. —
Idem.

N. 3.1474, de 1932 — Joaquim Pe-
reira contra a Fábrica Esberard. —
Idem.

N. 3.177-J, de 1932 — José Bernardo
da Silva contra o Fábrica Esberard. —
Idem.

N. 3.1554, de 1932—João Matos con-
tra a Fábrica Esberard. — Idem.

N. 3.1594, de 1932 — Joaquim José
Ribeiro contra a Fábrica Esberard.
Idem.

N. 3.1174, de 1933 — João, Rocha
contra a Fábrica de VOdros e Criais Es-
berard. — Idem.

N. 3.1154, de sem número — João
Caetano Ferreira centra a Fábrica Esbe-
rard. Idem.

Dia; 25
N. 717-E, de 1932 — Elpfdie de Frei-

tas Jorge contra a Fábrica Esberard. —
Arquive-se até que junte a caderneta.

N. 3.f95-J, de 1.932 -- José Machado
Silveira contra a Firma L. B. Almeida &
Comp. — Idem.

N. 195-N, de 1932 — Nelson do Règo
Raposo contra a Fábuisa do Vidros Es-
berard. — Idem.

N. 3.135-1, de 1932 — José Figuei-
redo da Cunha contra a Fábrica Esbe-
rard. —

N. 3.199-J, de 1932 — José Martins
Coelho contra a firma L. B. Almeida &

• Comp.. — Idem.
N. 3.151-3, de 1932—José Fernandes,

contra a Fábrica Esberard. — Idem.
N. 3.197-J, de 1932 --- Joaquim da

Costa contra a firma L. B. de Almeida
& Comp. — Idem.

N. 3.1614, de 1932 — Joaquim Lopes
conlna, á Fábrica Esberard. — Idem.

N. '7I27-E, de 19132 — Euelidea Carva-
lho Lemos contra a firma J. B. de

— Idem.
N. 725-E, de 4932 •— Ezaquiel Fran-

cisco Ilolivar contra a Fábrica Esberard.
— Idem.

N. 729-E, de 1932 — Etnico Barbosa
contra a firma L. B. de, Almeida& Com-
panhia. --Idem.

N. 3.137-J, de 1932 — João Rodri-
gues Teixeira contra a Fábrica Esbe-
rard. — Idem.

N. 3.613-A, de 4932 — António Arru-
da contra a firma L. A. Almeida & Com-
panhia. — Idem.

N. 3.131-1, de 1932 — João Benedito,
Sacramento ,entra a Fábrica Esberard.
— Idem.

N. 3.615-A, de 1932 — António Cou-
to de Almeida centra a firma L. B. Al-
meida & Comp. — Idem.

N. 3.133-J, de 1932 — Joaquim Lou-
reiro dos Santos contra a Fábrica .Es-
berard. — Idem.

N. 3.011-A, de 1932 — Adalberto da
Cunha contra a firma L. B. Almeida &
Comp. — Idem.

N. 3.4734, de 1932 — José Nunes
contra a Fábrica Esberard. —

N. 3.617-A, de 1932 — Adriano.Josti
Bernardo contra a firma L. D. Almeida
& Comp. — Idem.

3.1:574, de 1932 — José de Sonsa
entra a Fábrica Esberard., — Idem.

N. 3.1234, de 1932 — José Maropo
contra a Fábrica Esberard. — Idem.

N. 457-0, de 1932 — Otto Hochsprmg
contra a Fábrica Esberard. — Idem.

N. 455-0, de 1932 — Olegário Sebas-
tião Correia contra a Fábrica Esberard.
— Idem.

N. 129-W, de 4932 -- Valdemar Fer-
reira contra a Fábrica Esberard. —
Idem.

N. 711-E, de 1932 — Emidio Soares
contra a Fábrica de Vidros Esberard.

N. 3.1834, de 1933 — José António
Rocha contra a Fábrica Esberard. —
Idem.	 •

N. 463-0, de 1932 — Oscar José Sil-
veira contra a Fábrica Esberard. —
Idem.

N. 719-E, de 1932 —Emiliano de Sou-
sa contra a Fábrica Esberard. — Idem.

N. 461-0, de 1932 — Olegário de Sou-
sa contra a Fábrica Esberard. — Idem.

N. 3.135-1, de 1932 — Juvenal Pinto
Soares contra a Fábrica Esberard. —
Idem.

N. 127-W,. de 1932 — Washington
Benedito Pinheiro contra a Ilá.brica Es-
berard. — Idem.

N. 3.609-A, de 1933 — Arlinde Maxi-
miniano Santos contra a Fábrica Esbe•
rard. — Idem.

N. 451-0, de 1933 — Olimpio Sousa
contra a Fábrica Esberard. — Idem.

N. 3.1634, de 1932 — Joaquim dos
Santos Silva contra a Fábrica Esberare.
— Idem.

N. 723-E, de 4932 — Eurico Lopea
do Amaral contra a Fábrica Fislaerard,.
— Idem.

N. 3.145-J, de 1932 — João José Pe-
reira contra a Fábrica . Esberard.
Idem.

N. 715-E, de 1932 — Ene/ides Gonne
contra a Fábrica Esberard. — Idem.

3.139-J, de 1932 — Joaquim Ale-
xandre Moreira contra a Fábrica Esbe.
rard. — Idem.

N. 3.1134, de 4933— José Maria Ge-
mes contra a Fribrica Esbarard. — Idenat

N. 713-E, de 1932 — Euclides Fon-
toura contra a Fábrica Esberard.

N. 3.1494, de 1932 — João Luiz doe
Santos contra a Fábrica F..sberard.
Idem.

N. 3.171-1, de 1932 — Joaquim Mar-
ques de Almeida contra Fábrica Babe-

TOPA.
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N. 3.175-J, de 1932 — João Maciel de
Oliveira contra a Fábrica Esberard. —
Idem

N. 3.167, de 1932 — João Damasceno
de Lima contra a Fábrica Esberard. —
idem.

Dia 27
Processos:
id. 11.907, de 1933 — Joaquim da Sil-

va Ferrei" contra a firma Camilo Co-
queijo. — Apresente o reclamante por
escrito a data de sua admissão e quan-
do foi despedido, da firma Camilo Co-
queijo.

N. 6.726, de 1933 — Dulce Maciel
contra a Policlinica Geral do Rio de Ja-
neiro. — Arquive-se.
S N. 619, de 1927 — Heinrick Keller-
mano contra Christiani & NieIsen. —
Idem.

N. 725, de 1930 — Gaspar Soares Vi-
nagre contra a firma Domingos Nunes
& Comp. — Idem.

N. 1.397-M, de 1932 — Manoel Ma-
chado Fagundes contra a firma Antônio
da Silva Almeida. — Idem.

N . 42341, de 033 _ Rogue Manuel
de Brito contra a firma Agostinho dos
Passos. — Idem.

N. 5-0, de 1931 — Odilon de Almeida
contra a firma Empraza Caruso. —
Idem.

N. 3.1894, de 1932 — Joaquim Mar-
tins Coelho contra a firma L. B. do
Almeida & Comp. — Arquive-se até que
junte a caderneta.

N. 3.1914, de 1932 — José Correia
contra a firma L. B. de Almeida &
Comp. — Idem.

N. 3.1934, de 1932 — José Castilho
contra a firma L. B. de Almeida &
Comp. — Idem.

N. 71-.E, de 1932, — Evaristo monis
Coelho contra tS Fábrica Esberara, ase
Idem.

N. 3.621-A, de 1933 — Alcides de
Oliveira contra a firma L. B. de Al-
meida & Comp. — Idem.

N. 585-L, de 1932 — Luiz Febre Se-
brião contra a Fábrica Esberard. —
Idem.

N. 3.619-A, de 1932 — António da
Rocha contra a firma L. B. de Almeida
&Comp. — Idem.

• N. 459-0, de 1932 — Oscar Garcia
da Silva contra a Fábrica Esberard.

N. 3.1874, de 1932 — Jaime Carva-
lho de Lemos contra a firma L. B. de
Almeida & Comp. — Idem.

N. 709-E, de 1932 — Eugênio Luiz
de Andrade Filho contra a Fábrica Es-
berard. — Idem.

N. 453-0, de 1932 — Otávio Tei-
xeira contra a Fábrica Esberard.

N. 3.625-A, de 1932 — Alberto da
Costa Oliveira contra a firma L. B.
de Almeida. — Idem.

N. 3.129-J, de 1932 — João Fran-
cisco Dias contra a Fábrica Esberad.
,--•• Idem.

N. 3.623-A, de 1932 — Augusto
Fernamdes contra a firma L. B. de
Almeida & Comp. — Idem.

N. 3.1214, de 1933 ••--- José. Perei-
ra contra a Fábrica Esberard. —
Idem. •

N. 3.627-A, de 1932 — Augusto
toro contra a - firma L. B. de Almeida

& Comp. — Idem.
N. 3.153-J, de 1932 — Júlio Coe-

lho da Silva contra a Fábrica F.Abe-
rard. — Idem.

N. 3.165-1. de 1932 — José Antu-
nes Lobo contra a Fábrica Esberard. —
Idem.

N. 3.1434, de 1932 — Joaquimi
Gonçalves contra a Fábrica Esberard.
— Idem.

N. 465-0, de 1932 — Otávio Elizios
Coelho contra a firma L. B. de Almeida
& Comp. — Idem.

N. 467-0, de 1932 Ozório Gomes
contra a firma L. B. de Almeida &
Comp. — Idem.

N. 1.869-M, "de 1932 — Mário Pe-
reira Leite contra a firma L. B. de
Almeida & Comp. — Idem.

N. 3.I25-J, de 1932 — José António
de Amorim contra a Fábrica Esherard.
— Idem.

N. 131-W, de 1933 — Waldemiro
José Simão contra a Fabrica Esberad.
— Idem.
N 1-1, de 1932 — Idalina Arruda

confia a Comp. Ind. Silveira Machado
S. A. — Arquive-se.

N. 586, de 1930 — Firmino Fernan-
des Lages contra a firma Cardose &
Comp. — Idem.

N. 2.1394, de 1933 — Joaquim
Ferreira Leão contra o Moinho Expo-
sição. — Idem.

N. 5.987, de 1933 — Sindicato dos
Operários em Pedreiras contra a fir-
ma Campos, Silva & Comp. —. Idem,

N. 8364, de 1932 — João Lopes
Rodrigues contra Ferdinando Faiança.
— Idem.

N. 682, de 1928 — Benedito Pas.
choal contra a firma Soares Bastos &
Comp. — O Sr. diretor geral, azarou
o seguinte despacho: "Recorra em ter-
mos, sem alusões pejorativas e incom-
patíveis com o serviço público.

Departamento Nacional da Pro-
priedade Industrial

InPEIDIESITZ DO DTRZDOrt,

Dia 25 de novembro de 1933
Sizenando Rodrigues de Almeida (pro-

cesso 10.068-33). — Nada ha que defe-
rir, tendo em vista o que taxativamente
dispõe o art. 35 n. 3 do decreto ri. 22.989,
de 26 de julho de 1933.--Arduive-se.

Sociedade • Glória de Cuba Limitada
('proc. 8 .025-32) . -- Preliminarmente,
apresente a depositante documento há-
bil, provando a sua organização.

CoMPanbia de Produtos Fênis S. A.
(proc. 14.691-33) e C. C. Wakefield &
Company Limited (proa. 15.984-33). —
Concedo o prazo de 60 dias.

United &ates Rubber Company (pro-
cessos 15.923 e . 16.924-33). — Satisfei-
ta, prèviamente a• taxa estabelecida no
art. 0° do decreto, parágrafo unico, do
decreto n. 22.990, de 1933, concedo a
prorrogação de 30 dias.

Dr. Renato Fonseca Rodrigues (pro-
cesso n. 16.143-33). — Satisfeita, pré-
viamente, a taxa prevista no art. 5°, pa-
rágrafo 'Mico, do decreto n. 22.990, de
26 de julho de 1933, concedo o prazo de
30 dias.

United Statea 'Rubber Company (pro-
cesso 15.921-33). — Satisfeita, previa-
mente, a taxa prevista no art. 5°, pará-
grafo único, do decreto n. 22.990, de
1923, concedo o.prazo.

Santes, Marcondes & Comp. (preces-
'se 15.822-33).15.822-33). — Preliminarmente, sa-
tisfaça prevista no art. 108, letra ia) . do
decreto 11. i8.261	 23.

Sociedade GInSria de Cuba Limitada
proa. 8.628-32). — Preliminarmente,
apresente a depositante documento há-
bil, provando a sua organização.

(Sizenando Rodrigues de Almeida (pro -
cesso n. 16.37943). — O assunto ~a-
Pa à alçada deste departamento. Argui-
ve-se.

Elizabeth Arden, Ino. (proc. 3.774.
33). — Apresente nova descrição, in-
cluindo as classes 3, 10, 12, 46 e 59-j e •
especifique a natureza 011 matéria prima
dos cristais para clareamento de tecidos
e luvas para banho, com a clasificação
respectiva.

Gustavo Militar proc. 1.470-33). ---
Aguarde solução do processo a. 1.470-
1933.

Nos termos do art. 3° do decreto nú-
mero 22.990, de 26-7-1933, é convidado
o Armazém de Linhas Limitada (proces-
so 7.962-32) a satisfazer a exigência pu-
blicada no "Diário Oficial" de 18-4-1933,
dentro do prazo de 30 dias.

S. A. Fiação e Malharia !piranga "As-
sad" (proç. 6.809-33). — Aguarde so-
lução do processo n. 7.962-33.

Foi interposto recurso pelo procura-
dor dêste Departamento, contra o des-
pacho que indeferiu a marca "Regina";
de Kurt Keller (depósito n. 25.263). —
Tendo em vista nrecurso interposto pelo
Dr. procurador e verificado que a marca
internacional n. 60.096, só distingue
produtos incluidos na classe .50, letras f
e j, resolvo, de conformidade com o ar-
tigo 11 do decreto n. 22.990, de 26 de
julho de 1933, reconsiderar o despacho
publicado no Didrio Oficial, de 11 de
novembro corrente, que indeferiu o re-
gistro da marca Regina, constante do
termo n. 25.263, afim de admitir essa
formalidade semente em relação aos ar-
Uns reivindicados da classe 1.

Privilégio de invenção:
Avelino Angelo Zola, para "uma ba-

teia mecânica denominada "aurigrave
Minas Gerais", (depósito n. 43, de Mi-
nas Gerais). — Deferido, de acórdo com
o laudo técnico.

Registro de marcas:
Parente, Rodrigues & Comp., da marca

em renovação "Groselha", para a classe
43 (depósito n. 27.754). — Renove-se
o registro.

S/A Indústrias Retinidas F. Matarazzo,
da marca "Mercurio", para a classe 41
(depósito n. 25.668) . — Renove-se a
registro (renovação)

Dr. Raul Leite Comp.
'
 da marca

"Hemostasen", para à classe 3 (depósito
n. 26.077) — Registre-se,

Companhia Taubaté Industrial,  da
marca "Pantheon", para a classe 23 (de-
pósito n. 26.187). — Registre-se.

S/A Fiação e Malharia Ipiranga "As-
sad", da marca "Colombia", para as clas-
ses 22 a e b, 28 e 31 (depósito número
26.271) — Registre-se.

Sabbádo d'Angelo, da marca "Severa",
para a classe 44. (depósito n. 26.2137)h
— Registre-se.

J. & E.. Atkinson, Limited, da marca
"J. 64 E. Atkinson, . Limited"

'
 para a

classe 48 (depósito n. 26.264). —•Re-
gistre-se.

Anglo-Mexican Petroleum Compaiay,
Limited, da marca "Concha, 	 a clas-
se 47 (depósito.n. 26.263;„ 	 Regis-
tre-se.

Anglo-Mexican Petroteuin Company
Lirnited, da marca "Citrol"

'
 para a clas-

se 2 (depóisito	 2A.284.)„,	 Repie,
tosa%
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pode compreender que Ude ,figurem in-
dividuos não devidamente' identifica-
dos.

O conceito legal é o de que, no esta-
belecimento do .empregador, o emprega-
do não mais pede ser um anónimo, um
desconhecido. A carteira profissional é
um meio de identificação; em sua falta
o - empregador verifica os documentos
apresentados pelo empregado e assume
a responsabilidade decorrente. Não se
compreende, no ~lerei°, a aceitação de
sun desoonhecalo. Si o empregador
aceita o empregado é porque dêle obtem
referências. Não procede, portanto, a
j.legabilidade argüida.

d) — O empregado deve assinar o li-
Oro quando entra para a casa e não ao
ser dispensado. Não havendo,no contra-
(o de locação nada 'que deve constar
em "Observações", o respectivo espaço
deve ser cancelado.

e) — 06 quadros horarios somente
podem ser verificados pelos fiscais.

I) - A letra C, do artigo 32, do de-
broto n. 22.033, de 29 de outubro de
1.932, foi revqgada pelo decreto número
2.300, de 4 de janeiro de 1933.
Em 24-10-33. — Clodoveu d'Oliveira,

atuário.'
A representação do Centro Industrial

kie Fiação e Tecelagem de Algadão di-
rigida a S. Excia. está devidamente
ie)sclareaida pelo Sr. Clodoveu d'Oliveira,
énearregado da ohefia do Serviço de
Carteiras Profissionais e Livros de Re-
gistro de Empergados exigidos pela le-
gislação do trabalho no comércio. Os
tens aprsentados pelo Centro referido

acham-se respondidos um a um; nada
bá a acrescentar. Assim submeto à con-
irsideração do Sr. ministro.

Em 27-10-933. — A. Bandeira de
yello, diretor geral.

• Departamento Nacional
do Trabalho

EMEDIENTE DO INSPETOR-CHEFE

Dia 27 de novembro de 1933

• Térmoa de verificaçdo

N. 414 F — Autuante, Otonegildo Ro-
tim; autuada, Abél Fernandes. — A
Sgnorancia da lei a ninguem aproveita.
Xraponho a multa de 100$, mínima do
art. 31, do decreto n. 22.0,33, de 29 de
gaztubro de 1932. .	 1

.1 N. 416-F — Autuante, Otonegildo Ro-
Oba; autuada? José Madeira Fagundes.
.-- As alegações de defesa veem • desa-
bompanhadas de qualquer prova e a pa-
lavra do fiscal merece fé, até prova em
contrário. Imponho a multa de 1008,
!mínima do art. 26, do decreto número
23.104, de 19 de agósto de 1933.
1 N. 423-F — Autuante, Arist6teles Fi-
gueiredo; autuada, Ferreira & Garcia.
,— As alegações de defesa não destrOem
• Urino de fls. Imponho a multa de
i100$, mínimo do art. 31, do decreto riú-
paro 22.033, de 29 de outubro de 1932.

N. 842-33 — Autuante, Aristóteles
Figueiredo; autuada, Alvaro Ferreira
dos Santos & Comp. — De acôrdo com o
parecer supra, e diante da invalidada do
contrato de locação apresenta, rejeitado
por &te Departamento, imponho a mul-
,ta de 100$, mínimo do art. 31, do de-
creto n. 22.033, de 29 de outubro de
11932'_.

N. 4.655 — Autuante, Aristateles Fi-
gueiredo; autuada, Fernando Marques
de Sousa. — Em face das declarações
dos empregados e das alegações da de-
fesa, arquive-se o presente processo.,

Expediente da 'terceira secção

Dia 24 de novembro de 1933

Requerimentos despachados::
N. 3.1114, de 1932 — João Paustino

contra a Fábrica de Vidros e Cristais
"Esberard".— Arquive-se.

N. 3.1094, de 1932— João Fernan-
des Lopes contra a Fábrica Esberard. —
Idem.

N. 3.107-J, de 1932 — Joaquim Tor-
res contra a Fábrica Eshcrard. —
Idem.

N. 3.1414, do 1932 — José •Carya-
lho Lima contra a Fábrica Esberard.
Idem.

N. 3.1274, de 1933 — José dos San-
tos Filho contra a Fábrica Esberard. —
Idem.

N. 3.1194, de 1933 — João Alves
contra a Fábrica Esberard. — Idem.

N. 684-J, de 1931	 José Cortellari
contra Luiz Tutano & Comp. --- Idem.

N. 3.169-J, de 1932 — Jaime Cruz de
Almeida contra a Fábrica Esberard. —
Idem.

N. 3.1474, de 1932 — Joaquim Pe-
reira contra a Fábrica Esberird. —
Idem.

N. 3.1774, de 1932 — José Bernardo
da Silva contra o Fábrica Esberard.

N. 3.1.554, de 1932—João Matos con-
tra a Fábrica Esberarcl. — Idem.

N. 3.1594, de 1932 — Joaquim José
Ribeiro contra a Fábrica Esberard.
Idem.

IV. 3.1474, de 1933 — João. Rocha
contra a Fábrica de Vtdros e Cristais Es-
berard. — Idem.

N. 3.1154, de sem número — João
Caetano Ferreira contra a Fábrica Esbe-
rard. Idem.

Dià 25;
N. 717-E, de 1932 — Elpfdio de Frei-

tas Jorge contra a Fabrica Esberard. —
Arquave-se até que junte a caderneta.

N. 3.f954, de 1932 — José Machado
Silveira contra a Firma L. B. Almeida &
Comp. — Idem.

Ni . 195-14, de 1932 — Nelson do Bago
Raposo contra a ~visa do Vidros Es-
berard. — Idem.

N. 3.1354, de 1932 — José Figuei-
redo da Cunha contra a Fábrica Esbe-
rard. — Idem.

N. 3.1994, de 1932 — José Martins
Coelho contra a firma L. B. Almeida &
Comp.. — Idem,.

N. 3.151-3, de 1932—José Fernandes,
Contra a Fábrica Esberard. — Idem.

N. 3.1974, de 1932 — Joaquim da
Costa contra a firma L. B. de Almeida
da Comp. — Idem.

N. 3.16I-J, de 1932 — Joaquim Lopes
con t ra à Fábrica Esberard. — Idem.

N. 727-E, de 11932 — Enelides Carva-
lho Lemos contra a firma J. B. de Al-
meida. — Idem.

N. 725-E, de 4932 — Ezaquiel Fran-
cisco Bolivar contra a Fábrica Esberard.
— Idem..

N. 729-E, de 1.932 — Enrico Barbosa
contra a firma L. B. de Almeida& Com-

Ti. 3.137-J, de 1932 — João Roctri-
gusa Teixeira contra a Fábrica Esbe-
rard. — Idem.

N. 3.613-A, de 1932 — Antônio' Arru-
da contra a firma L. A. Almeida & Com-
panhia. — Idem.

N. 3.131-J, de 1932 — João Benedita
Sacramento *nutra a Fábrica Esberard.
— Idem.

N. 3.615-A, de 1932 — António Cou-
to de Almeida contra a firma L. B. Al-
meida & Comp. — Idem.

N. 3.i33-J, de 1932 — Joaquim Lou-
reiro dos Santos contra a Fábrica Es-
berard. — Idem.

N. 3.611-A, de 1932 — Adalberto da
Cunha contra a firma L. B. Almeida &
Comp. — Idem.

N. 3.1734, do 1932 — José Nunes
contra a Fábrica Esberard. — Idem.

N. 3.617-A, de 1932 — Adrian° Jose%
Bernardo contra a firma L. B. Almeida
& Comp. — Idem.

N. 3.1574, de 1932 — José de Sonsa
contra a Fábrica Esberard., — Idem.

14. 3.1234, de 1932 — José Maropo
contra a Fábrica Esberard. — Idem.

N. 457-0, de 1932 — Otto Hochsprmg
contra a Fábrica Esberard. — Idem.

N. 455-0, de 1932 — Olegário Sebas-
tião Correia contra a Fábrica Esberard.

de 1932 -- Valdernar Fer-
reira contra a Fábrica Esberard.
Idem.

N. 711-E, de 1932.— Etflhdio Soares
contra a Fábrica de Vidros Esberard. —
Idem.

N. 3.183-3, de 1933 — José António
Rocha contra a Fábrica Esberard. —
Idem.	 •

N. 463-0, de 1932 — Oscar José Sil-
veira contra a Fábrica Esberard.----
Idem.

N. 719-E, de 1932 —Emiliano de Sou-
sa contra a Fábrica Esberard. — Idem.

N. 461-0, de 1932 — Olegário de Sou-
sa contra a Fábrica Esberard. — Idem.

N. 3.1854, de 1932 — Juvenal Pinto
Soares contra a Fábrica Esberard. —
Idem.
N. 127-W,. de 1932 — Washington

Benedito Pinheiro contra a Ilábrica Foa
berard. — Idem.

N. 3.609-A, de 1933 — Arlindo Maxi-
miniano Santos contra a Fábrica Fobia.
rard.	 Idem.

N. 451-0, de 1933 — Olimpio Sonsa
contra a Fábrica Esberard. — Idem.

N. 3.1634, de 1932 — Joaquim dos
Santos Silva contra a Fábrica Esberara
— Idem.

N. 723-E, de 4932 — Eurico Lopea
do Amaral contra a Fábrica Foberards.
— Idem.

N. 3.145-J, de 1932 — João José Pés.
reira contra a Fábrica lEoberard. -ea
Idem.

N. 745-E, de 1932 — Buo/ides GoraeO
contra a Fábrica Esberard. — Idem.

N. 3.139-J, de 1932 — Joaquim Ale-
xandre Moreira contra a Fábrica Esbea
rard. — Idem.

N. 3.1134, de 1933— José Maria Go-
ra e s contra a Fábrica Esberard. —

N. 713-E, de 1932 — Euclides Fon-
loura contra a Fábrica Esberard. —

N. 3.1494, de 1932 — João Luiz dos
Santos contra a Fábrica E.sberard.
Idem.

N. 3.1714, de 1932 — Joaquim Mar-
ques de Almeida contra Fábrica Esbe-

panhia. --Idem.	 'rard. — Idem.
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N. 3.1754, de 1932 — João Maciel de
Oliveira contra a Fábrica Esberard. —
Idem

N. 3.167, de 1932 — João Damasceno
de Lima contra a Fábrica Esberard. —
idem.

Processos:
IV. 11.907, de 1933 — Joaquim da Sil-

va Ferreira contra a firma Camilo CO-
queijo. — Apresente o reclamante por
escrito a data de sua admissão e quan

-do foi despedido, da firma Camilo Co-
queijo.

N. 6.726, de 1933 — Dulce Maciel
contra a Policlinica Geral do Rio de Ja-
neiro. — Arquive-se.
S' N. 619, de 1927 — Reinrick Keller-
mano contra Christian' & Nielsen. —
Idem.

N. 725, de 1930 — Gaspar Soares Vi-
nagre contra a firma Domingos Nunes
& Comp. — Idem.

N. 1. 397-M, de 1932 — Manoel Ma-
chado Fagundes contra a firma Antônio
da Silva Almeida. — Idem.

N. 423-R, de 1933 — Roque Manuel
de Brito contra a firma Agostinho dos
Passos. — Idem.

N. 5-0, de 1931 — Odilon de Almeida
contra a firma Empresa Caruso. —
Idem.

N. 3.1894, de 1932 — Joaquim Mar-
tins Coelho contra a firma L. B. de
Almeida & Comp. — Arquive-se até que
junte a caderneta.

N. 3.1914, de 1932 — José Correia
contra a firma L. B. de Almeida &
Comp. — Idem.

N. 3.1934, de 1932 — José Castilho
contra a firma L. B. de Almeida &
Comp. — Idem.

N. 721-E. de 1932	 varisto 2efonia
Coelho contra g Fábrica Esberara,
Idem.

N. 3.621-A, de 1933 — Alcides de
Oliveira contra a firma L. B. de Al-
meida & Comp. — Idem.

N. 585-L, de 1932 — Luiz Febre Se-
brião contra a Fábrica Esberard. —
Idem.

N. 3.619-A, de 1932 — Antônio da
Rocha contra a firma L. B. de Almeida
& Comp . — Idem.

•N. 459-0, de 1932 — Oscar Garcia
da Silva contra a ~rica Esberard.

N. 3.1874, de 1932 — Jaime Carva-
lho de Lemos contra a firma L. B. de
Almeida & Comp. — Idem.

N. 709-E, de 1932 — Eugênio Luiz
de Andrade Filho contra a Fábrica Es-
berard. — Idem.

N. 433-0, de 1932 — Otávio Tei-
xeira contra a Fábrica Esberard.

N. 3,625-A, de 1932 — Alberto da
Costa Oliveira contra a firma L. B.
de Almeida. — Idom.

N. 3.1294, de 132 — João Fran-
cisco Dizia contra a Fábrica Esberad.
— Idem.

N. 3.623-A, de 1932 — Augusto
Peruardes contra a firma L. B. de
Almeida & Comp. -- Idem.

N. 3.1214, de 1933 José Perei-
ra contra a Fábrica Esbçrard. —
Idem.

N. 3.027-A, de 1932 — Augusto
Roto contra e - firma L. B. de Almeida
& Comp. — Idem.

N. 3.1534, de 1932 — Júlio Coe-
lho da Silva contra a Fábrica Esbe-
rard. — Idem.

N. 3.1654. de 1932 — José Antu-
nes Lobo contra a Fábrica Esberard.

N. 3.1434, de 1932 — Joaquimi
Gonealves contra a Fábrica Esberard.
— Idem.

N. 465-0, de 1932 — Otávio Elizios
Goelho contra a firma L. B. de Almeida
& Comp. — Idem.

N. 467-0, de 1932 — Ozório Gomes
contra a firma L. B. de Almeida &
Comp. — Idem.

N. 1.860-M, "de 1932 — Mário Pe-
reira Leite contra a firma L. B. de
Almeida & Corop. — Idem.

N. 3.1254, de 1932 — José Antônio
de Amorim contra a Fábrica Esberard.
— Idem.

N. 131-W, de 1933 — Waldemiro
José Simão contra a Fábrica Esberad.
— Idem.

N. 1-I, de 1932 — Idalina Arruda
contra a Comp. Ind. Silveira Machado
S. A. — Arquive-se.

N. 586, de 1930 Firmino Fernan,-
des Lages contra a firma Cardoso &
Comp. — Idem.

N. 2.1394, de 1933 — Joaquim
Ferreira Leão contra o Moinho Expo-
sição. — Idem.

N. 5.987, de 1933 — Sindicato dos
Operários em Pedreiras contra a fir-
ma Campos, Silva & Comp. — Idem.

N. 8364, de 1932 — João Lopes
Rodrigues contra Ferdinando Faiança.
— Idem.

N. 6d2, de 1928 — Benedito Pas-.
choal contra a firma Soares Bastos &
Comp. — O Sr. diretor geral, azarou
o seguinte despacho: "Recorra em tér-
mos, sem alusões pejorativas e incom-
pativeis com o serviço público.

Departamento Nacional da Pro-
priedade Industrial

PIXPEDIENTE DO mama ~Az.
Dia 25 de novembro de 1933

Sizenando fiodrigues de Almeida (pro-
cesso 16.068-33). — Nada ha que defe-
rir, tendo em vista o que taxativamente
dispõe o art. 35 n. 3 do decreto 11.22989,
de 26 de julho de 1933.—As_quive-se.

Sociedade Glória de Cuba Limitada
(proa. 8.025-32). — Preliminarmente,
apresente a depositante documento há-
bil, provando a sua organização.

'CooManhia de Produtos Fênis S. A.
proc. 14.691-33) e C. C. Wakefield

Company Limite(' (proc. 15.984-33). —
Concedo o prazo de 60 dias.

United Rates Rubber Company (pro-
cessos 15.923 e 15.924-33). — Satisfei-
ta, previamente a taxa estabelecida no
art. 5° do decreto, parágrafo unha*, ao
decreto n. 22.990, de 1933, concedo a
prorrogação de 30 dias.

Dr. Renato Fonseca Rodrigues (pro-
cesso n. 16.143-33). — Satisfeita, pre-
viamente, a taxa prevista no art. 5', pa-
rágrafo único, do decreto n. 22.990, de
26 de julho de 1933, concedo o prazo de
30 dias.

United States 'Rubber Company (pro-
cesso 15.921-33). — Satisfeita, previa-
mente, a taxa prevista no art. 5°, pará-
grafo único, do decreto n. 22.990, de
1923, concedo o.Prazo•

Santos, Marcondes & Comp. (proceS-
'se 15.822-33). — Preliminarmente, sa-
tisfaça prevista no art. 108, letra h) . do
decreto n. 1.8.264 14 023.

Sociedade 01-Ória de Cuba Limitada
proc. 8.026-32). — Preliminarmente,
apresente a depositante documento há-
bil, provando a sua organização.	 •

Sizenando Rodrigues de Almeida (pro-
cesso n. 16.379-33). — O assunto esca-
pa à alçada deste departamento. Argui-
ve-se.

Elisabeth Ardeu, Inc. (proc., 3.774-
33). — Apresente nova descrição, in-
cluindo as classes 3, 10, 12, 46 e 50-j e
especifique a natureza ou metérla prima
dos cristais para clareamento de tecidos
e luvas para banho, com a clasificação
respectiva.

Gustavo =ler proc.. 1.470-33). —
Aguarde solução do processo a. 1.410-
1933.

Nos termos do art. 3° do decreto nú-
mero 22.990, de 26-7-1933, é convidado
o Armazém de Linhas Limitada (proces-
so 7.96242) a satisfazer a exigência pu-
blicada no "Diário Oficial" de 18-4-1933,
dentro do prazo de 30 dias.

S. A. Fiação e Malharia !piranga. "As-
sad" (proç. 6.809-33). — Aguarde so-
lução do processo n. 7.962-33.

Foi interposto recurso pelo procura-
dor deste Departamento, contra o des-
pacho que indeferiu a marca "Regina";
de Kurt Beller (depósito n. 25.263). —
Tendo em vista o recurso interposto pelo
Dr. procurador e verificado que a marca
internacional n. 60.096, só distingue
produtos inclufdos na classe 50, letras f
e 5, resolvo, de conformidade com o ar-
tigo 11 do decreto n. 22.990, de 26 de
julho de 1933, reconsiderar o despacho
publicado no Diário Oficial, de 11 de
novembro corrente, que indeferiu o re-
gistro da marca Regina, constante do
termo n. 25.263, afim de admitir essa
formalidade semente em relação aos ar-
tigos reivindicados da classe 1.

Privilégio de invenção:
Avelino Angelo Zola, para "uma ,ba-

teia mecânica denominada "aurigrave
Minas Gerais", (depósito n. 43, de Mi-
nas Gerais). — Deferido, de acôrdo com
o laudo técnico.

Registro de marcas:
Parente, Rodrigues & Comp., da marca

em renovação "Groselha", para a classe
43 (depósito n. 27.754). — Renove-se
o registro.

S/A. Indústrias Reünidas F. Matarazzo,
da marca "Mercurio", para a classe 41
(depósito n. 25.668). — Renove-se o
registro (renovação)

Dr. Raul Leite Si Comp., da marca
"Ilemostasen", para à classe 3 (depósito
n. 26.077) — Registre-se.

Companhia Taubaté Industrial, da
marca 'Pantheon", para a classe 23 (de-
pósito n. 26.187). — Registre-se.

SÍA Fiação e Malharia !piranga "As-
sad", da marca "Colombia", para as clas-
ses 22 a e b, 28 e 31 (depósito número
26.271). — Registre-se.

Sabbado d'Angelo, da marca "Severa",
para a classe 44 (depósito n. 26.267)
— Registre-se. .

J. & E. Atkinson, Limited, da marca
"J. & E. Atkinson, . Lirnited", para a
classe 48 (depósito a. 26.264). —
gistre-se. .

Anglo-Mexican PetroleuM Company,
Limited, da marca "Concha", para a cias,
sr-ae 4s.7e (depósito .n. 26.263).	 Regis-t	

.
Anglo-Mexican Petrotemb Company

Limited, da marca "Citrol" para a clas-
se 2 (depóisito r	 Reltikr

tre-sed

Dia 27

•
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Irmãos Pinheiro, da marca "Conquis-
tador", para a classe 23 (depósito má-
mero 26.256). — Registre-se.

A. Danai, da 'marca "Danzi", para a
classe 48 (depósito n. 24.240). — Re-
gistre-se.

Dr. Raul Leite & Comp., da marca
"Inte-hapaton", para a classe 3 (depó-
sito n. 26.285). — Registre-se.

Empresa de Bebidas Sameira Ltda.,
da marco "Secular", para a classe 42
, (dep. 26,284). — Registre-se.

Aloísio & Comp., da marca "Astoria",
para a classe 36 (dep. 26.280). — Re-
gistre-se.

Aloísio & Comp., da marca "Tinan-
da'', para a classe 36 (dep. 26.979) ..—
Regi.stre-se.

Daudt, Oliveira & Comp., da raarca
"Tamarindo" para a classe 3 (dep. nú-
mero 26.254), — Registre-se.

Becaria & Comp., da marca "Lã
Giocontia"

'
 para a classe 31 (dep. nó,

mero 26.196). — Registre-se.
Eugênio Schuler, da marca "Ventas",

para a classe 41 (dep. 26.(J34). — Raa
gistre-se.

Ungirreli Corteze & Negri da marca
"Eleita" para a classe 36 (dep. 26.189).
— Registre-se.

S/A Inátituto Nacional de Farmacolo-
gia da marca "Glueonia" para a classe
3 (dep. 26.195), — Registre-se.

António Pais das Neves da marca
"Afiac,ert0" para a classe 8 (dep. •ú-
mero 26.209). — Registre-se.

Liquid Veneer Company, da. marca
"Rat Nip", para a classe 2 .(dep. número
26.250). — Registre-se.

Francisco de Sousa 'Leão, da marca
"Gumes.", para • a classe 48 (dep. nume..
ro 26.201). —Registre-se

J Bacana a Comp.., da t marca "Lã
Atlanta" para a classe 31 (dep. nú-
mero 26.197). — Registre-se.

Alfredo Vargas Carnide, da marca "Bo-
nus' Cruzeiro'', para a classe 60 "j" (dep.
n. 26.266). — Registre-se.

Francisco António Gifoni
' 

da marca
"Pilogènio", para as alasses 3 e 38 (dep..
26.287) . . — Registre-se.

PaScoal Bianco, da marca' "Paschoal
Bianco Móveis", para as classes 34 e 40
(dep. 26.161). — Registre-se.

S. Carvalho & Comp.,. da Marca "Le-
viana", para a classe 36 •Lclep. .26.170)
ar; Registre-se.

Assad Abdalla, da marca "A. A. 141",
para as classes 23, 24, 36 e 37 (dep. nú-
mero 36.172). — Registre-se.

Oscar Vieira & Comp., da marca "Ca-
ninha do Céo" para a classe' 42 (dep..
26,w3), — Registre-se.

Miguel Ethal, da marca "Fiolino", para
a classe 36 (depósito n. 26.224). — Re-
gistre-se.

Miguel Ethel, da marca "Line", para
a alasse 36 (apósito n. 26.225). — Re-
gistre-se.

João Alfredo Maia, da marca,"Nenem",
para a classe 48 (depóisto n. 26.229).
— Registre-se.

J. A. Corrêa Varela, da maraca "Por-
tugal Diário"

'
 para a classe 50 j (depó-

sito n. 26.232). — Registre-se.
Umbelino Lopes 8: Comp., da marca

"Ductobil", para a classe 3 (depósito nú-
mero 18.086). — Registre-se.

Abelio Monteiro & Irmão, da mares.
"Irmãos Unidos", para as classes 6, 8,
H, 12,15 e 501 (depósito n. 23.626). —
Registre-se.

Nordberg Manufacturing Company, da
marca "Nordberg Machinery", para a

classe 6 (depósito n. 26.252). — Re-
gistre-se..

Nelson D. Ribeiro, da marca "Blin-
dado", para a classe 44 (depósito número
26.238). — Registre-se.

David Nahum, da marca "Café do Cen-
tre", para a classe 41 (depósito número
26.239). — Registre-se.

Paschoal Bianco, da marca "Paschoal
Blanco", para as cdasses 34 e 40 (depó-
sito n. 26.160). — Registre-se.

João Alfredo Maia, da marca "Gize,
para a classe 48 (depósito n. 26.158).
— Registre-se.

J. Pinto & Marques, da marca "Bom
Jardim" para a classe 41 (depósito nú-
mero 26.157). — Registre-se.

Refinadora Paulista S. A., da marca
"Tamoio", para a classe 47 (depósito nú-
mero 26.084). — Registre-se.

Companhina Cervejaria Adriatica, da
marca "Nova Cerveja de Outono", para a
classe 42 (depósito 26.323) . — Regis-
tre-se.

Ilenry Wallis Maine, da marca
"Eniam", para a classe 3 (depósito nú-
mero 24.072). — Registre-se.

Ancona Lopez & Comp. da marca "Bi-
leina", para a classe 3 (depósito número
19.621) . — Registre-se.

Paulo Menegassi, da marca "Vasea",
para a classe 41 (depósito n. 26.326).
— Registre-se.

Celestino Duarte de Azevedo, da mar-
ca "Mondego", para a classe 41 (depósito
n. 26.325). — Registre-se.

Leão & Comp., da tna roa "Flamor",
para a classe 8 (depósito n. 26.272) . —
Registre-se.

Instituto São Paulo Ltda., da marra
"Nibion", para a classe 3 (depósito nú-
mero 26.286). — Registre-se.

Companhia Sousa Cruz, da - marca
"Elmo", para a classe 44 (depósito nú-
mero 26.292). — Registre-se.

S. A. Moinho Santista, da marca "Fe-
culina Flôr", pára a classe 41 (depósito
n. 23.486). — Registre-se.

Agencia Brasileira de Turismo Ltda.,
-da.marea "Brasiltur", para sa classes 38
e 50 j (depósito n. 26.208). —Regis-
tre-se.

A. Moretz-Sohn & Comp. da Marca
Ittandal", para a classe 36 (depósito nó-
ibero 26.320). — Registre-se, conside-
rando-se como distintiva a forma da
apresentação da marca.

Missino & Filho, da marca "Marquèsa",
para a classe 42 (depóisto n. 26.321). —
Registre-se.

Royal Backing Powder Company, da
marca "Royal"

'
 para a alasse 41 (depó-

sito n. 26.324). — Registre-se, sem a
faculdade de variar de tipos de letras.

The Goodyear Tire & Rubber Compa-
ny, da marca "Anti-derrapante", para a
classe 38 (depósito n. 25.458). Re-
gistre-se, considerando-se como distin-
tiva a fofma da representação da marca.

Fontoura & Serpa, da marca "Iodo Pe-
ptona Fentoura", para a classe 3 (depó-
sito n. 26.233). — Registre-se, conside-
rando-se como distintiva a forma da re-
presentação da marca e aactuida qual
quer reivindicaeão relativo ao invólucro.

A. L. Silva dc Comp., Ltda., da marca
"Rigoleto", para a classe 48 (depósito nú-
mero 26.039). — Registre-se ~ente
para o artigo mencionado no cliché.

Guimarães & Barbosa, da marca "Lei-
teria Alva" para as classes 41 e 43 (de-
pósito n. 2.6.093). — Registre-se para
os artigos mencionados no clichê.

Marcos Carp, da marca "Casa Kliass",
com a figura de urna raposa, para as

classes 35 e 36 (depósito n. 26.406). —
Indeferido, de acórdo com o art. 80, nú-
mero 7, do decreto n. 16.264, de 1923.

Luiz Bianconi, da marca "Duny", para
a classe 48 (depósito n. 26.238). — In-
deferido, de acôrdo com o art. 80, nú-
mero 7, do decreto n. 16.264, de 1923.

Prudente Capitalização, da marca
"Vintem poupado — vintem gauh,o"

'
 para

as classes 38 e 50 j . (depósito n. 26.273)
— Indeferido, de actordo com o art. 80,
n. 1, do decreto n .16.264, de 1923.

Sampaio, Avelino & Comp., da marca
"S 850", para a classe 23 (dep. n. 26.101).
— Indeferido, de acôrdo com o art. 80, ,
n. 7, do decreto n. 16.264, de 1923.

Edmundo Meyer, da marca "Luzita-
ara a classe 1 (dep. n. 25.952) .—

Indeferido de acôrdo com o art. 80, nú-
mero 7, do decreto n. 16.264, de 1923.

David A. Tuma, da marca "Brilho",
para a classe 41 (dep. a. 26.253). — In-
deferido, por colidir com a marca nú-
mero 34.232, desta Capital.

Luppi Bressiani, da marca "Fami-
liar", para a classe 46(dep. n. 26.241).—
Indeferido por colidir com a marca nú-
mero 29.615, desta Capital.

Sampaio, Avelino & Comp., da marca
"S 60", para a classe 23 (dep. n. 26.097).
— Indeferido, de acórdo com o art. 80,
n. 7, do decreto n. 16.264, de 1923.

Bhering, Companhia SIA, da marca
"No globo só há um globo", para classe
41 (dep. n. 24.985). — Indeferido, por
não revestir a marca forma distintiva
suficiente,. nos tèrmos do art 79 do de-
creto n. 16.264, de 1923.

Guido Fava, da marca "Aranha", com
a figura de uma aranha, para as alasses
22, letra b, 28 e 31 (dep. n. 1.452, de São
Paulo). — Indeferido, de acórdo com o
art. 80, n. 7, do decreto n. 16.264, de
1923.

Deocléolo Pinto Pantaleão, da marca
"que consiste na figura de um elefante.
para a classe 50, d e j (dep. n. 23.589).
— Indeferido, de acôrdo com o art..' 80,
n. 7, do decrete n. 16.264, de 1923.

Bodgkins & Comp., da marca "Chá das
5 horas" (Five o' clock Tea), para a
clame 41 (dep. n. 23.588). — Indeferi-
do, de acórdo com o art. 80, n. 7, do
decreto n. 16.264, de 1923.

Ferreira Lage as Comp., da marca
"Bandeirante"

'
 para as classes 38, 41 e

46 (dep. n. 26.226). — Indeferido, de
acórdo com o art.. 80, n. 7, do decreto
n. 16.264, de 1923.

José Fernandes de Oliveira, da marca
"Cerveja Sacadura" para a classe 42

--(dep. n. 26.181) .:Indeferido, de acôr-
do com o art. 80, n. 7, do decreto nú-
mero 16.264, de 1923.	 • •

Osmar Vieira & Comp., da marca "Mi-
nhota", para a classe 42 (dep. n. 26.221).
— Indeferido, de acórdo com o art. 80.
n.. 7, do decreto n. 16.264, de 1923.

Fererira Lago & Comp., da marca
"Bandeirante", para a classe 42 (depósi-
to n. 26.227). — Indeferido, de acórdo
com o art. 80, n. 7, do deoreto n.16.244.
de 1923.

Transferências de marcas':
Orlandini & Comp. (proc.. n. 12.250-

33), transferência para o seu nome da
marca "Réia"

'
 registrada sob o número

32.842), e A. P. Oliveira & Comp.,
(proc. n. 13.780-33), transfrènela para

.41
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o seu DOIDO da marca "Sedutor", regis-
trada sob ou. 36.247). — Anotem-se as
transferència,s.
‘.:N.PEDiCNTE DO DIRETOR DA SECÇÃO DE PRI.

VILEGPif- DE INVENÇÃO

• Dia 25 de novembro de 1933
E. llurfoni e Viuva Teixeira Leonar-

do, — Lavrei-ri-se os térmos.
Dr. Heinz Horn — concedo o prazo de

30 dias, Preliminarmente lavre-se o
tèlano.

Dia 24 (aditamento)
Alberto Goldschmidt. — Concedo

privo. Lavre-se o tèrtno.
Fido' de Miguel Abad Y Gregorio

Migu ot Abad (proc. n. 16077-33).
Junte-se at, pro~ €. publiquem-se os
novos pontos caracterílticos, devendo
ser apresentadas novas segundas folhas
do relatorio, com exclusão da palavra
etc.

Joaquim Mariano Neto (proc. número
16.258-33). — Junte-se ao processo e
publiquem-se os novos pontos corado-
rísticoo.

-Odiro Y Plá Fernandes de Carvalho
(proc. n. 16.280-33). — Junte-se ao

processo e encaminhe-se ao técnico.
Pirie, Vilares ai, Comp. (proc. número

14.626-33), raplica ao recurso inter-
pOsto pela 'Otia Elevator Company contra
o despacho que deferiu o pedido número
12.275). — Junte-se ao processo e ouça-
se o consultor técnico.

Dia 23 (aditamento)
Benedito Pace (proc. n. 12.806-33)

— Apresente novos relatorios redigidos
de acOrdo com o art. 44 do decreto nú-
mero 16.264.

~EDU:~ DO DIRETOR DA EMOÇÃO
DZ ~CAD

Dia 2t de novembro de 1933
Obalho Barbosa & Comp. (proc. nu..

mero f5.697-33), Filhos Piano (proc.
n. 14.729-33), A. G. Martins Abelheira
(proa. n. 16.603-33). — Expeçam-se
guias.

Bfoterapia Aseps SIA., (proos. núme-
ro 14.652-33, pede prorrogação de prazo
para apresentação das licenças do De-
partamento de Saúde Pública, referente
aos processos na. 12.385 e 12.386-33).
— Preliminarmente, pague a taxa regu-
lamentar.

Manuel Batina (proc. n. 16.162-33).
— Satisfaça a exigència constante da in-
formaçao.

João Wesp (prôo. n. 7.906-30). —
Sele os documentos que juntou a fls. 7
e 8..

.	 Dia 23 (aditamento)
Luiz Stingel (proc. n. 16.034-33) .-

Da-se vista.
socoLo DE oarnaâknors DE INVENÇÃO

(Art. 44 do regulamento 'anexo ao de-
creto n. 18.264, de 19 de dezembro de
1923)
Pontos característicos da invenção de

"Facho Patente", para a , qual requer
privilégio Viuva Teixeira Leonardo (de-
pósito n. 13.080, de 25 de novembro dé
1933):

1, o "Facho Patente" consiste 'em uma
peça de formato de um pêndulo, que é
colocado por baixo das cápsulas;

2, o "Facho Patente", feito de alumí-
nio, sendo a parte que vai em baixo da
cápsula da largura de cinco milímetros
mais ou menos e a sua extremidade cur-
va para segurar-se na boca da garrafa, e
a outra extremidade termina arredon-
dada com a largura de um centimetro
mais ou menos;

3, o "Facho Patente" consiste em uma
peça de alumínio que se adapta ao gar-
galo de urna garrafa por baixo da cáp

-sula de estanho que geralmente vem nas
mesmas, cobrindo a aralha e parte do gar-
galo.

O "Facho Patente" é do formato de
um pêndulo, sendo a sua parte superior
recurvada pára segurar-se no bordo da,
boca da garrafa, e vir adaptada ao for-
mato do gargalo até sair a sua parte in-
ferior (que termina em formato arre-
dondado) para fora da cápsula de esta-
nho. Assim sendo, basta puxar esta par-
te arredondada, que ela cortará a cápsu-
la de baixo a cima, saindo a cápsula in-
continente, servindo, portanto, o "Facho
Patente" de prova de inviolabilidade da
cápsula.

••••nn•

Pontos característicos da invenção de
"O Fêoho Corrediço Invisível", para a
qual requer privilégio Alberto Goldsch-
midt (depósito n. 13.087, de 25 de no-
vembro de 1933);

1, "O Facho Corredio Invisível" com-
preendendo duas fitas, em ambas; tem
enroladas um cordão dos lados frontei-
ros, na parte interna;

2, "O Facho Corrediço Invisível", com-
preendendo um facho corerdiço que se
prende às fitas enroladas a um cordão,
áste facho tem da parte interna duas
présas;

3, "O Fécho Corredio Invisível", com-
preendendo dois fios, os quais são presos'

. nas extremidades, em cima presos no fa-
cho corrediço, onde se encontram as prè-
sas, em baixo nas fitas;

• 4, "O Facho Corrediço Invisível", com-
preendendo alguns ganchos de metal e
em formato oval, sendo os dois ponto!
abertos, nos dois lados do gancho encon-
tram-se dois recortes que formam. ori,
Halos; nestes orifícios se prendem os dois
fios acima mencionados. Os ganchos são
presos nos cordões enrolados das fitas,
mas asim que éstes ganohos- podem cor-
rer para cima e para baixo -nos cordões
mas não podem sair.

Pontos característicos da invenção de
"um novo processo de produzir formas
de borracha para .impressão em relêvo
e entalhe", para a qual requer privilé-
gio Dr. -Phil. Heinz Horn (depósito nú-
mero 13.088, de 25 de novembro de
1933) :

1° "um novo processo de produzir
formas de borracha para impressão em
relêvo e entalhe", característico pelo
fato de ficarem as matrizes supridas
com latex (leite de borracha) natural ou
sintético, ralo ou viscoso ou pastoso:

20 "um novo processo de produzir fOr-
mas da borracha para impressão em rea,
lêvo e entalhe". de actardo com a reivin-
dicação n. 1, caracterizado pelo fato de
ser misturado com carga o iatex natural
ou sintético, ralo ou viscoso mi pastoso,
que serve para suprir as matrizes;

3° "um novo processo de produzir
formas de borracha para impressão em
relêvo e entalhe", segundo a reivindica-

Cão n. 1, característico -pela mistura do
latex que supre as matrizes, natural ou
sintético, raio eu viscoso ou pastoso, com
pó metálico, especialmente zinco em pó
e agentes de vulcanização, tais tomo en-
xofre;

4°, o mesmo, processo, consoante à T0ii-
vindicação n. 1, com o característico
que as matrbes ou fôrmas originais são-
supridas com latex natural ou sintético,
ralo ou viscoso ou pastoso, misturado
com pó metálico ou outra carga e agen-
tes do vulcanização, tais como enxofre;

50, o mesmo processo, de acOrdo com
a reivindicação n. 1, com o caraoterísti- •
co que as matrizes são supridas com la-
tex natural ou sintético, ralo ou viscoso
ou PastOso, concantrado ou engrossado,.
com ou sem adicionamento de carga e
agentes dè Vulcanização, tais Oónah elas
xofre;

6° "um novo procersao de .produzir
formas de borracha para impressão em
relèvo e entalhe", conforme reivindica-'
ção n. 1, caracterizado pelo fato de se..
rem as matrizes supridas com lates na- .
tural ou sintético, ralo ou viscoso ou
pastoso, concentrado ou engrossado por
um processo conhecido de evaporação;-

7°, o mesmo processo, de acsardo com
reinv indicação n. 1, com o caracterís-
tico que as- matrizes são supridas con.
latex natural ou sintético, ralo ou via-
coso ou pastoso, cencentrado ou não con-
centrado, vulcanizado ou não vulcaniza-
do, com ou sem . adicionarnento de carga,
agentes de vulcanização ou enxofre, e
que o latex é feito micro-poroso;	 .

80 "um novo processo de produzir:,
fôrmas da borracha para impressão em
relêvo e entalhe", em conformidade com
a .reinvindicaoão n. 1, com o caracterís-
tico. da serean as matrizes revestidas de •
uma fina camada de substância refratá-
ria à borracha;

9° "tina, novo processo de produzir
formas de borracha para impressão em
rehavo e entalhe" segundo reivindicação
n. 1; caracterizado pelo fato de poderem
as matrizes ser supridas com latex por
meio de dispositivos conhecidos de ea-
tereotipia,' máquinas para fundir e coras
por tipos, e semelhantes;

10, "um novo processo de produzir,
forraria de borracha para impressão em
ralais° e entalhe", de acôrdo com a' rei-
vindicação ia. 1, caracterizado pelo fato
de ser a fôrma proluzida por meio de
latex ralo Ou viscoso ou pastoso, combi-
nada com tipos sómuns de- fôrmas duras
para constituir uma única farina;

Pontos característicos da invenção de
"uma máquina para extrair sumo do fni-
tas. denominada — Zita", para a qual
requeri privilégio Joaquim Marin° Neto,
(depósito ri. 13.033, de 11 de novembro
de 1933):

1, uma máquina para xtrair zupa
das frutas denominada "Zita"; "a coréia
figura J, aera gumes apensa ao eixo -e
ligado ao cone dentado por um pino":

2, uma máquina para extrair o sumo
das frutas, denominada "Zita."; "b
ente acompanhado do seu respectivo cri- -
vo";

3. uma máquina para extrair o sumo
das frutas, denominada "Zita", "o dispo-
sitivo, da. cor6a, sobre o eixo e ésta
bre o cavalete acionado pela nYanivela". --

Pontos característicos da invenção de' -
"sêlo de segurança inviolável", para a
qual requereu privilégio Fidel de Miguel

de

4
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Abad e Gregário de Miguel Abad, (depó-
sito n. 12.889, de 4 de outubro de 1933;

1. sélo de segurança inviolável, com-
posto de duas ou mais peças que sejam
metálicas, para ser usado como distin-
tivo de marcação para gad'o, de qualquer
espécie. como sêlo de garantia, como
meio de fixação, ou para qualquer outro
fim comercial ou industrial, só ou acom-
panhado de peças suplementares;

• 2, selo de segurança inviolável, con-
forme a reivindicação primeira, 00MpOti-
Ia de duas cabeças, podendo estas por
sua vez, serem compostas de duas ou
mais peças, para formarem as peças es-
senciais que compõe o -aëlo mixto ae
macho-fêmea;

3, selo de segurança inviolável, confor-
me as reivindicações primeira e segunda
e mais, que as ditas cabeças poderão ser
de qualquer formato sendo sempre per-
furado podendo ajuntar a elas em sua
euperfície, letras, números Ou símbo-
los de qualquer espécie, ou por. meio de
desenhos convenientes, estes distintivos
sejam visíveis pela superfície, podendo
levar além disto uma saliência prote-
tora dos mesmos distintivos segundo a
configuraçãe das mesmas cabeçal, ou de
outra maneira, ou poderão levar uni só-
bre-selo de qualquer formato, obturan-
do á perfuração central;	 ; •

4, sélo de segurança inviolável, con-
de e terceira, em que na sua ~te in-
terna das ditascabeças, têm uma incli-
nação cónica produzida por deformação
da Lâmina que serve como meio para
dilatar ou abrir a peça macho em suas
extremidades quando esta é apertada. E
além disto tem uma cavidade interna,
continuação da mesma inclinação, que
serve para alojar a parte dilateda pela
compressão, e mie fica retida peja dife-
rença de tamanho entre_ a parte dilatada
e o orifício de entrada da peça. fêmea;

54, selo de segurança inviolavel, de
conformidade com as .reivindicações 1',
2', 35 e 4', e mais que 'os machos con-
têm uma perfuração parcial ou total,
vertical apresentando córtes de maneira
a oferecer menos resistência a dilatação,
• r tes êstes que poderão existir em to-
dos os modèlos ou em nenhum;

6, selo de segurança inviolavel, con-
forme as reivindicações anteriores, e
mais composto de duas cabeças medas
combinadas que se adatam entre st e
que formam ambas macho-fêmea;

70, selo de segurança inviolavel, con-
forme as reivindicações anteriores e
mais em que o centro das cabeças pode
levar um sóbre-selo aplicado ou revi-
tadó• dentro das perfurações com cara-
cteres impressos ou gravados;	 4

8°, selo ele segurança inviolavel, con-
forme as reivindicações anteriores e
mais em que o centro das cabeças serão
sempre perfuradas podendo usar-se
abertas ou obturadas;

9°, Mio de segurança irtviolavel; con-
forme as reivindicações i s, 2', 3',45! 5',
6', '7" e 8', os desenhos e a memória jun-
to, que poderá variar de ferma exter-
na, conservando sempre os mesmos prin-
cípios básicos que lhe são próprios ou
seja; retenção de ambas as peças por
meio de revite invisivel, duplo, de dila-
tação 'interna, produzidos ,pelos elemen-
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Esta marca poderá variar em ares e
dimensões e servirá para distinguir . e
assinalar tecidos de algodão, da indús-
tria e comércio da depositante, incluí-
dos na classe 23.

'Descrição de marca, para que pe-
diram registro Sociedade Anônima F..!
de T. e Bordados, destinada a artigos'
da classe n. 23 (depósito n. 28.100
de 20 de novembro de 1933):

Consiste nas iniciais F. T. B. e • na

palavra "Lapa", entre aspas (F. T. Be;
"Lapa"), dispostas horiaontalinente no!
meio de uai rótulo retangular.

Esta marca poderá variar em Ores ee
dimensões e servirá para distinguir e
assinalar tecidos de algodão da 11:1151ü8-•,,

tria e comércio da depositante, inclue-
dos na classe 23.

Descrição de , marca, para que pe-
•dirarn registro Moura Brasil & Comp.,.
destinada a artigos da classe n. 3 (de-
pósite n. 28.148, de 25 de novembro de
1933):

Consiste na palavra característica,
"Calcidran" entre aspas e disposta em
arco de circulo. Sob esta denominaeãoj
lê-se o nome e endereço do depositante
"Moura Brasil & Comp. — Rio de Ja-
neiro".

Esta marca que poderá variar ern ob-
res e dimensões, serve para distinguir
produtos da sua fabricação e comércio,
incluídos na classe ri. 3, do regulamen-
to em vigor e será empregada tanto nos!
recipientes dos mesmos como em todos;
os impressos de sua publicidade, por,
qualquer meio de reprodução.

Descrição de marca, para que pe-
diu registro Henrique Hipólito, destina-
da a artigos da classe u. 3 (depósito
n. 28.149, de 25 de novembro de 1933):

Consiste na palavra característica
"Formotropina" em caractéres de fan-
tasia disposta sôbre um traço horizcm-
tal. Sob a palavra "Formotropina" 16-
se o nome e o endereço do depositante;1
"Henrique Hipólite — São Paulo".

Esta marca, que pôde variar em od-
res e dimensões, serve para distinguir!
produtos de sua fabricação e comércio.1
incluídos na classe n. 3, do regulamen-
to em viger e será empregada tanto nos..
recipientes dos mesmos como em iodes,
os impressos de sua publicidade, per
qualquer meio de reprodução.

Descrição de marca, para que pe-
diram registro Moura Brasil & Comp.,
destinada a artigos da classe n. 3 (de-
pósito n. 28.150, de 25 de novembro de
1933):

Consiste na denominação característi-
ca "B"

'
 disposta no sentido diagonal

dentro de um testamo que, por sua vez
se acha encerrado no mesmo sentido no
campo de uma etiqueta de firma retan-
gular, em cuja parte superior leem-se
os dizeres "Antisético e específico das
Infecções da beca e da garganta", e na
inferior, "Desinflama e tira a der rá-
pfdamente, Analgésico e Remostático".
Sob a etiqueta lê-se o nome e o onde-
rem da depositante.

Esta marca que poderá variar em có-
res e dimensões, serve para distinguir
produtos da sua fabricação e comércio,
Incluídos na classe n. 3, do regulamene
to em vigor e será empregada tanto nos
recipientes dos mesmos como em todos,
os impressos de sua publicidade, tain

(Artigo 91, do regulamento anéxo 30

decreto n. 16.264, de 19 de dezembro
de 1923).

Descrieáo da marca, para que pediram
registro Placidino 8:, Companhia Limi-
tada, destinada a artigos da classe 41,
(depósito n. 28.143, de 25 de novem-
bro de 1903)

Consiste em um rótulo retangular
• vendo-se ao centro do mesmo encerra-
do em uma circunferência o busto do
uma mulher, tendo sôbre o colo do lado
esquerdo um ramo de flôres. Ao lado
da circunferência vêem-se em parte três
linhas, em cujas extremidades vêem-se
2 circunferências das quais pendem pin-
gentes. Ao lado esquerdo da circunf.3-
rância lê-se em letras de fantasia entre
aspas a palavra: "Elite". Ao lado di-
reito também da circunferência lêem-se
os dizeres seguintes em letras de impren-
sa: "fabricada por Placidino" esta pa-
lavra está escrita em sentido curvelí-
neo, inferiormente: "& Cia: Ltda.".
Vê-se unia série de pontos e a seguir
em quatro regras os dizeres: "Maria da
Fé", entre dois retângulos, segue-se:
"Sul . de Minas, analisada no Laborató-
rio Bromatológico sob n. 6.909".

Esta marca, que poderá variar mal

côres e dimensões, servirá para distin-
guir produtos suínos de seu comércio
e indústria, incluídos na classe 41-, do
regulamento em vigor.

—
Descrição da marca, para que pediram

registro Vicente Cury & Cqmp., destina-
da a artigos da classe 36 (depósito nú-
mero 28.144, de 25 de novembro de
1933):

Consiste do nome característico 'Tro-
pical Leve", dentro de um retângulo.

A referida marca, que poderá variar
de obres e dimensões, servirá para dis-
tinguir chapéus de sua indústria e co-
mércio, compreendidos na classe 36, do
regulamento em vigor.

—
Descrição da marca, para que pediu

registro a Sociedade Anônina Fábrica de
Tecido e Bordado, destinada a artigos
da classe 23 (depósito n. 28.145, de 25
de novembro de .1933):

Consiste nas letras F. T. B. L., dis-
postas horizontalmente no meio de um
rótulo retangular.

Esta marca poderá variar em odres- e
; dimensões e servirá para distinguir e
assinalar tecidos de algodão da indilii-
ti-ia e •comércio da depositante, incluí-
dos na classe 23.

—
Descrição da marca, para que pediu

registro a S. A. Fábrica de Tecidos
Bordados, destinada a artigos da classe
23 (depósito n. 28.146, de •"Ne de novem-
bro de 1933)':

Consiste na figurade um espartano
com a indumentária característica de
guerra em atitude de defesa com um es-
cudo na mão esquerda e a mão direita
arremessada para trás com uma adaga
em atitude de defesa, no centro de um
círculo do qual irradiam em todo seu
redor várias centelhas; acompanhando
a curvatura do círculo, internamente,
ficam os dizeres" Se A. Fábrica de Te-

tos que os compõem quando apertado meios e Bordados "Lapa" — São Paulo,
por fôr% exterior, seja golpe ou Pres- 'vendo-se, fora da marca, em baixo, em
são.	 curva, os-dizeres: Marca' Registrada.
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como notas, faturas, folhetos e anún-
cios em geral estampados por qualquer
meio de reproduçáo.

Descriçâo da marca para que pediu
registro João Vieira dos Santos, destina-
da a artigos da classe 48 (depósito nú-
mero 28.151, de 25 cie novembro de
1933)

Consiste em uma etiqueta de fórma
retangular, cujo fundo é formado por
uma folhagam sabre o qual se acha dis-
posto um pequeno retângulo, que encer-
ra a denominação característica "Leite
Turco"

'
 sendo que a letra inicial da pa-

lavra "Turco" tem a sua baste superior
prolongada. separando em duas regras
as duas palavras componentes da deno-
minação, emquanto que a haste inferior
se prolonga em espiral para fóra do pe-
queno retângulo e abragendo o conjun-
to de folhagem acima descrito.

Esta marca, que pôde variar em asares
e dimensões, serve para distinguir pro-
dutos de perfumaria (incluidos na clas-
se 48), da fabricação e comércio do de-
positante.

—
Descrição da marca para que pediram

segistro Vital Brasil Companhia Ltda.,
destinada a artigos da classe 3 (de.pósi-
te mi. 	 de 26 de novembro de
1933):

Consiste, essencialmente, na palavra
de fantasia "Caleistabil", escrita com le-
tras -inaillscUlas de imprensa, de Caso
cheio e sublinhada pelo prolongamento
da parte inferior do C inicial, ria parte
superior de uma paisagem que re-
asesenta um deserto. No horizonte, vê-
os a figuração de um sol nascente e
mais abaixo duas pirâmides, tendo a de
plano inferior inscritas, em uma de
suas faces, trás estrêlas colocadas em
í riarigula e cada uma contendo, respe-
ctivamente, as letras "I", "V" e "N"
elementos componentes da marca ge-

nérica da requerente) No campo do de-
serto, vêm-se escritas em sete regras, às
seguintes palavras "Solução estabiliza-
da — De — Cluconato de Cálcio — A
!u — 6 Emp. de fi C. C. — 5 C. G.
contém '50 cgr. — de cluconato de cál-
cio. Abaixo, vêem-se três camélos co-
locados em planos diferentes, montados
por heduinos, e mais abaixo a indica-
çao: "instituto Vital Brasil — Niterói".

A marca foi escolhida para assinalar
e distinguir um produto farmacêutico
da indústria e comércio da requeernte,
compreendido na classe 3 do 'Reg., que
baixou com o decreto n. 16.264, de 19
de dezembro de 1933; poderá variar em
(Ares e dimensões e ser usada em qual-
quer fórum de propaganda comercial.

Descrição da marca para que pediram
registro Campanário Fagundes as Comp.,
destinada a artigos da classe 41 (depó-
sito n. 28.153, de 25 de novembro de
1933):

Consiste, essencialidente, na Palavra
"Paraeenha", escrita coar letras maiús-
culas de imprensa, de fantasia, em arco
côncavo, dentro de uma faixa formando
um arco de mesma espécie do acima des-
crito, sendo a referida palavra ladeada
por volutas formadas pelo traço inferior
da faixa. Acima, vê-se a palavra "Man-
teiga", escrita com letras maiúsculas
de irrqsrensa, contornada superior e in-
feriormente, por urna moldura formada
por atóis traços horizontais. Entre a inol-
-$ura inferior é a faixa existe Um easfei-
te. em forma de grega.

A marca foi escolhida para assinalar
e distinguir "Manteiga", da indústria e
comércio da requerente, compreendida
na classe 41 do regulamenta que baixou
com o decreto n. 16.264, ao 19 de de-
zembro de 1923; poderá variar era cores
e dimensões e ser usada em qualquer
forma de propaganda comercial.

—
Deserasaa. da marca para que pedi-

ram registro Adalberto Araújo & Comp.
Ltd., destinada a artigos da classe 41
(depósito n. 28.154, de 25 de novembro
de 1933:

Consista essencialmente na palavra
"Adaline",.escrita com letras maiúsculas
de imprensa, couro que rasgadas em um
fundo negro, sôbré um aro que contorna
um circulo em um quarto, sendo o traço
truncador em sentido horizontal e na
parte inferior do circulo. Na parte su-
perior do aro, )m-se as palavras: "Her-
va Mate Especial", escritas ciam traços
duplos e arcolados na parte extensa, por
um fundo claro. No centro do erirculo,
vê-se o busto de Uma jovem, tendo no
fundo, do dit circulo um enfeite, que
consiste era uma espécie de leque com
Pontas salientes. Abaixo do busto 'ani-
se as seguintes palavras, escritas em
quatro regras, exceto a última, que ' é ho-
rizontal: "Fabricantes e Exportadores —
Adalberto Araujo & Cia — Ponta Grossa
— Paraná, Brasil". Observa-se que a
segunda regra é escrita com letras maio-
res que as outraa.

A marco foi escolb tda para assinalar
e distinguir "liem Mate Especial", com-
preendida na classe 41 do regulamento
que baixou com p decreto n. 16.264, de
19 de dezembro de 1923, e poderá variar
em cores e dimensões e ser usada érn
qualquer forma 'de propaganda comer-
cial.

Descrição da marca, para quis' pediu
registro Tattoo Inc., destinada a artigos
da classe 48; (depósito n. 28.155, de 25
de novembro de 1933) :

Consiste essencialMente 'na palavra
"Tattoo", escrita com letras maiusculas,
de imprensa.

Esta marca foi escolhida para distin-
guir e assinalar batons, do comércio e
indústria da depositante, compreendidos
na classe 48, do alegulamento que baixou
com o decreto n. 16.264, de 19 de de-
zembro de 1923, e poderá variar em ab-
res e dimensões e ser usada em qualquer
fórma de propaganda comercial.

••nn•••••

Descrição da marca. ,para que pediu
registro Brake Linings Limited, destina-
da à artigos da classe 50 J; (depósito nia-
mero 28.156, de 25 de novembro de
1933):

Consiste essencialmente no palavra
"Durch", escrita . com letras maiusculas,
de imprensa.

Esta marca que serve para distinguir
Raros para freios, do comércio e indús-
tria da depositante, compreendidos na
classe 50. letra j, do Regulamento que
baixou com o decreto n, 16.264; de 19
de dezembro de 1923, poderá variar em
abres e dimensões e ser usada em qual-
quer fórma de propaganda comercial.

Descrição da marca, para que pediu*
registro The S. S. White Dental Manu-
facturing Company, destinada à artigos

da classe 10; (depósito n. 28.157, da 25
de noyembro de 1933) :

Consiste essencialmente na palavra
"Aldastone", escrita ern caracteres
usculos, de imprensa, de traço cheio.

Esta marca que foi escolhida para dis-
tinguir e assinalar mama dental para
fazer fôrmas e modêlos é empregada co-
mo auxiliar, tendo além disso outros

'usos, do comércio e indústria da deposi-
tantes compreendida na classe 10 do Re-

- gulamento que baixou com o .decreto
n. 1.6.264, dê 19 de dezembro de 1923,
poderá variar em obres e dimensões e
ser usada em qualquer fórma , ÇIe propa-1
ganda comercial.

Descrição da marca, para que pediu
registro Crescent Tool Company, 'deati-
nada a artigos da classe 6, (depósito nú-
mero 28.158, de 25 de novembro de
1933:

Consiste essencialmente na palatrra
"Crescent", escrita com letras maiús-
culas de imprensa.

Esta marca foi escolhida para asais
nalar e distinguir chaves inglesas e ac-
oessórios, alicates, tearaura para atilba,
arco de serra e serras para o mesmo, cha-
ve de parafuso, estojo para ferramentas,
tais como: chave inglesa, alicates, chave
de parafuso e semelhantes, e riseadõres,
do comércio e indústria da depositante,
compreendidos na classe 6, do regula-
mento Krue baixou como decreto número
16.264, de 19 de dezembro de 1923, e
poderá variar em côres e dimensões e
ser usada em qualquer 'forma de.propaa
ganda comercial.

Descrição da mate& para qile vdiu
registro, Dr. Miguel Salvador Sobrinho,
destinada a artigos da classe 3, (dope,-
sito n. 28.439, de 25 de novembro' de
1933:.

• ,
Consiste num 'aflui° retangular

, 
tendo

escrito a palaara de fantasia em letras
de faina "Laxatônico" e mais em baixo
em diversas outras linhas sempre em 'le-
tras de fôrma esto escritos os dizeres:
"Laxativo e 'tonificante — Fabricante:
Miguel Salvador Sobrinho — São Paulo".

A marca acima, deve ser registrada
na classe 3, do regulamento, para dastin-
guir produtos farmacduticos.

'Esta marca será usada em rótulos, ta-
boleias, reclames, faturas, letreiros, en-
velopes e poderá variar de obres e di-
mensões.

Descrição da marca, para que pediu
registro E. atuffoni, destinada a artigos
da classe 3, (depósito n. 28.160, de 25
de noventibre de 1.933):'

Consiste na palavra característica
"Ilernex".

Consta a etiqueta em um retângulo,
dentro do qual -vê-se, a esquerda, aras
octógonos, uns dentro dos outras, sendo
sitie o da parte exterior tem a linha lar-
ga, o do centro, a linha média, e da par-
te interior, ou seja o da parto de. den-
tro, tem a Urdia mais fina' que et de-
mais: dentro dêste último nota-se, uma
faixa inclinada na qual lê-se a palavra
"alernex"; éste octógono tem o fundo
haohurado; em baixo lè-se: "Marca. re-
gistrada*; a direita, em primeiro plano,
e em letras de fantasia, lê-se "Hornet*,
notando-se que uma das pernas inferior
da letra "X", está sob uma parte de unia
elipse; em baixo, nota-se então a refe-
rida elipse dentro ga qual 18m-oe,

1
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centro, o nome do requerente, "B. Ruf-
foni", e sob este: "Rio de Janeiro".

Reivindicando o direito exclusivo do
uso da referida marca que poderá variar

• " em obres e dimensões, servirá para dis-
tinguir um produto de seu comércio,
incluído na classe 3, podendo ser usada
em todos os seus impressos, rotulagens,
anúncios,- letreiros, taboletas, notas, fa-
turas, sendo válida em todo o território
Nacional.

—
Descrição da marca para que pedau

registro E. Ruffoni, destinada a artigos
' ;da classe 3, (depósito n. 28.161, de 25
;'de novembro de 1933):

Consiste a etiqueta numa circunfe-
rência, em cuja parte inferior vê-se urna
conformação da base da esfera, onde
está escrito: ,Marca registrada.

No interior da circunferência vêm-se
dois circulos concentricos e várias lin-
guetas ponteagudas em disposição esca-
lonada. de tamanhos diversos.

A esfera é cortada ao centro por uma
facha, disposta em forma inclinada, na

„ -qual lê-se: Untei, sendo a referida fa-
:-cha debruado por duas linhas paralelas

na parte superior, assim como na parte
• inferior.

Reivindicando o direito exclusivo dó
.. uso da referida marca que poderá va-
riar em cores e dimensões, servirá,ara
distinguir um produto de sua industria

-e comércio, incluído na classe 3, no-
- dendo ser usada em todos os seus iro-
•pressos, rotulagens, anuncios, letreiros,
taboletas, notas, fatúras, sendo válida
em todo território nacional •

' Descrição da marea para que pediu
registro Antônio R. Guimarães, desti-
nada a artigos da classe 46, (depósito
n. 28.162, de 25 de novembro de 1933):

, Consiste em um traço em sentido ori-
• zoutal tendo em uma das extremidades

(superior esquerda) dobre o mem o
busto da figura de um indiano tendo na
cabeça um turbante listado em altura
da fronte um broohe com urna pedra

' maior e quatro menores tendo ro4o
barbado e um manto branco sôbre os
ombros cobrindo o busto e sôbre o mesmo
traço e também em sentido orizontal
escritas as palavras: Azul anil indiano.

A marca, que poderá variar em cores
dimensões, servirá para distinguir o

produto do anil fabricado - em tabletes e
em pó de sua indústria e comércio e
está incluída na classe 46, do regula-
rneeto em vigor. 	 n

EXPEDIENTE DO DMITTOR GERAL

Dia 27 de novembro de 1933

• Agencia Nacional de Palentes e Mar-
cas (procíssso n. 7.682-33). — Compa-
reça para prestar esclarecimentos.

Artur Olinto Hongerbühler (processos
• ns. 15.651 e 15.652-33). — Como pro-

põe a SecçãO.
Angelo Marino "(processo n. i7.055-

33). — Concedo o prazo de sessenta
dias.

Registro de marcas:
Abílio- Bitar & Irmão, da marca "as-1

tOrias", para a classe 36, (depósito • nú-
mero 23.605). — Registre-se.

Duarte, Ferreira & Comp., da marca
"vinho 3 caehos A B C", para a claese

, 42 (depósito il. 28.12).	 Indeferido,

de acôrdo com o art. 80, n. 7, do de-
creto n. 16.264, de 1923.

Transferências de marcas:
Menezes, Filho & Comp., Ltda. (pro-

cessos ns. 11.853,11.854 e 11.855-33 —
transferência para o seu nome das mar-
cas "Jornal d'as Moças", registrada sob o
n. 14.625, "Jornal da Mulher", registra-
da sob n. 14.626 e "Jornal das Crian-
ças", registrada sob n. 14.627). — Ano-
tem-se as transferências.

Dia 26 (aditamento)
Foi interposto recurso pela I .G. Far-

benindustrie Aktiengesellschaft, contra o
despacho que indeferiu quanto a classe
3, a sua marca "Vidalon" (depósito me,
mero 20.001). — Tendo em vista o re-
curso interposto por I. G. Farbenindus-
trie Aktiengesellsohaft, e, considerando
haver sido processada e decidida, com
fôrça, de causa, julgada, a eaeucidado da
marca n. 15.926, registrada a 21 de se-
tembro de 4920, em nome da firma Mon-
teiro da Cruz & Comp., resolyo, na con-
formidade do disposto no art. 11, do de-
creto n. 22.990, de 26 de ,jultio de 1933,
reconsiderar o despacho publicado no
"Diário Oficial" de 7 de janeiro de 1932,
para o fim de admitir o registro a marca
apresentada pela recorrente, constante do
termo n. 20.001, nas classes 2, 3, 10 e
41, conforme requereu.

São convidados os senhores Antônio
Donzellini & Comp., concessionários da
marca "Dirce" te 5.845 de São Paulo,
a comparecerem a este Departamento,
afim de tomarem conhecimento do pedi-
do de cáduoidade de sua marca, feito por
João Alfredo Moia.

Foi mandada juntar ao processo a
oposição feita por Dr. Earl Sloan, In-
corporated (proc. 5.949/33), ao regis-
tro da marca "Linimento Sion", deposi-
tada por Manuel Alves Martins & Coznp.,
Ltda.

EXPEDIENTE DO DIRETOR DA SECOX0 DE Pai-
VTLÉGIOS DE INVENÇÃO

Dia 27 de novembro de 1933
Carlos Faragõ, Valdemar Merckens,

Josef Grabenweger e Humberto Nobre
Mendes. — Lavrem-se os têrmos.

António Uras e Ari dos Santos Garcia.
— Preliminarmente, lavrem-se os ter-
mos, devendo os interessados apresen-
tarem mais uma via dos desenhos.

João Paulo de Araújo (proc. 16.651,
de 1933), Dr. Samuel Botelho Pena
proq. 16.645/33), e José Batista de
Sousa (proc. 16.652/33) — Publi-
quem-se os pontos caracteristicos. • -

Adolfo Gil Fernandes (proc. 10.704,
de 1933). — Apresente a patente ou cer-
tidão da mesma.

Rodolfo Juvenal Ramos (proc. 6.735,
de 1933). — Satisfaça a exigência do
examinador.

Manuel Machado Leonardo (processo
16.425/33). — Preliminarmente sele a
1 11 via do relatório apresentado.

José de Sousa Cardoso (proc. 8.549,
de 1933). — Preste esclarecimentos.

Sociedade Anônima Fábrica Votoran-
tim (proc. 16.395/33 — oposição ao pe-
dido de privilégio depositado sob o nú-
mero 12.888, por Francisco Antunes Jú-
nior e Hugo Gouthier de Oliveira Gon-
dim), Oto Simon (proc. 16.439/33),
Henrique Campi & Rinaldi Campi (pro-
cesso 16.438/33 — oposição ao pedido
de privilégio depositado sob o número
12.988, por Anselmo Cerello & Comp.),
Angelo Cesarim (proc. 16.512/33 —

oposição ao pedido de privilégio depo-
sitado sob o n. 12.988, por Anselmo Ce-
rello & Comp.), Aureliano Ramos de
Oliveira (proc. 16.433/33 a 16.435, de
1933) . — Juntem-se aos processos.

Continental Can Company, Inc., (proe
cesso 16.464/33). — Junte-se o proe
cesso e encaminhe-se ao técnico.

Lino Olivé Leite (proc. 16.461/33).1
— Junte-se ao processo e encaminhe-se
ao técnico.

Edmundo Pena Barbosa da Silva (pro-5
cesso 16.427/33). — Junte-se ao Pro-
cesso e ouça-se o técnico.
1 Edmundo Pena Barbosa da Silva (pro-
cesso n. 16.698-33). — Junte-se ao pro-,
cesso.

Edmundo Pena Barbosa da Silva (pro-
cesso n. 16.428-33). — Junte-se ao pro-
cesso e ouça-se o tecnico.

Retificação:
O termo n. 13.076, depositado por Or-

lando da Cruz Sardinha, cujos pontos
característicos saíram publicados no Diá-
rio Oficial de 24 do corrente, foi reque-
rido como modelo de utilidade, e não
como privilégio.

Dia 24 (aditamento)
L. B. de Almeida & Comp. (processo

n. 16.610-33 — recorre do despacho que
deferiu o pedido de privilégio depo.sita-
do sob n. 11.417, por Carlos Simonex).
— Junte-se ao processo. Compareça Car-
los Simonex a este Departamento, afim
de tomar conhecimento de recurso inter-
posto contra o deferimento de seu pe-
dido, dentro do prazo de dez dias.

EXPEDIENTE DO DIRETOR DA eiscçÃo Da
MARCAS

Dia 27 de novembro de 1933
Irmãos Funcia, Vicente Amato Sobri-

rimentos). — Publiquem-se as descri-
:5110 & Comp. e Justin Worms (2 reges.ue-

J. Rademaker (processo n. 16.672-
• JJ. Rademaker (processou. 18.672-
33). — Dê-se vista.
- (Moura. Wilson & C.° (processo núme-
ro 14.549-33). — Expeça-se a guia, sa-
tisfeita a taxa regulamentar a que se
refere a informação.

Antonino Salvador Messina & Comp.
(processo n. 7.574-33). — Apresentem
nova descrição na classe 1, fazendo, ou-
trossim, reconhecer a letra do substahe-
lecimento de fls. 4.

Araújo Costa & Comp. (proqesso mi-
mero 7.667-33). — Preliminarmente,
faça reconhecer firma e sinal do tabe-
lião que lavrou o instrumento de fls. 3.

João Paracampo (processo n. 15. I
Cumpra o despacho de 17-:e:e3.

• Agostinho & Comp. (procbSso ee,ro
16.950-33). -- Completem o sélo de jun-

tada, relativo ao documento de fls. 20.
0. Dias (processo n. 5.804-32) --

Satisfaça a exigindo de que trata o er-
tigo 119 do decreto n. 20.377, para o
que não é hábil o documento que juntou.

Francisco Leal 8a Comp. (proc. ne-
mero 7,707/33). — Apresente nova des-
crição na classe 4.

A. Capuano & Comp. Ltda. (processo
1942/31). — Satisfaçam a exigência da
informação, selando, eme/iminarmente,
os documentos de fls. 19 e 25.

8So43c/ié3.téSur
Reconheça firma o sinal

do tabelião de São Paulo, que lavrou:O

5.1	 3) 

instrumento de fls. 3.
R. S. Teixeira Machado (proc. nú-

mero 2.240/32), Viúva Sabino & Filhos
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(proo. 16.05233, referindo-se aos pro-
cessos 3.498 e 5.044/3!). Juntem
procurações.

Leão Júnior & Comp. (proc. 5.150,
de 1932). — Selem devidamente o do-
cumento de fls. 8.

Áureo da Costa Volho Pinheiro (proc.
9.715/33). — Satisfaça a exigêsncia de
que trata o art. 119 do decreto número
20.377, para O que não é hábil o do-
cumento oferecido.

Companhia de Perfumarias Beija
Pior (proc. 14.960/33). — Complete o
6610 ao auntada.

Loureiro di Werneok (proo, 15.130,
de 1933). — Preliminarmente junte
procuração.

Filhos Plana (proc. 14.730/33), Ma-
chado Azevedo & Coam., 15./04/33), e
Chaccur 454 Salem (proc. 14.188/33).—
Entreguem-se as guias.

Francisco Campos Perez (proo. nú-
mero 16.194/33). — Entrogue-ae, fi-
cando recibo.

Irmãos Netter (proa. 8.130/33). —
satisfaça a exigência do Arquivo, de-
vendo, outrossim, fazer reconhecer fir-
ma e sinal do tabelião que lavrou o ins-
trumento de fls. 4.

Marcelo Avancini (proc. 13.54a/33).
— Satisfaça a exigência da infor-
mação.

Manuel Cargueira (proc. 7.427/33), e
Tark Electric 'lazer Co. Inc. (-proc. nú-
mero 6.925/33) — Satisfaçam a exigên-
cia da informação do Arquivo.
Preliminarmente, devem ser reconheci-
dos firma e sinal do tabelião que auten-
ticou o instrumento de fie. 4.

Dr. Pirro de Marco (proo. 6.731/33).
— Preliminarmente devem ser reconhe-
cidos firma e sinal do tabelião que la-
vrou o instrumento de fls. 4.

Com a petição n. 12.921/33, Wes-
kott & Comp., apresentam aposiçao ao
registro da mama "Quinnodina", de Ya-
liichi Nakasú.

C. S. Correia as Comp. Ltda., com a
petição n. 14.908/33, apresentam apo-
sição ao registro da Marca "Neurotrop",
de Barros, Hollnagel & Comp.

S. 11. Kanitz apresenta réplica à M a
-aição feita ao registro de sua trranca,pela

Perfumaria Mina S/A.

secção DE PEIVILIkE00 DE ~CIO

Art. 44 do regulamento anexo ao decreto
16.004, de 19 de dezembro de 1933
Pontos caracteristie,os da invenção de

"um novo meio para suportar cargas,
utilizável na construção de barragens
bidráulioaa, muros de arrimo, pontes,
depósitos de laquidos e de sólidos a gra-
nel, fundações, telhados, soalhos, Han-
gares e em outras aplieaoões correlatas",
para a qual requerem privilégio Jasef
Gaabenwagee e Humberto Nobre Men-
des (depósito a. 1.090, de 27 de nevem.
bro de 1933):

1", um novo meio de suportar cargas,
utilizável na canstruaão de barragens
hidráulicas muros de arrimo, pautes,
dopósitos de liquidos e de sólidos a. gra-
nel, funda0es, telhados, hangares e em
outras ap/icaaões correlatas, pelo em-
laràgoade "menbranas côncavas", reás-

tentes a tração e múltiplas constituída,
de armaduras metalicasaevestidas de con-
creto ou de material similar, tomando a
concavidade as formas que melhor cor-
responderem às cargas incidentes;

2°, um novo meio, como renvindicado
sob n. 1, caracterizado por as geratrizes
e diretrizes das membranas côncavas,
resistentes e múltiplas poderem ser
quaisquer, dependendo apenas da natu-
reza especial da obra e das cargas;

3°, um novo melo, como reivindicado
sob números anteriores, caracterizada,
pela aplicação em conjunto desasas mem-
branas ceincotas, resistentes a tração,
associadas uma ea outras para se r-
/latem natiltipas e poderem ser pratica-
mente utilizadas para os fins propostos
nos diversos generos de estruturas acima
indicados Ou Outros onde elas possam
ser empegadas;

4°, um novo meio, como reivindicado
nos números anterioree,caracterizado pelo
fato de haver a condição de, nas mem-
branas cóncovas resistentes descritas,
incidirem na parta camcova as cargas a
suportar.

wi•••••n•n•

Pontos característicos da invenção de
"aperfeiçoamentos introduzidos em lâm-
padas de iluminação elétrica, consisten-
tes em interceptar a projeção dos fei-
xes luminosos, em certas direções, re-
forçando noutras por um sistema novo,
denominado — Faragó", para a qual
requer privilégio Carlos Faragó (depó-
sito n. 13.091, de 27 do novembro de
1933) :

1°, um sistema nova, denominado "Fa-
ragó", consistente em aperfeiçoamentos
introduzidos em lâmpadas de iluminação
elétrica, ou correlata, em que se inter-
ceptam, em determinadas direçóes, os
feixes luminosos, que são reforoados,
nas outras direçõesS pela refllaxão na
parte tornada opaca e espelhante ao
mesmo tempo;

2°, um novo sistema, como reivindi-
cado sob n. 1, em que se consegue que
partes da superfície da tampada se tor-
nem opacas e internamente espelhantes
pelo emprêgo de lavagens e imersão
mima solução, onde se fixam nitrato de
prata e amoníaco, para tornar o vidro
refletor, reeebendo, em ajeguida, goma
e esmalte, que o tornam opaco, tudo
como está descrito no memorial;

3°, um novo sfatema, como reivindi-
cado sob números anteriorea, em CEDE

as partes das lâmpadas tornadas épocas
e espelhantes podem variar de tamanho
e situação, conforme o fim para que é
adquirida;

4°, um novo sistema, tairrio reivindl-
oado sob números anterior" caracte-
rizado por se consseguir, com o seu om-
prêgo, em qualtfuer compartiMento, ilu-
minar com luz direta apenas os locais
em que deseja a inoidancia direta, fi-
cando os outras pontos iluminados ape-
nas pela luz difusa, dispensando-ao,
desta inanaira, abajures, quebra-luzes, e
outtes anteparos que 'avisam fim id&i,
tico.

Pontos caraeterfekicos da invenoão de
"Novo processo industrial para a prepa-
ração-económica de a/cool de comais ou
outros produtos contendo amador parati
que .pettiu lariatilégioaVaidemareada:tekena

(depasio n. 18.092, de 27 de novembro
de 1933):

Novo puxem() industrial para a pre-
paração de alego) de cereais ou outros
produtos contendo amido, caracterizado
por uma determinação dos cereais na
quantidade de agua necessária para que
os germes 66 inohern, moagem do resí-
duo da dagertninacao até a constituição
de uma farinha fina e separação da cas-
ca, eliminação das proteinas por dissolu-
ção, aransforirraoão do amido Isolante
em dextrose pelo aquecimento a 120 até
1-50° com ácido diluido a menos 0,5 %
sob pressão de 3 a 8 atmosféras e fer-
mentação da solução de destrose, seguida
por urna distilação normal.

n•nn111ffil,

Pontos caraeteristicos da invenção de
"Um molde aperfeiçoado para tijolos".
Para a qual requer privilégio António
Uras; (depósito n. 13.093, de 27 de no-
vembro de 1933):

1. Um molde aperfeiçoado para ti-
jolos, de fórma retangular, quadrangular
ou outra e tamanho conveniente, cara-
cterizado por ter seus lados maveis e
articulados em um ou mais pontos, afim
de, peio afastamento dessas partes arti-
culadas, germitir a retirada do tijolo
sem qualquer deformação em sua fórma
definitiva;

2. O molde aperfeiçoado acima reivin-
dicado, previsto com meios de articula-
ção e de présa dessas partes moveis em
número adequado ao seu formato e ta-
manho, bem como de manuais em nú-
mero conveniente para facilitar o ma-
nejo dessas partes articuladas e final-
mente previsto para funcionar em série
..1 séries manual, ou por meio de pedal,

ou mecânicarnente, tudo conforme des-
orito, representado e exemplificado nos
desenhos e fotografias juntas.

Ponto característicos da invenção de
"um noVo dispositivo de pasta colecio-
nadora", para a qual requer privlé,gio
Arf dos Santos Garcia (depósito núme-
ro 13.094, de 27 de novembro de 1933):

1°, uni nos dispositivo de pasta cole-
cionadora, para correspondência, ofícios
e documentos, caracterisado por serem
feitas as indicações numéricas, literais
ou nominais para sua classificação em
uma tira ou tiras independentes da pas-
ta e com seu extremo ou extremos sa-
lientes na parte superior desta em for-
ma de orelhas, podendo variar essas ti-
ras em material. tamanho, espessura e
regularidade de seu formato, conforme
a conveniência, material e dimensões da
pasta;

2°, o novo dispositivo de pasta, rei-
viridioado acima, caracterizado por se-
rem essa tira ou tiras independentes da
pasta, e a esta apenas afirmadas passan-
tes em frestas praticadas eia suas abas
ou de outro modo conveniente, interna
e au externamente a essas abas;

3', o novo dispositivo de pasta fel-
vindicado em 1 e 2, earacterisado pelo
fato que essas tiras, colocadas de am-
bos-os lados da pasta, ou seja em cada
EDU de suas abas, se obtem duplicidade
de Indicações numérica, literal ou no-
minal e mamo serVirem eS3eS extremos
superiores em forma de orelha, como
pagadores para a pasta, para o que ofe-
recem suficiente resistência, podendo a

Á jj
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tira ou tiras a que oferecem suficiente
resistência, podendo a tira ou tiras a
que essas orelhas correspondem serem
rápida e • facilmente substituídas era
caso de estrago pelo uso da pasta, ;em
que esta fique inutilizada;

4°, o novo dispositivo da pasta como
reivindicado de 1 a 3, em que cada pas-
ta pode comportar uma ou mais tiras,
cuniorme for o tamnho da pasta passan-
tes em fretas correspondentes nas abas
da mesma ou afirmadas interna e ou
externamente nessas abas de modo con-
veniente;

5°, o novo dispositivo de pasta, como
reivindicado de 1 a 4, cara,cterisado pelo
fato que, em ,se tratando de tiras em
cada aba de paga, com seus extremos
salientes ou orelhas acena dessas abas;
dessas orelhas, a es, pode servir de
indicador e a maior 'de pegador, pelo
que o indica.se -...ses,uo com o
manuseio da pasta, e assim prolongada
com sua durabilidades

6°, o novo dispositive, de pasta, como
reivindicado de 1 a 5, caracterisado pelo
fato de a referida tira ou tiras serem
de qualquer tamanho e altura, e inde-
pendentes da pasta onde são apenas
convenientemente firmadas como sua
altura e amahho requerer; )

7°, como objeto de manufatura, a re-
ferida tira ou tiras de qualquer tama-
nho, formato e material adequado com
as suas indicações numéricas, literais e
nominais, substancialmente como des-
crito e representado.

Pontos característicos da invepoão de
'nova turbina denominada "Araguá",
para utilização da energia produzida
pelo vento, pela corrente dos rios e-pe-
los movimentos da água do mar", para a
qual requer patente de modélo de uti-
lidade João Paulo de Araújo (depósito
n. 635, de 16 de novembro de 1933, efe-
tuado na Inspetoria Regional de São
Paulo):

1°, um novo modOlo de ' turbina deno-
minada "Aragua", para ser movida
pelos ventos ou por correntes líquidas
— rios, canais ou também pelas vagas
nas praias marítimas;

2°, o que vai reivindicado no n,
acima, constando a turbina "Aragua" de
um eixo vertical munido elo braços hori-
zontais que sustentam chapas verticais
que 'se fecham sempre de uni mesmo
lad ()sabre o referido eixo vertical,
sendo que pela ação das mencionadas
chapas, quando posta a turbina em po-
sição vertical contra uma corrente lí-
quida ou aérea, o eixo vertical dá esca-
pamento à metade do impulso diame-
tral recebido, por um dos lados, ao
mesmo tempo que sofre a compressão
e giro de alavanca constante pelo lado
contrário;

3, o que vai reivindicado nos ns. 1
e 2 acima, com três, quatro, cinco ou
mais chapas verticais e com graduação
de aberturas e fechamentos das chapas
verticais sabre o eixo vertical, visto es-
tar condicionada na abertura malar ou
menor das mesmas chapas verticais a
maior ou menor velocidade giratória do
todo o conjunto, independentemente da
fetrça ou impulso do vento ou da água;

4°, o que vai reivindicado nos nú-
meros 1 a 3 acima, podendo as chapas

de compressão e, escapamento abrirem-
se e girarem ao longo de um das bra-
çts da eito vertical servindo o braço
oposto, no sentido vertical, como ba-
tente;

5°, o que vai reivindicado nos ns. 1 a
4 acima com venezianas ema quadros fi-
xos dentro dos braços do eixo vertical,
tendo palhetas móveis (sua facultam o
escapamento do vento ou da água por
um dos lados e a compressão pelo lado
contrário;	 •

6°, o que vai reivindicado nos ns.
a 3 acima, substancialmente deserito
neste memorial e graficamente demons-
trado nos desenhos inclusos.

Pontos earacterísticos da invenção de
"um processo de propaganda comerciai
e industrial", para a qual requer pri-
vilégio José /Batista de Sousa (depo-
sito n. 656. de 16 de novembro de 1933,
efetuado na Inspetoria de São Paulo):
• O suplicante reivindica para si o pra-
cesso de propaganda comercial e indus-
trial por meio de distribuição do prê-
mios aos portadores -de coupons sor-
teados por, loteria estadual ou federal,
distribuicãà essa feita diretamente pelo
estabelecimento cujo proprietário rece-
berá do requerente um certo número de
coupons, de conformidade com o seu
contrato .

O requerehte dePdsitará a respectiva
importância dos prêmios era estabele-
cimento de crédito para ser levantada
pelo Vroppietário dio estabelecimento
que distribuir o empo) sorteado.

iPtantos caracteristicos da invenção de
"Impermeabilidade dos tecidos com
adição da pedala de alumínio" para a
qual requer privilégio Fernand Chabert
(deposito n'. 13.083, de 24 de novem-

bro de 19313);
Impermeabilidade dos tecidos com

adição da poteia de alumínio, essencial-
mente caracterizada pela utilização da
poteia de alumínio em mistura com
urna solução de parafina plastificada
para impermeabilizar os tecidos, sendo
o pó de alumínio, 'Considerado como
agente de eonservaelto de isolamento e
de coloração.

Os requerentes reivindicam de acôrdo
com a Convenção Internacional e o ar-
tigo 38 do regulamento a que se refere
o decreto n. 16.264; de 19 de dezem-
bro de 1923, a prioridade do corres.e
pondente . pedido depositado na Reparti-
ção de Patentes da- França, em 28 de
novembro de 1932, sebo n.4,11.393.

.SBOOÃO DE 'MARCAS DE INDI,STRIA E CO-
MÉRCIO

(Art. 91 do regulamento anexo ao de-
creto n. 16.264, de 19 de dezembro
de 1923j
Descrição da marca para que pedi-

ram registro J. M. Maciel & Comp.,
destinada, a ,artigos da classe 41 (depó-
sito n. 28./63, de 27 de novembro de
1933) :,

Consiste na representação de uma
cabeça de um leão ao centro de uma
circunferência onde se lê na parte su-

perior por cima da testa do leão a de-
nominação característica — A
Leão — na parte inferior em forma de
um coração vetem-se as iniciais dos ,--
querentes J. M. M. & C. e finalmente
por baixo dêste conjunto lê-se a firma
e o endereço dos suplicantes . e as
lavras "telefone 2-2874" e "Rio de Ja-
neiro".

A marca, que poderá variar em cores
e dimengles, gervirN para distinguis

açúcar de sua fabricação e cornes:eu
será usada também em reclames, ear-
tóes e propaganda comercial. (Inclue-1a
na classe -41 do regulamento em vigor).

Descrição da marca para que pediu
registro -Clamor Soc. Ltda., destinada a
artigos da classe 50 J (depósito n.
de 27 de novembro de 1933):

ConSiste num rótulo retangular, tendo
esçrita a palavra em letras de fôrma —
"Cl)mor".

A marca acima deve ser registrada na
classe 50, letra J, do regulamento, para
distinguir o comércio de propaganda e
publicidade em geral.

Esta marca será usada em rótulos, ta-
boleias, reclames, faturas, letreiros, en-
velopes e poderá variar de ceras e di-
mensões.

Descrição da marca para que pediram
registro J. Bettega & Comp., destinada a
artigos da classe 16 (depósito n. 28.165,
de 27 de novembro de 1933):

Consiste, essencialmente, na palavra
"Bettega" escrita com letras maiúsculas
de imprensa, de traço cheio, dentro de
um círcOlo limitada por uma moldura
formada por várias circunferências agru-
padas.

O círculo acha-se dividido ao meio
por uma. faixa horizontal, na qual se
arcam cinco linhas, também horizontais,
de volutas.

Acima da faixa veem-se os desenhos
parciais de dois pés de pinheiro e abaixo
as indicações: "Indústria Brasileira- —
Marca Regist".

A marca foi escolhida para assinalar
-e distinguir madeira bruta e beneficiada,
Iõrro paulista e parquets, da indústria e
da comércio da requerente, compreendi-
da na classe 16 do regulamento que bai-
xou com o Mareio n. 16.264, de 19 de
dezembro de 1923. Poder; , variar em ca-
ras e dimensões e ser usada em qualquer
forma de propaganda comercial.

•n•••n•••

Descrição da marca para que pediu
registro Aços Rocchling Buderns do Bra-
zil Limited, destinada a artigos da clas-
se 5 (depósito n. 28.166, de 27 de no-
vembro de 1933):
. -Consiste na denominação ."Aços Roe-
chling", acompanhada de um escudo no
qual se vê centralmente uma larga faixa
em ângulo obtuso, cujo vértice se encon-
tra virado para cima coincidindo com o
eixo mediano vertical do escudo, encon-
trando-se sôbre a referida faixa três pe-
quenas circunferências dispostas trian-
gularmente, uma logo abaixo do vértice
do ângulo superior e as outras duas, uma
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de cada lado do vértice do ângulo infe-
rior da referida faixa, sendo que os es-
paços do campo do escudo não ocupados
pela referida faixa são auxiliados cora
linhas verticais.

Esta marca, que poderá variar em ob-
res e dimensões, servirá para distinguir:
Metais não trabalhados e parcialmente
trabalhados, usados nas indústrias, de
anu comércio e indústria, incluídos na
classe 5.

Descrição da marca para que pedi-
ram registro Weskott & Comp. Quí-
mica Industrial Blayer Meister, destina-
da a artigos da classe 2 (depósito nú-
mero 28.167 de 27 de novembro de
1933):

Consiste na denominação "A Vida
Rural", em tipo de letra ronde e ligei-
ramente em arco abatido. seguindo-se
abaixo da palavra "Rural" os dizeres
ein duas regras : "Marca de proprieda-
de" e "Weskott & Comp. — Rio de
Janeiro",

Esta marca, que poderá variar em
côres e dimensões, servirá para dis-
tinguir: Produtos químicos usados na
agricultura, na horticultura, na veteri-
daria e para fins sanitários, de seu co-
inércio e indústria, incluidos na clas-
se 2.

•••n•••n•••

Descrição da marca para que pedi-
ram registro Weakott & Comp. A.
Química Industrial Bayer Meister, des-
tinada a artigos da classe 50,1 (depó-
sito n. 28.168 de 27 de novembro de
1933)¡:

Consiste na denominação "A Vida
Rural", em tipo de letra ronde e ligei-
ramente em arco abatido, seguindo-se
abaixo da palavra "Rural" os dizeres
em duas regras: Marca de proprieda-
em duas regras: Marca de proprieda-
de" e "Weskott & Comp. — Rio de
Janeiro"•

Esta marca, que poderá variar em
eóres e dimensões, servirá para dis-
t inguir: impressos em geral, de seu
'omértiO e indústria, incluidop na clas-
se 50 letra j.

Descrição da marca para que pediu
registro Estabelecimentos Químicos In-
dustriais America, destinada a artigos
da classe 46 (depósiEo n. 28.169, de 27
de novembro de 1933) :

Consiste essencialmente lia denomi-
nação característica "Ideal", em carao-
téres verticais maiúsculos alongados.,
Acima desta lê-se apalavra "Sabão" e
abaixo: "Refinado" e mais as letras

. C. I. A.", separadas por ponto, e
que representarm as iniciais da firma
requesente. O todo acha-se inserito
em uma figura quadrangular de filete
simples, disposta com vertices dois a
dois em sentido vertical respectiva-
mente horizontal.

A presente marca que Ode variar
em dimensões e côres, serve para di-
tinguir "Sabão comum", na classe 46,
da Indústria e comércio da requerente,
podendo ser usada gravada ou estam-
pada diretamente sôbre o produto e ou
sóbre os envólncros. caixas, rótulos,
etiquetas que o contiver ou envolver.

Descrição da marca para que pediu
registro S. S. White Dental M. F. O.
Comp. of Brazil, destinada a artigos da
classe 10 (depósito a. 28.170, de 27 de
novembro de 1933):

Consiste em um rótulo retangular di-
vidido em duas partes, em sentido hori-
zontal.

Na parte superior lê-se "Cimento de
Zinco", fendo abaixo um traço horizontal,
interrompido e abaixo déste a palavra
"Ox ifosf a to "

Na parte inferior lê-se: "S. S. White
Dental Mfg. C. of Brazil - Rio de Ja-
neiro".

Esta marca, que pede variar em córes
e dimensõe, serve para distinguir ci-
mento dentário, na classe 10, da fabri-
cação e comércio da depositante.

Descrição da marca para que pediu
registro Cimento de Zinco Oxifosfato,
destinada a artigos da classe 10 (depó-
sito n. 28.171, de 27 de novembro de
1933)

Consiste em um rótulo no qual, ladea-
do por dois retângulos, vê-se um painel
de forma retangular, no qual icem-se os
dizeres: "Cimento de Zinco — Oxifos-
fato", em seguida três pequenos traços
e um ponto abaixo destes, à esquerda, as
palavras "CorOas-Pontes" e h direita
"Incrustações".

Abaixo Setes dizeres voem-se duas
pequenas cineunferèncias e finalmente,
"S. S" White Dental" e á esquerda "Mrg.
C". of Brazil".

Abaixo do painel 18-se: "Rio de Ja-
neiro".

Em seguida, vê-se um retângulo, tendo
à esquerda um circulo que encerra a le-
tra "C" entre aspas e as palavras "Li-
quido médio" e à direita também um cir-
culo que encerra os dizeres: "Claro nú-
mero 1".

GIM retângulo que fica à esquerda do
painel lê-se "ares: n. 1 claro, n. 2
amarelo claro, n. 3 cinzento claro, n. 4
cinzento pérola, n4 5 amarelo, n. 6 cas-
tanho amarelado", seguido de um traço
ornamental e abaixo deste os dizeres —
"Líquido para 3 enrureoimentos — Rá-
pido "A", Médio "C", Lento "D",

No retângulo que fica à direita do pai-
nel lê-se "Insolúvel — Impermeável —
Fortemente adesivo — Temperatura bai-
xa — Não alcalino — Os rfquidos não são
orystalizantes".

Esta marta, que pode variar em obres
e dimensões, serve para distinguir ci-
mento dentário, na classe 10, da fabrica-
ção e comércio da depositante.

Descrição da marca para que pediram
registro P. Viselli & Comp., destinada a
artigos da classe 36 (depósito a. 28.172,
de 27 de novenitro de 1933):

Consiste essencialmente no nome ca-
racterístico "Déa", em caracteres maiús-
culos e grandes, no interior de um cír-
culo formado por pequenos pontos equi-
distantes

Acima dèsse nome lê-se a palavra:
"Indústria" e abaixo "Brasileira", ambas
e marco circular, som caracteres maiús-
culos e menores, equidistantes do círculo
referido e separados por uns dois peque-
nos ornatos.

O todo acha-se inscrito no centro de
um poligno hexagonal regular, de filete
duplo, com um segmento circular em
cada ângulo.

A presente marca, que pede variar em
dimensões e eõres, serve para distangu?
"Meias" na classe 36, da indústria e co-
mércio do requerente, podendo ser usa-
da impressa ou gravada diretamente só-
bre o produto ou nos envólucros, caixas,
etiquetas e rótulos que o envolve,r ou
contiver.

Inspetoria de Seguros

RIPRDIENTIC DO SR. INDPSTOR

Requerimentos despachados

Dia 17 de novembro de 1933

Companhia Nacional de Seguros
"Aliança de Minas Gerais" (processo nú-
mero 185-A, de 1927), sôbre assembléia
dos acionistas de 24 de abril e 1 de maio
do 1927. — Prove que produziu os de-
mais atos de publicidade e arquivamento
a que está sujeita em virtude da alte-
ração dos seus estatutos e que pagou o
sêlo respectivo.

London Lanoashire Pire Issuranee
Comanp, Limited (processo n. 81-L, de
1933), sóbre aprovação de seus estatu-
tos. — Prove que produziu os atos de
publicidade e arquivamento a que esti
sujeita em virtude de alteração e soro
vação dos seus estatutos.

Dia 18

The Rosne Insurance Company (pro-
cesso n. 49-11, de 1932), sabre reforma
de estatutos para redução do capita/. —
Providencie a companhia para publica-
ção do decreto que aprovou as alteraçõe,
dos seus estatutos.

Dia 25

Companhia Internacional de uspitan.
zação (processo n. 136-1, de 1933), sébre
o 1* sorteio a acionar as rodas até ser
sorteado um titulo.	 Deferdio.

TRIBUNAL DE CONTAS

Dl . 184 --- !RUÃO ORDINÁRIA, EM 22. Da
NOVEMBRO na 1933

Presidência do Sr. ministro Monteiro do
Barros Lima — Representante do Mi-
nistério Público, Dr. Edvordo Lopes
— Secretário, Dr. José de Morais

Presentes os Srs. ministros Alfredo
Valadão, Camilo Soares, Tavares de Lira,
Tompson FlOres e Otávio Tarquirtio de
Souza, foi aberta seatIP
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Aviso n. 4.211, de 16 de novembro
corrente, com a cópia do decreto núme-
ro 23.32t, do dia 1 anterior, que abre
O crédito de 1.200:0003900, suplementar
h, verba 22'. — O Tribunal ordenou o re-
gistro do crédito e da sua importância
total à 'disposição do Tesouro Nado-

' 'nal. •

Ministério da Guerra':

Aviso ri. 33, de 3 dèate mês, Obre ó
ajuste celebrado pela Diretoria de Mia-
CAO COM a Comnanhia Construtora Con-
tinental Limita, a, para a realização das
obras e modificação de serviço dos han-
gars do 1• Regimento de Aviação. — O

,aesolveu manter sua anterior
'decisão, 'pelos motivos constantes dos
itens a, b, .e e g, da informação e mais
a falta de certidão de que trata o arti-
go 33, do decreto n. 20.291, de 12 de
agósto de 1931, devendo constar do res-
pectivo ofício de comunicação os funda-
mentos indicados na mesma inforrnarano.

Ministério da Justiça e Negócios Inte-
riores:	 •

' Oficio n. 1.803,' da Imprensa Nacio-
nal, de 12 de junho do corrente ano, com
os documentos comprobaaários da apli-
cação dada ao suprimento de réis,
540:3798300, recebido pelo tesoureiro
Guilherme Catrambi. O Tribunat or-
denou o registro simples da despesa. •

Relatados pelo Sr. ministro Camilo
Soares:

Ministério da Fazenda: .

Processos de concessão de montepio
civil a Carolina Souto Landell de Moura
'e outros, viúva e filhos do médico ad-
junto do Exército, Inácio Landelle de
Moura; a Honorina Leal de Araújo e ou-
tra, viúva e filha do 4° escriturário do
Tribunal de Contas, José Lazaro de
Araújo, a Maria Alves de Carvalho, viú-
va do guarda-fios'de 2' classe, da Repar-
tição Geral dos elégrafos, António Alves
de Castro. — O Tribunal 'julgou legais
as aludidas comissões,

Representação da 321 Divisão da Con-
tadoria Central da República, sóbre a
classificação da despesa de juros pagos
ao Banco do Brasil, no primeiro seMes-
tre do corrente ano, na importância total
de 3.792:654700. — O Tribunal orde-
nou o registro simples da despesa.

Documento de despesa paga pela 28,
Pagadoria do Tesouro Nacional, em abril
último, sob números 1 a 132, a requisi-
ção do Ministério da Educação e Saúde
Pública, na importância total de réis...
894:7343500. — O Tribunal ordenou o
registro simples da despesa de que se
trata.

Processo relativo a restituição da
caução de 1.000:0003, depositada pela
"Compagnie da Port de Rio de Janeiro"
como garantia da execução de concerto.
— O Tribunal autorizou a restituição da
éaução de que se trata.

Relatados pelo Sr. Ministro Tavares
de Lira:

Ministério da Fazenda:
Processo de concessão:

De aposentadoria a Gastão E/oi,
xiliar da Secretaria do Tribunal Regio-
nal Eleitoral do Rio Grande do Sul..	 _

De montepio civil, cm reversão, a
Jujú de Faria Nunes e outro, filhos do
inspetor de 3' classe da Repartição Ge-
ral dos Telegráfos, Valêncio Teixeira Nu-
nes, e a Maria Cândida Teixéira Pinto,
viáva do inspetor de 1' classe do Colé-
gio Militar de Porto Alegre, Francisco
de A. Pinto.

O Tribunal julgou legais as aludidas
concessões.

Ministério da Viação e Obras P11-
blicaS :

Aviso n. 2.244, de 18 do corrente mas,
declarando, em aditamento ao de nú-
mero 2.093, de 28 de outubro último,
que os éoncessionários do porto de Cana-
néa, em tempo oportuno, de acórdo com
a clausula XXX do respectivo contrato,
fizeram a caução de 30:0003000. — O
Tribunal resolveu que se junte (late ao
processo do contrato, uma vez que já
deve estar junto o pedido de reconside-
ração.
,Requerimento de 12 de maio último,

do condutor de 1' classe da Inspetoria
Federal de Obras Contra as &mis, no
'Estado da Paraíba, Ernesto Perozzi Ma-

: ()liado, pedindo relevação da multa que
lhe foi imposta, por não ter cokirprova-
do dentro do prazo legal o adianta/alen-
to de 267:0003000, recebido para despe-
sa - do 2° trimestre do ano findo. — O
Tribunal resolveu relevar a multa de
que se trata.

— Relatados pelo Sr. ministro Thom-
pson Flores:

Ministério da Educação e Saúde Pú-
blica:

Aviso n. 3.772, de 20 de novembro
torrente, com a cópia do decreto núme-
ro 23.317, de 31 de outubro último, que
abre o crédito do 14:5543800, suple-
mentar à verba 3 a . — O Tribunal or-
denou o registro do crédico e da sua
*.mportãncia total à disposição do Te-
souro Nacional.

Ministério da Fazenda:
Processos de concessão:
De aposentadoria a António Artemi-

aio da Silva, vigia de 1' classe do De-
partamento dos Correios e Telégrafos.

De monte-pio militar a Anita de Car-
valho, viuva do sargento ajudante do
Exército, Araripe Pereira de Carvalho
e de monte-pio civil a Carmen Costa,
filha do juiz de direito em disponibili-
dade, Alfredo Gordilho Costa.
• O Tribunal julgou legais las aludidas
concessões.
. — Relatados pelo Sr. ministro Otávio
Tarqufnio da Sousa:

Ministério da Fazenda:
Documentos de despesas sob na. 1 a

45, pagas pela Segunda Pagadoria do
Tesouro Nacional, à requisição do Mi-
nistério do Trabalho, Indústria e Co-
mércio. — O Tribunal ordenou o re-
gistro sinaples da despesa relativa ao
mês de março último, de acórdo com os
pareceres.

Processos de concessão::
De aposentadoria a António Teixeira,

esariturário da Escola de Aprendizes Ar-
tífices do Amazonas e a Benedito Bane-
vides, servente da Diretoria de Maqui-
nas do Ministério da Marinha.

De monte-pio civil, em reversão, a
Alice Gray Tavares, filha de Augusto
Carlos Gray Tavares, agente do Correio
de Campos, nc Estado do Rio de.Janeiro,
o a Adélia Ferreira França, filha de Pe-
dro Martins França, guarda-fios de se-
gunda classe da Repartição Geral dos
Telégrafos.

O Tribunal julgou legais as aludidas
concessões.

Nada mais havendo a tratar, o Sr.
ministro-presidente designou o dia 21
do corrente mês para a seguinte sessão
ordinária, declarando encerrados os tra-
balhos.

.110110111110
O Sr. Dr.' Getudio Vargas, Chefe do

Govèrno Provisório, recebeu o seguinte
telegrama:

"Rio, 27 — Eíano. Sr. Dr. Getulio
Vargas, Chefe ,'Gdvèrno Provisõrio --
'anho a honra de em nome da mesa do

Quinto Congresso Nacional de Estradas
de Rodagem transmitir a Ir . Ex. a se-
guinte moção, aprovada unanimemente
na segunda sessão plenária da mesmo
Congresso: "Quinto Congresso Nacional
de Estradas de Rodagem, reunido nesta
Capital e constituido na sua maioriã de
engenheiros e técnicos, pede venia para
congratular-se com o Chefe da Nação
pela próxima fundação da Universidade
do Trabalho, anunciada na sua mensa-
gem à Assemb/léia Constituinte, inicia-
tiva que nos amainas do vasto plano de
organização nacional, se inscreverá como
grande serviço prestado ao Brasil, —
teordiais saudaaões. — Carlos .Guinle, •vice-presidente...-,'Nel,eon pinto, seer.- .
bár jo ~ar.

— Relatados pelo Sr. ministro Alfredo
Valadão:

Ministério da Educação e Saúde Pú-
•,blica:

Aviso n. 3.762, de 20 do corrente mês,
sóbre o contrato celebrado entre a Es-
cola Normal de Artes e Ofícios Vences-

alau 13raz e Mairink Veiga, S. A., para
execução de trabalhos na instalação ge-
ral elétrica do edifício central da refe-
rida Escola. — O Tribunal ordenou o
registro do citado contrato.,

Ministério da Fazenda:

Processos de concessão de montepio
civil a Carolina Augusta de Carvalho
Oliveira e outros,ayitsva e filhos de Oi-
priano Augusto de Carvalho Oliveira,
capitão, reformado, da Polícia Militar do
Distrito' 'Federal e a Francisca Leitão
da Silva e outros, viúva e filhos de Fran-
cisco - Caome.s de Albuquerque Silva, guar-
da da saúde dos-portos do Estado do Rio
Grande do Norte. -- O Tribunal julgou
legais as aludidas concessões.

-
Ministério da Marinha:
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	 DIÁRIO OFICIAL	 Novembro de 1932 

Ministerio da Agricultura - Boletim alado do Instituto de Meteorologia,. Hidrometria e Ecologia Agrícola
Rio de Janeiro - E. U. do Brasil-Em 26 de novembro de 1933

Previsões para o periodo de 18 horas do ,dia 26 às 18 horas do dia 27

Distrito Federal e Niterói - Tempo : Bom, sujeito a passageira perturbação. Temperatura: Estavel ã noite e ligeira ascensão de
dia. Ventos : Do sueste a nordeste, frescos.

Estado do Rio de Janeiro - Tempo: Bom, sujeito a passageira perturbação, salvo a léste, onde de instável, com chuvas, pas-
sará a bom com nebulosidade. Temperatura: Estavel á noite e lipira ascensão de dia.

Estados do Sul -Tempo: Bom nublado, salvo no Rio Grande do Sul; onde se perturbará. Temperatura : Em elevação. Ventos;
Predominarão os de norte a leste, com rajadas frescas.

Sinopse do tempo ocorrido no Distrito Federal, de 14 horas do dia 25 ás 14 horas do dia 26
O tempo foi instável á tarde e á noite e bom. hoje. A temperatura manteve-se estável. As médias das temperaturas extremas

observadas nos postos do Distrito Federai, foram : máxima 25.8 e minima 19,0 e as temperaturas extremas registradas no
cibRervatorto Meteorológico da Avenida das Nações, foram: máxima 23.7 e mínima 20 4 resnectivamente, ás 11 horas e 15 minutos
e às 6 horas. Os ventos sopraram de sul a léste, frescos, por vezes, havendo periodo de calmaria.

Manaus (X) 	
Belém (X) 	
São Luiz 	 4. 756.7- 28 -- NE 2 Sa Tranq. B 30 24	 O	 B
Barra do Corda 	
Grajaú 	  

58.8-
57.0-

27
24

--
--

E
C

2
O

9b
5b

32
29

21	 O	 B
21	 O	 B

A n
B

13
a

Teresina (X) 	
Fortaleza	 (Poranga-

ba) (X) 	
Quixeramobim. 	 59.9- 27 -- E 5 9b 34 25	 O	 B B
Sobral 	
lguatú 	

57.7
58.0

-- 28
28

--
--

C
NE

O
2

9a
9b

37
35

24	 -	 O	 B
24	 O	 B

B
B a

Natal	 . 	 59.0 -- 29 -- SE 2 5b Espel. 30 -	 O	 1 AC) 1
João Pessoa 	 28 S 2 5b 29 24	 o	 B B
Campina Grande 	 57.9- 25 -- SE 2 9b 32 20	 O	 B 13- 1
Recife (Olinda) (X) 	
Pesqueira 	 57.6 - 24 -E 8 O 34 ' O19	 B 00 B.
Goiana 	 59.9 - 28 -E 2 2a 31 19	 . 0	 8 II
Garanhuns (X) 	
Fernando Noronha (X)
Maceió 	  58.6- 27 - E 2 5b Chão	 IS 29 22	 0	 B B 13	 -
Sant'Ana	 do	 Ipane•

ma (X). 	 •.•	 •
Aracajú 	  59.9 0.7 28 -- NE 5 5b - 29 23	 O	 B a II
Propriá 	 59.4 -- 30 O SE 5 9b - 1 35 16	 0	 I I B -
São Salvador. 	
Barra do R.Grande

59.0
56.3-

-0.1 26
31

- 1
--

MI
N

2
2

5e
5a

-Chão
e

30
35

z'4	 .' 0	 I
21	 O	 B

B
13

B
8. 	 -

Caetite 	 60.2- 20 c O 9b 28 19.	 11	 Aot Aot to.
Ilhéus. 	
Caravélas 	
	 	 59.2

59.4
0 0
0.6

27
22

-2
.5

C
SNV

O
2

9b
9b

Tranq.
Tranq. M)

.30
28

22	 O	 1
22	 9	 1

I
1

13
Ao°

Belo Horizonte 	 58.6 0.8 22 1 C O 9a 23 18	 54	 1 Ao 2 lo
Januaria.	 . 	 57.5- 23 --7-. E 2 9b 31 21	 13	 1 lo lo
Teollio Otoni... 	 -- -- 21 -2 SE 29b ..1•0 mo 24 1952	 Ao° AO Ao
São Lourenço 	 59.2 1.8 20 -2 C 0 9b 24 15	 .	 1	 lo lo 1
Cambuquira 	 09.4 1.4 20 -1 SE 2 9b - -. ,	 01 I 1
Passa atuaum 	 58.5-2323 -- E 2 2a }ME 26 13	 O	 B B
Poços de Caldas (X).
Juta de Fora. 	 60.3 0.8 19 4 S 2 9b 23 17.,	 1	 1 I A 0
(.1oiaz	 	   59.8- 25 - c O 9b 1 31 21	 O	 13 13
Catalão (X) 	
Cutatoa (X). 	
Corumbá (X). 	
Aquidauana 	 754.9-0.9 20 4 E 2 2a 32 21	 O	 B 1
Bela Vista (X) 	
Gai. (3. Carneiro 	

C. h000mirina.. 	
	 	 60.9.TO

59.6

61.3 1.2'

23
23
-23

-i.
1

C
SVII
C

O
o
O

9b
.9b
Ob

P. M.
•	 --

A
1

áo
25
25

20 '	 01
20.30	 Ao
gi.	 ' 16	 lo

1
Ao
lo

1
A
1
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Observações realizadas ás 9 horas (12 h. de Greenwich ) do aia 26 de novembro de 1933
	

Observações das 24 horas precedentes

Capital Federal. 	
Campos 	
Friburgo 	
Petrópolis 	
Rezende.. 	
Terezópolis 	
Cabo Frio. 	
Angra dos Reis 	
S. Paulo 	
Santos 	

61.4
61.1
59.2

59.6
	 	 60.3

61.2
60.7
60.0
60.2

0.9
1.4
0.6

0.2
0.2
1.3
0.5
0.3
0.1

23
23
19
20
22
19
24
23
20
24

1
O
2
1
1
1
O

SE

c
c
c

SE

2
2
o
o
O
2
2
2

2

5b
9b
5b
9b
9b
9b
2a
9b
5b
9b

P. v.

Chão
Chão

Tranq.

1

1

1

25
25
21
20
25
21
24
26
24
26

zo
19
15
14
16
14
17
20
17

O
O
o
O
o
O
O
o	 .
o
O

Ribeirão Preto (X) 	
S. C. do Pinhal (X) 	
Faxina (X) 	
Campinas . ....... 59.7 -0.5 23 2 c O o zr 17 o 1
Campos do Jordão (X)
Curitiba 	
Paranaguá 	

, Guarapuava 	

61.4
62.3
59.1

0;4
1.2
0.0

18
23
20

O
1
4

c

E

O
2
2

•
O
5a
O

Tranq.
23
26
27

11
15
14

O
O
O El

'Palmas (X).. .......
Florianópolis 	
Lages .. 	

60.3
60.8

-0.7
0.7

23
15 -

2
o c

2
O

o
9b

Chão
1

26 19
13

O
o

Herval Novo (X) 	
S. Francisco (X) 	
Xanxerè (X) 	
Porto Alegre 	
Uruguaiana 	 .• .
S. Luis Gonzaga 	
Santa Vitória 	

59.0
57.4

59-.6

-1.2
-1.1

0.6

24
26
29
21

4
4

--2

SW
E
NE
NE

2
2
2

O
O
2a
9a

•IMM. 30
31
33
33

16
19
19
16

O
O
O
O

13

Montevidéu . 	 61.5 3.2 20 -2 ESE 6 9b A
Buenos Aires 	 60.4 3.4 ENE 3 9b Mo

As temperaturas máximas verificaram-se em Sobral e Remanso com 37° C.

A temperatura mínima verificou-se em Curitiba com 11° C.

Observações - Estado do céu: em décimos de céu encoberto: de 0, totalmente limpo, - a 10, totalmente encoberto; a) nuvens
altas ; e) englobadas ; b) baixas. Estado do tempo -B, bom ; Bx, bom apõs perturbação; incerto ou instável ; A, ameaçador ; M,
mau. Fenômenos diversos. (0) chuva; T trovoada; chuviscos ; cXJ nevoa séca ; - nevoeiro ; • granizo ; K trovoadas com re-
lâmpagos; < relâmpagos; 	 ventania;	 orvalho ;ag, aguaceiro; ge, geada; /1.9-,Talo solar; cs, coroa solar: cl, coroa lunar ;
ai, arco fria.

Os indicativos da força do vento referem-se à Escala Beauford, de O calma a 12 tufão. A inteasidada dos fenômenos é expressa
pelos expoentes 0, fraco e 2, forte.

Nota - A pressão barométrica acha-se reduzida a 00 C, ao nivel do mar e à gravidade normal. X indica que não foi recebido o
despacho telegráfico. Os dados constantes do presente boletim estão sujeitos à redficação pelos mapas mensais.

Sinópse do tempo ocorrido em todo o pais, das 9 horas do dia 25 ás 9 horas do dia 26
-

Zona Norte - O tempo nas 24 horas decorreu instável, com chuvas esparsas na Baia e bom no Maranhão, Ceará e Paraiba.
A's 9 horas, hoje, o tempo era bom no Maranhão e incerto nos demais Estados. Os ventos sopraram de leste, com rajadas frescas
esparsas. Não é feita a sinópse dos demais Estados, devido à deficiencia de informações meteorológicas.

Zona Centro - O tempo nas 24 horas foi instável, com chuvas esparsas. A's 9 horas, hoje, o tempo apresentava-se , incerto,
salvo em alguns pontos de Minas Gerais, onde continuava perturbado com chuvas fracas. A temperatura foi estável. Os ventos
sopraram de sul a leste, fracos. Não é feita a sinópse dos Estados de Mato Grosso e Goiaz, devido a falta de informações meteo-
rológicas.

Lona Sul Nas 24 horas, o tempo decorreu bom no Rio Grande do Sul e assim continuava hoje, ás 9 horas. A temperatura
sofreu ligeira ascensão. Os ventos sopraram de norte a leste, fracos. Não é feita a sinópse dos demais Estados, devido à deficiencia
de informações meteorológicas.

Nota - A presente sinopse foi elaborada com os dados recebidos da réde meteorológica até ás 14 horas e 30 minutos.

Discriminação' das zonas: Zona norte - Estados: Amazonas, Pará, Maranhão, Piauí, Ceará, Rio Grande do Norte, Paraiba.
"ernambuco, Alagoas Sergipe e Baia. ,Zona Centro - Estados; Minas Gerais, Goiáz, Mato Grosso, Espirito' Santo e Rio do Janeiro
Zona Sul - Estados; 'São Paulo, Patauá, Santa Catarina e Rio Grande do Sul.
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Postos Termo Pluviométricos -do Distrito Fedezal

11áxima 	
VIinirna 	

23.3
17.0

(x) 26.3
19.7

25.8
19.2

-
-

(x) 24.8
20.4

-
-

?--	 , 27.9
20.0

25.9
19.1

- -
-

-
-

.:huva 	 - 0.0 0.0 - 0.0 - 0.0 0.0 -- 4-
,

(x) Significa máxima da véspera. A máxima e a minima dos demais postos foram lidas ás 14 horas e a chuva ás 7 horas de hoje.

Serviço hidrométrico,

Obs.

9.22

8.40
17.97

--
1.72
0.97
0.74
2.97

2.55
4.50

• 1.60

2.20
1.67

1.10
1.00
1.48
2.35
2.80

1.87

2.58

1.68

Estações

Bacia Amazónica - Dia 25:

Fnperança ()Ç) 	
S. P
Ponte Boa (X) 	
1 efé 	
Manaus 	
Porto Velho
tacoatiara 	

Pdrintirs 	
b'bidos 	
Santarém. 	
P. Nacional 	
Carolina 	
Boa Vista 	
Imperatriz 	

Aragi (X)	
Cruzeiro do Su 1(X) 	
S. Felipe 	
Pio Branco (X) 	
Labréa 	
S. Gabriel (X) 	
Butnaitá (X) 	
Manés (X) 	
Mjr. Amaranto 	
itaituba (X) 	
Arumanduba 	
Alta Mira 	

Rio S. Francisco - Dia 26:

Pirap6ra (X) 	
S. Francisco 	
januária 	
Carinhanha 	
Rio Branco 	
Barra do Rio Grande 	
Remanso (X) 	
joazeiro (X) 	
Cabrob6 	
Paulo Afonso (X) 	
Piranhas (X) 	
Propalai (X) 	 *

Diferença
em

24 horas
mt.

0.06

0.08

--
0.02
0.00
0.03

-0.03
--
003

-0.45

00.08

0.02

0.10
0.05

0.24
0.05

-0.04
-0.15
0.08

-0.03

Estações

,Rio Paralba do Sul - Dia 25:.

Guararema 	
Jacarei (X) 	
Caçapavp 	
Pindamonhangaba
Guaratinguetá 	
Rezende 	
Barra Mansa (X)..,. * ******* ***** .•-.•.••
Barra. do Pirai '-	
Paraíba do Sul
Anta 	
Porto Novo (X) 	
S. Fidelis. 	
Campos 	

Rio	 - Dia 26:
Barracão * 	
Tais:5 (X) 	
Rio do Sul 	
Hansa (X) 	
Subida (X) 	
Aquidabám 	
indaial (X) 	
Passo Manso (X) 	
Blumenau 	
Gaspar 	
Ilhota ••• •• 	

Rio Belmonte Pardo - Dia 26:
Arassuai (X) 	 •• 	Barra Pontal
ltinga 	
ltaobint 	
São Pedro 	

Bacia Paraná Paraguai - Dia 26:

a

 Obs•	 ' 24 horas

1.56 -0.02

1.10 0.42
1.54 0.08
1.86 0.15
0.67 .0.33

2.16 0.77
0.79 -0.13
1.62 -0.18

2.80 0.2E
7.54 044

0.37 4.138

1.51 -0.19

0.97 .0.05

_-
1.70 0.00
2.10 .0.10

2.30 0.10
2.54 0.04
2.20 0.23
2.26 0.26

2.96 0.11

1.73 0.07

1.&3 .0.05

e

Tres Lagoas 	
Pres. Epitácio (X) 	
Guaíra (X) 	
Porto Mendes (X) 	
F6z iguassil (X) 	
Cuiabá 	
S. Luiz Cáceres (X)
Corumbá 	

* • •

A

Estado e tendência das águas dos rios
Bacia Amazônica -Dla 25- Baixando em P. Nacional e Imperatriz. Estacionário em Obidos e subindo nas demais estaçõesdesta bacia.
Rio São Francisco - Dia 26 - Continuará mais ou menos estacionário em todo o curso.
Rio Paraíba do Sul- Dia 26 - Entrará em declinio entre Guararema e Rezende e continuará em
Rio Itajai-Assú - Dia 26 - Entrará em lento declinio em todo e curso.
Rios Belmonte Pardo - Dia 26- Subindo em todo o curso.
Bacia Paraná Paraguai - Dia 26 - Baixando-em Corumbá e . subindemartnagoas-e-Calabi,

ascensão no resto do cum.

•
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Sondagens aerológica' s por meio de balões pilotos

Estações Horas

Altitudes
	  À

500	 1.000	 1.5C/0 I 2.000	 3.000	 4.000	 5.000	 AI

F. Noronha (X)	
Quixeramoblm (X) 	
Natal (XX) 	
Olinda 	
Maceió (X) 	
S. Salvador (XX) 	
Cuiabá 	
Caravelas (XX) . 	 	
B. Horizonte.. 	
Vitória (XX)... 	
Campos (XX) . 	
Rio de Janeiro 	
Rio de Janeiro 	
Rio de Janeiro (0) (X) 	
Santos (XX).. 	
Curitiba (X) 	
Florianopolis 	
Porto Alegre 	

10.00
9.30
9.30
9.30
9.30
9.30
7.30
9.30
9.30
9.30
9.30
9.30

13.00
21.00
9.30
9.30
9.30
9.30

ENE	 6

N	 8

ENE	 4

SSE	 3
SSE	 7

NNW
WNW 2

ENE	 7

N	 7

NE	 2

SE	 2.
SE	 3

NNW 9
NW	 4

ENE	 7

NE	 4

NW	 1
•WNW

NN—W 3

E

NNE

NE

—
W

4

3

2'

6

WSW 2

NNW 3

W — 5

NW	 5

,SW— 3

••n••

W

/

—

SSW

2

4

0111=

n11111

SW 6

1.650ms.

4.550 nis.

2.700 ms.

1.200 ms.
1.350 ms.

1350 mis.
8.550 ma.

(X) Indica que não foi recebido o despacho telegráfico.

(XX) Indica que não fel feita a sondagem, devido a estar o ctu encoberto. 	
—

(0) Indica que a sondagem de 7 /is. fel realizada no C. dos Afonos e a das 21.1ts. 	 Metenreltogieo.

41,
•

• .

• '411

•••••••4n

IN;

•*4
'ti
,14

11,4

• é,st •:4.‘	
n =.	 Á .5

•



__ 1 33
P. vgs. I 30

-- I 32

i 35

-- B 32
-- 1 33
-- d 37

Chão B 30
- I 30
- I 32

Tranq. B 30
- B 34
- I 31

1 • 32

29
35

- I 24
P. vgs. 1 32
Tranq. 1 23

- -
- I !:
-- I 24
- a 30
- B

-- B 27
--
-

I
B

26
26

- 1 29
-- B 33

35	 1

23
24
21

23

25
25
23

24
20
26
20
29
16

J.
	

14,

24
17

17
20
21
18
20
20
13

4112
14
10

19
24

19
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, Ministério da Agricultura - Boletim diário do Instituto de Meteorologia, Hidrometrla e Ecologia Agricola
Rio de janeiro - E. U. do Brasil - Em 27 de novembro de 1933

Previsões para o período de 18 horas do dia 27 às 18 horas do dia 28
Distrito Federal e Niterói Tempo : Bom, passando a Instável, já sujeito a chuvas e trovoadas, terça-feira. Temperatura :

Estável à noite e em ascensão, possivelmente acentuada de dia. Ventos; Predominarão os de norte a léste, com rajadas bastante
frescas.

Estado do Rio de Janeiro - Tempo : som, passando a instável, já sujeito a chuvas e trovoadas, terça-feira, salvo a leste, onde
será bom com nebulosidade. Temperatura : Estavel á noite e em ascensão, possivelmente acentuada de dia.

Estados do Sul - Tempo : Bom passando a instável, até Paraná e perturbado nos demais Estados. Chuvas e trovoadas.
Temperatura : Em ascensão até Santa 'Catarina, entrando em declínio no Rio Grande do Sul. Ventos : De norte a leste até Santa
Catartna, onde rondarão para sul e déste quadrante, no Rio Grande. Rajadas, bastante frescas em São Paulo e possivelmente fortes,
nos demais Estados.

Sinopse do tempo ocorrido no Distrito Pedetal, de 14 horas do dia 26 às 14 horas do dia 27
O tempo foi bom, salvo em parte da noite, quando houve passageira perturbação, A temperatura foi estável. As médias das

temperaturas extr.,mas observadas nos postos do Distrito Federal, foram : máxima 27.5 e minima 18.0 e as temperaturas extremas
registradas no Observatório z da Avenida clas Nações, foram : máxima 24.0 e mínima 19.5, respectivamente, às to horas
e 10 minutos e 4 horas e 10 minutos. Os ventos sopyaram do quadrante sul, frescos.

Nota - O Instituto de Meteorologia do Rio de janeiro, previne que o litoral entre Rio da Prata e os dos Estados mais meridionais
do Brasil, está sujeito a ventos fortes.

Observações realizadas às 9 horas (12h. de Greenwich)-No dia 27 de novembro de 1933 Observações das 24 horas precedentes

ua
O

O
C) a" a

O

Manaus (X) 	
Belém 	 • •• •	 . 757,5- 28 -- P4 E 2 9e
São Luiz 	 56.7 0.0 28 O NE 5b
Faria do Corda 	 58.9 0.1 26 -1 C O 9b
Lirajab	 (X) 	
Terezina 	 57.2- 26 -- NNV 2 9b
Fortaleza	 (Poranga-

ba). 	  '58.2--- 29
-

SE 2 5a
QuiNe.	 obim 	 59.4-0.5 27 0 E 5 9b
Sobral 	 57.5-0.2 28 O SE 2 9a
Iguatú (X) 	
Wrd 	 58.9 - 29 - SE 2 5b
João Pessoa 	 55.5 - 28

-
E 2 Sb

Campina Grande 	 57.8-.0l 25 0 E 5 9b
Recife (Olinda) 	 58.1 - 28 - NE 2 51)
Pesqueira..... 	 57.2-0.4 24 O SE 5 Sa
Goiana 	 59.8 -0.1 27 -1 SE 2 5b
Garanhuns 	  61.'- 19 - SE 5 5b
Fernando Noronha (X)
Maceió (X) 	
Santa Ana do Ipane	

fria (X). 	
Aracaju 	 60.2 0.3 28 O NE 5 5b
Propriá • 	 59.4 0.0 31 1 N 2 Sb
São Salvador (X) 	
B. do Rio Grande (X)
Cr, etité	 	
Ilhéus
Caravélas . 	
ilelo Horizonte 	
januária. . 	   

60.5 0.3
	 	 59.3 0.1

59.5 0.1
58.8 0.2
57.5 0.0

19
25
22
23
23

-1
-2

O
1
O

C
C
W
SE
E

O
O
i
2
5

9b
5b
9b

-
9b

Teófilo Otoni 	 58.2 -- 22 1 E 2 90
São Lourenço 	
Cambuquira 	

59.9 0.7
59.0-0.4

20
22

O
2

C
SE

O
2

Sa
O

Passa Quatro 	 58.4-0.1 21 -2 NE 2 O
Poços de Caldas 	 58.2 - 17 - E 2 ge
Juiz de Fora 	 61.0 0.7 19 O SE 2 9e
Golaz (X) 	
Catalão.... 	 	
Cuiabá 	

56.3 -
756.7-29

23
29

-
--

NE
N

2
2

9b
9a

Corumbá (X).... 	
Aquldauana 	 54.5 -0.4 27 -2 N
Bela Vista (X) 	
Gal. G. Carneiro....
Vitória 	 61.5 0.8 28 3 311V
C. Itapemirim 	 62.0 0.7 23 O C

Estações

Pressão Temperatura
do ar Vento 0

0
0
'a

E
o

o

O
a.)
0 u.2)
499
o a
c)na El

(1)

04 o

a.)

P.n

CP 0
c

:42

o

40

Temperatura
do ar

te
E

z

Kt A

OS

en

ã
tn

CO 13.

2 lo
O
O

O

O
O
O

O
O 1
1 Ao
O 13
O
6

B 00 B DC
o

O

O 13
O

3
34
5

lo
I
lo	 -

Ao %

1
A:)
Aot
Ao.

2 1 Aot B
13
14

1
A:)

o
1

A o
I

O I B B

13
1 B B

0 B e B
O 1 B B
O B B. 13

o B B B
1:1 1 Bx B

O 1

E

ta

Tempo e fenõmenos

	 •n•n••=1111



Tempos e tenómenosTemperatura
do ar Vento

o

.8;

u.:

o
o•es •

o
O

O 12
'a 2
o d-
'ato

ai
eci	 •

Temperatura
do ar

1
3
ES!C)

a c)a.) -12
o

o
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E
Lx-
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Observações realizadas ás 9 horas (12h. de Greenwich) do dia 27 de novembro de 1933
	

Observações das 24 horas precedentes

Capital Federal 	 61.3 -0.1 24 1 S. 2 o P. vgs. 24 20 o
Campos... 	 61.6 0.5 25 2 C O 2b 26 16 O '1
Friburgo 	 59.3 0.1 21 2 SE 2 O B' 25 13 O
Petrópolis 	
Rezende. 	

59.9
60.0

--
0.4

20
22

O
O

NE
C

2
o

O
O -

19
29

13
14

o
O

1

Terezópolis 	 .. 60.0 .0.3 21 2 NE 2 O - 22 12 o 1 1 1
Cabo Frio 	 61.6 0.4 24 O C O O Chão 25 17 o 1
Angra dos Reis 	
S. Paulo 	

60 .5
60.4

-0.2
0.4

23
17

o
-3 SE

2
2

2a
O

Chão 25,
26

18
12

o
O 13

Santos 	 59.6 .0.6 23 .1 C O 2b Espel. 26 15 O
Ribeirão Preto 	 57.2 26 E 5 O 30 20 O
S. C. do Pinhal (X).
Faxina (X) 	 •	 .•
Campinas 	  59.1 .0.6 24 1.0 O O 30 15 O B B ‘, 13
Campos do Jordão (X)
Curitiba	 	 60.4 -1.0 20 2C O 2b B 28 13 O B B B
Paranaguá 	 61.1 -1.2 24 1 C O 2b Tranq. B 26 19 08 B B
Guarapuava 	 58.1 -1.0 21 1 NE 2 O B 29 14 O B B 13
Palmas 	 59.3 - 19 - NE 2 O 30 13 O B B B2
Florianópolis 	 60.0 -0.3 23 O N 5 5b Chão 1 25 21 O B B 1
Lages 	
Berrai Novo 	

59.3
59.0

-1.5 17
23

2
-

NE
NE

2
2

•	 5b
o - B

29
34

15
16

O
O

B
B

B
13

B
B

S. Francisco 	 60.2 23 - NE 5 9b Chão 1 25 19 () B B	 LB
Xanxeré 	
Porto Alegre
Uruguaiana 	  

56.2
58.8
54.0

-2.2
-3.4

22
27
38

-
3
2

NE
E
E 1

2
2
2

o
5a

31
30
35

16
19
22

O
O
013

B
B

B
B
B

13
B
B

S. Luiz Gonzaga 	 30 NE 2 2a 35 20 O B B BSanta Vitória 	 53.4 -6.2 22 1 NE 5b 25 19 O B I I
Montevidéu 	 55.1 -6.4 18 -2 SE 4 9b
Buenos Aires 	 57.0 -3.4 19 O ESE 2 9b •••• MO

A temperatura máxima verificou-se em Sobral com 870 C.
A temperatura mínima verificou-se era Sorocaba com 10° C.

Observações - Estado do céu: em décimos do céu encoberto : de O, totalmente limpo-a 10, totalmente encoberto; a) nuvensaltas; e) englobadas; b) baixas. Estado do tempo : - B, bom ; Bx, bom após perturbação. I, incerto; A, ameaçador; M, ;nau.
Fenômenos diversos: (0) chuvas; T, trovoada; chuviscos; CO névoa sêca; - nevoeiro; A granizo; r< trovoada com rolam.pagos; < relâmpago ; __O ventania; r2,. orvalho; ag, aguaceiro; ge, geada; lis, halo solar; hl, halo lunar; es, 'coroa solar;
cl, coroa, lunar ; ai, arco bis.

.•
Os numeros indicativos da força do vento referem-se à Escala Beauford, de O calma a 12 tufão. A densidade dos fenómenos éexpressa pelos expoentes 0, fraco e 2, forte.

Nota - A pressão barométrica acha-se reduzida a O° C, ao nivel do mar e à gravidade normal. X indica que não foi recebido
p despacho telegráfico. Os dados constantes do presente boletim estão sujeitos à retificação pelos mapas mensais.

Sinopse do tempo ocorrido em todo o pais de 9 horas do dia 26 às 9 horas do dia 27
•

Zona Norte - Não é feita a sinopse desta zona,. por deficiência de informações meteorológicas.
Zona Centro - O tempo . nas 24 horas decorreu bom em M. Grosso, Instável nos demais Estados, sendo que com chuvasesparsas em Minas Gerais e Espirito Santo. A's 9 horas, hoje, o tempo era bom no „Estado do Rio e incerto nos demais Estalos.

A temperatura foi estável. Os ventos foram variáveis e fracos.
Zona Sul - Nas 24 horas o tempo foi bom e assim continuava hoje, ás 9 horas. A temperatura foi elevada no Rio Grande doSul e estável nos demais Estados. Os ventos sopraram de norte a leste, som rajadas frescas, esparsas.

Nota - A presente sinopse foi elaborada com os dados recebidos da rede meteorológica ate as 14 horas e 3) minutos.
Discriminação das zonas: Zona Norte - Estados: Amazonas, Pará, Maranhão, Piauí, Ceará, Rio Grande do Norte, Paraiba,

Pernambuco, Alagoas, Sergipe e Baia. Zona Centro Estados : Minas Gerais Gota; Mato Grosso, Espirito Santo a Rio de lanelp.gona Sul- Estados: São Paulo, Paraná, Santa Catarina e Rio Cirande do Sul.'

11 à



.3.1a9:$
E g

L)'dt:5

26.8(X.) 27.31 24.6 29.7ai ma 	   	 24.9 (N) 1- -
Iinirna 	  17.9 17.9,	 16 O 18.5 17.7 _ MIEM

:huva 	 0.01	 0.0 0.0 0.0

28.6
17.1
0.0

28.6
19.2
0.0
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Postos termo-pluviométricos do Distrito Federal

(X) Significa máxima da véspera. A máxima e a minima dos demais postos foram lidas ás 14 horas e a chuva ás 7 horas da hoje.

Serviço hidrométrico

Estações Obs. 24 horas
mt.

Estações Obs. 24 horas
int.

Bacia .Amazónica - Dia 26:
Rio Paraíba do Sul - Dia 27:

Guararema 	 1.88 0.32
picarei 	  1.10 -

is-)erança	 (X) 	
. P. °avença (X) 	
Unte Boa (X) 	

lote	 	
\lanaus (X) 	
p orto Velho (X) 	
,tAcoatiara (X) 	
Padntins (X) . 	
ç)bidos	 	
Santaróin (X) 	
Porto Nacional 	

8.25

•	 0.97

2.90

-0.15

0.02

-0.07

Caçapava 	
Pindamonhangaba 	
Guaratinguetá 	
Rezende 	
Barra Mansa 	
Barra do Pirai 	
Paraíba do Sul 	
Anta 	
Porto Novo 	
S	 Fidelis 	
Campos 	

1.40
1.68
1.86
0.54
1.84
1.67
1.37
1.85
1 45
3 20
7.98

0.30
0.14
0.00

-013
-0.12
-0.49
0.58
0.23
0.32
0.40
0.44

Carolina (X) 	
Boa Vista 	 2.54 -0.01 Rio Itajaf-Assd - Dia 27:
Imperatriz (X) 	
Cone.'" do Arags 	
Cruzeiro do Sul (X) 	
S. Felipe (X) 	
Rio Branco (X) 	
Labrea (X). 	
S. Gabriel (X) 	
liumaitá (X) 	
Maués (X) 	 .. .•
Mr.  Amarante 	
itaituba (X) 	
Arumanduba 	  	

0.88

1.60

2.40

0.08

0.00

0.20

Barracão 	
Taló 	 	 ....
Rio do Sul 	
Hansa (X) 	
Subida (X) 	
Aquidaban (X) 	
Indalal (X) 	
Passo Manso 	
Blumenau 	
Gaspar (X) 	
Ilhota (X) 	 ..,. 	

0.32
0.76
1.42

. 1.04
-

.0.05
-0.15
-0.09

0.04
..!

Alta Mira (X) 	  Rio Belmonte-Pardo - Dia 27:

Rio S. Francisco - Dia 27: Arassual 	
Barra Pontal 	

3.66
3.40

0.11
1.10

ltinga 	  	 2.64 0.10
Phapora 	
S. Francisco 	
Januária 	
Carinhanha 	
Rio Brarico 	
Barra do Rio Grande 	
Remanso 	
Joazelro (X) 	
Cabrobó 	
Paulo Afonso (X). 	
Piranhas 	
Propriá 	

1.18
1.15
1.20
1.44
2.14
2.74
1.53

1.85

3.24
0.22

0.15
0.05
0.20

-0 04
-0.21
-0.06
0.20

-0.07

-0.07
0.00

Itaoblin 	
São Pedro 	

Bacia Paraná-Paraguai - Dia 27:
.

Três Lagoas 	
Preá. Epitácio (X) 	
Guaíra (X) 	
Porto Mendes (X) 	
Féz iguassú (X) 	
Cuiabá (X) 	
S. Luiz Cáceres (X) 	
Corumbá	  

2.60
2.40

3.10

1.84

0.40
9.14

0:14

4.02

Estado e tendência das águas dos rios

Bacia Amazônica - Dia 26 - Subindo em Arumanduba e C. Araguaia, estacionário cm Obidos e M. Amaraste. Bairaudo-nus
demais estações desta bacia.

Rio São Francisco - Dia 27 -Continuará mais ou menos estacionário em todo o curso.
Rio Paraíba do Sul - Dia 27 - Continuará em ascensão entre Jacaréi e Guaratinguetá e entre P. Novo e Campes elaN

declínio no resto do curso.
Rio Itajai-Assú - Dia 27 - Picará mala ou menos estacionário em todo' o curso.

' Rios Belmonte-Pardo - Dia 27 - Subindo em todo o curso.
Bacia Paraná Paraguai - Dia 25 - Subindo em Três Lagoas e baixando em Corumbá. 	 •

Diferença
em

Diferença
em

A
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Sondagens aerológicas por meio de balões piloto

Altitudes

500 • 1.	 1.500 I 2.000 	 3.000	 4.000	 5.000 I Máxima

Fernando Noronha (X).
Quixeramobim (X)	
Natal (X) 	

10.00
9.30
9.30

Olinda 	 9.30 E 4 1 E 5 E 5 SE 4 SSE 4 •••11. MMIID 2.850 ms.
Maceió (X) 	  9.30
S. Salvador (XX). 	 9.30
Cuiabá (X) 	 7.30
Caravelas (XX) 	 9.30
13. Horizonte 	
Vitória	 	
Campos 	

9.30
9.30
9.30

ENE

C

4	 —
6 SW
O	 C

5
0

NE
ESE
W

4
2
1

—
NNW
N

2
1

—
NW
E

3
3

—
—

•nn•

—

—

1.350 ms.
2.100ms.

Rio de Janeiro ..... 9.30 SSE 3 E 2 N 3 NNE 4 E 5 ESE 5 SE 5 SE '	 10 8.600 ms.
Rio de j.aneiro ...... 1j.ou	 . SE 6 ESE 5 E 2 NE 4 ENE 5 SSE 2 — — 3.0:1U n.
Rio de Janeiro (0) 	
Santos 	
Curitiba 	

i.00
9.30
9.30

ENE
SE
NNE

4
2
2

ENE
ENE
N

5
'1
4

S	 4
ENE	 3
NE	 2

SW
NW
N

6
4
5

ESE
ENE
N

5
2
9

SSE
ENE

3
4

SSE
E

14
8

ME
ESE

11
5 7.950 ms.

2.700 ms.
Florianópolis (XX) 	 9.30
Porto Alegre(X) 	 . 9.30

• (X) Indica que não foi recebido o despacho telegráfico.

(XX) Indica que não foi feita a sondagem, devido a estar o céu encoberto.

(0) Indica que a sondagem de 7 na. foi realizada no C. dos Afonsos e a das 21 tas. da véspera, no Observatérlo Meteorológico.

..4n ••



Jbservações realizadas às 9 horas (12 h. de Oreenwich) do dia 28 de novembro de 1933 Observações das 24 horas precedentes

Estações
E

to
to fis

t.
sz o

W
WM
Cru.
Ir! O

E .1.4

ES g.
T3

CU .=

ii"*.:

a ti,
Êr

b
I

o

o
•es

g

Temperatura
do arPressão Vento Temperatura

do ar

E
.9

Tempo e fenõmeoos

en

O
CO
ri CO

sa
em o
041

o I.o
TI

Manaus 	 758.7 27 C o 5a
Belém 	 58.6 1.1 28 -0 NE 2 9e
São Luiz (X)	
Parra do Corda 	 60.1 1.2 26 O C o aln 11.n

GraJati (X) 	
'Ferezina 	 57.7 1.5 26 O C o 96 1
Fortaleza „ (Poranga-

ba) (X) 	
Quixeramobim (X) 	
Sobral	 ...........e 	 58.9 1.4 29 1 C o 9a -
Iguatú (X) 	
Natal 	
João Pessoa 	
	 	 59.8

56.4
0.9
0.9

28
28

-1
O

SE
SE

2
2

96
56

Chão

Campina Grande ... 59.0 1.2 23 -3 SE 2 96
Recite ()linda) 	 26 -2 NE 2 9b Tranq. M
Pesquett a (X) 	
110 lana 	
Ciaranbuns 	
t.ernaudoNotontia

	 	 59.6
61.8

1.0
0.8

27
18
26

o
-1

NE
SE
NE

5
2
5

Sb
56
5a

-
-

P. vgs.
1

Alaceló 	
anta Ana do Ipane-
ma (N) 	

Aracaju 	

596

60.2 0.0

28

27 -1

NE

NE

2

2

9e

5a

Chão

-
Plopria (X) 	
S. salvador 	 61.1 28 C O Se Chão
B. do Rio Grande (X)
CactiW. 	 61.4 0.0 18 -1 C O 9b -
Ilhéus 	  60.3 E 2 -- P. vgs.
Caravelas 	
Belo I lot :£ unte 	

62.2
60.3

•2.7
1.5

23
••=4

O
1

c
SE

O
2

9b
Sa

Tranq.

Januária . 	. . 	 59.5 2.V 21 -2 E o 9b M
l'eufilo (Mogi 	
au LOutenço 	

59.7
59.7

1.5
-0.2

23
22 2

NE
C

2
o

9b
2a

Lambuquira 	 60.0 1.0 23 1 SE 2 2à
Passa Quatro 	 59.6 1.2 24 3 NE 2 O
Poços de Caldas 	 57.7 -0.5 23 6 5 O
Juiz de Fora 	 61.0 00 23 4 E 2 5a _- 13
Guia/ 	 00.4 25 - C o 9á _-
Catalão . 	 57.0 0.7 22 -1 C o 56 _-
CuiabÁ	 . ......... 756.7 0.0 -2 2 9a _-
Corumbá . 	 5i.1 28 - 2 5a _-
Aquidauana 	 5J.5 1.0 29 2 N 2 2b
Bela Vista (N) 	
tial. ti. Carueiro (X)
V itót ia 	 62.7 1.2 .1 NW 2 96 Lspel. A
C.•Atapeolirim 	 62.3 0.3 24 1 C o 56 .13

O
1 B x lo

O Bx

O

O
O

1
1

1 •

1
O
O

O 1
O
O
O

1

1
B
1

O

2

O

lo B

it
-

-

1
A :**2 A 3 Ao°

0 B ".
5 1 Aot
O 1
O
O
O
O
O B

62 Ao 1
O
3 Aot <
O
O

O
1	 O a

1,c1

23
22

22

24

25

24
24
20
25

18
16
24
24

24

22

18
20
21

17
11
29
11
14
10

.14
14
18
18
22
25
22

21
16

29
32

33

34

29

27

26

30
30
28
31

30
27
30
27
28
34
37
36

26
27

2B
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lainistórid da Agricultura -Boletim diário do Instituto de Meteorologia, ilidrometria e Ecologia Agrícola

lo de Janeiro - B. U. do Brasil

Em 28 de novembro de 1933

Previsões para à período de 18 horas do dia 28 às 18 horas do dia 29

Distrito Federal e Niterói - Tempo: Bom, com trovoadas Meais. Temperatura : Noite menos fresca, trantendo-se elevada
:e dia Ventos: De sueste a nordeste, frescos.

Estado do Rio de Janeiro - Tempo: Bom, com trovoadas locais. Temperatura: Noite menos fresca, mantendo-se elevada
le dia.

Estados do Sul - Tempo: Bom em São Paulo, com trovoadas locais, e em geral, instável com chuvas e trovoadas, nos demais
'.stados. Temperatura: Manter-se-a elevada. Ventos: Variáveis, com rajadas bastantes frescas.

Sinopse do tempo ocorrido ao Distrito Federal, das 14 horas do dia 27 ás 14 horas do dia 25

O tempo foi bom todo o periodo, A temperatura foi estável á noite e sofreu ligeira "ascensão de dia. As médias das tempe
aturas extremas observadas nos postos do Distrito Federal, foram: máxima 30.4 e minima 18.4 e as temperaturas extremai
egistradas no Observatirio Meteoroligico da Avenida das Nações, foram: máxima 27.6 e mínima 20.0, respectivamente, ás 1.
:oras e às 5 horas e 20 minutos. Os ventos foram variáveis, com predominancia dos do quadrante sul, frescos por vezes.
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E

Vento o

o
E
o

G.. to
00
O e

C2 .12

TemperatUrá
do ar „ ,

o
1GS
CS
1.

C/

'E
-034.

, .
o

11:1

ii4111

9:se

r2

2)
...Z1	 ,
O e,na";
4-a
ri

•	 o

,	 o
F.

Temperatura
do arPressão

Mações
E
isT
E

CU

W
MM
S.S. L.=0
O .0
,...o .1..... CM

E

Capital Federal 	 61.0-0.3
Campos 	 62.3 0.7
Friburgo 	 60.2 0.9
Petrópolis 	   610 1.1
Resende 	 60.9 0.9
Terezópolis 	 60.8 0.8
Cabo Frio 	 61.0-6.d
Angra dos Refs 	 60.0 -0.5
S. Paulo 	 59 2 -1.2
Santos... 59.6 0.0
Ribeirão Preto (X) 	
S. C. do Pinhal (X) 	
Faxina (X).... 	
Campinas 	 59.5 0.4
Campos do Jordão (X)
Curitiba. 	  59.2-1.2
Pdranaguá.. 	 60.2 -0.9
Guarapuava 	 57.8 -0.3
Palmas 	  58.5 -0.8
Florianópolis. 	 58.3-1.7
Lages 	 58.8 -0.5
Nerval Novo (X) 	
S. Francisco 	 59.2 -1.0
Xanxerè 	 54.3 -1.9
P. Alegre 	 58.0	 1.9
Uruguaiana 	 58.0	 4.0
S. Luiz Gonzaga (X) 	
Santa Vitória 	 59.9 6.5
Montevidéu 	 61.2	 6.1
Buenos Aires 	 60.0 3.0

22
27
23
19
21
22
25
24
24
24

27

23
23
24
20
24
18

íí
26
23

21
18
21

-2
2
2

-1
-1

1
1
1
3

1

3

3
-1
3
1
1
1

5
-1
-5

-1
A
2

NE
NE
C
NE
NE
S
NE
SW

c

C
C
NE
c

E

NW
C
sw
c

SE
E
E

2
2
5

0
2
5
2
2
2

O

O
O
2
O
5
2

2
o
2
O

5
4
2

O
2b
5b

.	
O
2b
2b
O
O
O
2b

o

O
5b
5a
5a
2a
2a

5a
O
9e
9b

5b
5b
9b

Chão

-
-

Chão
Chão

Espel.

Tranq.

Chão

Tranq.

INnle

E

a

E$ CO

25
29
26
22
31
24
25
26
3J
26

33

. 30
27 .
30
30
25
30

25
31
38
36

34	 1

••n•

20
19
12
14
15
10
20
19
13
li.

....

.17
.	 .

, .16
18

.17
13
21
15

19
13
23
20

18

o
o

•	 o
o
o
o
O

-
O

.

1.,
0.

o
O
O
O
o
0.

O
0
O
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o
nn•nn
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B
13

B
B
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a
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13,
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-

•

.

•

a
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1

a

a =
B

.----
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B

B

B

B 00á
B.
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,
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Tempo e fenômenos •

-

3bservacões‘realizadas ás 9 horas (12 h. Oreenwich) do dia 28 de novembro de 1933 Observações das 24 horas precedentes

A temperatura máxima verificou-se em Pôrto Alegre com 38°C.

A temperatura mínima verificou-se em Passa Quatro com 10 0 4 C. ,

Observações -Estado do céu : em décimos de céu encoberto!: de 0, totalmente limpo- a 10, totalmente encoberto ; a) fitivens
a/tas; e) eggiobadas ; b) balzás. *Estado do tempo - B, bom ; Bx, bom após perturbação ; 1, incerto ou instavel ; A, ameaçador ;
M, mu. Fenômenos diversos : (0) chuva ; T, trovoada ;. chuvlscds ; OC nevôa sèca ;	 nevoeiro ; A granizo ; í< trovoadas com
relãmpagos ; < reiàmpagos ; _jau ventania; 	 orvalho; ag, aguaceiro ; ge, geada ; lis, halo solar ; es, coroa solar ; 'c!, coroa lunar ;
41, arco iria.

Os indicativos da força do vento referem-se à Escala Beaufort, de O calma a 12 tufão. A intensidade dos fenômenos é expressa
pelos expoentes O fraco e 2 forte.

Nota - A pressão atmosférica acha-se reduzida a 0° 0, ao nivel do mar e à gravidade normal. X indica que não foi recebido 'O
despacho telegráfico. Os dados constantes do preseate boletim estão sujeitos a retificação pelos mapas mensais.

Sinopse do tempo ocorrido em todo o país de 9 horas do dia 27 ás 9 horas do dia 28

Zona Norte - Não é feita a sinopse, devido a deficiencia de informações, meteorológicas.
Zona Centro O tempo nas 24 horas foi bom, salvo em alguns pontos de Minas e Goiaz, onde decorreu:instável, com chuvas

e trovoadas. A's 9 horas ,hoje, o tempo continuava bom, exceto em alguns pontos de Minas'e Goiai, onde'età. incerto. A temperatura
foi estável, 'salvo em alguns pontos de Minas e Estado do Rio, onde sofreu ascensão.. Os ventos predominaram do forte a léste,
fracos.	 if

Zona Sul - Nas 21 horas o tempo decorreu bom, exceto em parte do Rio Grande do Sul, onde fól ,instável, com chuvas e tro-
voadas. A's 9 goras, hoje, o tempo apresentava-se bom. A temperatura foi estável em Santa Catarina, sofreu fieclinio no Rio Grande
do SUl e ascensão nos demais Estados. Os ventos , sopraram fracos de sul a leste, no Rio Grande do Sul e do norte a leste, nos de- .
mais Estados. Os ventos sopraram fracos de sul a leste, no Rio Grande do Sul e do norte aiéste, nos demais i-Estados.

'$
Nota - A presente sinopse foi elaborada com os dados recebidos da rele meteorológica até ás 14.33 horas.

Discriminação dai zonas : Zona norte - Estados : Amazonas, Dará, Maranhão, Piauí, Ceará, Rio Grande do Norte,faraiba,,
Pernambuco, Alagoas, Sergipe e Baia. Zona centro - Estados Mia ras Gerais, Goiaz, Mato Grosso, Espirito Santo e Rio de Janeiro,
Zona sul-Estados: São Paulo, Paraná, Santa Catarina e Rio Grande do Sul.

a	 Á	 a	 à
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Postos termo-pluviométricos do District° Federal
O

Elementos
•es)
o w
..$ .2'.a.

" RI

Et
cn o-

el.:.
rag
N o

g
g,cr,

:4

a
a .i
5-13.2
cl	 d

E.
1es

t,
51
ca

:54
oRi
cn

c2. .
g.o

2.944
Ag...,

li
@8

Aáxima • 	
41nima 	
:hen 	

30.2
16.8

(X) 27.5
- 47.8

0.0

29.3
17.0
0.0

-
-
-

(X) 25.6
19.3
0.0

-
-
-

-
-

-
-

-

-
-
-

35.1
18.5
0.0

-
-
-

-
-
-

(X) Significa máxima da vespera. A máxima e a mínima dos demais postos foram lidas ás 14 horas e a chuva ás 7 horas de hoje.
Serviço hidrométrico

Estações Obs.
Diferença

em
24 horas

int.
Estações °I"'

Diferença
em

24 horas
int.

/
Rio Paraíba do Sul - Dia 28;

Bacia Amazóniea - Dia 27:.
, Guararema(X).	 	

jacarei 	  
..•

1.05 4.05
Esperança (X). 	
S. P. Olivença 	
Fonte Bóa 	

9.43
5.10

-0.06
-0.22

Caçapava 	
Pindarnonhangaba 	
Czuaratinguetá 	 • 	

1.00
1.72
.1.91

AM
0.04
0.05

Tefé 	  	 8.62 0.37 Rezende 	   	 0.50 -0.04
Manaus 	 18.10 0.07 Barra Mansa 	 1.54 -0.30
Porto Velho 	  	 84.42 0.00 Barra do Pirai 	 1.47 -0.20
ltacoatiara (X) 	 Paraíba do Sul 	  0.98 -0,3o
Parintins 	 1.82 0.12 Anta 	  1.30 -0.55
Obidos(X) 	 	 .• 	 Porto Novo 	 1.00 -0.45
Santarém(X) 	 S. Fidells 	   3.90 0.70
P. Nacional (X) 	 Campos 	  8.16 0.18
Carolina 	 - -
Na Vista	 . 	   2.39 -0.15 ido itajal-Assú -Dia 28:
imperatriz(X) 	 ..	 •
Conceição Araguaia 	   • 0.84 -0.04 Barracão 	   0.33 0.01
Cruzeiro do Sul 	 . 	 3,99 -0.36 Talo... 	   0.69 -0.07
S.	 Felipe (X).. 	 Rio do Sul 	 1.37 -0.05
Rio Branco (X) 	 Hansa 	 0.90 -0.05
Lábrea (X) 	 Subida 	  . 1.10 -
S. Gabriel (X) 	 Aquidabárn 	 0.90 0.00
Humaitá (X) 	 lndaial 	 1.:6 -0.04
Manés (X) 	 Passo Manso 	  	 	 0.93 -0.11
Mjr. Amarante 	 1.58 -0.02 Blutnenau 	  - -
Italtuba (X) 	 Gaspar	 . 	  1.42 -0.08
Arumanduba(X) 	 Ilhota.	 	  2.10 4.10
Alta Mira (X) 	  

Rios Belmonte Pardo - Dia 28:

Rio S. Francisco - Dia 28: Arassual 	
Barra Pontal 	

3.00
3.80

-0.66
0.40

itinga 	  4.14 1.50
Pirapóra 	 0.04 -0.24 itaobirn 	 3.90 0.30
S. Francisco 	 1.80 0.65 São Pedro 	  3.62 1.22
Manaria 	  1.25 0.05
Carinhanha 	   1.49 ' 0.05 Bacia Paraná Paraguai - Dia 27:
Rio Branco 	  2.04 -0.10
Barra do Rio Grande . 	  2.63 -0.11 Três Lagoas 	 	 . 3.10 0.60
Remanso (X) 	
joazeiro (X) 	

Pres.	 Epitâclo (X)..	 	
Guaíra (X) 	 #

Cabrobó 	 .. 	 1.85 -0.02 Porto Mendes (X) 	
Paulo Afonso (X) 	 . Foz Iguassú (X) 	
Piranhas 	 3.10 -0.14 Cuiabá	 	   2.94 0.04
Propriá 	  0.86 -0.06 S Luiz Cáceres (k) 	

Corumbá 	 s	 1.84 0.01

Estado e tendência do uivei das águas dos rios.
Bacia Amazónica - Dia 27 - Subindo em Tefé, Manaus e Parintins. Estacionário em Porto Velho. Baixando nas demais esta-

ções desta bacia.
Rio S. Francisco Dia 28 - Continuará mais ou menos estacionário em todo o curso.
Rio Paraíba do Sul - Dia 28- Entrará em declínio entre Guararema e Pindamonhangaba e entre B. Pirai e S. Fidelis e ficará

Xnalwou menos estacionário no resto do curso.
Rio Itajaf-Asstl - Dia 28- Continuará mais ou menos estacionário em todo o curso.
Rios Belmonte Pardo -Dia 28 - Baixando em Arassuai e subindo no resto do curso.
Bacia Paraná Paraguai - Dia 27- Subindo-em Ceiabá. Estacionário em Corumbá e Tas Lagoas.
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1.000	 1.500 I 2.000	 3.000

• '. Bolsa
Apólices :,

Apólices uniformizadas de 5 %, miudas 	  7503000
Apólices uniformizadas de 1:000$, 5 % 	  8823000
Apólices diversas emissões de 5 %, miudas, nom 	  816$000
Apólices diversas emissões de 1:000$, 5 %, nom 	 	 8803000
Apólices diversas emissões de 4:0001, 5 %, port 	  8783000
Obrigações do Tesouro Nacional de i :000$, 7 %,

.(1921) 	  	  1:0063000
Obrigações do T,esouro Nacional 4e 0003, 7%. .(1930) , 5003000
Obrigações do, Tesouro Nacional de LODOS, 7. %. 	 • —

• 1930) . 	 	  1:0. 00$000:
Obrigações ferroviárias de 1:000$, 7 % . (3. emis-

são) 	  1 :010$000.;.
Apólices empréstimo municipal de 1917, port 	 	 155$500'
Apólices empréstimo municipal de 8 %, port. (de-

ereto n. 1.535) • • . 	 ,, , 	 .	 • • 1783000
Apólices empréstimo municipal de 7 9'o; pint. , (de- • - ' - •

ereto n. 2339) 	 	 1733000'
Apólices empréstimo municipal de 1931, port 	 	 194$500
Apólices do Estado de Minas Gerais de 1:000$,

5 %, nom	 710$066
Apólices do Estado de Minas Gerais de t:000$,

5 %, port. (decreto n. 9.555) 	  7053000
Apólices Minas Gerais de 1:000$, 7 %, port. `(de-

ereto n 9.716) 	  	  890$000
Obrigações do TeSouro de Minas, de -200$, 9 % 	  2013000
Obrigações do Tesouro de Minas, de 5003-9 % 	 - • 5063000

4 Obrigações do Tesouro de Minas, de 1 :000$, 9 : %....1 :0153000-
Apólices Rio de Janeiro de 5003, port 	  4503000

4
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Sondagens aerológicas poi meio de balões pilotos

Altitudes
Estações Hora

Fernando Noronha 	
Quixeramobim (X) 	
Natal (X)	 .. 	
Olinda (AX).... 	 	
Maceiu (X) 	
S. Salvador (X) 	
Cuiabá 	
Caravelas (XX) 	
B. Horifonte 	
Vitória (XX)	 	
Campos (X) 	
Rio de janeiro 	
Rio de janeiro........
Rio de Janeiro (0), (X).
Santos. '
Curitiba	 	 ,,• •
Florianópolis.	 	
Pôrto- 'Alegre (X).. 	

10 00
9.30
930
9:30
9.30
9.30
7.30
9.30
9.30
9.30
9.30
9.30

13.00
21 00
9.30
9.30
9.30
9.30

ESE

N

E

C
SE

C
N
N

11

5

6

2

O
2

11

OH

ESE

NW

-E

NNE

'N
NNW
N

101 E	 9

3 W	 4

31E	 7

3 NNW 8
3 NNW 6

NNW 5
5	 NNE	 1
8	 SSW 2

ESE ' 10

WNW 3

E	 3

NW	 4
Vi	 4

NW	 5
NNW 4

--

SE

WNW 4

ENE	 3

WSW 3
SW	 3

WNW 9
WSW 2

NE	 7

NNE-- 2

WSW 8

NE

ENE

2

/

.ININE

E 12

2.330 ma.

5.991ms.

2 . 10.) ms

2'.7no ms.
6.30.) 111,,

2.100 In s. •
3.90J m
1.350 ms.

,r

(X) Indica que não foi recebido o despacho telegráfico.

• (XX) Indica que não foi feita a sondagem, devido a estar o céu encoberto..

(0) Indica que a sondagem de 7 hei. fel realizada no C. dos /densos e a das 21 hs, da véspera, no Observatirlo M •deorológico: •

Moedas

Dotar (papel)
Escudo (papel) 	  •1.1	 ......	 ellie	 $770
Lira (papel)	 13245
PésoKtrgentino (papel) . 	 .....	.	 •	 43600

Libra esterlina '(moeda metálica) .......... ...... 	 1203000
17.4500

PARTE COMERCIAL

CÂMARA SINDICAL

CotiOes oficiais de câmbio atito/os fixadas pela Cintara Sin-
dical dos Corretores de Fundos Pdhlicos ia Capital Poderei

Praças	 9ódfv.	 à viela

Sõbii Londres	 ......
Valor da libra 	
Sôbre Paris 	 .	 .
Sôbre Itália 	
Sôbre Alemanha 	
Mime Portugal 	
Sôbre Bélgica (papel) 	
&Ame Bélgica (ouro) 	
Sôbre Espanha 	
Sôbre Suíça
Sôbre Suécia 	
Ware Noruega 	 „ ....
Sóbre Dinamarca . .......... 	
&Sive Síria e Palestina . ......
Sôbre Tcheco-Slovaquia . . . . 	
Sôbre Nova York 	
Sare- -Montevidéu 	
Sôbre Buenos Aires (papel) ......
Ware, Buenos-Aires (ouro) 	

Sdre Efolanda 	
Sare Japão 	
Sôbre Humânia 	
Sõbre Canadá,. 	
Sõbre Áustria .
Sôbre Chile

4 d/	 3 3t32
60;800,

.
000 6$44O

$725
$975

4$430
ff+	 $657

24585
1$515
34600

-ZOO

3'5415
ii$780
73000
43820

'73495
8$850)
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proponente escolhido a esta Diretoria Geral para assinar o
contrato perderá a favor da Fazenda Nacional a caução de que
trata a concUção 2' deste edital, sendo cancelada a sua idonei-
dade para fiatar com o Governo, procedendo-se a nova coisa
corrênc i a .

18' — No ato de assinar o contrato o concorrente a quem
fôr adjudicada a obra, apresentará o recibo do Tesouro Na-
cional ou da Caixa Econômica provando ter feito o depósito
equivalente a 5 To sôbre a proposta aceita, depósito que po-

' derá ser realizado em moeda corrente ou em apólices da Di-
vida Pública ao portador:

19 4 — Após a /avratura do contrato é que poderão a firma
contratante e as concorrentes desclassificadas requerer a res-
tituição da caução de que trata a condição 2' deste edital.

20° — O contratante ficará sujeito' à multa de 1008000
por dia que exceder ao prazo estipulado na sua proposta para
a execução das obras.

21' — Quando o excesso fôr de 30 dias o contrato será
rescindido administrativamente, independente de ação ou in-
terpelação judicial, perdendo a firma contratante a caução de
que trata a condição 18' deste edital.

22' — Nenhuma proposta será aceita desde que exceda a
quantia de trinta e cinco contos de reis (35:0008000).

— A fiscalização das obras será feita pelo engenheiro
do Ministério da Educação e Saúde Pública, de acôrdo com os

,termos das especificações abaixo publicadas.
24" — Nesta Diretoria Geral e no Gabinete do Engenheiro

do Ministério, no edifício da Biblioteca Nacional, se-
rão diàriamente, das 14 às 16 horas, fornecif,ta atidos os es-
clarecimento solicitados pelos candidatos à eancorrencia.

Diretoria Geral de Contabilidade ao Ministério da Edu-
cação e Saúde Pública, 24 de novembro de 1933: — Hilario I
Leitão, diretor geral.

se essa concorrência pública pelas normas estabelecidas pela
legislação em vigor, e sabre as seguintes condições:

1' — Os candidatos requererão ao Sr. diretor geral de
Contabildade do Ministério da Educação e Saúde Pública, até
as quatorze horas do dia 8 de dezembro do corrente ano, a
sua inscrição na concorrência de que se trata, juntando, para
prova de idoneidade, documentes que provem estar quites com
a Fazenda Nacional e com a Municipalidade desta Capital, tais
tomo Impostos de Indúatria e Profissões, registro de arqui-
teto-construtor, na Prelei lura do Distrito Federal, imposto
sôbre "a Renda, registro de capital da firma requerente nunca
inferior a quarenta cordeia de reis (40:0008000), licenças e
demais impostos da Prefeitura do Distrito Federal bem como
a certidão da Junta Cómercial do Rio de Janeiro, provando
que na mesma está o candidato com o seu capital registrado,
o certificado relativo ao decreto n. 20.291, de 12 de assisto de
19,31 e ainda outros documentos exigidos pela legislação em
vigor.

2' — Os candidatos julgados idôneos a vista dos doeumen-
toS apresentados e supra citados, mediante guias que lhes se-
rão fornecidas pela Diretoria Geral de Contabilidade, deposi-
tarão no Tesouro Nacional ou na Caixa Econômica, a impor-
tância de um conto e quinhentos mil reis (1:504)8000), po-
dendo o depósito ser feto em moeda consente ou em apólices
da Dívida Pública ao portador.

3' — Só serão inscritos os concorrentes que tendo sido
prèviam.ente julgados idôneos, exibam o conhecimento do Te-
souro Nacional ou da Caixa Econômica, pelo qual provem ter
feito a caução a que se refere a condição 2' deste edital, cau-
ção esta que servirá para garantir a apresentação da propos-
ta nesta ooncorrencia. •	 .

4' — Serão considerados inscritos aqueles candidatos que,
em seguida a apresentação do conhecimento do Tesouro Na-
cional ou da Caixa Económica, assinem de prétsrio punho, ou
por seiss representantes legalmente habilitados pára tal fim,
o livro competente.

5' — As guias para caução a que alude a condição 2' do
presente edital só serão fornecidas aos interessados até as qua-
torze horas do dia 13de dezembro do mesmo ano.

— A concorrência pública de que se trata neste edital
será realizada na sala da Diretoria Geral de Contabilidade do
Ministério da Educação e Saúde Pública, as quatorze horas do
dia 14 de dezembro do corrente ano, sob a presidência do di-
retor da 2' secção.

7' — Só serão tomadas em consideração abertas o lidas
as propostas apresentadas ; pelos concorrentes que tenham
cumprido todas as exigências contidas neste edital sendo re-
gaitadas in linine as dos safe não estiverem nessas condições.

8' — As propostas deverão conter apenas uma única for-
ma de inteira submissão a tbdas as condições deste edital bem
como aos termos das especificações abaixo publicadas.

9' — Não serão aceitas propostas que façam apenas re-
dução sôbre a proposta mais barata recebida.

10' — Os candidatos 'que depois de inscritos por próprio
punho ou de seus representantes, não apresentarem suas pro-
postas na ocasião da chamada que será feita no local, dia e
hora indicados na condição 6' deste edital perderão a totali-
dade da caução depositada no Tesouro Nacional ou na Caixa
Econômica, revertendo a mesma a favor da Fazenda Nacional.

11' — A concorrência em questão versará sôbre o preço
global das obras de construção do necrotério anexo ao Hospi-
tal de Triagem, feitas no prazo máximo de três meses obser-
Vadas em rigor as especificações abaixo publicadas.

12' — As propostas serão apresentadas em 4 vias cem os
Preços indicados por extenso e em algariranos, sem emendas,
rasuras, entrelinhas ou resal-vas; datadas e assinadas; a pri-
meira via selada de acôrdo com a lei.

13' - A obra será adjudicado, ao concorrente que propu-
•zer preço mais reduzido por 'mínima que seja a diferença.

14' - Em igualdade de condições entre duas propostas
poderá ser feita nova concdrrência entre os respectivos em-
patantes, versando esta sabre a maior redução de preço. Re-
produzindo-se o empate a obra será adjudicada ao Mie fôr
sorteado de acôrdo com o que determina o Código de Conta-
bilidade Pública.

15' — Fica salvo ao Governo o direito de anular a' con-
corrência de que se trata se assim julgar conveniente, sem
que ao autor da proposta mais barata assista o direito a qual-
quer reclamação ou pedido de indenização qualquer que seja.

16* — Antes de qualquer decisão superior as propostas
recebidas serão publicadas integralmente no Diário Oficial
para conhecimento dos interessados.

17' - Se dentro de cinco dias úteis cantados da data da
publicação do julgamento da concorrência não comparecer o

Especificações para a construção do necrotério anexo
ao Hospital de Triagem

CAPITULO I — OBRIGAÇÕES CONTRATUAIS

• 1 — A obra será inteiramente executada 'de acôrdo com
o projeto definido pelos desenha organizados pelo Gabinete
do Engenheiro do Ministério, e por estas especififcações.

§ I.° Os desenhos referidos neste artigo serão forneci-
dos a todos os concorrentes que se tenham inscrito e tenham
feito caução, nos termos do edital de concorrência e constam
do seguinte: .

-	 a) planta em escala de 1:100;
•b) elevação em escala de 1:50;
e) córte em escala de 1:50;
d) esquadrias em enata de 1:20.
§ 2.° Além dos desenhos acima discriminados, a Fiscali-

zação, sempre que julgar oportuno, fornecerá ao contratante-
empreiteiro, outros detalhes que, a seu ornaria sejam necessá-
rios à perfeição da obra.

§ 3.0 A Fiscalização poderá também exigir do contratante
empreiteiro a apresentação de desenhos de detalhe referente
a qualquer parte dos serviços, a qual só será executada depois
da aprovação, pela Fiscalização, dos desenhos apresentados.

2 — Os serviços que, não estiverem perfeitamente de
acôrdo com os desenhos fornecidos pela Fiscalização, com os
desenhos apresentados pelo' contratante-empreiteiro e apro-
vados pela Fiscalização, com estas especificações, e com qual-
quer ordem escrita dada pela Fiscalização, ou, de um modo
geral, com as boas regras da arte de construir, a juízo da Fis-
calização, serão desmanchados, em parte ou no todo, segundo
determinar a Fiscalização, e refeitos pelo contratante- emprei-
teiro, à sua custa, ou diretamente pela Fiscalização, sempre à
custa do contratante-empreiteiro.
1 3 — O contratante-empreiteiro manterá no local da

obra, um seu representante, com quem a Fiscalização possa
entender-se. O contratante-empreiteiro comunicará, por es-
crito, à Fiscalização, antes do início dos serviços, o nome, da-
quele seu representante.

4 — A Fiscalização acompanhará a execução das obras, e
poderá nela intervir, sempre que julgar necessário, para a bôa
ordem, rapidez e perfeição dos serviços.. A intervenção da Fis-
calização se fará mediante memorandum escrito dirigido ao
contratante-empreiteiro ou a seu representante no local da
obra.

Parágrafo único. O contratante-empreiteiro )is seu re-
preeentante têm obrigação de, recebidos os memoranduns da -4
Fiscalização, comunicar dentro de 24 horas, por esoritN o pau

n••••n

t	 f 1.1,f1
)• 	 j..J.I.),E 1 1 1./A ! IV,V.A 11 f:W 1:5;1,J eji	 VaLt

	

'•	 0.*, 4 • •	 •

a
•
	 4



422504 OunrIa-fetra. 21)
	

MÁRIO OFICIAL	 Novembro de 1933

recebimento. Quando não o fizerem, os menioranduns serão
publicados no Diário Oficial; o contratante-enspreiteiro ficará
então tido como ciente, e a Fiscalização poderá proceder,
conforme convier, à revelia do contratante-empreiteiro.

5 — O contratante-empreiteiro afastará da obra imedia-
tamente, qualquer dos seus empregados cuja presença, por
qualquer motivo se torne inconveniente, a juizo da Fiscalização.

Parágrafo único. Para efeito de aplicação do presente
artigo, compreende-se também como empregados do contra-
tante- empreiteiro, os tarefeiros ou sub-empreiteiros das obras
a cargo do contratante-empreiteiro.

6 — O contratante-empreiteiro será responsável por qual-
quer dano que em virtude da execução das casam, fôr causado
a terceiros, não só quanto à propriedade, como . quanto a aci-
dentes pessoais.

CAPiTULO II -- MATERIAIS A RMPREOAR

Aço

7 — aço a empregar deverá satisfazer os seguintes re-
queltos :

a) no ensaio de tração: resistência à ruptura, referida a
área da secção primitiva da barra ensaiada, 3.800 a 4.600 kg.
por cro2: limite de elasticidade aparente 2.400 kg. por orna;
alongamento do mínimo 22 % 5 em. (:barrelas de 19 mm. de
diâmetro):

b) no ensaio de curvatura: a harreta de ensaio deve po-
der dobrar-se a frio até 180 graus sem fratura da parto con-
vexa, sôbre uma cavilha de diâmetro igual ao da barrota;

c) isento de zincagem, pintura, alcatroagern. argila, óleos
ou ferrugem sôlta.

Agua
8 — A agua será doce, clara, limpa, isenta de óleos, áci-

dos, sais, matérias orgânicas ou qualquer substância que
possa prejudicar as argamassas e concretos.

Agua-raa
9 — A agua-raz a empregar, deve:
a) ser pura, ter cheiro característico, ser incolor e eva-

porar-se rapidamente;
b) ser guardada ao abrigo do ar, em frascos hermetica-

mente fechados;
e;t uma gota de agua-raz em um papel, após a evapora-

ção, deixá-lo sem mancha;
d) juntando-lhe benzina ou clorofórmio e brômio, não se

alterar.
Areia

10 — A areia a empregar será quartzosa, de graus irre-
gulares. de arestas vivas e não arredondadas, pura, limpa,
isenta de argila, substâncias orgânicas ou sais estranhos de
qualquer espécie. e perdendo. no máximo, em ensaio de de-
cantação, 6 C7C, de seu peso.

Parágrafo único. Quanto à sua composição granulome-
trica, a areia deve passar no mínimo 90 ra na peneira de
7 num.; passar de 20 a 60 Te na peneira n. 20 (Bureau of
Standards dos E. U. da América do Norte); passar de 30 a
25 % na peneira n. 50, e passar no máximo. 6 ea na peneira
n. /00.

Azulejos

11 — Os azulejos serão brancos nacionais, bem cosidos,
duros, son6ros, resistentes, impermeáveis e de espessura e ta-
manho uniforme, Deverão ter a face perfeitamente plana,
,sem manchas, fendas ou falhas; apresentar todos uma côr
branca da mesma tonalidade; terão arestas vivas, vidrado uni-
forme, sem ondulações ou depressões.

Cal

12 — A cal a empregar deverá obedecer às seguintes con-
dições:

a) ser de pedra, da melhor qualidade, isenta de quaisquer
impurezas;

b) ser extinta na obra, onde deverá chegar bem seca e em
estado virgem.

Chumbo

13 — O chumbo a empregar deverá satisfazer às seguin-
tes qualidades:

a) ser puro, ductil e maleável;
aSa ao cortar apresentar superfície brilhante branco-azu-

lada.

Parágrafo unico — Em folhas, .serão estas de espessura
uniforme, sem fendas ou rasgaduras. Em cano de espessura
uniforme, sem depressões nem falhas.

Cimento

14 — O cimento hidráulico, tipo Portland, artificial, de-
verá preencher às condições exigidas pelo "Caderno de Obri-
gações" da Prefeitura do Distrito Federal, de 25 'de julho de
1929. Quando a Fiscalização exigir ensaios de qualquer na-
tureza dos cimentos, ales serão feitos pelos métodos prescri-
(os por aquele -Caderno de Obrigações", e as amostras serão
colhidas de acôrdo com o que prescreve o mesmo "Caderno de
Obrigações".

Cobre
15 — O cobre a empregar será:
a) maleável e sem liga;
ai em folhas bem planas, de espessura

fendas, ou rasgaduras.
Colas

10 — As colas a empregar devem- ser de origem animal
(de couro, de peixe, de pergaminho e de raspas de pelica).

a 1," As de couro terão cór uniforme, sem manchas, fra-
tura vitT• Pa . Na agua devem inchar sem se dissolver e secar,
sem diminuir de peso.

§• 2." As de peixe (gelatina) serão transparentes, de bri-
lho nacarado dissolvendo-se em agua quente sem deixar re-
sfcluo,

Ladrilhos
17 — Os ladrilhos a empregar, serão:
a) de cerâmica nacional, resistentes, duros, de massa ho-

mogênea e de rói' uniforme;	 ..
b) de face perfeitamente plana, aern fendas, manchas ou

falhas e de tamanhos iguais e de arestas Vivas;
c) de porosidade máxima de 0,50 %.

Madeiras

18 — As madeiras a empregar Serão:
1, para madeiramento de cobertura: massaranduba,

Ipê, peroba de Campos ou sucupira;
11, para esquadrias: Cedro da Bafa, de Ma qualidade;
III, para marcos: peroba do campo.
Parágrafo único. Essas madeiras deverão estar bem

secas, sei' desprovidas de brancos, nós, fendas, ventos, furos
de broca ou outros quaisquer defeitos que prejudiquem a re-
sistência ou a aparência.

Óleo
19 — O óleo a empregar será o de linhaça, que terá as

seguintes qualidades:
el ser puro e velho: amarelo côr de ambar e bem trans-

parente e pouco odorante;
b) cons ervar a côr própria, quando:
1°, fervido com uma parte de lixivia de soda, cinco do

óleo;
2°. adicionado com soda cáustica;
3°, dissolvendo em alcool um pouco de potassa e juntan-

do-lhe cinco gramas de óleo, fervendo-se em seguida e dei-
tando-se três ou quatro gramas d'água distilada, a solução
deve permanecer limpa.

Pedra de alvenaria

20 — A pedra de alvenaria a empregar, deverá:
a) ser granítica ou gneissica não excessivamente estra-

tificada;
b) ser compacta, de gran fina, textura Uniforme, sem

fendas nem sinais de decomposição;
c) ter carga de ruptura mínima de 700 kgicra*;
d) ser isenta de terra ou quaisquer impurezas; ao choque

do martelo lascar-se e não se esmagar com a pancada;
e) apresentar leito e sóbre-leito, e paramentos em es-

quadria aproximada com astes.

Pedra britada
21 — A pedra britada a empregar será granítica ou

gneissica, compacta do gran fina, textura uniforme, sem fen-
das nem sinais de decomposição. Deverá ainda se apresentar
limpa, isenta de matéNa onganica, argila ou pó de pedreira.

Parágrafo único. Quanto às caracteristicas granulomé-
tricas da pedra britada, estas especificações distinguem dois
tipos: — pedra britada n. 1 — a que passa tóda na peneira

uniforme, sem
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quadrada de 38 mms. de lado pedra brit'áda n. 2, a que passa
tóda na peneira de 76 mms. e passa pelo menos 75 % na pe-
neira de 50 mms..

Saibro

22 — O saibro a empregar deverá Niu. isento de matérias
orgânicas, contendo no máximo 25 % de argila, em pêso, e no
mínimo, 20 % em pêso de areia quartzosa retida na peneira
n. 10. (Bureau of Standards da América do Norte.)

;Secantes

— Os secantes devem ser de bom fabrico, incorpora-
rem-.e às tintas e não as mancharem. Podem ser líquidos ou
sólidos, conforme convier à tinta, sendo de preferência em-
pregados os sólidos nas tintas claras e os líquo/dos nas escuras.

Parágrafo único. A quantidade máxima de secante a
juntar às tintas será determinada pela Fiscalização.

Telha
24 — As telhas a empregar serão nacionais de tipo Mar-

selha, e deverão:
a) ser planas, leves, bem desempenadas, de superfícies

lisas e uniformes;
b) ter sobreposição e encaixes perfeitos;
c) ter dureza e resistência conveniente;
d) ter fratura vermelha característica, isenta de man-

chas brancas, apresentando gran-fina e textura compacta;
e) imersas n'água durante 24 horas, não absorver mais

que 10 % do próprio volume.

Tijolos

25 — Os tijolos de argila a empregar terão as seguintes
qualidades:

a) bem cosidos, leves, duros, son6ros, de tamanho uni-
forme e não vitrificados;

b) ter como dimensões normais 22 cms. x 10,5 x 6,5,
podendo varair ligeiramente, contanto que a variação não ex-
ceda de 20 % das dimensões normais; e que o comprimento
seja sempre o dobro da largura mais um centímetro;

c) ter faces planas e arestas vivas;
cl) ter uma carga de ruptura à compressão de 40 kg. por

em° no mínimo;
e) a fratura deve apresentar gran-fina, sem manchas e

de cór uniforme;
f) ter porosidade relativa a 20 % no máximo.
Parágrafo único. O tijolo do argila poderá, em alguns

'casos, a juízo da Fiscalização, ser substituído por tijolos si-
lico-calcáreos, ou por blocos de brita, escória ou areia com
cimento.

Alvenaria de tijolo
Si — A execução das alvenarias de tijolo deverá Batista-

zer as seguintes condições:
a) a argamassa a empregar será a adiante designada por

argamassa n. 2;
b) os tijolos serão bem molhados em tempo nunca menor

de cinco minutos nem 'maior de duas horas;
c) as juntas, quer horizontais quer verticais, não excede-

rão a um centímetro e serão cavadas com a ponta de colher, de
modo a que o emboço adira sblidamente:

d) as saliências superiores a 3 cms. serão balanceadas
em tijolo;

e) ,os tijolos serão assentes em /eito de argamassa de forma
que esta reflua em todos os sentidos quando os tijolos forem
levemente batidos.

32 — Os andaimes deverão oferecer conforto e absoluta
segurança aos operários; com escadas cómodas que deem fácil
acesso aos diferentes trabalhos em andamento e de modo a per-

i mitir fiscalização pronta e segura.

Argamassa;
33 — As argamassas a empregar na obra, serão as se-

guintes:
N. 1—cimento, saibro e areia, 1:2:4, para embóços;
N. 2—cimento, saibro e areia, 1:1:3, para alvenarias;
N. 3—cal e areia fina, 1:1 para rebocos internos;
N. 4—cimento e areia queimada para rebocos externos;
N. 5—cimento e areia, 1:1 para pavimentação de cal-

çadas;
N. 6—cimento e saibro, 1:4 para ladrilho;
N. 7—cimento e saibro 1:2 para azulejo.
34 — A confecção das argamassas a empregar obedecerá

ao seguinte:
a) serão preparadas sob cobertura enxuta e em taboleiros

de madeira;
b) a dosagem será fielmente conservada:
c) a mistura de cimento ou cal com areia será feita a

sêco e do modo mais perfeito, sendo a quantidade de água es-
tritamente necessária para que a argamassa fique com con-
sistência pastosa e firme;

d) a água será adicionada pouco a pouco, de modo a evitar
que haja começo de endurecimento antes de serem empre-
gadas;

e) serão preparadas em quantidade de acôrdo com as ne-
cessidades diárias e de modo a evitar que haja começo de en-
durecimento antes de serem empregadas;

f) será rejeitada e inutilizada imediatamente tôda a ar-
gamassa que apresentar sináis de ter começado a endurecer,
sendo vedado reamassá-las;

g) nas ocasiões em que a tem peratura fôr muito elevada
ou houver fortes vetos as argamassas deverão ser constante-
mente molhadas.

Calhas e condutores
35 — Os condutores, em número de 4 e com secção de 4",

serão colocados em pontos conveniêntes a juizo da Fiscaliza-
ção.

Concreto
, 38 — Para as obras de concreto sem armadura, como

camadas impermeáveis calçadas e outras, o concreto a em-
pregar obedecerá à seguinte dosagem: 212 quilos de cimen-
to, para 430 litros de areia, para 800 litros de pedra britada.

Parágrafo único. A pedra britada referida 4ilêste artigo
é a designada por pedra britada n. 2 nestas especificações.

Concreto armado
37 — A dosagem de concreto a usar em trabalhos de con-'

eretos armado, assim como a sua confecção e emprego, e
mais ainda o cálculo e a execução de todo o trabalho de coa-:
ereto armado, obedecerão, em tudo ao que dispõe o Regula-
mento para as Construções em Concreto Armado, da Prefi-
tura Municipal do Distrito Federal, de 1' de julho de 1392,

§ 1° — As obras de concreto armado só serão iniciadas
'depois de que a Fiscalização houver aprovado os calcules e
desenhos de detalhes estruturais apresentados pelo contra-
tante-empreiteiro.

§ 2° — A pedra britada a empregar no concreto ,sara tó-
das as peças de concreto armado, será a pedra britado, desi-
gnada 'por pedra britada n. 1 nestas especificações.

EntbOços
138 — Os embóços serão executados obedecendo às se-

guintes condições:
a) a argamassa será a designada por argamassa n. 1 nes-

tas especificações;

Tintas
26 — As tintas a empregar terão as seguintes qualidades:
a) serem fixas, cobrirem os materiais sôbre que se

aplicar;
b) diluírem-se bem nos óleos, sendo insolúveis nagua;
c) não se decomporem em presença de I outras tintas ou

dos líquidos com que se misturarem;
d) aplicadas sôbre a superfkcie lisa de um vidro, após seu

preparo, não deverão apresentar granulações.

•	 Vernizes
27 — Os vernizes a empregar deverão satisfazer as se-

guintes condições:
a) serem conservados em recipientes bem fechados;
0) secarem râpidamente, formando uma camada fina, lisa,

dura, transparente e brilhante;
c) não estalar nem fender.
Parágrafo único. Em aplicações exteriores será emprega-

do o verniz de óleo; interiormente o verniz de essência,

Vidros
28 — Serão incolores ou fôscos, perfeitamente planos e

sem defeitos.
CAPITULO III — EXECUÇÃO DOS SERVIÇOS

Fundações
29 — Serão de pedra e com as dimensões estabelecidas

pelo estudo do terreno.

Embasamento
30 — Será feito todo êle de pedra aparente e respaldado

para receber a camada impermeável na altura de 0,50.

-
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b) as superficies a embocar deverão ser limpas com vas-
souras e em seguida lavadas de modo a retirar tôdas as,sub-
stancias que prejudiquem a aderência da argamassa, sendo
depois fustigadas a vassoura com argamassa liquida'

c) será depois executado o erniaôço projetando-se com
força a argamassa a colher e esmagando-a do encontro à su-
perficie;

d') a superfície do embôço deverá ficar áspera o rugosa
de modo a aderir bem ao rebôo°.

39 — 'Fedas as arestas salientes ou reentrantes, das pa-
restes entre si serão arredondadas com raio mínimo de 3 cms.
e os raios serão constantes nos rnêsmos compartimentos. As
paredes com os tetos serão concordados com sanca de 8 orna.
de raio.

Esquadrias

40 — As esquadrias de madeira tanto internas como ox-
ternas serão feitas de cedro da Baía de boa•qualidade, e de
acôrdo com o detalhe.

§ 1° — Os marcos serão de peroba do campo.
§ 2° — As ferragens serão as externas de ferro de ótima

qualidade e as internas de metal niquelado ou amarelo a jui-
zo da Fiscalização. As fechaduras serão de embutir, de ferro
de boa qualidade com 2 chaves. As fechaduras das portas
externas serão de tipo "Vale" ou "•Corbin" com 4 chaves.

§ 3° — As peças para as esquadrias deverão ser cortadas
e expostas ao ar antes da sua preparação, o tempo necessário
para eneTadar: ficarão engradadas durante um mês, findo o
qual poderão ser assentes.

. § 4° — 'rodas as janelas e a porta principal de entrada
serão de ferro segundo os desenhos juntos.

Ladrithamento

41 — Os ladrilhos serão colocados com a argamassa de-
signada nestas especificações por argamassa n. 6; depois de
bem molhados, serão assentes de modo a ficar a superficie
bem desempenada e as juntas perfeitamente iguais.

Parágrafo único — Os ladrilhos serão exagonais ou qua-
drados brancos com tacos menores de cor, e entabeirados com
uma faixa de ladrilhos brancos.

Peitoris
42 — Os peitoris de tôdas as janélas serão de marmore

artificial, ou "eristalito" ou material congenere, executados
de acordo com detalhe fornecido pela Fiscalização,

~tura a óleo

— Tôdas as esquadrias serão cuidadosamente apare-
lhadas, emassadas e. pintadas com três demãos de tinta.

Parágrafo único — Os nós serão queimados com verniz
de boa qualidade.

Rebocos

44 — Os rebôcos serão executados sarnenta quando o
embôço estiver bem seco e terão a espessura média de 5 cen-
timetros.

§ 1° — As superfícies dos rebôcos serão perfeitamente
aprumadas e niveladas não devendo apresentar rendilhado
algum.

§ 20 — As argamassas a usar nos rebôcos serão as se-
guintes:

a) para as fachadas, cimento e areia queimada, arga-
massa n. 4, destas especificações.

b) para os rebocos internos de paredes e tetos, arga-
massa n. 3 destas especificações (cal e areia fina, 1:1)•

Revestimento das paredes com azulejos

45 — A sala dos médicos e o frigorífico não terão as
paredes revestidas com azulejos.

Rodapés
46 — Todos os rodapés serão de azulejos, com 0,15 de

altura.
Soleiras

47 — As soleiras de Vaias as portas externas serão de
mármore branco nacional, com 3 crus. de espessura.

Tclh all(1
•	

48 — O telhado será feito com telhas planas nacionais
e toda estrutura de madeira, inclusive tesouras.

Pegrdus
49 — Todos os degráus serão de mármore branco na-

oional, de 0,03 de espessura nos pisos, e 0,02 nos espelhos.,
CAPITULO IV — DRSCRICÃO GERAL DAS OBRAS

50 — AS obras a serem executadas, compreenderão:
I — Preparação e nivelamento do terreno para receber

a construção.
II — Execução das fundações.
III — Execução do embasamento de 0,50 de altura.
IV — Camada impermeável.

— Paredes, segundo as espessuras marcadas na
planta.

VI — Construção da lage do forro.
VII — Fornecimento e colocação de tàdas as esquadrias

constantes do projeto, completas, com ferragens e vidros, e
pintadas a óleo, de acôrdo com os detalhes fornecidos aos
concorrentes, e com as indicações da Fiscalização.

VIII — Revesthnento de tôdas as fachadas com arga-
massa de cimento e pó de pedra, queimada com ácido ruu-
riático.

IX — Emboço e reboco interno de tódas as paredes onde
não forem revestidas de azulejo.

X — Reboco de todos os tetos.
XI — Pintura geral interna a gesso e cola, de todos os

tetos e paredes onde não forem revestidas de azulejo.
XII — Pavimentação com ladrilhos conformo o especi-

ficado e de acôrdo com as indicações das plantas.
XIII — Fornecimento e colocação de rodapés de azule-

jos em todos os compartimentos.
XIV — Revestimento de azulejos, até a altura de 2 m.,

nas salas de exposição, autópsia e "toilettes".
XV — Peitoris de mármore artificial "cristalito" em

tôdas as janelas, e segundo detalhe fornecido pela Fiscali-
zação.

XVI — Soleiras de mármore em tOdas as partes ex-
ternas.

XVII — Três degráus de mármore diante de cada uma
das portas externas.

XVIII — Calçada de concreto, cimentada, dividida com
juntas, com 1 m. de largura, rematada com sargeta de con-
creto, cimentada.

XIX — Cobertura de telhas planas nacionais, com fre-
chais, têrças, cumieiras, caibros, ripas, tesouras e meias-
tesouras de madeira.

XX — Galhas e condutores de cobre de secção, indicada
nas plantas.

XXI — Instalação de água fria para todos os aparelhos
indicados nas plantas, e ligada à. rêde geral de distribuição
dagua do Hospital.

XXII — Instalação de água quente para o banheiro, chu-
veiro e lavatórios, indicados nas plantas e ligada à rêde ge-
ral de distribuição de agua quente do Hospital.

XXIII — Instalação de esgôto.
XXIV — Fornecimento e assentamento de todos os apa-

relhos sanitários indicados na planta, a saber: 1 latrina, cora
caixa de descarga; 2 lavatórios; 4 ralos; 3 torneiras, e 2 me-
sas de pedra-mármore, de 2 ms. x 0,70, com cavaletes, con-
forme desenho a ser apresentado.

XXV — Instalação elétrica, tôda imbutida, com forne-
cimento o colocação de todos os aparelhos de iluminação e
tomadas de corrente, de acerdo com os tipos indicados pelo
gabinete do engenheiro do Ministério.

XXVI — Remoção de entulho.

CAPÍTIO V — ACErTAÇÃO DA OBRI:

51 — O projeto, definido por plantas e especificações,
deve ser executado integralmente pelo contratante-emprei-
teiro, e êste não poderá eximir-se da obrigação de realizar
algum serviço cuja indicação tenha sido omitida nas plantas
ou nas especificaeões, desde que em alguns dèsses do-
cumentos — plantas ou especificações — o serviço esteja in-

dicado.
52 — O pagam-lento será feito em 4 prestações, a saber:
1', quando estiverem todas as paredes de alvenária, de

uma vez e vez e meia respaldadas na altura de 3,00;
2', quando todo o edifício estiver coberto;
3', quando estiverem prontos todos os revestimentos in-

ternos, inclusive azulejos;
4 0 , quando toda a obra estiver_ pronta e aceita pela Fis-

calização.
(Anbinct c do Engenheiro do Ministèrio da Educação e

Saúde penca, em G de outubro de 1933. — Sousa Aguiar,
engenheiro do Ministério.
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Universidade do Rio de Janeiro

ESCOLA POLITÊCNICA
De ordem do Sr. diretor desta Es-

cola, faço público para conhecimento
dos interessado que, no próximo dia 5
de dezembro, ds 13 horas, terá início o
concurso para catednático de "Constru-
ção Civil e Arquitetura", devendo com-
parecer nesse dia os seguintes candida-
tos:

Jurandir Pires Ferreira, Armando
Costa Perry, Paulo Ferreira Santos,
Amadeu de Barros Saraiva, Armando Al-
ves de Faria, Aloisio de Araujo, Natal
Paladini e Gestão Bahiana.

Escola Polítécnica„28 de novembro
de 1933. — André Vieira, Secretário em
'ere feio.

Colegio Pedro II — Internato

CONCURSOS DE QUÍMICA, MATEMÁTICA,
PORTUGUÊS E LATIM

Para ciência os interessados, faço pú-
blico de ordem do Sr. diretor, que, nos
têrmos das instruções baixadas pelo Sr.
ministro da Educação e Saúde Pública
que deverão ser observadas nos processos
de concursos de títulos e de provas desti-
nados ao provimento das cadeiras de
quimica (2 vagas), de matemática, de
português e de latim do Colégio Pedro
esta Secretaria receberá qualquer título
ou trabalho que os senhores candidatos
inscritos nos referidos concursos dese-
jarem apresentar.

As referidas instruções foram publia
cedas nos "Diários Oficiais", dos dias 14
e 17 do corrente mês.

Rio de Janeiro, 24 de novembro de
933, — João Torres.

licenciamento de produtos que tenham
propriedades anticonoepcionaas:

O Departamento Nacional de Saúde
Pública não licenciará nem renovará a
licença de produtos ginecológicos que
se apresentem sob a forma de pastilhas,
"tal:1(1E311es", pessários, pastas e velas so-
lúveis, em virtude da facilidade de seu
emprego como agente anticoncepcional,
sem que sejam cumpridas as seguintes
diaposiçaes:

a) — Os proprietários dêsses produ-
tos são obrigados a apresentar ao Depar-
tamento Nacional de Saúde Pública os
modèlos do rótulo e bula que desejem
usar, ficando sujeitas à multa de 200$
e ao dobro nas reincidências no caso de.
alteração do texto aprovado.

Os proprietários de produtos desta
natureza, já licenciados, têm o prazo de
seis meses para dar cumprimento ao
disposto no presente edital, sob pena de
multa de 3008000 e do dobro nas rein-
cidências, devendo ser disso notificados
pela Insptoria de Fiscalização do Exér-
cito da Medicina.

b) — E' proibido aos proprietários
e responsáveis técnicos por tais prodo-
tos, em anúncios ou por qualquer outro
meio, fazer referência, direta ou indire-
ta, ao seu emprego ou à -sua proprieda-
de anticoncepcional, ficando os proprie-
tários e responsáveis por tais produtos
sujeitos à multa de 5008000 e ao dobro
nas reincidências, nocaso da infração
desta determinação.
• Departamento Nacional de Saúde Pú-
lgica, 22 de -novembro de 1933. — Dr.
Raul d'Almeida Magalhães, diretor ge-
ral, em exercício.

Diretoria do Expediente da Secreta-
ria Geral do Departamento Nacional de
Saúde Pública, 22 de novembro de 1933.
Phocion Serpa, Dr., diretor do expedi-
ente.

Pelo presente, fica intimado o far-
macêutico Procópio Manuel Abedé, 'en-
contrado à rua Barcelos 27, ;Copa-
cabana, para depositar no Tesouro Na-
cional, mediante guia expedida pela
Secção de Contabilidade dêste departa-
mento, a importância de um conto de
réis, multa que lhe foi imposta por
infração do artigo 23, do decreto 20.377,
de 8 de setembro de 1931, dentro do
prazo de cinco dias úteis, contados da
data da publicação do presente edital,
findo o qual será processado lie juízo
competente, para cobrança executiva da
mesma multa.

Capital Federal, 27 ' de novembro de
1933. — José Monteiro da Silva Frei-
re, 20 oficial. — Visto. O inspetor, in-
terino, J. Cordeiro de Souza.

Pelo presente fica intimado o far-
macêutico Raul Mando, encontrado à
rua Uranos ri. 116, Estação de Ramos,
pana depositar no Tesouro Nacional,
mediante guia expedida pela Secção de
Contabilidade dêste departamento, a
importancia de duzentos mil réis, multa
que lhe foi imposta por esta inspeto-
ria, por infração do artigo 37, do de-
creto 20.377, de 8 de setembro de 1931,
dentro do prazo de cinco dias úteis.
contados da data da publicação do pre-
sente edital, findo o qual será proces-
sado no juizo competente, para cobran-
ça executiva da mesma multa,

Capital Federal, 27 de novembro de
1933. — José Monteiro da Silva Frei-
re, 20 oficial. — Visto. O inspetor, in-
terino, J. Cordeiro de Souza.

Diretoria dos Serviços Sanitários
do Distrito Federal

De ordem do senhor diretor, faço •,IL -

ber que, de acordo com o art. 1.095, pa-
rágrafo 2°, do Regulamento Sanitário
em vigor, serão sujeitos a vistoria sani-
tária, no próximo dia 1 de dezembro, os
seguintes imóveis:

Rua Aquidaban n. 325 (fundos) (bar-
racões), as 14 horas. • ;

Rua Barão de Mesquita n. 368, as
14 horas e 10 minutos.
• Rua Zarnenhof a. 87, as 44 horas e

20 minutos.
Rua Zamenhof n. 69 casas 1 a 5, as

14 horas e 30 minutos.
Poderão comparecer as vistorias, que-

rendo, os proprietários dos prédios, seus
representantes legais e demais interes-
sados.

Rio de Janeiro, novembro de 1933. —
.Dr. N. Pereira de Vasconcelos, sacristã-
rio.

Assistencia a Psicopatas

MANICOMIO JUDICIÁRIO
CONCORRÊNCIA ADMINISTRATIVA PARA O

FORNI:CO.18NT° DE REVISTAS CIENTÍFICA ES
AO MANICOMIO JUDICIÁRIO, DE ACORDO
COM O ART. 52 E SEUS PARÁGRAFOS, 00
Cónico DE CONTABILIDADE -PLIBLICA.

Chama-se a atenção dos interessados
para o edital de concorrência admonis-
trativa publicado a fls. 22.241 do "Diá-
rio Oficial", de 24 do corrente.

Secretaria do Manicomio judiciário
em 24 de novembro de 1933. — Anton;o
Alves Filho, escriturário.

Museu Nacional

CONCURSO PARA O CARGO DE PROFESSOR D.'.
. . 1' SECÇÃO — MINERALOGIA — 2" DIVISÃO

ESTRATIGRAPIA E PALEONTOLOGIA)

• (Prorrogação)
De ordem do Sr. diretor do Museu Na-

cional, continua aberta na secretaria do
mesmo Museu, a partir do dia 7 de outu-
bro de 1933, a inscrição para o concurso
ao cargo de professor da 1' secção — Mi-
neralogia — 24 divisão (Estratigrafia e
Paleontologia) do Museu Nacional, con-
forme determinação do Sr. ministro da
Educação e Saúde Pública, em oficio
n. 2.926, de 10 de outubro de 1933, da
Diretoria Geral do Expediente do mesmo
ministério.

O prazo da referida inscrição, tendo
terminado a 8 de outubro de 1933, foi
prorrogado por mais sessenta dias, ter-
minando em ;4 de dezembro de 1933, con-
forme a autorização do Sr. ministro, de-
vendo o concurso se realizar de acdrdo
ocni as instruções abaixo publicadas:

rataratiOrs-
Art. 1 4 . São condições para inscrição

ao concurso do cargo de professor da 14
secção !Mineralogia — 2 , divisão (Es-
tratigrafia e Paleontologia) do Museu
Nacional:

a) ser cidadão brasileiro;
6) moralidade provada por Mia cor-

ride,
Art. 2°. O concurso constará da $ se-

guintes provas: escrita, oral e Irêe prá-
ticas, que serão exibidas pelos eairi'fia!ps
na ordem em • que se acham indivaci4a
nesse artigo.

Colégio Pedro II — Externato

AVISOS

Previne-se aos senhores interessados,
qte esta secretaria receberá até às 16
horas do próximo dia li de dezembro,
propostas para o fornecimento de mate-.
rial ao gabinete de Il. Natural, de acor-
do com as especificaaões que se acham
afixadas na portaria do estabelecimento.

N. B. — Aproppstas deverão ser em
tres vias, sendo a primeira Idevidasnento
estampilhada.

Secretaria do Colégio Pedro II—Exter-
nato.

Rio, 27 de novembro de 1933. — Otd-
cilio A. Pereira, secretário.

Previne-se aos senhores interessados,
que esta secretaria receberá até às
;horas do próximo dia 4 de dezembro,
propostas para o fornecimento de mate*
atai ao gabinete de Fisica., de acôrdo
com as especificações que se acham afi-
xadas 114 perfaria do estabelecimento.

Secretaria do Colégio Pedro II — Ex-
ternato..
" Rio, 27 de novembro de 1933. — Otd-
'cílio A. Pereira, secretário.

Departamento Nacional de Saúde
Pública

De ordem do Sr. diretor geral faz-se
público, para conhecimento ,dos inte-
ressados, o seguinte edital, referente ao

1
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§ P. As provas versarão eôbre Mine-
..alogia., Geologia e Paleontologia.

Art. 3°. A congregação elegerá uma
comissão examinadora para organizar os
pontos e dar parecer sóbre as provas
práticas, a qual será constituída pelo di-
setor, dois professores mais votados e um
especialista estranho indicado pela con-
gregação.

Art. 4.° Os pontos para essas provas
serão propostos pela comissão, discutidos
e aprovados pela Congregação, na ocasião
em que se tiver de realizar cada uma
delas.

Art. 5.° A prova escrita consistirá em
dissertação aôbre um ponto tirado sorte
na ocasião e realizada no prazo máximo
de três horas improrrogáveis, em sala
a portas fechadas sem o auxílio de livros,
óotas ou quaisquer apontamentos e fis-
calizada pelos membros da comissão exa-
minadora.

Os pontos para esta prova serão em
ittimero de vinte e se deverão referir a
assuntos gerais e fundamentais das ma-
térias em concurso.

Art. 6.° A prova oral será pública e
feita perante a Congregação, durará
quarenta minutos, sob pena de exclusão,
o constará de um assunto importante sô-
bre as matérias em concurso, tirado à
sorte pelo primeiro candidato, na ordem
da inscrição, com 24 horas de antece-
dência, em presença da Congregação.

Os pontos para esta prova serão em
número de vinte.

Art. 7.° As provas práticas serão rea-
liza-das perante a comissão examinadora
e constarão de determinação, preparação
s comparação do material sorteado.

§ 1.° O tempo destas provas será mar-
cado pela comissão examinadora, tendo
em vista as condições de sua exequibi-
lidade e será prèviamente anunciado aos
candidatos e improrrogavel.

§ 2.° Durante o tempo dessas provas
uoderão os candidatos consultar os livros
que requisitarem existentes na Biblioteca
do Museu, ou outros de sua propriedade
ou notri, não lhes sendo entretanto per-
mitido comunicar com pessoa alguma
nem examinar as coleções do estabele-
cimento.

§ 3.° Os candidatos poderão servir-se
de quaisquer instrumentos existentes nos
laboratórios do Museu ou de sua pro-
priedade, ficando entendido que no úl-
timo caso todos os outros candidatos po-
derão utilizar-se dos referidos instru-
mentos desde que não existam nos labo-
ratórios do Museu.

§ 4.° Terminadas as provas práticas,
o candidato apresentará à comissão o
relatório escrito da respectiva prova,
mencionando nêle, exclusivamente, a
marcha que seguiu nêsses trabalhos,
abstraindo qualquer divagação teórica.

§ 5.° A comis-são apresentará à con-
gregação, na sessão de julgamento, o
seu parecer sôbre as provas práticas de
cada candidato.

Art. 8.° Concluïda a última prova,
re,ünir-se-á a congregação, em dia de-
terminado, em sessão pública, para ou-
vir a leitura ds provas escritas.

Art. 9.° A congregação procederá ao
julgamento definitivo por votação no-

•mina). Em primeiro lugar, será julgada
a habilitação dos candidatos, sendo ex-
cluídos da classificação ulterior os que
não obtiverem maioria de votos. A
claasificação será feita, em seguida, por
ordem de merecimento, dando cada pro-
fessor sua nota de 1 a 10, em cada
prova, sendo classificado em primeiro

lugar o que tiver miaor número de pon-
tos.

Não poderão tomar parte no julga-
mento os membros da congregação que
tenham faltado a alguma das provas
orais ou não tehham ouvido a leitura
das provas escritas e o parecer da co-
missão examinadora, Obre as provas
práticas.

§ 1.° O especialista convidado pela
congregação para tomar parte na co-
missão examinadora terá direito, de voto
em igualdade de condições com os mem-
bros da congregação.

Art. 10. Para preenchimento da
vaga, será remetida ao Sr. Ministro a
proposta do candidato classificado em
primeiro lugar. Em igualdade de con-
dições, será proposto ao Govemo o can-
didato que porventura pertença ao qua-
dro ou tenha prestado serviços ao Mu-
seu.

Art. 11. O diretor enviará ao Sr.
Ministro, com a proposta do candidato,
a cópia das atas do processo do con-
curso e das provas escritas, bem como
a informação de todas as circunstan-
cias nèle ocorridas.

Museu Nacional, em II de outubro de
1933. — J. A. Faria Lacerda, escritu-
rário.

MINISTÉRIO DA VIAÇÃO E OBRAS
PúBLICAS

Estrada de Ferro Central do Brasil
De ordem da diretoria, declaro, para

conhecimento do público., que será fe-
chada, a partir de 1 de dezembro pró-
ximo, a agência "Almirante Barroso"
que funciona no edifício do Club Naval.

Declaro, outrossim, que a aquisição
de bilhetes poderá ser feita na agência
desta Estrada, estabelecida no edifício
da A Noite, à praça Mauá n. 7, ou "S.
A. Exprinter", à avenida Rio Branco
n. 57.

Secretária da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil. Rio de Janeiro, 27 da
novembro de 1933. — Diocleciano Vas-
conceitos, secretário. -

Estrada de Ferro Noroeste do Brasil
Chama-se a atenção dos interessach5s

para o edital de concorrência, para for-
necimento de trilhos e acessórios, publi-
cado à pagina 22.299, do "Diário Oficial".
cie 25 de novembro,

CONCORRÊNCIA ADMINISTRATIVA DE EMER-
GÊNCIA N. 4, PARA AQUISIÇÃO DE PEDRA
BRITADA.

(Material permanente)
De ordem do Sr. diretor e de confor-

midade com a autorização constante do
aviso I" 4.021, de 11 de novembro de
1933, do Ministério da Viação e Obras
Públicas, faço público que, no dia 22
de dezembro de 1933, às 15 horas, no
Almoxarifado da Estrada, em Bauru,
Estado de São Paulo, serão recebidas
propostas para a concorrência admi-
nistrativa de emergência n. 4, para
aquisição de 10.000 metros cúbicos de
pedra hritada para empedramento
linha, mediante as seguintes condições:

I — As propostas, escritas em papel
formato ofício, serão apresentadas em
trt.t.s vias, no dia e hora acima indica-
dos, todas datadas, usinadas, com a in-
dicação da nacionalidade e endereço
proponênte, sem rasuras, emendas ou

entrelinhas, devendo as primeiras vias
vir seladas, no fecho, com estampilha
federal de 14000 (um mil reis) por fia.
lha ,e o sêlo de $200 (duzentos reis)
creado pelo decreto n. 22.014, de 2:3
de outubro de 1932. Serão entrgues ena
envolucros fechados, com a declaração,
por fora, do assunto e do nome do pro-4
ponente.

11 — Versará a proposta somente para
o preço em reis, papel, indicado em
garisrnos e confirmado por exten-;0,
para o metro cúbico de pedra britada.
Êste preço não poderá ser superior
8$500 por metro cúbico.

111 — Não serão tomados em considera
ção os preços que não satisfizerem ã
exigência acima e os que não se reff3-
rirem às unidades estabelecidas.

IV — As propostas não poderão con-
ter sinão uma fórmula de completa sub-d
missão a todas as cláusulas deste edi-
tal. conforme ficou antes estipulado.

V — Não serão tomadas em conside-
rações as propostas:

a) que oferecerem preço superior ao
fixado na cláusula II;

que contiverem apenas o ofereci-
mento de uma redução Obre a proposta
mais barata;

e) que oferecerem pedra de qualida-
de diferente da que é pedida;

dj que oferecerem quantidade inferior
à totalidade pedida;

e) que oferecerem vantagens ou res-
trições não previstas nêste edital.

VI — Fica reservado à Estrada o di-
reito de aceitar parte de uma proposta
e parte de outra, ou de outras, conforme
a diferença para menos no preço do me-
tro cúbico de pedra britada a ser forne-
cida, de não aceitar nenhuma das pro-
postas, ou anular a concorrência, caso
isso convenha aos seus interesses, assim

• cowt cie restrinuir a quantidade pedidd.
VII — A pedra britada deve ter as di-

mensões mínimas de 0,04 e maximas do
0,07, de medo a permitir a passagem li-
vre em anais de 0,08 de diarnetro. Deve
ser compleitamente limpa de terra e
moinha de britamento ou qualquer ou-
tro elemento que prejudique a perfeita
porosidade do lastro.

VIII — A pedra britada a ser forne-
cida será das seguinteks qualidades:
gneise e diabase. Os interssados deve-
rão enviar à Estrada, até 10 dias antes
da data do recebimento das propostas,
amostras da pedra que pretendem for-
necer, para análises.

IX — A Estrada reserva-se o direito
de recusar a pedra que, embora das
qualidades mencionadas na cláusula Vil.
não fôr perfeitamente igual às amostras
apresentadas pelo interessado ou exceder
das dimensões estabélecidas na cláusu-
la

— As propostas deverão oferecer
preços para

a) pedra entregue em Baurú, na es-
tação NOB., carregada, em veículos
apropriados para descarga automática,
não sendo aceita a que não estiver car-
regada em veículos que não seja do tipo
indicado, correndo as despesas até o lo-
cal da entrega por conta do fornecedor;

b) pedra posta em vagões na pedrei-
ra, correndo por conta da Estrada das
despesas de transporte até o local da
descarga.

O fornecedor ficará obrigado a reme-
ter imediatamente ao Almoxarifaclo
Estrada, em carta registrada, os conhe-
cimentos dos despuchos, acompanhados
das respectivas faturas. Responderá, no
caso de ser aceita a proposta para entre-
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Departamentn de Aeronáutica Civil
EDITAL DE CONCORRÊNCIA PARA A CONS-

TRUÇÃO DA MURALHA DE CONTORNO DO
AEROPORTO DO RIO DE JANEIRO E mor,-
CUCA() DO ATERRO (

Na cláusula 5', letra a, onde se lê:
"Concreto simples — 2.110 m3", leia-
se "Concreto simples — 2.100 m3".

Na mesma cláusula, letra b, onde se
lê "Cerca de 1.600.1)0", leia-se "cerca
de 1.600.000.

Na mesma cláusula, § 5°, onde se lê
4 Sobrecargo = kg./m2", leia-se "So-
brecarga = 500 kg./m2" e onde se ld
'Compressão máxima adiro o terreno,

(*) Reproduz-se por ter sido publi-
cado com incorreções.

incluindo a sobrecarga = kg./m2",
leia-se "Compressão máxima sNice o
terreno, incluindo a sobrecarga

kg./cm2".
Na cláusula VII, letra d, onde se lê:

"d) — preço por metro linear de mu-
ralha do' enrocamento, variando com as
profundidades de meio em meio metro,
desde — 1,00 até 6,00 metros", leia-se:
"d) preço por metro linear de muralha
de enrocamento, variando com as pro-
fundidades de meio em meio metro,
desde —,1,00 até — 6,00 metros",

Na mesma cláusula, letra h, onde se
lê: 91) Preço do metro corrente de mu-
ralha completa para as profundidades
variando de cincoenta em cincoenta cen-
tímetros, desde a cota Im,00 até anila..."
leia-se: "h) preço do metro corrente de
muralha completa para as profundida-
des variando de cincoenta em eincoenta
centímetros, desde a cota — Im,00 ate

No segundo período do art. 6° leia-se
•moledo" em vez de "modelo".

Depois da letra c do art. 12, teia-se:
"Art. 13. De 20 em 20 metros será dei-
xada na mureta uma junta de dilatação
com carga de 1,5 centímetros de aber-
tura."

O Departamento de , Aeronáutica Civil
chama a atenção dos interessados que no
dia 23 deste mês, foi publicado no "Diá-
rio Oficial", à fls. 22.174 a 22.179, o
edital de concorrência para a construção
da muralha de coutirno di aériporto do
Rio de Janeiro e execução do aterro.
Une !edital foi retUicado no "Diário
Oficial", de 25 do mesmo mês.

....••n•••

Diretoria Regional , dos Correios
e Telegrafos do Estado do Rio

de Janeiro
De ordem do Sr. diretor regional e

de acôrdo com as instruções baixadas
pelo Sr. ministro da Viação e Obras
Públicas, publicadas no Diário Oficial
de 25 de abril último, se declara que
!foi indicado para promoção a auxiliar
de 1' classe desta diretoria regional, por
antiguidade, o auxiliar de 2' José Grain.

Os interessados, que tenham reclama-
ções a fazer, deverão apresentá-las
nesta diretoria, em imemoriais selados,
no prazo de 10 dias a contar da data
da primeira publicação dêste edital.
, (Ficha n. 12.190, de 1033).

Primeira Secção da Diretoria Regio-
nal do Correios e Telégrafos do Estado
do Rio de Janeiro, Niterói, 25 de no-
vembro de 193,3. — Luiz Tavares de
Macecte Neto, chefe de secção.

O diretor regional convida os reme-
tentes ou destinatários abaixo, de cor-
respondência caída em refugo definitivo,
no segundo trimestre do corrente ano, a
comparecerem na tesouraria desta re-
partição, das 11 às 16 'horas, nos dias
úteis, afim de que a mesma seja entre-
gue, dentro do prazo de um ano, a contar
da data do presente edital, preenchidas
as formalidades regulamentares: RegiS.-
irado n. 404, com valor declarado de 158,
procedente de Cabo Frio, remetido por
Seisak e endereçado a Sorocaba — Vo-
tarantin, Estado de S. Paulo; registrado
n. 5,367, cora valor declarado de 20$,

procedente de Cabo Frio, remetido por
Francisco António Fernandes e endere-
çado à Maria Pereira da, Silva, em Neves,
nesta cidade; registrado n. 5.667, com
valor declarado de 6$, precedente de
Cabo Frio, remetido por Maria Ferreira
dos Santos e endereçado a Francisco
Gronçalves dos Santos, em S. Pauio,
néste Estado.

Diretoria Regional dos Correios e Te-
légrafos do Estado do Rio de Janeiro,
em 24 de novembro de 1933. — O diretor
geral, Antonio Joaquim Cavalcanti
Albuquerque.

Departamento Nacional de Porte,
e Navegação

EDITAL DE CONCORRÊNCIA PÚBLICA PARA A
REMOÇÃO Do CASCO DO VAPOR ITABIRA%
NAUFRAGADO NO PÔRTO DA BAIA, APRO-
VADO POR DESPACHO DO SR. MINISTRO
DA VIAÇÃO E OBRAS PÚBLICAS, DE 24 DO
CORRENTE /%I ÊS

De ordem do Sr. diretor, faço públi-
co que, na Administração Central dôste
Departamento, à praça Maná n. LO, 1°
andar, serão recebidas, às 15 horas do
dia 12 de dezembro do corrente ano,
propostas para a remoção do casco do
vapor Rabina naufragado no pôde da
Baía, de acórdo com a§ condições esta-
belecidas no edital publicado no Diário
Oficial do dia 27 de novembro deste ano.
Rio de JanePo, 25 de novembro de 1933.
— Lothario Hehl, pelo engenheiro chefe
da 2' Divisão. Visto. Em 25 de novem-
bro de 1933. — Mario de Almeida Gou-
lart, chefe do Expediente.

MINISTËRIO DA MARINHA

Diretoria de Navegação
DIVISÃO DE FARÓIS

AVISO AOS NAVEGAATES N. 87-1933
Brasil — Estado de Pernambuco-

Faról de "Tamandaré" — Na Forta-
leza de Santo Inácio "Tamandaré" —
(N. 106 da "Lista de Faróis" de 1933-
1934) .

Alteração: Nova torre. — Confirma-
se o restabelecimento do funcionamento
do aparelho de luz na nova torre, con-
forme comunicação feita em aviso nú-
mero 77, de 10 de novembro de 1933) .

Cartas afetadas: 529 e 891, inglesas.
Roteiros afetados: Nacional "Costas

do Brasil", 2° parte, página 33 e "South
América Pilot", parte I, edição de 1922,
página 158.

ga, em Baurú, tambem pelo pagamento
da diferença acaso verig icada nos fre-

• tes e pelo de armazenagens e multas que
recaírem sobre tais despachos.

XI — Caberá a preferencia para o for-
necimento ao autor da proposta mais
barata, 'por mínima que seja a diferen-

- ça . entre ela e qualquer outra, bem como
ao proponente nacional em igualdade de
condições com o estrangeiro. Não se ve-
rificando nenhuma dessas hipóteses, o
fornecimento será adjudicado a quem
apresentar preço mais vantajoso no de-
sempate.

• XII — O exame, medição e recebimen-
to, nas condiçães da cláusula X, serão fel-

_ tos no veículo por funcionário designado
.pela chefia da III Divisão da Estrada,
com assistência de um representante do
fornecedor, descontando-se no ato 10 %
para compensar os vasios. Da pedra acei-
ta receberá o fornecedor um documento
que dará direito à apresentaaão de
conta.

XIII — Os proponentes ficam obrigados
a fornecer o quantidade de pedra que
lhes for adjudicada, dentro do prazo de
sessenta dias, contado da data do pedido.
Ficam, ainda, obrigados a observar para
o carregamento dos veículos, os horários
que foram estabelecidos pelas Estradas
de Ferro que servirem às pedreiras onde
a extração de pedra for feita.

XIV — Pelo não cumprimento da en-
comenda, além da perda da caução de que
trata a cláusula seguinte,- ficará o pro-
ponente impedido, durante um ano, de
comparecer a futuras concorrências, e,
na reincidência da falta, ser-lhe-á cassa-
da a idoneidade.

XV — Para garantia do fornecimento,
o proponente preferido obriga-se a fa-
zer uma caução de 10 % (dez Por cento)
sôbre a importância do material a for.
necer em dinheiro ou em títuloS da Dí-
vida Pública Federal. Esta caução será
efetuada no prazo de oito dias, a contar
da data do convite por escrito expedido
pela Estrada e só poderá ser restituída
depois de completo o fornecimento e li-
quidadas tôdas as responsabilidades re-
sultantes do fornecimento.

XVI — Os pagamentos decOrrentes do
fornecimento serão efetuados, em moeda
corrente, na Delegacia Fiscal do Tesouro
Nacional, em São Paulo, na proporção da
entrega do material e mediante apresen-
tação de contas devidamente processa.
das pelo Almoxarifado e Contabilidade da
Estrada. •

XVII — Tôda e qualquer proposta que
não estiver inteiramente de acôrdo com
esto edital não será tomada em consi-
deração.

Baurú, 23 de novembro de 1933. —
'Mn° de Almeida Saltes, secretário-

AVISO AOS NAVEGANTES N. 88-1933
Brasil — Estado do Rio de Janeiro
Farolête da ."Rapada" — Na ilha da

"Rapada", à entrada da bafa de Parati
— (N. 212, da "Lista de Faróis", de
1933-1934).

Anteração: Restabeleéido. — Estava
apagado conforme tornou público o avi-
so aos navegantes n. 78 de 13 de no-
vembro de 1933.

Cartas afetadas: N. 530, 2.O44 . e 3.304,
inglesas.

Roteiros afetados: Nacional "Costas do
Brasil", 3' parte, página 16 e "South
.América Pilot", parte I, edição de 1922,
página 244.	 •

Diretoria de Navegação (D. N. 3), Rio
de Janeiro, em 25 de novembro de 1933.
„todo Duarte, capitão de corveta, chefe
da D. N. 3
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-Ivembro ("4, 1922

IIINISTÉRIO DO TRABALHO, IN-
DCSTRIA E COMÉRCIO
SECRETARIA DE ESTADO

De ordem do Sr. ministro, faço O-
hne°, para conhecimento dos interessa-
dos, afim de serem oferecidas sugestões
a respeito, o projeto de decreto seguin-
te, que amplia a execução da lei núme-
ro 1.157, de 26 de junho de 1862, cria o
Instituto Nacional de Padrões e dá ou-
tras providências.

Diretoria Geral de Expediente da Se-
cretaria de Estado dos Negócios do Tra-
balho, Indústria e Comércio, em 16 de
novembro de 1933. - O diretor geral,
Afonso Gonçalves Ferreira Costa.

Projeto de decreto que amplia a exe-
cução da lei n. 1.157, de 26 de junho
de 1862, cria o Instituto Nacional de
Padrões, e dá outras providências
Art. 1.° A lei n. 1.157, de 26 de ju-

lho de 1862, passa a ser executada de
acôrdo com as disposições do presente
decreto.

Art. 2.° O Governo da União exerce-
rá, por intermédio do Departamento
;Nacional da Indústria e Comércio, do
Ministério do Trabalho, Indústria e Co-
mércio, a superintendência da execução
dos dispositivos dê,ste decreto e de sua
rigorosa aplicação em todo o país.

Art. 3.° As únicas medidas legais no
Brasil são as do sistema métrico deci-
mal, definidas no presente decreto
enumeradas nos quadros anexos.

Art. 4.° A unidade fundamental do
sistema legal é o metro, definido pela
distância, à temperatura do gêlo fun-
dente, entre os eixos dos dois traços
gravados sôbre a barra de platina iri-
diada, de.positada no "Bureau Interna-
tonal des Poids et Mesures" e decla-
rada, pelo primeira Conferência Geral
(l e Pesos e Medidas, o padrão protótipo
fio metro.

§ 1..° O metro será representado no
Brasil pelo comprimento definido em
função de um padrão que o Governo
adquirirá e fará verificar no "Bureau
International des Poids et Mesures", é
que será, bem como seu valor, determi-
rado por um decreto.

§ 2.° As unidades secundárias legais
de comprimento e suas abreviações são
as seguintes:

Quilômetro, mil metros, km.,
Hectómetro, cem metros, hm.
Decãmetro, dez metros, dam.
Metro, unidade fundamental, M.
Decímetro, décimo do metro, dm.
Centímetro, centésimo do metro, cm.
Milímetro, milésimo do metro, mm.
Mícron, milionésimo do metro, a.
lirt. 5.° A superfície contida num

quadrado, de lado igual à unidade fun-
damental ou a qualquer unidade legal
secundária de comprimento, constitue
uma unidade de superfície. O nome do
cada unidade de superfície é o da uni-
dade de comprimento que lhe dá origem,
stguido da palavra quadrado; sua desi-
gnação abreviada é a da dita unidade
da comprimento, tendo o algarismo 2
como expoente.

Parágrafo único. Nas medidas agrá-
rias, o quadrado de dez metros de lado
será denominado drio, sua abreviação
ser - a; o quadrado do cem motroo

de lado sená o hectário, com a abrevia-
ção - ha; o metro quadrado será O
centiário - ca.

Art. 6.° O volume do cubo, tendo para
aresta a unidade fundamental, ou uma
unidade secundária de comprimento,
constitue uma unidade de volume. O
nome de cada unidade de volume é o da
unidade de comprimento que lhe dá ori-
gem, seguida da palavra - cúbico; sua
designação abreviada é a da dita unida-
de de comprimento, tendo o algarismo
3 como expoente.

Parágrafo único. Nas medidas de le-
nha o metro cúbico tomará o nome de
estério, com a abreviação - s O
estério terá seus múltiplos e sub-múl-
tiplos decimais.

Art. 70 . A unidade fundamental de
massa do sistema legal é o quilogramo,
definido pela massa do cilindro de pla-
tina iridiada, depositado no "Bureau In-
ternational des Poids et Mesures" e de-
clarado, pela primeira Conferência Ge-
ral . dos Pesos e Medidas, o padrão pro-
tótipo do quilogramo.

§ 1°. O quilogramo será representado
no Brasil pela massa definida em fun-
ção dum padrão que o Govêrno adqui-
rirá e fará verificar no Bureau Interna-
tional dez Poids et Mesures, e que será,
bem como seu valor, determinado por
um decreto.

§ 20 . As unidades secundárias legais
de massa e suas abreviações são as se-
guintes:

Tonelada, mil quilogramos - t.
Quintal métrico, cem quilo gramos -q.
Quilogramo, unidade fundamental s-

kg.
Hectogramo, cem grames - hg.
Decagramo, dez gramos - dag.
Gramo, milésimo do quilogramo - g.
De,eigramo, décimo do gramo - dg.
Centigramo, centésimo do gramo - cg.
Miligramo, milésimo do gramo - mg.
Microgramo, milionésimo do gramo-7
§ 3°. No comércio de pedras preciosas!'

será permitido o uso do quilate métrico,
equivalente à massa de dois decigramos,
sendo proibido o emprègo do nome -
quilate - para designar qualquer outra
massa.

Art. 8°. A unidade legal de capacida-
de para os líquidos e matérias Ocas é o
litro, volume de um quilogramo de água
pura, privada de ar, na temperatura de
4° e sob a pressão normal (arts. 13 e 16).

§ 1°. As unidades secundárias legais
de capacidade e suas abreviações são as
seguintes:

Quilolitro, mil litros - kl.
Hectolitro, cem litros - hl.
Decalitro, dez litros - dal.
Litro, unidade fundamental - 1.
Decilitro, décimo do litro - dl.
Centilitro, centésimo do litro - cl.

• Mililitro, milésimo do litro	 ml.
Microlitro, milionésimo do litro - 1
§ 2.° Nas transações públicas, o quilo-

litro poderá ser considerado como idên-
tico ao metro cúbico, o litro ao decíme-
tro cúbico, o mililitro ao centimetro
cúbico e o microlitro ao milímetro
cúbico.

Art. 9°. A unidade fundamental de
medida de angulo é o dngulo réto, defi-
nido pela igualdade dos quatro Angulos
formados pela intersecção de duas linhas
rétas; seus submúltiplos e abreviações
são os seguintes:

Angulo réto, unidade fundamental-D.
Grado, centésimo de D - gr.
Decigrado, milésimo de D - dgr.
Centígrado, décimo milésimo de D
cgr.

-	 - •

Miligrado, centésimo milésimo de 1)
- mgr.

Grau, 1 de D 	  d ou °.

90
Minuto ângulo, 	 i do grau 	

60
Segundo ângulo, 1 do minuto... ".

60
Art. 10. A unidade principal de tempo

á o segundo médio. definido pela fração
1

•nn •••n•

86400
do dia solar médio: sua abreviação e: 8°.

Art. 11. A unidade legal de densida-
de será representada pela máxima den-
sidade da água, sob pressão atmosférica
normal. A massa específica dum corpo
será a massa, em quilogramos, do de-
címetro cúbico dèsse corpo.

Parágrafo único. Nas transações pú-
blicas a densidade e a massa especifica
serão consideradas como idênticas.

Art. 12. A unidade legal de força é a
fórea que comunica à massa de um qui-
logramo a aceleração de 10 m:seg s. Esta
unidade de força se denominará - MC-
°ladina.

§ 1°. Nas transações públicas, empre-
gar-se-á igualmente como unidade de
força o esforço estático exercido pela
massa de 1 kg., submetida á ação normal
da gravidade; essa unidade será o qui-logramo-força ou o quilogramo-peso.

§ 2°. A ação normal da gravidade é a
que comunica a um corpo uma acelera-
ção de 9.80665 m:seg2.

Art. 13. A unidade fundamental de
pressão é a pressão iforme que, dis-
tribuída sõbre uma serfície de 1 cmz.
produz um esforço de 1 megadina; essa
pressão é denominada um megabd rio.

§ 1°. Na prática corrente essa pressão
póde ser representada pela pressão que
exerce, nas condições normais de gravi-
dade, uma coluna de mercúrio de 75
em., à temperatura de gelo fundente.

§ 2°. Para as transações públicas,
autorizado o emprego das seguintes uni-
dades de pressão:

a) Pressão atmosférica normal ou sim-plesmente atmosféra, isto é, a pressão
exercida por uma coluna de mercúrio
de 76 em. a 0°, nas condições normais degravidade;

b) Quilogramo-fôrça por cm2 ou at-mosféra industrial, isto é, a pressão que
Vibre uma superfície de 1 cm2 produz
um esfórço de 1 kg-fõrça.

Art. 14. A unidade fundamental de
trabalho é o joule, isto é, o trabalho
produzido por uma megadina, deslocan-
do-se de 1 dm. na sua própria direção,
ou, ainda, n trabalho exercido no per-
curso de 1 m. por uma fõrça que comu-

nica à massa de 1 kg. uma aceleração de
1 m:seg2.

1.0 É autorizado como unidade de
trabalho o emprêgo do trabalho produ-
zido por 1 quilogramo-fôrça, deslocan-
do-se de 1 m.; essa unidade é o quilo-
grâmetro

2.° São também autorizadas outras
unidades de trabalho, obtidas pela ex-
pressão do trabalho fornecido pelo watt
(art. 15), seus múltiplos ou submúlti-
plos decimais, durante um tempo consi-
derado. Essa duração deve ser clara-
mente expressa no nome da unidade
(por exemplo, quilowatt-hora).
Art. 15. A unidade fundamental de

potêtneia nieeániea é o watt, isto é, a
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potência que produz o trabalho de 1
joule por segundo.

§ 1.° Os múltiplos usuais do watt são o
hectowatt e o quilowatt; qualquer outro
múltiplo ou submúltiplo decimal, po-
rém, poderá ser usado como unidade
secundária de potência, sob a condição de

ser designado conforme a nomenclatura
do sistema métrico.

§ 2.° Nas transações públicas é per-
mitido o emprègo da unidade denomi-
nada - poncelet - que é a potência
capaz de produzir um trabalho de 100
quilogrâmetros por segundo.

de capacidade é o microfarod, milioné-
simo do farad.

Art. 24. A unidade legal de força ele-
tromotriz bu de diferença de potencial
é o volt internacional, isto é, a fórça

eletromotriz em função da qual a de um
elemento Weston é expressa pelo valor
1,01830 a 200 de temperatura.

Art. 25. A unidade legal de resistên-
cia elétrica é o ohm internacional, re-
presentado pela resistência, a 0 0

'
 de uma

coluna de mercúrio; de isenção unifor-
me, cuja massa é de 14.4521 g.

§ 1.° A unidade legal de resistividade
é o ohm-centímetro, representado pela
resistividade duma substância que, para
uma secção de 1 cm2. e para um com-
primento de 1cm., possue a resistência
de 1 ohm.

§ 2.° A unidade legal de condutância
é o mho; é a condutância de um condu-
tor cuja resistência é, de 1 ohm interna-
cional.

§ 3•° A unidade legal de condutibili-
dade é o mho-centímetro, representada
pela condutibilidade duma substância
que, para uma secção de 1 cm2 e com-
primento de 1 cm., possue a condután-
cia de 1 metro.

Art. 26. A unidade legal de indutân-
aia é o henry, igual ao produto de 1 ohm
por segundo.

Art. 27. A unidade legal de campo
magnético é o gauss, isto é, o campo
existente, no vácuo, no interior de um
solenóide indefinido, cuja densidade de
enrolamento uniforme é de 10 vol-

§ 3•° A unidade denominada cavalo-
tepor, equivalente a 3/4 de um nonos-
let, é também autorizada, podendo o seu
uso ser declarado ilegal por simples de-
creto.

Art. 16. As temperaturas são medi-
das em função da escala çentígrada, de-

nominada e.scala normal, cujos pontos
fundamentais são: a temperatura do
gélo fundente, sob pressão atmosférica
normal, para zero da escala; e a tempe-
ratura do vapor saturante da água fer-
vendo sob pressão atmosférica normal,
para a temperatura 100 0 . A divisão do
intervalo entre essas duas temperaturas
é em cem partes, denominadas grdus
eentigrados, por iguais variações da
força elástica do hidrogênio submetido
à pressão exercida por uma coluna de
mercúrio de 1 m. de altura, a C, sob
condições normais de gravidade.

Art. 17. A unidade de intensidade
luminosa é a vela decimal, definida pela
intensidade de uma fonte igual a 1

20
da do padrão Violle; sua abreviação
é bd.

Art. 18.. A unidade de fluxo luminoso
6 o lúmen, definido pelo fluxo que ema-
na dó uma fonte uniforme de dimensão
infinitamente pequena e intensidade
igual a uma vela decimal, e irradiado
num segundo, em ângulo sólido que
cárie uma área igual a 1m2. na esfera
de lm. de raio e centro coincidente com
a fonte; sua abreviação é lu.

Art. 19. A unidade de iluminamento
é o lux, definido pelo iluminamento na
superfície de 1 m2, recebendo um fluxo
de 1 lumen, uniformemente distribuído;
sua abreviação é /x.

Parágrafo único. A unidade usual é
o (dto, igual a 10.000 lx.

Art. 20. A unidade de potência de
vidro ótico é a dioptria, definida pela
potência de um sistema. cuja distância
focal é um Metro; sua abreviação é 1.

Art. 21. A unidade legal de intensi-
dade de corrente elétrica é o ampère in-
ternacional, representado pela corrente
constante, cuja passagem através uma
solução aquosa de azotato dek prata, nas

condições, reconhecidas pelo Bureau In-
ternational de4 Poids et Mesures, pro-
voca um depósito de 1,11800 mg. de,
prata por segundo.

Art. 22. A unidade legal' de quan-
tidade de eletricidade é o coulomb in-
ternacional, isto é, a quantidade forne-
cida em um segundo por uma corrente
invariável de um ampère internacional.

Art. 23. A unidade legal de capaci-
dade elétrica é o (arad, capacidade de
um condutor cujo potencial é elevado
de 1 volt para uma carga de 1 cou-
lomb.

Parágrafo único. A unidade prática

41:
tas:cm. e que é percorrido por uma

corrente de 1 ampère.
Art. 28. A unidade legal de força

magnetomotriz é o gilbert, isto é, a fórça
eletroinotriz que é produzida stibre um
espaço de 1 cm., medido no vácuo, ao
longo das linhas de Rima de um campo
uniforme de 1 gauss.

Parágrafo único. E' permitido, como
unidade prática de feirça magnetomotriz,
o ampère-volta, igual a 4n gilberts.

10
Art. 29. A unidade 'de fluxo magné-

tico é o maxwell, isto é, o fluxo atreves-
'sendo 1cm2 perpend‘cularmente às li-
nhas de Rima, num campo de i gauss.

Art. 30. A unidade legal de permea-
bilidade ou relutância magnética é a
permeabilidade ou a relutância magnética
do vácuo.

Parágrafo único. A unidade legal de
permanência ou de relutância é a perma-
nência ou relutância que possue um cubo
de 1cm de aresta no vácuo; o nome dessa
unidade será oerstedt.

Airt. 31. O uso de unidades e medidas
derivadas das unidades principais e ou-
tras não previstas no presente decreto
só será admitido, por ato do Govêrno,
quando tal uso fõr adotado no "Bureau
International dos Poids et Mesures" e
recomendado ou autorizado pelas confe-
rências internacionais por êle reconhe-
cidas.

Art. 32. Aos Estados e respectivas
municipalidades caberá a fiscalização di-
reta dos pesos e medidas de comprimento
e de capacidade, e das balanças autori-
zadas, empregadas no comércio.

Art. 33. Pica criado, para execução
do que dispõe o art. 2°, e sob a jurisdi-
ção do Departamento Nacional da Indús-

tria e Comércio, o Instituto Nacional de
Padrões, como órgão anexo, para atender
às questões metrológicas e de padroni-
zação, executar as determinações experi-
mentais, cientificas e técnicas, atinentes
a êsses assuntos, e exercer a vigilância
da execução do presente decreto.

§ 1.° O Instituto gozará de inteira au-
tonomia científica.

§ 2.° Será criada uma Comissão de
Metrologia, que agirá, quando necessário,
como órgão consultivo do Instituto Na-
cional de Padrões, constituída, pelo me-
nos, de nove membros, escolhidos pelo
Govèrno dentre os profissionais mais
notáveis das escolas de ensino universi-
tário, dos institutos tecnológicos nacio-
nais civis e militares e das instituições
de classe interessadas nessas quesbiões.

§ 3.° O Instituto 'Nacional de Padrões
será anualmente visitado por. uma co-
missão de, pelo menos, três membros,
escolhidos pela Comissão de Metrologia
dentre os seus componentes, cabendo
àquela comissão informar ao ministro
do Trabalho, Indústria e Comércio stibre
a eficiência dos trabalhos do Instituto e
das condições do seu equipamento, suge-
rindo as medidas que julgar conve-
nientes.

§ 4.° A comissão a que alude o pará-
grafo anterior exercerá, pro-honore, sua
missão, sendo, no entanto, indenizada, a
juízo do ministro, das despesas que tiver
de fazer para atender às suas funções.
Os membros dessa comissão serão nomea-
dos por cinco anos.

Art. 34. Para a uniformidade metro-
lógica em todo o território nacional, o
Govèrno adquirirá desde logo padrões
protótipos das unidades fundamentais e
outros de alta precisão, destinados aos
trabalhos do Instituto Nacional de Pa-
drões, os quais serão os padrões nacio-
nais, bem como padrões secundários,
destinados às estações metrológicas du
que trata o art. 35 e que se denomina-
rão padrões estaduais.

Parágrafo único. Os padrões estaduais
serão comparados aos nacionais, pelo
menos, cada cinco anos.

Art. 35. O Govêrno estabelecerá em
cada Estado uma sucursal metrológica,
guarda dos padrões estaduais, que cui-
dará dos pesos, medidas e medidores
usados nas repartições federais nele lo-
calizadas e da fiscalização metrológica
lias estradas de ferro e nas emprèsas su-
jeitas à inspeção federal, e colaborará
com as autoridades estaduais na garan-
tia da uniformização metrológica, com- •
parando periódicamente os padrões mé-
tricos municipais e efetuándo as deter-
minações, aferições e contrastes que fo-
rem de sua alçada.

§ 1.0 Aos Estados onde houver serviço
metrológico organizado, e aos que se pro-
puserem executá-lo, o Govérno poderá
outorgar as atribuições mencionadas
nêste artigo, cedendo-lhes os necessários
padrões, por cuja guarda e conservação
serão responsáveis, sujeitando-os, po-
rém, a periódica fiscalização federal,
exercida por inspetores especiais.

§ 2.° Os Estados . a que se refere o pa-
rágrafo anterior custearão as despesas
da sucursal metrológica e perceberão
metade das taxas e multas que couberem
ao serviço federal.

Art. 38. Ao Instituto Nacional de Pa-
drões caberão as atribuições seguintes:

1) guarda dos padrões nacionais;
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2) direção das sucursais metrokS -
alces;

3) Inspeção das sucursais referidas no
s 1° do art. 35;

4) controle das estações aferidoras
atorizadas pelo § 1° do art. 37 e § 1°

_lo art. •0;
5) propor os regulamentas, tolerancias,

saxas e multas relativos ao serviço me-
asológico;

e) verificação e cOmparaoão das Me-
didas de oomprimento com as cópias dos
protótipos e seu contraste (padrões, fi-
tas métricas e correntes de agrimensor,
calibres, miras de nivelamento, parafu-
sos micrornétricos, coeficientes de dila-
tação, etc.);

I) verificação e contraste das medidas
de capacidade (determinação do volume
dos sólidos, medidas de capacidade para
líquidos e gases, vidros graduados, etc.);

8) verificação e contraste dos wsos e
balances (balanças de comércio, balan-
ças de farmácias, aerômetros, densíme-
tros, alcoômetros, etc.);

9) Verificação e contraste dos termô-
metros, barômetros, higrómetros, manó-
metros, etc.;

19) verificação e contraste dos medi-
dores de gás, de água, hidrotaquímetros,
taquímetros. etc.;

11) verificação e contraste dos me-
didores e instrumentos de medi-
das eletricas , (voltàmetros, ôhmet.ros,
amperómetros, svattmetros, medidores
para corrente contínua ou alternada,
etc.);

12) verificação e comparação dos ins-
trumentos para medida do tempo;

13) verificação, comparação, aferição
e fiscalização das medidas de compri-
mento e capacidade, pesos, balanças me-
didas e medidoras quaisquer, emprega-
dos nas Alfandegas, Correi" Telégra-
fos e outras repartições federais, bem
como nos serviços de transporte terres-
tre, aéreo e marítimo ou empresas su-
leites a inspeção federal;

14) verificação e contraste de outros
instrumentos de medir ou medidas que
forem declaradas legais no Brasil;

15) exame, aprovação ou proibição de
quaisquer medidas ou instrumentos de
medir;

16) determinação das constantes fí-
sicas e propriedades dos materiais,
quando tais elementos forem de impor-
Lancia científica ou técnica e sua deter-
minação não fel' possível alhures com
a suficiente precisão;
• 17) resolução dos problemas científi-
cos e técnicos que se relacionem com a
Padronização;

18) propor prescrições técnicas rela-
tivas aos diversos fornecimentos às re-
Partições e serviços federais;

19) promover e coordenar a coopera-
ção dos institutos, laboratórios, estações
experimentais, associações científicas,
técnicas ou de classe, interessadas em
questões metrológicas e de padroniza-
ção, para o respectivo progresso e indi-
cação de padrões;

20) criar e desenvolver uma biblio-
teca, arquivo e museu técnicos, espe-
cialmente atinentes tis 'questões de me-
trologia, racionalização, simplificação e
padronização industriais;

23) organizar e orientar o ensino e
educação metrológicos, primário, se-
cundário e profissional.

Art. 37. O Instituto Nacional de Pa-
drões terá sedo no Rio de Janeiro e po-
derá ter filiais em institutos e labora-
tórios estaduais, municipais ou priva-
dos, criadas por decreto do Governo,
mediante proposta do Instituto Nacional
de Padrões e de sua Comissão de Metro-
logia.

§ I.° Às filiais do Instituto Nacional
de Padrões poderão ser concedidas atri-
buições de certificar e aferir, que serão
estipuladas nas decretos de sua cria-
ção.

§ 2.° As atribuições referidas no pa-
rágrafo anterior serão cassadas suma-
riamente por decreto do Governo quan-
do o Instituto verificar fraude, vício ou
falta do requisitos técnicos nas compa-
rações e aferições realizadas em qual-
quer das suas filiais.

§ 3.° As filiais a que forem concedi-
das as atribuições mencionadas no§ 1°
deste artigo estarão sujeitas à inspeção
federal e perceberão metade das taxas
estipuladas em regulamento, atinentes a
certificados e aferições.

§ 4•° As filiais usarão, com valor le-
gal em todo o território nacional, sine-
tes e punções, que lhes serão forneci-
dos, depois de registados, pelo Instituto
Nacional de Padrões.

Art. 38. O Instituto Nacional de Pa-
drões terá um diretor, pessóa de notó-
ria competência em assuntos metroló-
gicos, e o quadro funcional técnico e
administrativo que fôr estabelecido em
regulamento.

Art. 39. O Instituto Nacional de Pa-
drões exercerá a direção das sucursais
metrológicas federais e das mencionadas
no art. 40, § 1°, dispondo para isso de
um corpo de agentes metrológicot nos
Estados o dos funcionários constantes
do regulamento que fôr expedira).

Art. 40. A aferição original de pesos,
medidas e instrumentos de medir de pro-
dução nacional caberá ao (iovèrno Fe-
deral por interméxim da sucursal metro-
lógica localizada no Estado produtor.

Q 1. 0 OnVir/OS 0 Departamento Nacional
da Indústria e Comércio e o Instituto
Nacional de Padrões, o Governo poderá
conceder, por decreto, atribuições de
aferição aos estabelecimentos fabrican-
tes de pesos, medidas e instrumentos de
medir e existentes nos Estados.

§ 2e As entidades que gozarem das con-
cessões do parágrafo precedente paga-
rão taxas diferenciais, na aferição que
fizerem de seus prodútos, previstas em
regulamento.

§ 3.° As atribuições a que se refere o
§ 1° deste artigo poderão ser cassadas
por proposta do Instituto, mediante de-
creto do Governo.

Art. 41. Todas as repartições, labora-
tórios, oficinas, ou estações experimen-
tais federais, inclusive as dependentes
do escolas oficiais ou subvencionadas
pela União, devem cooperar com o Ins-
tituto Nacional de Padrões, atendendo às
requisições deste para o preenchimento
de seus objetivos.

Art. 42. Só potiertio ser empregados
no comércio e nas indústrias as medidas
ou instrumentos de medir que tenham
sido aferidos e contrastados.

Art. 43. As medidas e instrumentos
ou máquinas de medir, que forem im-
portados, pagarão nas alfândegas as ta-
xas cie verificação, comparação, aferição

poderem ter emprego no território na-
cional, e.só poderão ser despachados si
forem de tipo ou sistema aprovado peto
Instituto Nacional de Padrões e após exa-
me e contraste metrológico.

§ 1.° Excetuam-se as medidas e ins-
cktrumentos ou máquinas de medir ae ti-

verem sido examinados, aferidos coa-
trastados ern equivalentes repas ições
estrangeiras e trouxerem, mie respecti-
vos documentoe consulares e certifica-
aos de comparação e eforiçãos o carimba
de revalidação firmado pela competen-
te autoridade consular brasileira.

§ 2.° As revalidações a que se refere
o parágrafo precedente estão sujeitas a
taxas previstas em regulamento.

§ 3.- Quando não houver reciprocida-
de de tratamento por pane do pais don-
de provierem os mencionados certifica-
dos ou sinais de afcriçã,o, pot-terão Ser
notificadas as autoridades consulares
brasileiras, no sentido de OS não revali-
darem.

Art. 44. Nas escrituras públicas db
compra e venda, nos contratos públicos
e atas oficiais, serão, obrigatótiamente,
os pesos e medidas expressos en1 unida-
des estabeleeidas na presente lei, sob
Pena de multa e invalidação.

Parágrafo único. Quanno houver era
causa documentos primitivos em que
constem outras unidades, ou delas hou-
ver necessidade de menção, serão regis-
tadas as respectivas conversões em uni-
dades legais.

Art. 45. Os pesos, medidas e Instru-	 a
n-.,entos de medir que forem verificados
incorretos e sem possibilidade de corre-
ção serão confiscados e destruidos, semi -
que caiba ao respectivo proprietário o
direito a qualquer indenização.

Art. 48. O exercício de cargo de tigela-
te Metrológico é • rigorosamente incom-
patível com o de qualquer outro ou do
qualquer profissão.

Art. 47, A Padronização promovida
pelo Instituto Nacional de Padrões, que
sêrá considerada em Seu sentioo amplo.
objetivará materiais, produtos, méto-
dos e usos, compreendendo, alam ,dos
padrões usuais de dimensões, qua-
lidade. e eficiência, também, a no-
,rnenclatura, definições, símbolos e abre-
viações que sejam usados nas relações
técnicas, industriais e comerciais, bem
como especificações e códigos técnico,
para serviços públicos e contratee.

Art, 48. O Instituto Nacional de Pa-
drões não terá autoridade para impor
seus padrões, devendo agir elle ceopera-
(Ao e de adindo cern os outros departa-
mentos governamentais e com os inte-
ressados na produção, indústria e !Cf).
tnercio.

Parágrafo único. O Governo poderá
tornar os padrões obrigatórios para uso
dos serviços federais.

Art. 49. Para execucão do Préseute,
decreto, o Gcrvérno expedirá o necessário
regulamento, estipulando prazos e eon-
dieões técnicas de admissão e uso de
medidas e instrumentos de medir, pres-
crevendo as respectivas tolerancias, lir,-
pondo taxas até 2:000$000 e multas até
50:0008000, e fixando oil yenelmentOS
do respectivo pessoal.

Art. 50. Os funcionários serão todos
contratados e servirão no regime do
tempo integral, podendo apenas acumu-
lar as suas tunções com as do magista-
rio profissional ou superior, quando se
tratar de disciplinas que tenham ligação
com as' ciências relativas à. metrologia.

Art. 51. Revogam-se as disposições
em ontrária., ,

21) projetar, fabricar e conservar as
punções métricas legais;

22) conceder certificados de compa-
ração e aferição às medidas ou instru-
metros usados em investigações cientí-
ficas instituto,s de ensino e indústrias; e contraste, a que estão sujeitos para

•
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Junta Comercial do'Distrito Federal

N. 11.042
Certifico que, por despacho da Junta

Comercial de 27 d'e novembro de 1933,
aequivou-se nesta Repartição, sob núme-
ro 11.042, os documentos ,referentes a
Companhia Expresso Federal, a saber:

Ata da assembléia geral extraordinária
realizada em 16 de novembro corrente,
que autorizou o aumento do capital so-
cial de 400:0008000 para 1,200:0008000
e fôlhas do "Diário Oficial" e do "Jor-
nal do Comércio", com a publicação des-
sa ata. Eu, João Higino de Araujo, pri-
meiro oficial da Secretaria desta Junta,
passei a presente certidão.

Rio de Janeiro, 27 de novembro de
1933. — João Hygino de Araujo, primei-
ro oficial, tsôbre uma eStampliba de
108000 e um selo da educação). Visto.
— Isidoro Campos, direfbr..Estava o ca-
rimbo da Junta Comercial. Visto. --
João Hygino de Araujo, primeiro oficial.
no impedimento do diretor.'

(C 5.348 — 28-1,1-33 — 218400.)

MINISTÉRIO DA AGRICULTURA

Diretoria Geral de Agricultura

CONCORR2NCIA PUBLICA PARA, PROSSECiUI-
MENTO DAR OBRA S JÁ INICIADAS DE UM
GALPÃO PARA DEPÓSITO DE MÁQUINAS
AGRICOLAS, UMA COCHEIR A, UMA ES-
TRUMEIRA E UM PRÉDIO DESTINADO AO
FRIGORIFICO E AO LABORATÓRIO, RARA
COMPLETO 'APARELHAMENTO DA ESTA-
ÇÃO EXPERIMENTAL DE POMOLOCHA, DE
DEODORO, NO DISTRITO FEDERAL

Chamo a atenção dos irtereseados
para o edital desta ooncorrencia, publi-
cedo no Diário Oficiai do dia 24 de no-
vembro corrente, às paginas 22.239,
22. 240 e 22.241.

Secção de Expediente e Contabilidade,
em 25 de novembro de 1933. — d?rtun-
do Navarro de Andrade, dimtor geral.

Concorrência pública para ' prossegui-
mento das obras já iniciadas de um
galpão para depósito de máquinas

. agrícolas, uma cocheira, Uma estru-
meira e um prédio destinado ao frigo-
rifico e ao laboratório, para completo
aparelhamento da estação 'experimen-
tal de pomologia de Deodoro, no Dis-
trito Federtíl
Devidamente autorizado pelo senhor

ministro, conforme oficie n". 2.097, d'a
Primeira Secção da Diretoria de Expe-
diente e Contabilidade dêste Ministério,
de 3 de agósto de 1'933, e de acôrdo com
o art. 745, do Regulamento Geral de
Contabilidade Pública, faço público, para
conhecimento dos interessados, que 'no
dia 11 de dezembro próximo vindouro,
as 14 horas, serão recebidas na Seção
de Expediente e Contabilidade desta Di-
retoria Geral, propostas para .prossegui-
mento das Oras já iniciadas, do um gal-
pão para depósito de máquinas tagrie0-.
Ias, uma cocheira. uma estrumeira á
um prédio destinado ao frigorifico e ai)
laboratório, para completo aparelhamen-
to da Estação Experimental de Pomolo-
eia de .Deodoro, no Distrito Federal. Es-
sas obras obedecerão as especificações
discriminadas neste edital e os concor-

rentes deverão se submeter as seguintes
cláusulas:

1— Os interessados, no dia e hora aci-
ma designados, apresentarão ao presi-
dente da comissão de concorrênc ia, em
um envolucro fechado, com a declaração
exterior de seu, conteúdo, todos os do-
cumentos que possam constituir prova de
idoneidade da firma, companhia ou so-
ciedade, além dos recibos de :pagamento
dos impostos federais e municipais a que
estiverem sujeitos, bem como o conheci-
mento comprovante de haverem feito no
Tesouro Nacional o depósito a que se
refere a cláusula IV. Será exigido talão
relativo ao pagamento do imposto sei-
bre a renda do atual exercício, ou da
apresentação de declaração para paga-
mento do referido imposto.

II — Em outro divo:Anon, fechado e
lacrado, com a indicação exterior do no-
me do concorrente e do conteúdo do
mesmo, apresentarão os proponentes as
suas propostas, em quatro vias, total-
talente feitas à maquina ou manuscritas,
datadas e assinadas, sendo a primeira
via devidamente selada, mencionando
sem emendas, rasuras ou entrelinhas
as obras que devem executar pela or-
dem em que se acham relacionadas a
seguir, com o preço global, por extenso
e em algarismos.

III — Os documentos de idoneidade
serão julgades antes da abertura das
propostas e registrados em livro espe-
cial desta Diretoria Geral.-
idôneos todoe os concorrentes, as pro-
postas serão imediatamente abertas, li-
das em voz alta, rubricadas pelos pro-
ponentes presentes e pelo presidente da
comissão e mandadas publicar na ínte-
gra no Diário Oficial, antes de qualquer
decisão. As propostas ,dos concorrentes
que não forem julgados idôneos não se-
rão totnadaa em consideração. Os pro-
ponentes deverão ter conhecimento ime-
diato doe motivos por que não foram
julgados idôneos, os quais deverão tam-
bém constar da ata dos respectivos tra-
balhos' . Si o concorrente .não julgado
idôneo quizer recorrer da deliberação
da comissão de concorrência ao senhor
,einistro, poderá fazé-1o, desde que re-
queira imediatamente à comissão o
adiamento da abertura • das propostas e
dentro do prazo de 48 horas entregará
á Secção de. Expediente e Contabilidade
'desta Diretoria Geral • o seu recurso,
afim de ser encaminhado á instância
superior. Nesta hipotese, serão reco-
lhidas todas as propostas 'e guardadas
em envelope fechado, lacrado e rubrica-
do por todos os proponentes e pela co-
missão, afim de aguardar a apresentação
do recurso, o qual ficará prejudicado
si não for apresentado dentro da refe-
rido prazo de 48 horas e, por edital pu-
blicado no Diário Oficial, serão deter-
minados dia e hora Para abertura das
propostas dos concorrentes julgados
idôneos.

IV — As propostas não poderão con-
ter sinão uma fórmula de Ondeia sub-
missão a tôdas as cláusulas dêste edital
e à?  do Regulamento Geral
de ‘Contabilleade Pública. Não serão
tomadas em consideração as que delas
se afastarem, ou oferecerem redução de
preço sobre a proposta mais barata.

V — Será escolhida, a proposta que
mais vantagem oferecer em preço, por
mínima que seja a diferença, No caso
de absoluta igualdade de preço entre
dois ou mais concorrentes, proceder-
se-à a desempate, obdec,endo-se inte-

gralmente às disposições do regulamea,
to geral de Contabilidade Pública sobre o
assunto.

Vi — Para garantia da proposta, as
firmas que desejarem tomar parte na
presente concorrência deverão deposi-
tar no Tesouro Nacional, em moeda cor-
rente ou em apólices da Dívida Pública
Federal, ao portador, mediante guia
firnecida pela seção de Expediente e
Contabilidade desta Diretoria Geral, até
às 15 horas do dia 8 de dezembro pró-
ximo vindoura, a importância de um
conto de reis (1 :000). O proponente
preferido na concorrência, deverá fazer
novo depósito no Tesouro Nacional, den-
tro de dois dias, da data do edital de
chamada para êsse fim publicado, cor-
respondente a dez por cento (10 %) Øo
valor da proposta, para garantia do con-
trato de execução das óbras de que tra-
ta esta concorrência.

Essas cauções só serão restituídas ao
licitante escolhido depois da conclui-
das as obras compreendidas neSta con-
corrência e mediante assentimento do
Tribunal de Contas, na forma da legis-
lação em vigor.

VIII — O concorrente preferido que
não comparecer para assinar o contrato
necessários às obras que lhe forem ad-
judicadas, na presente conconrrència,
perderá as cauções a que, se refere a
clausula anterior, as quais Serão reco-
lhidas aos cofres públicos. federais.

VIII — Aos concorrentes a que não
forem adjudicadas as óbras desta con-
corrência, será permitido levantar as
cauções, mediante requerimento a esta
Diretoria Geral, em que fará Menção
desta circunstância.

IX — As aras de que trata a 'pre-
sente concorrência serão executadas
dentro de 90 dias, logo após a assina-
tura do contrato, sob pena de ser o
mesmo rescindido, independentemente
de interpelação ou ação judiciária, com
perda das cauções a que se refere a
clausula IV, que reverterão para os tu-
rres públicos federais:

X — Ao concorrente a quem couber
as obras ficará obrigado às construeõek
reconstruções e às demolições que se
fizerem necessárias, correndo por sua rn

conta todas as despesas de demolição p
do etnlho, salvo o material aproveitavel,
que será entregue à Estação Experimen-
tal de Pomologia, de Deedoro, impor-
tando na perda das cauções e rescisão
do contrato a recusa de tornar efetiva
tal providência.

XI — As plantas e demais detalhes das
obras desta concorrência se encontram
à disposição dos interesados, com o en-
genheiro desta Diretoria Geral.

XIII — O pagamento do custo total
das obras desta conerrêneia será feito
mediante apresentação da fatura, pro-
priamente selada, acompanhada da aari-
meira via do conhecimento de empenho
e duplicata e do respectivo atestado do
engenheiro, , na forma da lei.

A desposa com as obras desta con-
corrência correrá por conta da verba 6'
— "Obras", do orçamento deste minis-
tério para o corrente exercício.

XIII — O contrato que fôr celebrado
em virtude da presente concorrência, só
entrará em vigôr depois de aprovado
pelo min4tro da Agricultura e' regis-
trado polo Tribunal do Contas, não se
responsabilisando o Governo por inde-
nização alguma. si aquêle instituto de-
negar o seu registro.
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XIV — A Diretoria Geral de Agricul-
Liça as reserva o direito de anular a
presente concorráncia ou rescindir o
respectivo contrato, no caso de ser veri-
ficada qualquer irregularidade.

XV — A presente concorrência será
presidida pelo funcionário designado
para tal fim pelo Sr. diretor geral de
Agricultura, ficando a fiscalização das

r iras a cargo do engenheiro da mesma
!Diretoria Geral.

iSecção de Expediênte e Contabilidade
da Diretoria Geral de Agricultura, em
2,3 de novembro de 1933. — Edmundo
Navarro de Andrade, diretor geral.

Escola Agrícola de Barbacena
soma. na CONCORRÊNCIA ADMINISTRATIVA

De ordem do Sr. diretor desta Escola.
levo ao conhecimento dos interessados
que, a concorrência a realizar-se no dia
30 do correntes conforme publicação
feita no "Diário Oficial" de 11 do mesmo
mês, as paginas 21.441 a 21.442, fica
transferido para o dia 10 de dezembro
próximo futuro, sendo as propostas
aceitas olá às 14 horas désse dia, quando
serão abertas.

Os requerimentos solicitando inscri-
ção serão recebidos até o dia 8 do mes-
mo mês.

Escola Agricola de Barbasena. em 27
de novembro de 1933. — O escriturário,
Albertino de A. Cesar.

MINISTÉRIO DA JUSTIÇA E NE-
GÓCIOS INTERIORES

Imprensa Nacional
Tendo em vista a comunicação do en-

carregado do Movimento do Pessoal, con-
vido, de ordem do Sr. diretor geral, o
suplente da Revisão do Jornal, Murilo
Cordeiro Autran, a comparecer a esta re-
partição, no prazo de oito (8) dias, sob
pena de demissão, por abandono de em-
prêgo, nos tèrmos do art. 14, § 2° do de-
creto n. 14.663, de 1 de fevereiro de 1921.

Imprensa Nacional, 18 de novembro de
1033. — J. Leopoldo de Albernaz. secre-
tário.

Polícia do Distrito Federal
IN1SPETORLS. DO TRÁFEGO

EXAME DE MOTORISTA

Resultado dos exames efetuados em
27 do corrente, às 15 horas:

Motorneiros aprovados:
Paulino Pereira, Homelio Eleone de

Almeida, Alvaro da Silva Raposo, Antô-
nio Germano da Silva, Francisco Lopes,
José da Silva, Severo Micucci, João 4á.
lista da Costa e João Batista Pereira.

—
Resultado dos exames efetuados era

28 do corrente:
Motoristas aprovados:
'Clara Ema Moeser, Willielm Moeser,

Semi Abrão Zattar, Armando }UNAU°
da Silva, Leibe Ithoc Lopat, Danclads,
Mendonça UctuNa, Santiago Espana
Beoslegui e José Pinto Teixeira da
Costa.

Reprovados 3.
, Inspetoria do Tráfego, em 28 de no-
: vembr ode 1933. — O inspetor geral,
Dr. Edgard Pinto Estrala.

Pelo presente edital ficam notifica-
dos a comparecer nesta inspetoria,
dentro do prazo de 48 horas, para res-
ponder por infrações do regulamento
do transito na conformidade do artigo
365 os proprietarios e condutores dos
veículos abaixo discriminados:

Dia 24 de novembro de 1933

Passeio:
N. 15.729, Olegário de P. Paiva, ar-

tigo 100 — Motorista.
N. 15.840, Dr. Pedro B. Martins, ar-

tigo 248 L -- Motorista.
N. 15.846, tenente !Mário G. da Gra-

ça, art. 100 — Motorista.

Dia 25
N. [6.057, Companhia de P. A. Co-

mércio, art. 81 — Motorista.
Dia 24

N. 16.088, Gervásio Vicenzo, artigo
248 L — Motorista.

N. 16.122, Armando Chermont, artigo
248 L — Motorista.

Dia 23

N. 16.128, Joaquim Ferreira Leão,
art. 86 — Motorista.

N. 16.170, J. Alves Peixoto, art. 86
— Motorista.

Dia 24
N. 16.871, Mário Mendonça, art. 144

--Motorista.

Dia 20

N . [6.922, Oscar G Capela, artigo
248 E — Motorista.

Dia 24
N. 17.047. Fiat Brasileira S. A., ar-

tigo 248 L — Motorista.
N. 17.515, Olindino Guimarães, arti-

go 81 — Motorista.
Dia 21

1%. 17.543, Dr. Bernardo S. C. Araú-
jo, art. 357 — Motorista.

Dia 25
N. 17.707, Remetas E. Denrorest, ar-

Mio 81 — Motorista.
N. 17.792, Dr. Edgard M. Pimenta,

art. Si — Motorista.

Dia 26 de novembro de 1933
Onibus:

N. 37, Martins Jordão	 Cia, artigo
248 L — Motorista.

Dia 25
N. 50, Light and Power, art. 248 L

Motorista.
Dia 26

N. 134, Domingos Alves, art. 248 L
— Motorista.

Dia 23
N. 162, Emprésa V. Popular, artigo

246 L — Motorista.
Dia 25

N. 164, Emprésa B. de Qsubus, ar-
go 248 L — Motorista.

N. 206, Viação Nacional, art.
— Motorista.

Dia 26

N. 313, Emprèsa. Renascença A. Oni-
bus, art. 160 — Motorista.

Dia 25

N. 315, Auto V. Metropolitana, artigo
248 L — Motorista.

Dia 28

N. 329, Martins Jordão & Cia., artigo
248 L — Motorista.

N. 329, Martins Jordão & Cia., artigo
248 L — Motorista.

Dia 25

N. 349, Norval Campos e outros, ar-
tigo 81 — Motorista.

N. 363, Emprêsa B. de Onibus, arti-
go 248 L — Motorista.

N. 373, _Asilo Viação V. Metropolita-
na, art. 248 L — Motorista.

N. 408, Renascença A. Onibus, arti-
go 248 L — Motorista.

Dia 27

N. 408, Renascença A. Onfbus, arti-
go 144 — Motorista.

Dia 26

N. 411, Mário Bianchi, art. 248 L —
Motorista.

Dia 25

N. 419, Mário Bianchi, art. 248 L —
Motorista.

Dia 26

N. 432, Light and Power, art. 248 C
— Motorista.

'Dia 25

N. 437, Empresa V. Guanabara, arti-
go 248 L — Motorista.

Dia 24

art. 248 L — Motorista.
N. 443, Emprèsa O. de :FAIXO Ltd.,

Dia 26
N. 443, Emprêsa O. de Luxo Ltd.,

art. 248 L — Motorista.

Dia 2S
N. 444, Emprésa O. de Luxo Ltd.,

art. 248 L — Motorrsta,,

Dia 24
N. 478, J. Antônio Moreira, artigo

248 L — Motorista.
N. 479, J. Antonio Moreira, artigo

248 L — Motorista.

Dia 25
N. 479, J. Antonio Moreira, artigo

248 L — Motorista.
N. 481, Renascença A. Onibus, arti-

go 248 L — Motorista.

Dia 26
N. 483, Emprèsa V. Ganabara, arti-

go 248 L — Motorista.

Dia 25
248 O	 N. 483, Emprèsa V. Guanabara. arti-

go 248 L — Motorista.

4
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Junta Comercial do*Distrito Federal

N. 1.1.042
Certifico que, por despacho da Junta

Comercial de 27 de novembro de 1933,
anquivou-se nesta Repartição, sob Rume-
ro 11.042, os documentos , referentes a
Companhia Expresso Federal, a saber:

Ata da assembléia geral extraordinária
realizada em l6 de novembro corrente,
que autorizou o aumento do capital so-
cial de 400:000$000 para 1,200:0004000
e /*talhas do "Diário Oficial" e do "Jor-
nal do Comércio", com a publicação des-
sa ata. Eu. João Iligino de Araujo, pri-
meiro oficial da Secretaria desta Junta,
passei a presente eertidão.

Rio de Janeiro, 27 de novembro de
1933. — João Hygino de Araujo, primei-
ro oficial, (sare uma estampilha de
10$000 e um sêlo da educação). Visto.
— Isidoro Campos, diretbr. Estava o ca-
rimbo da Junta Comercial. Visto. --
João Hygino de Araujo, primeiro oficial.
no impedimento do diretor.

(C 5.348 — 28-14-33 — 21$400.)

MINISTÉRIO DA AGRICULTURA

Diretoria Geral de AfiriCultura

CONCORRÉNCIA PUBLICA PARA PROSSEdUI-
MENTO DAS OBRA S JÁ INICIADAS DE UM
GALPÃO PARA DEPÓSITO DE MÁQUINAS
AGRICOLAS, UMA„ COCHEIRA, UMA ES-
TRUMEIRA E UM PRÉDIO DESTINADO AO
FRIGORIFICO E AO LABORATÓRIO, RARA
~Liai) 'APARELHAMENTO DA ESTA-
çÂo EXPERIMENTAL DE POMOLOGIA, DE
DEODORO, NO DISTRITO FEDERAL

Chamo a atenção dos interessadds
para o edital desta concorrência, publi-
cado no Diário Oficial do dia 24 de no-
vembro corrente, às paginas 22.239,
22. 240 e 22.241.

Secção de Expediente e Contabilidade,
em 25 de novembro de 1933. — Edmun-
do Navarro de Andrade, diretor geral.

Concorrência pública para prossegui-
-mento das obras jd iniciadas de um

galpão para depósito de máquinas
agrícolas, uma cocheira, uma estru-
meira e um prédio destinado ao frigo-
rifico e ao laboratório, para completo
aparelhamento da estação experimen-
tal de pomologia de Deodoro, no Dis-
trito Federal
Devidamente autorizado pelo. senhor

ministro, conforme oficia n-. 2.097, d'a
Primeira Secção da Diretoria de Expo-
diente e Contabilidade dêste Ministério,
de 3 de agósto de 1933, e de acôrdo com
o art. 745, do Regulamento Geral de
Contabilidade Pública, faço público, para
conhecimento dos interessados, que no
dia 11 de dezembro próximo vindouro,
as 14 horas, serão recebidas na Secção
de Expediente e Contabilidade desta Di-
retoria Geral, propostas para prossegui-
mento das obras já iniciadas, de um ga l-
pão para depósito de máquinas ;-.1grico-
las, uma cocheira, uma estrumeira d
um prédio destinado ars frigorífico e ao
lahoratórie, pare complete apareltoneen-
to da Estação Experimental de Pomolo-
gia de Decidem, no Distrito Federal. Es-
sas obras obedecerão as especificações
discriminadas neste edital e os cencor-

rentes deverão se submeter as seguintes
cláusulas:

1 — Os interessados, no dia e hora aci-
ma designados, apresentarão ao presi-
dente da comissão de concorrênc ia, em
um envótucro fechado, com a declaraeão
exterior de seu, conteudo, 'tains os do-
cumentos que possam constituir prova de
idoneidade da firma, companhia ou so-
ciedade, além dos recibos de ,pagamento
dos impostos federais e municipais a que
estiverem sujeitos, bem como o conheça-
mento comprovante de haverein feito no
Tesouro Nacional o depósito a que se
refere a cláusula IV. Será exigido talão
relativo ao pagamento do imposto soa-
bre a renda do atual exercício, ou da
apresentação de declaração par_a paga-
mento do referido imposto. s

II — Em outro envóluoro fechado e
lacrado, com a .indicação exterior do no-
me do concorrente e do conteúdo do
mesmo, apresentarão os proponentes as
suas propostas, em quatro vias, total-
mente feitas à maquina ou manuscritas,
datadas e assinadas, sendo a primeira
via devidamente selada, mencionando
sem emendas. rasuras ou entrelinhas
as obras que devem executar pela or-
dem em que se acham relacionadas a
seguir, com o preço global, por extenso
e em algarismos.

III — Os documentos de idoneidade
serão julgadas antes da abertura das
propostas e registradas - em livro espe-
cial desta Diretoria Geral. Julgados
idôneos todas: os concorrentes; as pro-
postas serão imediatamente abertas, li-
das em voz alta, rubricadas pelos pro-
ponentes presentes e pelo presidente da
comissão e mandadas publicar na inte-
gra no Diário Oficial, antes de qualquer
decisão. As propostas dos concorrentes
que não forem julgados idôneos não se-
rão totnadaa em consideração. Os pro-
ponentes deverão ter conhecimento ime-
diato dos motivos por que não foram
julgados idôneos, os quais deverão tam-
bém constar da ata dos respectivos tra-
balhas. Si o concorrente • não julgado
idôneo quizer recorrer da deliberação
da comissão de concorrência ao senhor
a,inistro, poderá fazé-lo, desde que re-
queira imediatamente à comissão o
adiamento da abertura • das propostas e
dentro do prazo de 48 horas entregará
á Secção de Expediente e Contabilidade
'desta Diretoria Geral o seu recurso,
afim de ser encaminhadts á instância
superior. Nesta hipotese, serão reco-
lhidas tôdas as propostas 'e guardadas
em envelope fechado, lacrado e rubrica-
do por todos os proponentes e pela co-
missão, afim de aguardar a apresentação
do recurso, o qual ficará prejudicado
si não for apresentado dentro da refe-
rido prazo de 48 horas e, por edital pu-
blicado no Diário Oficial, serão deter-
minados dia e hora bera abertura das
propostas dos concorrentes julgados
idôneos.

IV — M propostas não poderão con-
ter sinão uma fórmula de cetnpleta sub-
missão a tôdas as cláusulas dêste edital
e às disposições do Regulamento Geral
de Contabiliaade Pública. Não serão
tomadas em consideração as que delas
se afastarem, ou oferecerem redução de
preço sobre i psoposta mais barata.
• V — Será escolhida a proposta que
mais vantagem oferecer em preço, por
mínima que seja a diferença, No caso
de absoluta igualdade de preço entre
dois ou mais concorrentes, proceder-
se-a a desemsiate, obdecendo-se inte-

gralmente às disposições do regulamen-
to geral de Contabilidade Pública Marc o
assunto.

VI — Para garantia da proposta, as
firmas. que desejarem tomar parte na
presente concorrência deverão deposi-
tar no Tesouro Nacional, em moeda cor-
rente ou em apólices da Dívida Pública,
Federal, ao portador, mediante guia
firneoida pela seção de Expediente e
Contabilidade desta Diretoria Geral, até
às 15 horas do dia 8 de dezembro yr&
ximo vindouro, a importânela de um
conto de reis (1:000$). O proponente
preferido na concorrência, deverá fazer
novo depósito no Tesouro Nacional, den-
tro de dois dias, da data do editai de
chamada para êsse fim publicado, cor-
respondente a dez por cento (10 %) do
valor da proposta, para garantia do con-
trato de execução das óbras de que tra-
ta esta concorrência.

Essas cauções só serão restituídas ao
licitante escolhido depois de concluí-
das as abras compreendidas neata con-
corrência e mediante assentimento do
Tribunal de Contas, na forma da legis-
lação em vigor.

Viii — O concorrente preferido que
não comparecer para assinar o contrato
necessários às obras que lhe forem ad-
judicadas, na presente coneonrrência,
perderá as cauções a que, se refere a
clausula anterior, as quais serão reco-
lhidas aos cofres públicos. federais.

VIII — Aos concorrentes a que não
forem adjudicadas as óbras desta con-
corrência, será permitido levantar
cauções, mediante requerimento a esta
Diretoria Geral, em que flará inenção
desta circunstância.

IX — As Riras de que trata a pre-
sente concorrência serão executadas
dentro de 90 dias, logo após a assina-
tura do contrato, sob pena de ser o
mesmo rescindido, independentemente
de interpelação ou ação judiciária, com
perda das cauções a que se refere
clausula IV, que reverterão para os ci-
fres públicos federais,

X — Ao concorrênte a quem couber
as obras ficará obrigado às construeõee,
reconstruções e às demolições que se
fizerem necessárias, correndo por sua
conta todas as despesas de demolição p
do etnlho, salvo o material aproveitavel,
que será entregue à Estação Experimen-
tal de Pornologia, de Deodoro, impor-
tando na perda das cauções e rescisão
do contrato a recusa de tornar efetiva
tal providência.

XI — As plantas e demais detalhes das
obras desta concorrência se encontram
à disposição dos interesados, com o en-
genheiro desta Diretoria Geral.

— O pagamento do custo total
das obras desta conerrancia será feito
mediante apresentação da fatura, pra.,
priamente selada, acompanhada da dari-
meira via do conhecimento de empenho
e duplicata e do respectivo atestado do
engenheiro, na forma da lei.

A despesa com as obras desta con-
corrência correrá por conta da verba er'
— "Obras", do orçamento dêste minis-
tério para o corrente exercido.

XIII — O contrato que fôr celebrado
em virtude da presente concorrência, só
entrará em vigôr depois de aprovado
pelo minipet da Agricultura e regis-
trado pelo Tribunal do Contas, p.a° se
responsabilisando o Governo por inde-
nização alguma. si aquele instituto de-
negar o seu registro.
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XIV — A Diretoria Geral de Agricul-
tura se reserva o direito de anular a
presente concorrência ou rescindir o
respectivo contrato, no caso de ser veri-
ficada qualquer irregularidade.

XV — A presente concorrência será
presidida pelo funcionário designado
para tal fim pelo Sr. diretor geral de
Agricultura, ficando a fiscalização das

[brisa a cargo do engenheiro da mesma
Diretoria Geral.

esecçã'o de Expediénte e Contabilidade
da Diretoria Geral de Agricultura, em
23 de novembro de 1933. — Edmundo
Navarro de Andrade, diretor geral.

Escola Agrícola de Barbacena
IDITAL DS CONCIoRRÊNCIA ADMINISTRATIVA

De ordem do Sr. diretor desta Escola.
levo ao conhecimento dos interessados
que, a concorrência a realizar-se no dia
30 do corrente, conforme publicação
feita no "Diário Oficial" de 11 do mesmo
mès. as Paginas 21.441 e 21.442, fica
transferida para o dia 10 de dezembro
próximo futuro, sendo as propostas
aceitas até às 14 horas désse dia, quando
serão abertas.

Os requerimentos solicitando inscri-
ção serão recebidos até o dia 8 do mes-
MO mês.

Escola Agricola de Barbasena. em 27
de novembro de 1933. — O escriturário,
Albertino de A. Cesar.

MINISTÉRIO DA JUSTIÇA E NE-
GÓCIOS INTERIORES

Imprensa Nacional
Tendo em vista a comunicação do en-

carregado do Movimento do Pessoal, con-
vido, de ordem do Sr. diretor geral, o
suplente da Revisão do Jornal, Murilo
Cordeiro Autran, a comparecer a esta re-
partição, no prazo de oito (8) dias, sob
pena de demissão, por abandono de em-
prego, nos termos do art. 14, § 2° do de-
creto n. 14.663, de 1 de fevereiro de 1921.

imprensa Nacional, 18 de novembro de
1933. — 1. Leopoldo de Albernaz, secre-
tário.

Policia do Distrito Federal
INSPETORIA DO TRAFEGO

BRAME DR MOTORISTA

Resultado dos exames efetuados em
27 do corrente, às 15 horas:

Motorneiros aprovados:
Paulino Pereira, Homelio Eleone de

Almeida, Alvaro da Silva Raposo, Antó-
nio Germano da Silva, Francisco Lopes,
José da Silva, Severo Micucci, João 4s1..
tista da Costa e João Batista Pereira.

—
Iiesultado dos exames efetuados em

28 do corrente:
Motoristas aprovados:
Klara Ema Moeser, Wilhelm Moeser,

Semi Abrão Zattar, Armando Hipolito
da Silva, Leibe Ithoc Lopat, Danclads,
Mendonça Uclo5a, Santiago Espelta
Beoslegui e José Pinto Teixeira da
Costa.

Reprovados 3.
Inspetoria do Tráfego, em 28 de no-

vembr ode 1933. — O inspetor geral,
Dr. Edgard Pinto Estrella.

Pelo presente edital ficam notifica-
dos a comparecer nesta inspetoria.
dentro do prazo de 48 horas, para res-
ponder por infrações do regulamento
do transito na conformidade do artigo
365 os proprietarios e condutores dos
veículos abaixo discriminados:

Dia 24 de novembro de 1933

Passeio:
N. 15.729, Olegário de P. Paiva, ar-

tigo 190 — Motorista.
N. 15.840, Dr. Pedro B. Martins, ar-

tigo 248 L -- Motorista.
IN. 15.846, tenente !Mário G. da Gra-

ça, art. 100 — Motorista.

Dia 25
N. 16.057, Companhia de P. A. Co-

mércio, art. 81 — Motorista.
Dia 24

N, 16.088, Gervásio Vioenzo, artigo
248 L — Motorista.

N. 16.122, Armando Chermont, artigo
248 L — Motorista.

Dia 23

N. 16.128, Joaquim Ferreira Leão,
art. 86 — Motorista.

N. 16.179, J. Alves Peixoto, art. 86
— Motorista.

Dia 24
N. 16.871, Mário Mendonça, art. 144

— Motorista.

Dia 20

N. 16.922, Oscar G. Capela, artigo
248 E — Motorista.

Dia 24
N. 17.047, Fiat Brasileira S. A., ar-

tigo 248 L — Motorista.
1n1. 17.515, Olindino Guimarães, arti-

go 81 — Motorista.
Dia 21

N. 17.543, Dr. Bernardo S. G. Araú-
jo, art. 357 — Motorista.

Dia 25
N. 17.707, Rerneth E, Derrsorest, ar-

tlso 81 — Motorista.
N. 17.792, Dr. Edgard M. Pin-lenta.

art. 81 — Motorista.

Dia 28 de novembro de 1933
Onibus:

N. 37, Martins Jordão	 Cia, artigo
248 L — Motorista.

Dia 25
N. 50, Light and Posver, art. 248 L

Motorista.
Dia 26

N. 134, Domingos Alves, art. 248 L
— Motorista,

Dia 23
N. 162, ,Emprêsa V. Popular, artigo

248 L —. Motorista.
Dia 25

N. 164, Ernprésa B. de Qinibus, ar-
go 248 L — Motorista.

N. 206, Viação Nacional, art. 248 G
— Motorista.

Dia 26

N. 313, Emprèsa' Renascença A. Oni-
bus, art. 160 — Motorista.

Dia 25

N. 315, Auto V. Metropolitana, artigo
248 L — Motorista.

Dia 28

Martins Jordão & Cia., artigo
Motorista.
Martins Jordão & Cia., artigo
Motorista.

Dia 25

N. 349, Norval Campos e, outros, ar-
tigo 81 — Motorista.

N. 363, Emprêsa B. de Onibus, arti-
go 248 L — Motorista.

N. 373, Auto Viação V. Metropolita-
na, art. 248 L — Motorista.

N. 408, Renascença A. Onibus, arti-
go 248 L — Motorista,

Dia 27
-

N. 408, Renascença A. Onfbus, arti-
go 144 — Motorista.

Dia 26

N. 411, Mário Bianchi, art. 248 L —
Motorista.

Dia 25

N. 419, Mário Bianchi, art. 248 L —
Motorista.

Dia 28

N. 432, Light and Power, art. 248 C
— Motorista.

Dia 25

N. 437, Emprèsa V. Guanabara, arti-
go 248 L	 Motorista.

Dia 24
N. 443, Emprèsa O. de :Luxo Ltd.,

art. 248 L — Motorista.

Dia 28
N. 443, Emprêsa O. de Luxo Ltd,

art. 248 L — Motorista.

Dia 25
N. 444, Emprèsa O. de Luxo Ltd.,

art. 248 L	 Motori'sta,•

Dia 24
N. 478, J. Antônio Moreira, artigo

248 L	 Motorista.
N. 479, J. Antonio Moreira, artigo

248 L — Motorista.

Dia 25
N. 479, J. Antonio Moreira, artigo

248 L — Motorista.
N. 481, Renascença A. Onibus, arti-

go 248 L — Motorista.

Dia 28
N. 483, Emprésa V. Ganabara, arti-

go 248 L	 Motorista.

Dia 25
N. 483, Emprêsa V. Guanabara, arti-

go 248 L — Motorista.

N. 329,
248 L —

N. 329,
248 L —



• N. 497, Viação E. do Norte, artigo
art. 248 L	 Motorista.

Dia 26
N. 501, Empresa V. Cruzeiro do Sul,

248 L — Motorista.
Dia 24

N. 516, Viação E. o Norte, artigo
143	 Motorsita.

Dia 25
N. 530, Light and Power, arta. 248

E e 248 L — Motorista.
Dia 26

N. 535! Domingos Alves, • art. 248 L
— Motorista.

N. 536, Renascença A. Onibus, arti-
go 248 L — Motorista.

.D1524
N. 543, Empresa I. E. , Luxo, arti-

go 248 L — Motorista.
Dia 25

N. 543, Empresa I. E. Luxo,. arti-
go 248 L — Motorista.

Dia 28
X. 547, Empresa I. E. Luxo, arti-

go 248 L — Motorista.
Dia 26

-N. 550, Empresa I. E. Luxo, arti-
go 248 C — Motorista.

Dia 26
N. 572, Viação E. do Norte, artigo

248 L	 Motorista.
Dia 24

N. 573, Viação E. do Norte, arti-
go 248 L — Motorista.

Dia 27
N. 587, Empresa V. Guanabara, arti-

go 144 — Motorista.

arti-

Dia 24
N. 593, João Ferreira e Martins, arti-

go 248 L — Motorista.
N. 614, Viação Brasil, art. 248 L

Motorista.

Dia 26
N. 587, Empresa V. Guanabara,

go 81 — Motorista.
Dia 25

N. 591, Mário Bianchi, art.. 248 L --
Motorista.

N. 591, Mário Bianchi, art. 144 —
Motorista.

Dia 25

N. 619, Alvaro Gomes
art. 248 L — Motorista.

N. 620, Alvaro Gomes
art. 248 L — Motorista.

N. 621, Alvaro Gomes
art. 248 L	 Motprista.

de Oliveira,

de Oliveira,

de Oliveira,
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N. 1.284, Sociedade Latecinios Neva..
da, art. 242 C — Motorista.

N. 1.706. Companhia P. A. Comér-
cio, art. 242 C — Motorista.

N. 2.124, Lodonio & Cia., art 248 L
— Proprietario.

N. 2.775, , Amaro Rocha Nunes, ar-
tigo 195 — Proprietario

Dia 27
N. 4.482, António José F. Sobrinho,

art. 242 B — Motorista.
Dia 25

N. 4.764, J. Dantas & Cia., art. 242
B	 Proprietario.

Dia 27 -

N. 5.125, João E. Cardoso, art. 81
Proprietario.

Dia 25
N. 6.185, A. F. Lago, art 242 B —

Proprietario.
Passeio:

Dia 26

N. 9, Smith Andrade„ art. 248 L —
Motorista.

Experiência:
Dia 25'

N. 22, Companhia Comercial e Mari-
tima, art. 248 L — Motorista.

Passeio:
Dia 2

N. 112, Gonçalo S. Coelho, arta; 144.n
159 — Motorista.

Dia 26

N. 221, António C. de Gouveia, arti•
go 248 L — Motorista.

Dia,25
'N. 414, Eduaído A. Martins, art. 248

M torista.
N. 994, Ornar G. Barcelos, art. 100 —

Motorista.
Dia 26

N. 1.254, António B. Gama, art. 84
— Motorista.

N. 1.259, Timóteo Paoheco, art. 81 —
Motorista.

Dia 25
N. 1.851, Manuela E. Falcão, ' art. 248

L — Motorista.
N. 2.282, Pereira Gabriel & Comp.,

art. 248 L — Motorista.
-N. 2.368, Alberto R. O. Mota, art. 248

L — Motorista.
Dia 26

N. 2.645, Gerti num, art. 79 — Mo-
torista.

Dia 25
N. 2.695, Nelson O. Tinoco, art. 240

L — Motorista.
• Dia 16

N. 2.606, Joaquim da S. S. Bento, ar-
tigo 86 — Motorista.

Dia 25
N. 2.908, Antônio L. Sousa, art. 88

— Motorista.

N. 2.936, José Gonçalves, art. 252
Motorista.

Dia 26

N. 3.155, João Alexandre de Brito, ar-
tigo 81 — Motorista.

Dia 25

IN. 4.141, João E. da C. J. ttaerleau,
art. 102 — Motorista., •

N. 4.151, Chandler & Adiar, art. 248 L
— Motorista.

N. 4.454, Francisco Rocha Gomes, ar-
tigo 100 — Motorista.

N. 4.493, F. Roberto da Costa, arti-
go 102 — Motorista.

N. 4.671, Antônio A. Ferreira, arti-
go 257 — Motorista.

N. 4.776, Revento Nascimento, arti-
go 257 — Motorista.

5.523, Artur Soares de Oliveira
art. 248 L — Motorista.

Dia 26

N. 5.597, Jaime P. Santos, art. 81 —
Motorista.

Dia 25

N. 5.711, Domingos da C. e Silva, ar-
tigo 248 L — Motorista.

Dia 26

N. 5.829, Mestre & blatgé, art. 242 E
— Motorista.

Dia 25

N. 6.198, Clodoveu A. Morais, arti-
go 248 L — Motorista.

N. 6.718, Silvestre & Irmão, art. 102
— Motorista.

Dia 26

N. 7.214, Denno M. Santos, xrt. 242 B
— Motorista.

Dia 25

N. 7.408, Mário G. Carneiro, art. 102
— Motorista.

Dia 26

N. 7.809, Antônio Augusto, art. 242 B
— Motorista.

Dia 25

N. 8.630, J. Wokrolzhe & Comp., ar-
tigo 242 B — Motorista.

N. 9.053, Mário Xavier, art. 102 —
Motorista.

N. 9.117, Antonieta G. S. Cortês, ar-
tigo 102 — Motorista.

(14t. 9.117, Antonieta G. S. Cortês, ar-
tigo 048 L. — Motorista.

Dia 24

Dià 26

N. 824, Alvaro Gomes de Oliveira,
art. 144 — Motorista.

Dia 25
N. 624, Alvaro Gomes de Oliveira,

art. 248 L — Motorista.
Dia 27

Carga:
N. 528, Empresa Armazena

ticos, art. 242 B — Proprietario. 	 •

N. 9.132, Dr. João P. Filho,"art. 102
— Motorista.

Dia 25

N. 9.205, isolina Pinto, art. 100 —
Motorista.
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N. 9.634, José Domingos, arts. 82-81
1-- Motorista.

N. 9.689 - Dr. Núncio Continentino,
art. 102 - Motorista.

N. 9.974, Leopoldino Correia, art. 100
- Motorista.

10.170, Roberto Bruce, arts. 248 L
e 81 - Motorista.

N. 10.738, José CM , . Fernandes, arti-
go 100 - Motorista.

Dia 26

N. 10.749, Luiz M. Macedo e outro,
art. 242 B - Motorista.

Dia 25

N. 10.841, José Gaspar, arts. 143 e 79
e-- Motorista.

N. 11.311, Vererável 1. de Nossa Se-
nhora da Ponha de França, art. 79 -
Motorist a

N. 11.909, Osvaldo Pinheiro, art. 248
L - elotirista.

1N. 12.287, João L. C. Carvalho, ar-
tigo 248 L - Motorista.

Dia 26

N. 13.526, Hugo Pinto ct Comp., Li-
mitada, art. 144 - Motorista.

N. 13.622, Chindler & Adler, art. Si
Motorista.

Dia 27

N. 1$1‘.042, Paulo E. F. Alves, arti-
go Si - Motorista.

Dia 26

N. 14.063, Sílvio Rasteiro, art. 144-
Motorista.

N. 14.516, Francisco Cabrita Júnior,
art.. 242 B - Motorista.

Dia 25

N. 15.050, Álvaro Portocarreiro, arti-
go 1,44 - "Motorista.

Dia 26

N. 15.443, Pierra E. Henri, are. ele.i3
- Motorista.

Dia 25

N. 15.520. Companhia Propaganda e
Comércio, art. 102 - Motorista.

Dia 24

N. 17.124, Elza B. de Oliveira. art. 102
e- Motorista.

Dia 25

N. 17.256, Jaime Sales Pupo, art. 102
Motorista.

Dia 26

N. 17.425, Usinas Santa Luzia Limi-
tada, art. 25.2 - Motorista.

Observação - A falta do pagamento
das multas importa na remessa dos au-

tos ao Juizo Federal, no prazo regula-
mentar, de acôrdo com o art. 364 do re-
gulamento que baixou com o decreto
n. 15.614, de 16 de agósto de 1922.

Rio de Janeiro, em 28 de novembro de
1933. - O inspetor, Edgard Estreita.

IIIINISURIO DA FAZENDA

TrIbunal de Contas

Pelo presente edital são Intimados os
hereiros do ex-agente do Correio em
"Peçanha", no Estado de Minas Gerais,
João Taveira de Queiroga, para, no pra-
zo de trinta dias, contados da data da
publicação dêste, e nos termos do artigo
142 do decreto n. 15.770, de 1 de no-
vembro de 1922, alegarem o que for a
bem de seus direitos sedara a importân-
cia de 73,18896, alcance verificado no
processo de tomada de contas do citado
ex-agente, referente ao período de 3 de
junho de 1914 a 21 de outubro de 1929,
produzidem documentos, constituírem
procurador na sede dês te Tribunal ou
declararem o domicílio, , para o efeito
de serem nele notificados das decisões
que forem proferidas na tornada de
contas, sejam elas interlocutórias ou
definitivas, sob pena de revelia.

O alcance porvém de:
6358230, de saldo a menos recolhido

em 1914;
30$, de saldo a menos recolhido em

1920;
66$666, de vencimentos indevidamen-

te recebidos em 1922 e 1924.
Terceira Diretoria do Tribunal de

Contas, 18 de novembro de 1933. -
Mario Newton de Figueiredo, diretor.

..1n110.

Pelo presente edital é intimado o ex-
escriturário-pagador e ex-tesoureiro do
extinto Distrito Telegráfico no Estado
da Baía, Constantino Neto da Rocha,
para, no prazo de trinta dias, contados
da data da publicação dêste, e nos ter-
mos do art. 142 do decreto n. 15.770,
de 7 de novembro de 1922, alegar o que
for a bem do seu direito sôbre a im-
portância de 398:458$413, alcance veri-
ficado no processo de tomada de suas
contas, referente ao período de 23 de
outubro de 1912 a 16 de janeiro de
$932, produzir documentos, constituir
procurador na sede deste Tribunal ou
declarar o domicílio, para o efeito de ser
nele notificado das decisões que forem
proferidas na tomada de contas, sejam
elas interlocutórias ou definitivas, sob
pena de reveila.

O alcance provém de:
9:388$371. de responsabilidades apu-

radas pela contabilidade da antiga Di-
retoria Geral dos Telégrafos, em 1913;

5458978, idem, idem em 1914;
7:7768739, idem, idem em 1915;
2:300$810, idem, idem em 1916;
8:351$876, idem, idem em 1918;
7:13,51207, idem, idem em 1919;
6:3358805, idem, idem em 1920;
5:90t1.$250, idem, idem em 1921;
1:433$918, idem, idem em 1923;
230$770, de juros da mora pela reten-

ção do saldo de 23:528$072, de 1 a 29
de abril de 1926;

251:8558480, de saldo não recolhido,
de rendas arrecadadas em 1931;

54:7528034, idem, idem em 1932;
41:4478175, de parte do adeantamen-

to concedido ao auxiliar-técnico Pedro
de Araújo Góis, recebida do mesmo .e
não recolhida.

Terceira Diretoria do Tribunal de
Contas, 18 de novembro de 1933. -
Mario Newton de Figueiredo, diretor.

Pelo presente edital, é intimado o ex-
encarregado da arrecadação das rendas
federais em "Águas Virtuosas", no Es-
tado de Minas Gerais, António Brautio
'Moinhos de Vilhena, para, no prazo de
trinta dias, contados da data da publi-
cação deste e nos termos do art. 142,
do decreto n. 15.770, de 1 de novem-
bro de 1922, eleger o que fôr a bem do
seu direito, sôbre a importância de
3:389$912, alcânce verificado no pro-
cesso de tomada de suas contas, refe-
rente ao período de 8 de julho de 1902
a 22 de janeiro de 1907, exercícios de
1902 a 1907, produzir documentos, cons-
tituir procurador na sede deste Tribunal
ou declarar o domicílio para o efeito de
ser nele notificado das decisões que fo-
rem proferidas na tomada de contas, se-
jam elas interlocutorias ou definitivas,
sob pena de revelia.

Terceira Diretoria do Tribunal de
Contas, 7 de novembro de 1933. -
Alexandre Emílio Sommier$ diretor in-
terino.

Pelo presente edital, é intimado o ex-
encarregado da arrecadação das rendas
federais em "Vila Nepornuceno", no Es-
tado de Minas Gerais, José Corrêa
de Souza Lima, para, no prazo de
trinta dias, contados da data da publi-
cação deste e nos termos do art. 142,
elo decreto n. 15.770, de 1 de novem-
bro de 1922, eleger o que fôr a bem do
seu direito, sôbre a importância de
6:1548366, alcânce verificado no pro-
cesso de tomada de suas contas, refe-
rente ao período de 15 de maio de 1913
a 1 de igual mês de 1917, produzir do-
cumentos; constituir procurador na sede
deste Tribunal ou declarar o domicílio
para o efeito de ser nele notificado das
decisões que fôrem proferidas na toma-
da de contas, sejam elas interlocutórias
ou definitivas, sob pena de revelia.

Terceira Diretoria do Tribunal de
Contas, 7 de novembro de 1933. -
Alexandre Emiti° Sommier, diretor in-terino.

n••n••nn•n•

Pelo presente edital, são intimados os
herdeiros do ex-agente do Correio em
"Perús", no Estado de S. Paulo, Amân-
cio Fernandes, para, no prazo de trinta
dias, contados da data da publicação
deste, e nos têrmos do art. 142, do de-
creto n. 15.770, de 1 novembro de 1922,
alegarem o que fôr a bem de seus di-
reitos sôbre a importância de 29$286,
alcance verificado no processo de to-
mada de contas do citado ex-agente, re-
ferente ao período de 23 de abril de
1919 a 9 de fevereiro de 192'9, produ-
rirem documentos, constitu irem p ro-
c u rador na sede deste Tribunal ou de-
clararrem o domicilio, para o efeito de
serem nele notificados das decisões que
forem proferidas na tomada de contas,
sejam elas interlocutórias ou definiti-
vas, sob pena de revelia.

4
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O alcance provém de:	 •
138400, de sêlo de nomeação a menos

pago;
158886, de saldo a menos, recolhido em

1929.
Terceira Diretoria do Tribunal de

Contas, 25 de novembro de 1933. —
Mário Newton de Figueiredo, diretor.

Pelo presente edital, são intimados os
herdeiros do ex-agente do Correio em
São Lourenço, Luiz Capistrano Ribeiro
d'Alckimirn e o ex-agente em Santa
Rita do Cedro, João Camilo de Resende,
ninhos no Estado de Minas Gerais, para, •
no prazo de 30 dias, contados da data
da publicação dêste, e nos térmos do
art. 142 do decreto n. 15.770, de 1 de
novembro de 1922, alegarem o que fôr
a bem de seus direitos sôbre as im-
portâncias de 28600 e 1918400, alcances
verificados nos processos de tomada de
contas dos citados ex-agentes, referen-
tes aos períodos de 31 de março de
1903 a 28 de fevereiro de 1904 e de 5
de agósto de 1922 a 31 de, janeiro de

1930, respectivamente, produzirem do-
cumentos, constituirem procuradores
va sede dêste Tribunal ou declararem
os domicílios, para o efeito de serem
neles notificados das decisões que fo-
rem proferidas nas tomadas de contas,
sejam elas interlocutórias ou definiti-
vas, sob pena de revelia.

O alcance de 28600, verificado no
processo do primeiro agente provém de
saldo a menos recolhido em 1903 e o
de 1918400, do segundo agente, também
provém de saldo a menos recolhido, po-
rém em 1930.

Terceira Diretoria do Tribunal de
Contas, 18 de novembro de 1933. —
Mario Newton de Figueiredo, diretor.

Pelo presente edital, são intimados os
herdeiro do ex-agente do Correio em
Barra Longa, • no Estado de Minas iGe-
cais, Cândido Gomes da Trindade, para,
no prazo de 30 dias, contados da data
da publicação dêste, alegarem o que fôr
a bem de seus direitos sôbre a impor-

tância de 1178307, alcance verificado no
processo de tomada de contas do ci-
tado ex-agente, referente ao período de
9 de março de 1908 a 11 de março de
1928, produairem documentos, consti-
tuirem procurador na sede dêste Tri-
bunal ou declararem o domicilio, para
o efeito de serem nele notificados das
decisões que forem proferidas na to-
mada de contas, sejam elas interlocutó-
rias ou definitivas, sob pena de revelia.

O alcance provém de:
3$500, de saldo a menos recolhido em

1912;
50$, de saldo a monos recolhido em

1921;
628200, de saldo a menos recolhido

zari 1928;
1$600, de sélo de nomeação a menos

pago;
$007, de imposto sare vencimentos a

menos pago.
Terceira Diretoria do Tribunal die

Contas, 18 de novembro de 1933. — Ma-
rio Newton de Figueiredo, diretor.

'

Comissão Central de Compras do Govêrno Federal

COLETA , DE PREÇOS

A Comissão Central de ',Compras do Govèrno Federal
pede preços unitários para os materiais da relação abaixo:

O fornecimento é para pagamento à vista e entrega no
Distrito Federal.

Deverão ser declarados nas propostas os prazos em que
v:igorarão os preços oferecidos e os prazos de entrega.

Cada proposta deverá citar o número que designa cada
série, a data déste número do Didrio Oficial e conter tão
sèmente os artigos da série a que se referir.

Para mais detalhes sôbre as especificações aqui forneci-
das, cópias exatas das enviadas pelas repartMes requisitas-

• tes, deverão OS interessados dirigir-se ao Departamento Central
de Compras desta Comissão.

Peia Comissão Central de Compras, C. M. Faveret.

Edital 419.350

Artigo — Unidade — Quantidade
Propostas para 11-12-1933:

Para stock:
Papel toalha "Waldorf", em caixa de 25 pacotes, pa-

cote . 	 	 250
Nota — A mercadoria acima deverá estar à disposição da

C.C.C. a partir do dia 15 de dezembro de 1933.
Para entregas parceladas, no prazo de 90 dias, conforme

a necessidade das repartições.

— O artigo acima deverá ser de 1 4 qualidade e obede-
cer rigorosamente às condições supra estipuladas.

2° — Os preços deverão ser fornecidos pela unidade, com-
preendendo carga, descarga e transporte do material, e especi-
ficados para cada uma das zonas: urbana, suburbana, rural e
maritima.

3° — A Comissão se reserva o direito de alterar as quan-
tidades pedidas de 20 % para mais ou para menos, obrigando-
se o fornecedor a manter os mesmos preços e nas mesmas con-
dições do edital.

4° — A C.C.C. requisitará 'os artigos oferecidos, dentro
de 90 dias contados da data da assinatura do contrato. Findo
o prazo sem a requisição de 'tôda a quantidade, fica reservado
ao fornecedor o direito de opção entre a continuação 'do for-
necimento nas condições contratuais até o esgotamento da
quantidade contratada e a rescisão do contrato. Se o fornece-
dor deixar de exercer o direito de opção até 15 dias anterio-
res à terminação do contrato, o mesmo direito se devolve à
_Comissão.,

5° — O material acima será entregue mediante requisi-
ções parciais e escritas, assinadas por um membro da C.C.C.
A entrega será feita em qualquer zona do Distrito Federal,
correndo as despesas e riscos de transporte por conta do for-
necedor. O prazo de entrega para cada requisição é de dois
dias.

60 — Os pagamentos serão parciais e correspondentes ao
valor de cada requisição.

7° — A C.C.C. se reserva o direito de estipular quais-
quer normas tendentes à nrificação da exata natureza do ar-
tigo oferecido e entregue.

8° —,A C. C. C. agirá com o máximo rigor, em relação
a quaisquer infrações no cumprimento dos fornecimentos que
tenham sido eventualmente adjudicados a qualquer firma,
reserva-se outrossim, o direito inapelavel de basear o julga-
mento das propostas apresentadas, na idoneidade das firmas,
avaliada esta na capacidade demonstrada em anteriores for-
necimentos. A qualquer nova firma que pretender efetuar
fornecimentos idênticos ao constante dêste edital, serão exi-
giveis garantias e demonstrações de qualquer natureza, a cri-
terio exclusivo das G. C. C.

9° — Estão sujeitas à invalidação sumária, as propostas
cujo compromisso .para aceitação verse sôbre prazo inferior
a 15 dias, e as que consignarem simplesmente uma redução
sôbre o preço mais baixe.

10 — O fornecedor ou fornecedores aos quais for adju-
dicado o fornecimento constante dêste edital, deverão prestar
uma caução de 10 % sôbre o valor da encomenda, consistente
em dinheiro ou em títulos federais ao portador, caução essa
que só será restituida após o exgotamento completo do stock,
ou findo o prazo contratual.

11 — A C. C. C. se reserva o direito de pedir novos
dados e estabelecer novas estipulações cru face das propostas
apresentadas, bem como o de anular ou reduzir a presente
concurrencia no todo ou em parte, a seu exclusivo criterio.'

12 — Não serão tomadas em consideração, as propostas
em que os proponentes não declarem expressamente, subme-
ter-se rigorosamente à todas as condições da presente coleta
de preços.

••nn•n•'

A Comissão avisa aos Srs. proponentes que o presente
edital será publicado uma só vez, e afixado no quadro da

1 C. C. C. à avenida Rodrigues Alvos n. 135, loja.

As propostas para êste edital deverão obedecer às pres.-
crições do respectivo regulamento afixado na Portaria da
C. C. C. e ser entregues em subscritos fechados contra re-
gistro em protocolo, no dia 1 de dezembro de t933, das 11
às 13 horas à avenida Rodrigues Alves n. 135, loja, e serão
abertas às 14 horas e 30 minutos na presença dos interes-
sados que, deverão para isso, apresentar o cartão de identidade
forneeido pela Secretaria 4a C. C. g.,

•
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Edital 419.353
Artigo — Unidade — Quantidade

Proposta para 11-12-1933..
Para "stock".

1. Leite puro, fresco, litro 	 	 100.000
2. Manteiga de Minas, pasteurisada, lata de 5 quilos,

peso líquido. É adotada a manteiga conser-
vada (com sal e exclusivamente pasteuri-
sada) no enlatamento de 5 quilos cujo peso
será liquido, devendo conter matéria gerda
nunca inferior a 8G% e acidez nunca supe-
rior a 5%, quilo 	 	 6.000

3. Queijo de Minas, gõrdo, meia-cura, quilo 	 	 200
4. Queijo tipo Parmezon, nacional, quilo 	 	 120

INota: — As mercadorias acima deverão estar à disposição
da C. C. C. à partir do dia Ide janeiro de 1934.

Para entregas parceladas, no prazo de 9u dias, conforme
a necessidade das repartições.

11° — Estão sujeitas à invalidação sumária, as proposta:
cujo compromisso para aceitação -verse sare prazo inferior
a 15 dias, e as que consignarem simplesmente uma redulAt
sóbre o preço mais baixo.

12' — O fornecedor ou fornecedores aos quais fôr adju-
dicado o fornecimento constante dêste edital, deverão prata'
uma caução de 10% sobre o valor da encomenda, consistente
em dinheiro ou em títulos federais ao portador, caução essa
que só será restituída, após o esgotamento completo do "stock"
ou findo o prazo contratual.

13" — A C. C. C. se reserva o direito de pedir novos
dados e estabelecer novas estipulações em face das propostas
apresentadas, bem como o de anular ou reduzir a presente
concorrência no todo ou em parte, a seu exclusivo critério.

14° — Não serão tomadas em consideração, as propostas
em que os proponentes não declarem expressamente, submeter-
se rigorosamente à todas as condições da presente coleta de
preços.

— Os artigos oferecidos deverão ser de 1' qualidade
e obedecer rigorosamente às condições supra estipuladas.

20 — Os preços deverão ser fornecidos pela unidade, com-
preendendo carga, descarga, e, transporte dos artigos e espe-
eificaclos para cada Uma das zonas, urbana, suburbana, rural
o marítima.

3° — A C. C. C. se reserva o direito de alterar as quanti-
dades pedidas de 20% para mais ou para menos, obrigando-se
o fornecedor a manter os mesmos preços e nas mesmas con-
uições do edital.

4° — A C. C. C. requisitará os artigos oferecidos dentro
de 90 dias, contados da data da assinatura do contrato. Finde
o prazo sem a" requisição de toda a quantidade, fica reservado
ao fornecedor o direito de opção entre a continsoação do forne-
cimento nas condições contratuais, até o esgotamento da quan-
:idade contratada e a rescisão do contrato. Si o fornecedor
deixar de exercer o direito de opção até 15 dias anteriores à
terminação do contrato, o mesmo direito se devolve à C. C. C.

5" — O material acima será entregue mediante requisições
parciais e escritas, assinadas por um membro da C. C. C.
A enlrega será feita em qualquer ponto da circunscrição do
Distrito Federal, correndo as despesas e riscos de transporte
por conta do fornecedor. O prazo de entrega para cada requi-
sição, é de dois dias.

60 — O fornecedor fica sujeito às seguintes penas conven-
cionais:

a) no caso de regeição de mercadorias por não serem de
ta qualidade, ou da marca contratada, multa de 5% sôbre o
valor respectivo, independentemente da obrigação de substituir
os artigos recusados, no prazo de um dia;

b) na segunda vez, multa de 10% sôbre o valor da quanti-
dade regiiitada, alOin da substituição;

e) na terceira vez, multa de 20% sôbre o valor da quanti-
dade regeilada, perda da caução, rescisão do contrato e
exclusão da firma do Registro de fornecedores da C. C. C.;

d) a substituição dos artigos regeltados, será feita no
prazo de uni dia, sob pena de serem adquiridos de- terceiros
por conta do fornecedor, independentemente das penalidades
constantes das letras anteriores;
• e) as importâncias das multa e aquisições de artigos não
substituídos, poderão sel.' deduzidas dos créditos do fornecedor
na Comissão, descontadas da caução, ou cobradas por ação'
executiva.

7° — Os proponentes deverão declarar em suas propostas.
a marca do artigo constante do item 2 deste edital.

8" — Os pagamentos serão parciais e correspondentes ao
trator de cada requisião..

gs	os preços unitários versarão somente sebre as quan-
tidades líquidas.

• 10° — A C. C. C. agirá com o máximo rigor em relação
a quaisquer infrações no cumprimento dos fornecimentos que
tenham sido eventualmente adjudicados a qualquer firma, e
reserva-se outrossim, o direito inapelável de basear o julga--
mento das propostas apresentadas, na idoneidade das firmas,
avaliada esta na capacidade demonstrada em anteriores forne-
cimentos. A qualquer nova firma que pretender efetuar forne-
cimentos idênticos ao constante deste edital, serão exigíveis
garantias e demonstrações de qualquer natureza, a critério
exclusivo da C. C. C.

A comissão avisa aos Srs. proponentes que o presente
edital será publicado orno só vez, e afixado no quadro da
C. C. C. à Avenida Rodrigues Alves n. 135-loja.

.111•1.~••••

As propostas para este edital deverão obedecer às pres-
crições do respectivo regulamento afixado na Portaria desta
Coniissão, e ser entregues em i subscritos fechados contra re-
gistro- cru protocolo, no dia 11 de dezembro de 1933, das 11 às
13 horas à Avenida Rodrigues Alves n. 135-loja, e serão
abertas às 14 horas e 45 minutos na presença dos interessa-
dos que deverão para isso apresentar o cartão de identidade
fornecido pela Secretaria da C. C. C.

Edital .-- 419.854
Artigo — Unidade — Quantidade

Propostas para 11-12-1933.
Para stock.

1. Café em pó de 1 8 qualidade — Tipo adotado pela
Comissão: Café puro torrado, do tipo 6, e
nunca inferior a 0.

 puro,
	 exigida: Hu-

midade em pó nunca superior a 5 %, o que
se verificará em análise prévia, por ocasião
dos fornecimentos, quilo 	

2. Ceco da Baía, um 	
3. Louro, quilo 	
4. Palito português — caixinha de 70, tipo "Mar-

quezinho", caixa 	
5. Fósforo de pau, em caixas, tipo grande, "Olho",

"Ipiranga" ou "Sol", maço 	
6. Pimenta em grão, quilo 	
7. Velas de -stearina de 1' qualidade, maço 	

Nota — As mercadorias acima deverão estar à disposição
da C. C. C., a paTtir do dia 1 de janeiro de 1934.

Para entregas parceladas, no prazo de 90 dias, conforme
a necessidade das repartições.

1° — Os artigos csferecidos deverão ser de 1* qualidade e
obedecer rigorosamente às condições acima estipuladas.

2° — Os preços deverão ser fornecidos pela unidade, com-
preendendo carga, descarga e transporte dos artigos ofereci-
dos e sspecificados para cada uma das zonas urbana — su-
burbana — rural e marítima.

3 0 A C. C. C. se reserva o direito de alterar as quan-
tidades pedidas, de 20 % para mais ou para menos, obrigando-
se o fornecedor a manter os mesmos preços e nas mesmas con-
dições do edital.

4° — A C. C. C. requisitará os artigos propostos, dentro
de 90 dias, contados da data da assinatura do contrato. Findo
e prazo sem a requisição de tecla a quantidade, fica reservado
ao fornecedor o direito de opção entre a continuação do forne-
cimento nas condições contratuais até o esgotamento da quan-
tidade contratada e a rescisão do contrato. Si o fornecedor
deixar do exercer o direito de opção até 15 dias anteriores à
terminação do contrato, o mesmo direito se devolve à C. C. C.

— Os artigos acima serão entregues mediante requi-
sições parciais e escritas, assinadas por um membro da C.
C. C. A entrega será feita em qualquer ponto da circunscri-
ção do Distrito Federal, correndo as despesas e riscos de trans-
porte por conta do fornecedor. O prazo de entrega para cada
requisição é de dois dias.

20.000
48
30

1.000

1.000
32

100

4 •



5. Chá nacional em pacotes de 1 quilo, quilo 	
6. Chá preto da India, tipo Lipton ou Melrose,

em lata de 1 libra, quilo 	
7. Doce em compota (pêra, pêcego, figo), lata de

1 quilo, tipo Colombo, lata 	 •
8. Goiabada Pesqueira, em lata de 1 quilo, marca

Peixe ou Rosa, quilo 	
9. Marmelada de 1 ., lata de 1 quilo, tipo Colombo,

quilo . 	
. Massa de tomate , nacional, lata de 1/2 quilo,

bruto, lata
• Mate em fôlha — em barrica, pêso liquido,

quilo
• Pecegada em lata de 1 quilo, tipo Colombo,

quilo	 .
• Petit-pois n. 2, nacional, em lata de 1/2 quilo,

lata . 	

10

11

12

13
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6° — Os pagamentos serão parciais e correspondentes ao
valor de cada requisição.

7° — Deverão os proponentes apresentar amostras de um
quilo, em duplicata, do artigo constante do item f dêste edital,
que pretendem fornecer, devendo essas amostras conter era
grão e não em pó.

80 . O fornecedor fica sujeito as seguintes penas conven-
cionais:

a) no caso de regeição de mercadorias por não serem de
, P qualidade ou da marca contratada, multa de 5 % sôbre o
valor respectivo, independentemente da obrigação de substi-
tuir os artigos recusados, no prazo de um dia;

b) na segunda vês, multa de 10 To sare o valor da quan-
tidade regeitada, além da erubstljsiição;

c) na terceira vêz. multa de 20 % sabre o valor da quan-
tidade regeitada, perda da caução, rescisão do centrai° o ex-
clusão da firma do Registro de fornecedores da C. C. C.:

d) a substituição Jos artigos regeitados será feita no pra-
zo de um dia, sob pena de serem adquiridos de terceiros por
conta do fornecedor, independentemente das penalidades cons-
tantes das letras anteriores;

e) as importâncias das multas e 'aquisições de material
não substituido, poderão ser deduzidas dos créditos do forne-
cedor na G. C. C., descontadas da caução, ou cobradas por
ação executiva.

9°. A C. C. C. agirá com o máximo rigor em relação a
quaisquer infrações no cumprimento dos fornecimentos que.

•tenham sido eventualmente ad judicados a qualquer firma, o
reserva-se outrossim, o direito inapelável de basear o julga-
mento das propostas apresentadas, na idoneidade das firmas,
avaliada esta na capacidade demonstrada em anteriores forne-
cimentos. A qualquer nova firma que pretender efetuar for-
necimentos idênticos ao constante clêste edital, serão exigíveis
garantias e demonstrações 'de qualquer natureza, a critésio ex-
clusivo da C. C. C.

da. Estão sujeitas à invalidação sumária, as propostas
cujo compromisso para aoeitação verse sôbre prazo inferior
a 15 dias, e as que consignarem simplesmente, uma redução
sôbre o preço mais baixos

11. O fornecedor ou fornecedores, aos quais fôr adjudi-
cado o fornecimento constante dêste edital, deverão pressas
uma caução de 10 % sôbre'o valor da encomenda, consistente
em dinheiro ou em títulos federais ao portador, caução essa
que só será restituida após 'o esgotamento completo de "stock",
ou findo o prazo contratual.

12. A C. C. C. se reserva o direito de pedir novos dados
e estabelecer novas estipulações em face das propostas apre-
sentadas, bem como, o de anular ou reduzir a presente con-
corrência, no todo em parte, a seu exclusivo critério.

13°. Não serão tomadas em consideração, as propostas em
que os proponentes não declarem expressamente, submeter-se
rigorosamente à todas as condições da presente coléta de pre-
ços

A Comissão avisa aos Srs. proponentes que o presente
edital será publicado uma só vês, e afixado no quadro da C.
C. C. à avenida Rodrigues Alves n. 135, loja.

As propostas para este edital deverão obedecer ils preseti-
oões do respectivo regulamento afixado na Portaria da Co-
missão, e ser entregues em subscritos fechados contra registro
em protocolo, no dia 11 de dezembro de 1933, das 11 as 13
horas, à avenida Rodrigues Alves n: 135, loja, e serão abertas
ás 1 horas ria presença dos interessados que, deverão para
isso, apresentar o cartão de identidade fornecido pela Secre-
taria da C. C. C.

Edital — 419.355/6
Artigo — Unidade — Quantidade

Propostas para 11 de dezembro de 1933:
Para stock:

20

24

120

z.600

2.400

2.400

500

200

da C. C. C. a partir do dia 1 de janeiro de 1934.
Nota — As mercadorias acima, deverão estar à disposição

Para entregas parceladas, no prazo de 90 dias, conforme
a necessidade das repartições.

1.° Os preços deverão ser fornecidos pela unidade, com-
preendendo carga, descarga e transporte dos artigos °fere-
ciclos, e especificados para cada unia das zonas - urbana, su-
burbana, rural e marítima.

2.° A C. C. C. se reserva o direito de alterar as quantiL
dados pedidas de 20 % para mais ou para menos, obrigand0-
se o fornecedor a manter os mesmos preços e nas rnsmas con-
dições do edital.

3°. A Comissão requisitará os artigos propostos, dentro
de 90 dias contados da data da assinatura do contráto. Findo
o prazo sem a requisição de toda a quantidade, fica reservado
ao fornecedor o direito de opção entre a continuação do
fornecimento nas condições contratuais, até o esgotamento
da quantidade contratada e a rescisão do contrato. Si o for-
necedor deixar de exercer o direito de opção até 15 dias an-
teriores à terminação do contrato, o mesmo direito se devolve
à C. C. C.

4.° Os artigos acima serão entregues mediante rectuisi-
çõesrparciais e escritas, assinadas por um membro da C. C. C.
A entrega será feita em qualquer ponto da circunscrição do
Distrito Federal, correndo as despesas e riscos do transporto
por conta do fornecedor. O prazo de entrega para cada re-
quisição, é de dois dias.

- 5° — Os pagamentos serão parciais e correspondentes ao
valor de cada requisição.

6° — Os preços unitários versarão sempre sôbre as quan-
tidades líquidas.

70 — Deverão os proponentes declarar, 'em suas propos-
tas, a marca dos artigos que se propõem fornecer.

• 8°—A C.C.C. se reserva o direito de requisitar amostras
dos artigos oferecidos, se assim julgar conveniente.

— O fornecedor fica sujeito às seguintes penas convens
cionals:

a) no caso de rejeição de mercadorias por não serem da
qualidade ou marca contratadas, ou se encontrarem em 'mau
estado de conservação ou acondicionamento, multa de 5 % sô-
bre o valor respectivo, independentemente da obrigação de
substituir os artigos recusados, no prazo de um dia;

b) na segunda vez, multa de 10 % sobre o valor da quan-
tidade rejeitada, além da substituição;

c) na terceira vez, multa de 20 % sôbre o valor da quan-
tidade rejeitada, perda da caução, rescisão do contrato e ex-
clusão da firma do registro de fornecedores da C.C.C.;
• d) a substituição dos artigos rejeitados será feita no
prazo de um dja, sob pena de serem adquiridos de terceiros,
por conta do fornecedor, independentemente das penalidades
constantes das letras anteriores;

e) as importâncias das multas e aquisições de artigos não
substituídos poderão ser deduzidas dos créditos do fornecedor
na C.C.C., descontadas da °afição, ou cobradas por ação exe-
cutiva.	 •

1. Ameixa preta, seca n. 00, quilo 	
2. Azeite de oliva em lata de 1 quilo, tipo Gála,

quilo
3. Azeitona preta em lata de 1 quilo, tipo Douro,

lata
4. Bananada de 1' qualidade, lata de 1 quilo, tipo

Colombo, quilo	 	 ...

60	 10° — A C.Q.C. agirá com o máximo rigor, em relação
a quaisquer infrações no cumprimento dos fornecimentos que

1.200 tenham sido eventualmente adjudicados a qualquer firma, e
reserva-se, outrossim, o direito inapelável de basear o julga-

24C mento das propostas apresentadas, na idoneidade das firmas,
avaliada esta na capacidade demonstrada em anteriores torne-

600 cimentos. A qualquer nova firma que pretender efetuar for..
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necimentos identicos ao constante deste edital. serão exigíveis
garantias e demonstrações de qualquer natureza, a critério
exclusivo da C.C.C.

11' — Estão sujeitas à invalidação sumária as propostas
cujo compromisso para aceitação verse sobre prazo inferior a
15 dias, e as que consignarem simplesmente uma redução só-
bre o preço mais baixo.

12' — O fornecedor ou fornecedores, aos quais fôr adju-
dicado o fornecirnente constante do presente edital, deverão
prestar uma caução de 10 % sobre o valor da encomenda, con-
sistente em dinheiro ou em títulos federais ao portador, cau-
ção essa que só será restituída após o esgotamento completo
CW stock, ou findo o prazo contratual.

13" — A C.C.C. se reserva o direito de pedir novos da-
dos e estabelecer novas estipulaçõeS em face das propostas
apresentadas, bem como o de anular ou reduzir a presente
concorrência, no todo ou em parte, a seu exclusivo critério.

14° — Não serão tomadas -em consideração as propostas
441Ti que os proponentes não declarem expressamente subme-
ter-se rigorsamente a tõdas as condições da presente coléta de
preços.

—
A Comissão avisa aos Srs. proponentes que o presente

alital será publ::cado urna só vez e afixado no quadro da
C. C. C,, à avenida Rodrigues Alves n. 135, loja.

As propostas para êste edital deverão obedecer às ,pres-
crições do respectivo regulamento afixado na portaria da
kC. O. C., e ser entregues em subscritos fechados contra re-
gistro em protocolo, no dia 11 de dezembro de 1933, dias 11
tas 13 horas, à avenida Rodrigues Alves n. 135. loja, e serão
abertas às 15 horas e 15 minutos, na presença dos interes-
sadns, que deverão, para isso, apresentar o cartão de identi-
dade fornecido pela Secretaria da C. C.• C.

RETIFICAÇÕES
Referência edital 703.946 (ferragens: parafusos

e arruelas)
A Comissão Central de Compras leva ao conhecimento dos

interessados. que no edital de concorrência supra mencionado,
publicado no Diário Oficial, de 22 de novembro de 1933:

Onde se lê: nos itens 1 e 2:
43-A-1: Arruela de ferro de 5/18, uma 	 	 40
De 7/16, uma 	 ...	 40
Deve-se lêr:

1. 43-A-1: Arruela de ferro de 5/16, quilo 	 	 40
2. De 7/16, quilo ,	 	 40

Pela Comissão Central de Compras. — C. M. Faveret,
diretor.

Referência edital de concorrência, para fornecimento de papel
para impressão à Imprensa Nacional

A Comissão Central de Compras leva ao conhecimento dos
interessados em geral, que na retificação do edital supra men-
cionado, publicada no Diário Oficial, do 20 de novembro de
1933, á pág. 21.952:

Onde se lê:
Pèso por m': 28 grs.
larg. 1m,88
Era bobinas de 5.000 metros mais ou menos.
Deve-se lêr:
Pèso por m`: 56 grs.
Larg. 1m,88
Em bobinas de 5.000 metrot mais ou menos.
Pela Comissão Central de Compras. — C. M. Faveret,

diretor.

Referência edital 703.910 A (cobertor de lã):
A Comissão Central de Compras leva ao conhecimento aos

interessados em geral, que no edital de concorrência supra
mencionado, publicado no Diário Oficial de 23 de novernOro
do 1933. it pagina 22.157:

Onde se lá: na nota do fim do edital:
...	 afixado no quadro da C. C .C. ,à rua Visconde de

Inhaúma, 84-loja

Deve-se lcr:
... e afixado no quadro da C. C. C., à avenida Rodrigues

Alves n. 135, loja. — Pela Comissão Central de Compras, C.
M. Faveret, diretor.

Referência edital 230.043 (Cronógrafo)
A Comissf. o Central de Compras leva ao conhecimento

dos interes:ados em geral, que no edital de concorrência su-
pra mencionado, publicado no Diário Oficial de 23 de novem-
bro de 1933, à pag. 22.156:

Onde se lê: na especificação do único item;
	 • 3 (três) galvanômetros para os diversos circui-
tos; 2 (dois) interruptores de ~mando com sinal luminciso;
etc 	

Deve-se lér:
	  ; 3 (três) galvanómetros para os diversos circui-
tos; 2 (dois) interruptores de comando com sinal luminoso;
etc 	

Pela Comissão Central de Compras. — C. AI. Faveret, di-
retor.

Referência edital 230.044 (Relais oseilográficos)
A Comissão Central de Compras leva ao conhecimento dos

interessados em geral, que no edital de concorrência supra
mencionado, publicado no Diário Oficial de 23 novembro de
1933, à pagina 22.156:

Onde se lê: no único item:
Relais oseilográficos com circuitos secundários duplos de

regulação micrométrlea, etc....
Deve-se ler:
Relais oseilográfie,os com circuitos secundários duplos de

regulação micrométrica,... — Pela Comissão Central de
Compras, C. AI. Faveret, diretor.

Referência — Edital de concorrência para fornecimento
de papel para impressão, h Imprensa Nacional.

A Comissão Central de Compras leva ao conhecimento
dos interessados, que no edital de concorrência supra
mencionado, publicado no Diário Oficial de 17 de novem-
bro de 1933, à pag. 21.766.

Onde se lê: no item 6;
	 Em bobinas de 5.000 metros mais ou menos, pesan-
do liquido cada babina, mais ou menos 626kg,400 — (20 bo-
binas), tonelada liquida, 105t,286.

Deve-se lêr:
	 Em bobinas de 5.000 metros mais ou menos, pe-
sando liquido, cada bobina, mais ou menos 526kg,400 — (200
bobinas), tonelada liquida, 105t,286,

Pela Comissão Central de Compras. — C. M. Faveret, di-
retor.

AVISOS

Referência editais no. 230.040/2 (material elétrico);
230.043 e 230.044 (aparelhos de precisão); 419.342 (cal vir-
gem); 703.919 A (cobertor de lã).

A Comissão Central de Compras leva ao conhecimento dos
interessados em geral, que os editais de concorrência supra
mencionados, foram publicados no Diário Oficial de 23 de no-
vembro de 1933 e acham-se afixados no quadro da C. C. C.
à avenida Rodrigues Alves n. 135, Inja.—Pela Comissão Cen-
tral de Compras C. M. Faveret, diretor.

Referência edital 419.336 (Rálha de cortiça)
A Comissão Central de Compras comunica aos interessados

em geral, que o edital de concorrência supra mencionado, foi
publicado no Diário Oficial de 25 de novembro de 1933 e_
acha-se afixado no quadro da C. C. C., à Avenida Rodrigues
Alves ri. 135, loja.

Pela Comissão Central de Compras. — C. M. Faveret,
diretor.
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Referência edital 419.343 (Material
de Limpesa; desinfetante).

A Comissão Central de Compras, co-
munica aos interessados em geral. que
o edital de concorrência supra mencio-
nado, foi publicado no Didrio Oficial
de 24 de novembro de 1933 e acha-se
afixado no quadro da C. C. C., à Ave-
nida Rodrigues Alves n. 135, loja.

Pela' Comissão Central de Compras,
C. M. Faveret, diretor,	 •

Diretoria do Domínio da União
ATA DA CONCORREM

Aos vinte e oito (28) dias do mês de
novembro do ano do mil novecentos e
trinta e yeas (1933), às 15 (quinze) ho-
ras, na niretoria do Domínio da Unido,
perante os funcionários: engenheiro Eu-
sebio Naylor, no exercício de sub-direto•
interino, Dr. Luiz Nogueira de Paula,
no exercício de ajudante interino, e Au-
gusto Gadelha Borges, deSenhista, reü-
nidos em comissão designada pela por.
tarja n. 35, de 2 de março de 1933, do
Sr. diretor, procedeu ao recebimento,
abertura, leitura e classificação das pro-
postas apresentadas para as obras com-
pleznentares às de adaptação, que estão
sendo executadas no edifício da avenida
Rio Branco, onde vão ser instaladas as
repartições do Ministério da Fazenda.

Foram recebidas, abertas e lidas, em
voz alta, pela aludida comissão, as se-
guintes propostas: de Santos & Gonçal-
ves Ltd., por quarenta e quatro coutos
e novecentos mil réis (44:900$000), pelo
prazo de 40 dias, contados da data da au-
torizaçãO para inicio das obras; de Silva
Santos & Comp. Ltd., por quarenta e
quatro contos novecentos e oitenta mil
réis (44:9808000), no prazo de 40 dias;
de Antônio Pereira das Neves, por qua-
renta é cinco contos e duzentos mil réis
(45:2008000); de José Cima Cabal, por
quarenta e cinco contos e .quatrocentos
mil réis (45:4008000), prazo de 40 dias;
e Luiz Zanni, por quarenta e cinco contos
quinhentos e vinte mil réis (45:5208000),
prazo de 30 dias útaeis.

E nada mais tendo havido para cons-
tar, foram rubricadas as propostas apre-
sentadas pela referida comissão e re-
presentantes das firmas em apreço, jun-
tando-se, em seguida, as propostas alu-
didas ao respectivo processo, afim de
serem submetidas a julgamento da au-
toridade superior, lavrando-se a presente
ata, que vai assinada pelos membros da
comissão encarregada das concurrências
e por mim Adelaide Vila Lobo, dactiló-
grafa dá Diretoria do DomInfo da União,
que a dactilógrafei. — Eusebin Navior,.
— Luiz Nogueira de Paula. Auqust)
Gadelha Borges. — Adelaide Vila Lobo.

De ordem do Sr. diretor, são convida-
dos a comparecer a esta otretoria os
Srs. Faustino Rodrigues e sua mulher
D. Maria Conceição Silva Rodrigues e os
Srs. João Batista Barbosa e Ricardo
(Gregório de Sousa, proprietários e con-
,tinantes de um terreno situado em Co-
rinto, Estado de Minas Gerais, vendido
lt Estrada de Ferro Central do Brasil, no
prazo de 15 dias, contados da data da
publicação dêste edital, afim de assina-
rem a planta dèsse terreno.

.(Processo n. 48.244/33.)

Recebedoria do Distrito Federal

IMPOSTO DE INDÚSTRIAS E PROFISSÕES

17° Distrito

De ordem do Sr. diretor e nos tèr-
mos do art. 17 do regulamento anexo
ao decreto n. 5.142, de 27 de fevereho
de 1904, faço público para conhecimen-
to dos interessados que, na revisão do
lançamento do impoato de indústrias e
profissões para 1934, houve em relação
ao do corrente ano as seguintes altera-
ções:

RUA LEOPOLETNA REGO:
N. 6 — Manuel Moreira, tintureiro,

aumentado o valor locativo de réis
3:000$ para 4:0008000.

N. 20 — José de Carvalho, alterada
a classificação para consignação, aves
mercador e louça de barro e aumentado
o valor locativo de 2:4008 pára róis
3:0008000.

N. 22 — José Luiz Pinto louça de
barro, aumentado o valor locativo de
2:7208 para 3:2008000.

N. 26 — Salomão & Irmão, alterada a
classificação para botequim, charutos e
cigarros.

N. 34 — António Figueireaol altera-
da a classificação para botequim, cha-
rutos, cigarros e comódos, e aumentado
o valor locativo de 3:600$ para réis
5.4008000.

N. 214 — C. Wanderlei & Comp.,
Ltd., alterada a classificação para ma-
deiras e materiais para construção e au-
mentado o valor locativo de 5:000$ para
6:0005000.

N. 374 — João Messina, alterada a
classificação para fogões de ferro e au-
mentado o valor locativo de 1:800$ para
3:0008000.

N. 374 — José Alves de Sousa, alte-
rada a classificação para gêneros ali-
mentícios de 24 classe, charutos e cigar-
ros.

N. 382, José Duarte Pereira,' alterada
a classificação para ferragens em pe-
quena escala e material para constru-
ção, aumentado o valor locativo de
1:5008 para 3:6008000.

N. 404, E. Brito, alterada a classi-
ficação para objetos de escritório, brin-
quedos e perfumarias.

N. 510, A. Fialho, tintureiro, aumen-
tado o valor locativo de 2:400$ para
2:6408000.

N. 420 — O. Kruk, alterada a clas-
sificação para fazendas, armarinho em
pequena escala e perfumarias.

N. 460 — Levy Katz, alterada a elas-
• ção para móveis de madeira e au-
mentado o valor locativo de 2:400$
para 2:7008000.

N., 468, Maria da Cruz, tipografia, au-
mentado o valor locativo de 1:200$ para
1 :8008000.

N. 858 — E. N. Ribeiro, alterada a
classificação para botequim, charutos e
cigarros, aumentado o valor locativo de
1:800$ para 3:6008000.
• RUA IRAPUÃ:

' N. 104, Abel Teixeira Sobrinho, al-
terada a classificação para botequim,
charutos e cigarros.

RUA BULHÕES 'MARCIAL:
N. 111, Andre Gonçalves, alterada a

classificação para botequim, charutos e
cigarros, apimentado o valor locativo de
3:000$ para 3:6005000.

N. 5.3 M. Boa Ventura, botequim,
charutos e cigarros, aumentado o va-
lor locativo de 960$ para 1:2008000.

RUA DOS ROMEIROS:
N. 5 A — A. J. Xavier, alterada h

classificação pára papel, objetos de es-
critório, louças e vidros, e aumentado o
valor locativo de 1:800$ para 2:400$000

N. 7 A — E. A. Ferreira, alterada a
classificação para fazendas em pequena
escala e perfumarias, e aumentado o va-
lor locativo de 1:800$ para 2:4008000.

N. 13 — José Pinto Cardoso, altera-
da a classificação para flôres naturais e
artificiais.

Ns. 10-12 — Miguel da Silva Leal,
gêneros alimentícios de 2° classe, au-
mentado o valor locativo de 3:000$ para
3 :6008000.

N. 14 — José Nehme, alterada a. clas-
sificação para armarinao em pequena
escala e perfumarias.

N. 16 — Moreira Polônia & Sanea-
das, carro de quatro rodas, alugador, au-
mentado o yalor locativo de 600$ para
1 :4408000.

N. 22 — Lendovina Ferreira de Frei-
tas, pão e doces, mercador, aumentado o
valor locativo de 1:600$ para 2:4008000.

N. 48 — José Monteiro, alterada a
classificação para louça de barro, aves
e cerveja, mercador e aumentado o va-
lor locativo de 1 :4408 nora, .1.

N. 52 — Antônio Gomes, botequim.
charutos e cigarros, aumentado o valer
locativo de 4:800$ para 5:4008000.

Segunda Sub-Diretoria, em 25 de no-
vembro de 1933. — Frederico, Martins
da Franca, 3° escriturário.

Visto. — &indicio Borges, sub-diretor.

Alfândega do Rio de Janeiro
De ordem do Sr. Dr. inspetor, con-

vido o dono ou interessado em i2 velas
para automóvel, apreendidas pelo guar-
da aduaneiro Evandro M. Viana, auxi-
liado pelo remador António Gomes dos
Santos, no dia 11 do corrente, no Pósto
15-16 do Cais do Pôrto, a vir, dentro do
prazo de 15 dias, contados da publica-
ção dêste, alegar o que entender a bem
dos seus direitos. sob pena de revelia.

Alfândega do Rio de Janeiro, 28 de
novembro de 1933. — Dr. C. Wash-
irgten, 4° escriturário.

• MINISTÉRIO DA GUERRA
Segundo Regimento de Infantaria

EDITAL DE CHAMADA DE ornam.
Faço saber que o segundo-tenente co-

missionado Aldobrantino Chaves Segura,
do Segundo Regimento de Infantaria,
está sendo chamado, afim de se apresen-
tar, com a máxima urgência, na referida
unidade, para não incorrer nas penas do
art. 117 do Código Penal Militar.

Vila Militar, 20 de novembro de 103.
—Alvaro Octavio de Alencastre, eorone'
comanaante.

Quinto Regimento de Infantaria
CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO

LEILÃO DE ANIMAIS JULGADO: IMPRESTÁ-
VEIS PARA O SERVIÇO DO EXÉRCITO

Não se tendo realizado a 1 do fluente
o leilão de quatro cavalos e ti muares
julgados imprestáveis para o serviço do

s
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Exército, anunciado por este Regimen-
to, por falta de concorrentes, de ordem
de Sr. coronel comandante previno os
Srs. interesados que ficou marcado o
n Jia 11 de dezembro próximo vindouro,
as 9 horas, para a sua realiação, nas
1:áias deste quartel.

Quaisquer esclarecimentos a respei-
,,u serão prestados no almoxarifado des-
ta Unidade, todos o dias úteis, das 8 às
II e das 14 às 16 horas. — Cantidio
tias Neves Leal Ferreira, 2° tenente con-
tador chefe do S.

Diretoria da Aviação
De ordem do senhor general, diretor

da Aviação Militar, presidente do Con-
selho de Administração desta Diretoria,
taço público para conhecimento dos in-
teressados que, no dia 7 de dezembro
do corrente ano, as 14 horas, nesta da-
reteria, terá lugar a Concorrência Ad-
ministrativa, para o fornecimento de di-
visões de madeira nos hangare sdo 1'
iteginaento de Aviação, ino Campo dos
.afonsos, sob as seguintes condições:

1. • A inscrição será feita mediante re-
querimento dos interessados dirigido ao
general, diretor da Aviação, presidente
do Conselho de Administração, até as 14
horas do dia 5 de dezembro e constando
que os Interessados sujeitam-se aos pre-
ceitos do C. C. P. e de conformidade
com a letra "b" do parágrafo 2°, do ar-
tigo 738 do R-C. C. P. e resolução do
Tribunal de Contas de 31 de outubro de
19127, publicado no "Diário Oficial de
15 de novembro de 1927, acompanhando
as informações necessárias ao julgamen-
to da idoneidade dos proponentes e in-
dicação do preço do serviço a executar.

A idoneidade será comprovada cornos
seguintes documentos apresentados em
sôbre-cartas lacradas:

a) do pagamento como negociante es-
pecialista do artigo a fornecer na sua
proposta, dos impostos federais (renda
de registro de patente), estaduais (in-
dústria e profissão) e de dividendos,
quando sociedade anônima, e munici-
pais (comércio e indústria), relativo ao
-último simestre venoido e o imposto se.
bre a renda, relativo ao exercício ante-
rior, ou certidão negativa;

b) ser negociante matriculado (carta
de negoaante para firmas industriais),
contrato social extraído por certidão dos
livros da Junta Comercial para as fir-
mas comerciais, estatutos, lista nomina-
tiva para as sociedades anónimas. Nos
casos de representação, será necessário,
a exibição de procuração com poderes
especiais para tal fim;

c) certidão do Ministério do Trabalho,
que a firma dispõe de 213 de emprega-
dos brasileiros;

d) certidão de !haver cumprido fiel-
mente o último contrato com o Govêr-
no, no caso de ter sido fornecedor;

e lois docurnérlos não serão aceitos
em pública forma, de acôrdo com o aviso

M. G. n. 771, de 5 de maio de1924.
As propostas serão feitas em três

vi., sem emendas, rasuras ou entreli-
nhas- e a declaração de sujeitar-se o pro-
ponente as especificações fornecidas por
f-da Diretoria, o preço por extenso e em
algarismos, sendo a primeira via selada
com estampilhas federais, no valor de
1 soOte. por fôlha ou fração de fôlha, de
nota x 0,22, e com o sêlo de educação e
saúde, a que se refere o decreto número
21.335, de 29 de abril de 193.

3.• Os concorrentes no ato da entrega
dos requerimentos de inscrição, deverão
depositar como caução em apólices fe-
derais, a importância de 5:008000, a qual
será restituída logo após o encerramento
da concorrência, aos proponentes cujas
propostas não forem aceitas.

4." Corno garantia para o fornecimen-
to do artige a proponente fará na Caixa
Econômica, após a -aceitação da sua pro-
posta, uma caução na razão de 10 "1"
até o valor de 50:0008000 e de mais 5 *1°
sóbre o excesso de qualquer importância,
calculada sdbre o valor total do serviço.

5.` Perderá a caução de 5:0008000, em
favor da Fazenda Nacional o proponente
preferido, de acôrdo com o art. 743 do
C. C. P., e que desistir de assinar o
ajuste, para a execução do serviço.

O.' O serviço será iniciado dois dias
após a aprovação do ajuste pelo senhor
ministro da Guerra.

7. • As propostas serão apresentadas
lacradas e ~ente abertas pelo presi-
dehte do Conselho de Administração, em
presença dos interessados.

8" — Os proponentes deverão decla-
rar expressamente em sua propostas q139
se submetem rigorosamente às especi-
ficações e desenhos fornecidos por esta
diretoria, bem como às exigências do
fiscal de obras, designado por esta dire-
toria, dentro das mesmas especificações.

— Os trabalhos serão executados
das 7 às 15 horas dos dias úteis e todo o
trabalho feito fora dessas horas, sem a
presença do fiscal ou que for mal exe-
cutado, ou feito com material de má
qualidade, será desmanchado, a juizo do
(fiscal das obras, sem que o contratante
tenha direito a qualquer indenização, fi-
cando sujeito à multa de 500$ por dia
que exceder do prazo estipulado para a
conclusão do serviço, salvo motivo de
força maior devidamente comprovado, a
juízo do general diretor da Aviação.

10' — O serviço deverá ficar pronto
até o dia 31 de janeiro de 1934.

11 1 — As obras serão dirigidas pelo
contratante ou por pessoa idônea por
éle designado, ficando este obrigado a
dispensar os operários ou encarregados
do serviço que o fiscal das obras reco-
nhecer inhabeis ou insubordinados.

12' — A obra poderá ser suspensa nos
seguintes casos:

a) quando forem infligidos dois ou
mais artigos desta concorrência;

b) no caso de duas ou mais impugna-
çiies feitas pelo fiscal das obras;

c) por motivo de interêsse público.
A paralização das obras por culpa da

contratante acarreta a perda da caução
em favor dos cofres públicos.

13' — A interrupção das obras por
mais de cinco dias consecutivos, inclusive
domingos e feriados, sem ser por motivo
de força maior devidamente comprovade,
fará o contratante incorrer na multa em
favor dos cofres públicos, de 3 To sdbre
o valor das obras, que será elevado a
6 % sôbre o mesmo valor no caso da in-
terrupção de 15 dias.

14" — O contratante que infringir
qualquer artigo dêsta concorrência pa-
gará a multa de 500$ e o dôbro no case
de reincidência.

15' — O contratante deverá obrigar-se
a fazer todos os transporte mediamos
do material a ser empregado nas obras,
nos navios do Lloyd Brasileiro.

16* — A contratante obrigar-se-á a
empregar na execução das obras pelo
menos 213 de operarios brasileiros, de
preferência reservistas do Exército.

17' — Os casos omissos ou quaisquer
dúvidas que possam surgir serão resol-

vidas em último instância pelo er. ge-
neral diretor e na conformidade do
C-C-P.

18' — Correrão por conta do contra-
tante tôdas as despesas de. cópia, st1.:o e
outras relativas ao contrato, bem como
as despesas com transportes, andaimes,
tapumes, escolas, fôrmas e acidente pes-
soais.

19° — O pagamento será feito em duas
prestações, sendo a 1' quando estiver
pronto o serviço num hangar e a última
prestação quando for concluído o ser.:
viço no outro hangar e recebido pelo
general diretor da Aviação.

As contas deverão ser apresentadas
em quebro vias à Contadoria desta dire-
toria e depois de processadas encaminha-
das à Diretoria Geral de Contabilidade
da Guerra.

— No caso de igualdade de preçe
entre duas propostas. será preferida al
do licitante que propuzer por escrito e
secretamente maior abatimento; verifi-
cado novo empate, terá preferência 11
do negociante qus já estiver fornecendo,
procedendo-se ã sorte se este não tivet
concorrido.

21 4 — Não serão tomaaas em conside-
ração quaisquer ofertas e vantagens não
previstas no edital de concorrência, nem
as propostas que contiverem o ofereci-
mento de urna redução sobre a proposta
mais barata.

22• — Ao diretor da Aviação é reser-
vado o direito de anular a concorrência
caso o preço seja superior ao da base,
que será lido antes de abertas as pros
postas.

23' — No caso do não comparecimentoi
do proponente ou do representante le-
gal, a apuração da proposta entregue
correrá à sua revelia.

Rio de Janeiro, 25 de novembro de
1933.—Severino Monteiro da Silva, capi-
tão-tenente almoxarife pagador.

Primeira Divisão
Exorne de seleção para o curso de sor-

geia-o aviador
Devendo realizar-se, na ipróxidia se-

gundastfeira, dia 4 de dezembro, às 7 ho-
ras da manhã, na 1Sscola de Aviação Mi-
litar. Centro do Preparação de Oficiais
da Reserva e Escola de Intendência, o
exame de seleção para o Curso de Sar-
gento Aviador, são chamados a compa-
recer os candidatos da 1' Região Militar,
cujos requerimentos foram deferidos.

A disteibuieão dos candidatos pelos
difirentes locais, é feila da seguinte for-

rr. 1a1 : — Na Escola do Aviação Militar —
Canipo dos Afonsos:

a) — Todos os candidatos militares;
b) — Os candidatos civis de nomes

A a F, inclusive.
II — No Centro de Preparação dos

°faciais da Reserva — Avenida Pedro
Ivo — São Cristovão — Candidatas civis
de nomes G a L, inclusive.

Til — Na Escola de Intendência —
Avenida Pedro Ivo — São Cristovão:

Candidatos civis de nomes de M a W,
inclusive.

Nota — Todos os candidatos deverão
nevar lapis. caneta e mata-borrão e se
sosesentar às 7 horas da manhã nos lo-
cais designados acima.

Os candidatos que faltarem serão con-
siderados inhabilitados.

Em 28 de novembro de 1933. —
Amilcar Sergio Velos° Pedernefro g. te-
nente coronel, chefe da 1 • Divisão.
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Relação nominal dos candidatos ao
. ',aviador, para o ano de 1934, pertencentes

e que devem ser submetidos a exame de
dezembro de 1933

Número de ordem - Categorias - Nomes - Observações
1• 3° sargento, Amadeu de Sousa Meira, 1° R. C. D.
2. Cabo, Astolfo de Paula Lana, 1° R. I.

• 3. Cabo, Abdias Ferreira Rodrigues. 1° G. A. C.
4. Cabo, Agnaldo de Albuquerque Melo, 2° R. I.

• 5. Cabo, Admar Guimarães Machado, 1° R. I.
6. Cabo, Alexandre plonazynski, 2° R. I.
7. Cabo, Agenor Monteiro, 20 B. C.
8. Cabo, Abdinago Martins, 1° G. A. P.

• 9. Cabo, Beldrmino Alves Terra, 1° R. C. D.
, 10. Cabo, Caetano Garrelano, 2° R. I.

11. Cabo, Carlos Figueira de Araújo, 7° G. A. C.
. 12. Cabo, Donato Rispoli Borges, 1° R. I.
• 13. Cabo, Daniel Sabatal Levi, 7° G. A. C.
, 14. Cabo, Francisco de Albuquerque Carnauba, 2° R. I.

15. Cabo, Henrique Pinto, Magalhães, 3° R. I.
16. Cabo, Isidório Moreira de Queiroz, 1°R. A.
17. Cabo, Iorique Lopes de Sousa, Btl. Escola.
18. Cabo, José Reis II, 1° R. A.
19. Cabo, José Pimentel Schotini, 2° R. I.

' 20. Cabo, José Rodrigues de Albuquerque, 2° R. I.
' 21. Cabe, José Lopes Ferra; 1 0 R. I.

22. Cabo, José de Almeida Filho, 3° R. I.
, 23. Cabo, João de Castro, 1° R. I.

24. Cabo, João Barbosa Ramos, 20 R. I.
25. Cabo, Joaquim Furquim de Almeida, E. A.
26. Cabo, Jaime Rezende Pacheco, 30 R. I.
27. Cabo, Leopoldo Sgarb, 30 • I.
28. Cabo, Lionídio Belhassof, 1° G. A. C.
29. Cabo, Manuel Nelson Costa, 1° R. I.
30. Cabo, Moacir Alvarenga, 6° G. A. C.
31. Cabo, Newlon Rodrigues Chaves, 30 R. 1.

.32. Cabo, Reginaldo Teixeira Portela, Rgt. Escola.
33. Cabo, Sebastião da Silva Cruz, 6° G. A. C.
34. Cabo, Tomaz Pearce Filho, E. Av. M.
35. Cabo, Wilson Alves Maia, 2° R. I.
36. Soldado, Antônio Fiuza Lima, E. Av. M.

.37. Soldado, António Mendes Brito, E. Av. M.
38. Soldado, Antônio Trajano de Oliveira, 2° R. I.
39. Soldado, Antônio Arcanjo Câmara, 3° R. I.
40. Soldado, Antomarpa Machado de Oliveira, 1° R. 1
41. Soldado, Aloísio Moreira de Andrade, 10 R. Av.
42. Soldado, Acrísio de Sousa Veras, Escola Militar.
i3. Soldado, Américo Gaudenzi, Regimento Escola.
14. Soldado, Agostinho Teixeira, 1° R. Av.
i5. Soldado, Amâncio de aCmargo ,i° R. Av.
6. Soldado, Alvaro Gonçalves, 1° R. I.
17. Soldado, Apolo Augusto Pereira de Amorim Filhe, 2.° G

A. C.
18. Soldado, Arnaldo Rodrigues Bandeira, E. Av. M.
19. Aimoré Peçanha, E. Av. M.
50. Soldado, Ademar de Sousa Rosa, E. Av. M.
51. Soldado, Arcanjo José das Neves, E. Av. M.
52. Soldado, Almério de Paula Barros.
53. Soldado, Astrogildo Paulo Moreira Mata, E. Av. M.
54. Soldado, Amáro José do Carmo, E. Av. M.
55. Soldado, Aurélio Régia do Amaral E. Av. M
56. Soldado, Antenor de Carvalho, E. Av. M.
57. Soldado, Alfredo Alves de Oliveira, E. Av. M
58. Solado, Antenor Fundão Barcelos, 2° R. I.
59. Soldado, Alfredo de Castro Ramos da Silva, 1° R.
60. Soldado, Ben-Hur Rachado Erischke, 2° G. A. G.
61. Soldado, Cirelo Francisco , Alvos, 1° R. Av.
02. Soldado, Carlos Soares da Rocha, Regimento Escola.
63. Soldado, Celerino da Silva Lopes, P. C. Av.
64. Soldado, Cloves Ramos Parente. E. Av. M.
65. Soldado, Cláudio Bartolete, E. Av, M.
66. Soldado. Cândido de Mélo Cavalcanti, E. Av. M
67‘. Soldado, Cícero „ de Carvalho Filho, E. Av. M.
68. Soldado, Cândida Santiago, E. Av. M.
69. Soldado, Cláudio de Andrades Dias, E. Av. M.
70. Soldado, Cledenor Trigueiro Galvão, E. Ax. M.
71. S,oldado, Celso Pinto Grown, 1° R. Av.,
72. Soldado, Davi Capistrano de Castro, E. Av. M.
73. Soldado, Dano da Rocha Miranda. 3° R. I.
74. Soldado, Ernani Saco, 1° R. Av

75. Soldado, Ernani Pizelí de Sousa, Batalhão de Giur.da.
76. Soldado, Eduardo dos Santos, 1° R. Av.
77. Soldado, Elisio Martins Rebelo, E. Av. M.
73. Soldado, Evando Viana Cunha, E. Av. Iil.
79. Soldado, Eduardo Alves Machado, E. Av. M.
80. ,Soldado, Esdra de Almeida, 1° 11. C .D.
81. Soldado, Francisco Pires de Lima, 1° G. A. P.
82. Soldado, Francisco José Santos

'
 2° R. I.

83. Soldado, Francisco Xavier, E. Av. M.
84. Soldado, Felicio Anchita, E. Av. M.
85. Soldado, Fernando Dadalti, E. Av. M.
86. Soldado, Geraldo Fontana, E. Av. M.
87. Soldado, Hermes Magalhães, E. Av. M.
88. Soldado, Henrique Sousa Carneiro, E. Av. M.
89. Soldado, Heitor de Figueiredo Couto, E. Av. M.-
90. Soldado, Hamilcar Mamede, E. Av. M.
91. Soldado, Hamilton Gomes, 2° G. A. C.
92. Soldado, Helman Pereira do Lago, E. Av. M.	 •
93. Soldado, Hamilton Alves Cardoso Gomes, E. Av. M
94. Soldado, Araci Ramualdo, E. Av. M.
95. Soldado, Imael, de Assis, E. Av. M.
96. Soldado, italo Costa, 1° R. Av.
97. Soldado, nal° Padilha, E. Av. M.
98. Soldado, José Sartorato Júnior, 1° R. Av.

199. Soldado, José Martins Viana (músico), Esc. Militar.
100. Soldado, José Ilário Ribeiro, 1° G. A. P.
101. Soldado, José de Melo Gliveira, 10 R. Av.
102. Soldado, José Pinto Vanderlei, E. Av. M.
103. Soldado, José Nunes de Carvalho, E. Av. DE
104. Soldado, José Gomes de Sousa, E. Av. M. •

105. Soldado, José Roque de Azevedo Sobrinho, E. ,Av, , M
106. Soldado, José de Oliveira, E. Av. M.
107. Soldado, José da Costa Rubim, 2° B. C.
108. Soldado, João Exel Moreira de Andrade, 	 R, Av.
109. Soldado, João Covino de Morais, E. Av. M.
110. Soldado, João Tenório Sobrinho, 1° R. I.
111. Soldado, Josilino Gomes, 1° Bda. de Artilharia
112. Soldado, Jorge Alcides dos Santos, E. Av. M.
113. Soldado, Júlio da Costa Queiroz, 1° R. I.
114. Soldado, Joaquim Tomé da Silva, E. Av. M.
115. Soldido, Luiz Tavares René, 1° R. Av.
116. Soldado, Lourival Lopes Baima, E. Av. M
117. Soldado, Luiz Gomes Filho, E. Av. M.
118. Soldado, Lourival Carlos Backes, E. Av. 14f.
119. Soldado, Luiz de Almeida Reis, 2° R. I.
120. Soldado, Mariano de Albuquerque, 1° R. Av
121. Soldado, Libório Morais de Vasconcelos, 3° R. 1.
122. Soldado, Mário de Paula Barros, E. Av, M.
123. Soldado, Miguel Rodrigues de Alcântara, Btl. Escola. •
124. Soldado, Mário Pereira da Cruz, E. Av. M.
125. Soldado, Normand° da Silva Diniz, E. Av. M.
126. Soldado, Gitágoras Ferreira Neves, 1° R. M.

• 127. Soldado, Olavo Gonçalves França, 1° R. Av.
428. Soldado, Olfeu Guilrerme Macidan, E. Av."111.,
129. Soldado, Orlando Guimarães, E. Av. M.

• 130. Soldado, Oscar Lázaro dos Santos, E. Av. M.
131. Soldado, Osvaldo Galardo„ E. Av. M.
132. Soldado, Otacilio de Oliveira Scovino, E. Av. Ikt..

133. Soldado, Ovídio José Feliciano, E. Av. M.
134. Soldado, Osvaldo Franco Lobo, Btl. Escola.
135. Soldado, Gsvaldo Soares de Freitas, 3 R. 1.-
136. Soldado, Orlando da Rocha Santos, 3° R. I.
137. Soldado, Pedro Fernandes Barroso, Eso. Militar.
138. Soldado, Pitágoras Ferreira Neves, 1° R. C. D.
139. Soldado, Pedro Alexandrino Castro Filho, E. Av, M.
140. Soldado, Paulo Esnáti Bezarro E. Av. M.
141. Soldado, Pedro Pinto, E. Av. M.
142. Soldado, Rui de Paula Lima E. Av, M.
143. Soldado, Ranulfo Rebelo Neri, 2° R. I.
144. Soldado, Rui Arruda Melo, E. Av. M.
145. Soldado Sebastião Oséas Júnior, E. Av. M.
146. Soldado, Severino de Oliveira Lins, P. C, Av./
147. Soldado, Silvio Correia 20 R. I.
148. Soldado, Topásio Correia Veloso, E. Av. M.
149. Soldado, Temóteo Ferreira, 30 R. I.
150. Soldado, Urias Antônio de Oliveira Filho, E. Av.
151. Soldado, Valdemiro Noscaleski, 1° R. Av.
152. Soldado, Valdemar Braga, E. Av. M.	 •
153. Soldado, Valquir Esteves Pinto de Almeida, PE. Av.
154. Soldado, Volgran Cardoso, 1° R, I.
155. • Soldado, Vicente de Paula Duna, E. Av. M.
156. Soldado, Virgílio Cicote, E. Av. M.
157. Soldado, Valdemar Alves da Silva, E. Av. M.
158. Soldado, Vicente Eloi Wogel, E. Av. M.
159. Soldado, Vital Ferreira, E. Av. M.
160. Soldado, yalter Machado, E. Av. M.	 •

II
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António Leite da Silva, 1 R. M.
António Joaquim da Silva Melo, ia R. M.
António Aloizio Gondim de Abreu, 1' R. M..
António Duarte de Oliveira Filho, 1 R. M,
Antônio Lacerda Novais Júnior, ia R. M.
Antônio Moreira, 1" R. M.
Antônio Batista Soares, 1' R. M.
Antônio Siqueira Horta, 1' R. M.
Antônio Emanuel Hemgerbuchler, 1' R. Al.,
António Lêdes, 1 4 R. M.
António Duarte Ferreira, 1' R. M.
Antônio Artur Martins; 1' R. M.
Antônio Menezes Serôdio, 1' R. M.
Antônio Carlos Betim Paes Leme, l' R. M.
Antônio Morgado de Brito, 1' R. M.
António Monteiro Magalhães, 1" R. M.
António Coutinho, 1' 	 M.
António Fernandes Martins, 1 4 R. M.
Antônio Gonçalves Cazulo Neto, 1' R. M.
Antônio Nolaseo de Gouveia, 1* R. M.
Antônio Luiz Cardoso, 1' R. M.
António Duarte Aguiar, 1° R. M.
Antônio Batista de Carvalho, 1' R. M.
Antônio Dantas Valença, 1' R. M.
Antônio Homem Corrêa de Sá, 1° R. M.
Antônio Nazaré Campos, 1' R. M.

190. Civil, Alvaro Azevedo Pairai, 1' R. M.
191. Civil, Arami de Paiva Araújo, 1' R. M.
192. Civil, Alfredo Alexandres Fontes, PR. M.
193. Civil, Anacleto Guimarães Júnior, 1' R. M.
194. Civil, Aldo da Cdsta Piquet, 1' R. M.
195. Civil, Acari Mondar Brandão, I' R. M.

• 196. Civil, Afonso Pena Leite, i a R. M.
197. Civil, Artur Gomes de Paula Júnior, 1' R. M.
198. Civil, Adalberto Barbosa da Silva, 1' R. M.
199. Civil, Afonso de Sá Carneiro Chaves, 1.1-41. M
200. Civil, Aristides Saísse, 1' R. M.
201. Civil, Anibal Leal, P R. M.
202. Civil, Aurélio da Silva Barros, l • R. M.
203. Civil, Aristides França Júnior, 1° R. M.
204. Arino Mendes Vilela, l' R. M.
205. Civil, Alvaro Moreira, 1' R. M.
206. Civil, Armando da Cruz, 1' R. M.
207. Civil, Ari Gomes da Assuntião, 1' R. M
208. Civil, Alvaro Vieira de Araújo, 1° R. M.
209. Civil, Ala& de Sales Pimenta, 1' It. M.
210. Civil, Alfredo Pena, 1' R. M.
211. Civil, Américo Vilaehã, 1` R. M.
212. Civil, Armelindo de Sousa Coutinho, 1' R. M.
213. Civil, Abraão Silva, 1' R. M.
214. Civil, Alexandre Fernandes Martins Corrêa, 1' R. M.
215. Civil, Aleeu Borges de Oliveira, 1' R. M.
216. Civil, Alvaro Rotonda, 1' R. M.
217. Civil, Alberto d g- Sousa, 1' R. M.
218. Civil, Alberto Luiz de Sousa, 1' R. M.
219. Civil, Abílio Teixeira Coelho, 1' R. M.
220. Civil, Aimoré Cinfo de Almeida, 1' R. M.
221. Civil, Adão Aflores Castilhos, 1' R. M.
222. Civil, Ali de Oliveira, i s R. M.
223. Civil, Afonso Pimentel de Abreu, 1' R. M.
224. Civil, Aladir Ramos Braga, 1' R. M.
225. Civil, Amadeu de Almeida, 1' R. M.
226. Civil, Ari Sgai•bi d'Avila, 1' R. M.
227. Civil, Apolônio de Lima Leal de Barros, 1' R. 31.
228. Civil, Anibal Sapucaia Petersem, 1' R. M.
229. Civil, Antenor José da Silva Júnior, 1' R. M.
230. Civil, Afro da Silva Malheiros, 1 R. M.
231. Civil, Armando Martins, 1 R. M.
232. Civil, Alberto Freire Pacheco, 1' R. M.
233. Civil, Agenor Plácido de Andrade, 1 a R. M.
234. Civil, Aurivalde Ferreira, 1' R. M.
235. Civil, Alfpio Carneiro de Albuquerque, 1' R. M.
236. Civil, Albino José de Moura, 1` R. M.
237. Civil, Alvaro Rôlo, 1' R. M.
238. Civil, Alberto Vitorino Monteiro James, 1' R. M.
239. Civil, Alison de Araújo Campos, 1' R. M.
240. Civil, Ari de Xeres, 1' R. M.
241. Civil, Agenor Brasil de Melo, 1" R. M.
242. Civil, Alfeu Amhrózio de Medeiros, 1' R. M.
243. Civil, Atila dos Santos Ribeiro, 1' R. M.
244. Civil, Armindo de Oliveira Sales, 1° R. M.
245. Civil, Arnaldo Cunha da Cunha, Aa R. M.

246. Civil, Alfredo da Conceição Vieira, i a R. M
247. Civil, Alvaro Monteiro da Rocha, i a R. M.
248. Civil„Aldo de Pai li Simões, la R. M.
249. Civil, Anibal Xavier de Oliveira, 1` R. M.
250. Civil, Alberto Fragoso, 1° R. M.
251. Civil, Alfredo Ferraz Filho, 1' R. M.
252. Civil, Alcebia-des Machado Rangel, 1." R. M.
233. Civil, Adrião Soares, 1' R. M.
254. Civil, Alberto Vazi, 1' R. M.
255. Civil, Ademar da Silva Branco, 1' R. M.
256. Civil, Agenre Ronclon, 1' It. M.
257. Civil, Ataual.pa Braga de Alencar Lima, 1' R. M.
258. Civil, Amaro Moreira da Silva, 14 R. M.
259. Civil, Alexandre Manhães Vieira, 1' R. M.
260. Civil, Almir de Oliveira Sousa, 1' R. M.
261. Civil, Alvaro do rilfseimento Filho, 1' R. M.
262. Civil, Altiuo Almeida, 1' It. M.
263. Civil, Alberto de Matos Morais, 1" R. M.
264. Civil, Avelino Sampaio Brandão Filho, 1 It. M.,
265. Civil, Atílio Vechiatti, 1' R. M.
266. Civil, Aquilis Luiz de Oliveira, 1' R. M.
267. Civil, Alborindo Domingues da Silva, I s R. M.
268. Civil, Agliberto da Cunha Ferreira, 1' R. M.
269. Civil, Ari Pedro Epinghans, i a R. M.
270. Civil, Aldo Augusto, 1' It. M.
271. Civil, Ailton Vieira Coelho, l a R. M.
272. Civil, Aristides Pereira Araújo, 1 5 R. M.
273. Civil, Artur dos Santos, 1' R. M.
274. Civil, Aristotelino do Amaral Gurgel, i s R. M.
275. Civil, Ari dos Santos Srabosi, 1" R. M.
276. Civil, Augusto Coelho Duarte, 15 R. M.
277. Civil, Adalberto Pereira Soares,.1' R. M.
278. Civil, Alduino Pereira do Nascimento, i • R. M.
279. Civil, Aristeu do Vale, 1' R. M.
280. Civil, Aramis Fernandes, 1 R. M.
281. Civil, Américo Lopes Rodrigues, 1' R. M.
282. Civil, Acácio Luiz de Freitas, 1' R. M.
283. Civil, Adriano de Castro Araújo.
284. Civil, Alfredo Júlio Teixeira de Moura Filho, 1' R. M.
285. Civil, Alberto António da Silva, 1' R. M.
286. Civil, Alexandre.Eduardo Chaves'Sobrinho, i s R. M.
287. Civil, Armando Sampaio de Gusmão, l' R. M.
288. Civil, André Adriano Caldeira, 1' R. M.
289. Civil, Ari Magalhães de Oliveira, 1' 11. M.
290. Civil, Alfredo das Chagas Pereira, 1' R. M.
291. Civil -, Ademar Peixoto Laranjeira, 1' R. M.
292. Civil, Alvaro Gentil de Sousa Mendes Filho, 1' R. M.
293. Civil, Aloizio Castro de Freitas Costa, 1' R. M.
294. Civil, Bett Ferreira, 1' R. M. 	 •
295. Civil, Belmiro José Vieira Junior, 1' R. M.
296. Civil, Benedito Toledo, l a R. M.
297. Civil, Bolivar de Matos 'reles, 1" R. M.
298. Civil, Bengaei Lozilo, 1' R. M.
299. Civil, Bento Pires da . Rosa Filho, 1' R. M.
300. Civil, Benjamin Ravizini, 1 R. M.
301. Civil, Bichar Goutemberg Lisbóa. da Costa, 1' R.
302. Civil, Benedito Vale, 1' R. M.
303. Civil, Barnabé Carvalhaes Pinheiro Neto, 1` R. M.
304. Civil, Benedito Brito, 1' R. M.
305. Civil, Bibiano Teixeira Pinto Filho, 1` R. M.
306. Civil, Carlos Ferrario, 1* R. M.
307. Civil, Carlos Augusto GuimarãEs, 1' R. M.
308. Civil, Cid de Azevedo Costa, i a R. M.
309. Civil, Clementino Moreira Rondon, f R. M.
310. Civil, Celso Badiali Filho, 1" R. M.
311. Civil, Carlos Calado de Sousa, 1' R. M.
312. Civil, Carlos Paladini, 1' R. M.
313. Civil. Clid Nunes de Sousa. la R. M.
314. Civil, Cristovarn Gaes de Campos, 1" R. M
315. Civil, Cândido Sampaio, 1' R.. M.
316. Civil, Carlos Santos Pinheiro, 1' R. M.
317. Civil, Cláudio Sampaio, l' R. M.
318. Civil, Cláudio Mauricio de Freitas, 1 8 R. M.
319. Civil, Cícero Soares Alves, 1' R. M.
320. Civil, Cirifio Plácido Caixas, 1' R. M,
321. Civil, Celso José Ponce Paeini, 1' 11. M.
322. Civil, Camilo Jorge Aiub, 1' R. M.
323. Civil, Carlos Batista Soares, P 11. M.
324. Civil, Claudionor Corrêa da Silva, 1' R. M.
325. Civil, Cezar do Nascimento Pinho, 1° R. M.
326. Civil, Carlos Augosto Santos Cruz de Oliveira. 1' R. st
327. Civil, Carlos Dias Valho, 1 R. M.
228. Civil., Darei Mendonça, 14 R. Id.

161. Soldado, Valter Guimarães Mota, E. Av. 111.
162. Soldado, Valdemar Francisco Xavier, E. Av. M.
163. Soldado, Washington Bonigero, E. Av. M.
164. Civil,
165. Civil,
166. Civil,
167. Civil,
168. Civil,
169. Civil,
170. Civil,
171. Civil,
172. Civil,
173. Civil,
174. Civil,
175. Civil,
476. Civil,
177. Civil,
178. Civil,
179, Civil,
180. Civil,
181. Civil,
182. Civil,
183. Civil,
184. Civil,
185. Civil,
186. Civil,
187. Civil,
188. Civil,
189. Civil,
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329. Civil, Danti de Oliveira Santos, P R. M.
330. Civil, Daniel Nunes de Oliveira, 1 1 R. M.
331. Civil, Dafr Agra dos Santos, 1 1 R. M.
332. Civil, Diclimo de Oliveira, 1 R. M.
333. Civil, Durval Braggio, 1' R. M.
334. Civil, Dermeval Cardoso Freitas, i a R. M.
335. Civil, Durvalino Paiva da Rocha, 1" 	 M.336. Civil, Décio Viana, 1 1 11. M.
337. Civil, Deocleciano de Sá Bezerra, 1 1 R. M.
338. Civil, Djalma José de Gliveira, 1' R. M.
339. Civil, Dario Soares Simões, 1° 11. M.
340. Civil, Décio da Costa Valim, 1' R. M.
341. Civil, Domingos ,Corréia da Costa, i a R. M.342. Civil, Décào Pinto Caetano, 1' R. M.343. Civil, Davim de Vargas Wansele, 1 1 R. M.344. Civil, Djanira da Silva Cunha, 1' R. M.
345. Civil, Domingos Francis Morgado, 1' R. M.
346. Civil, Delcides Viterbo, 1' R. M.
3417. Civil, Durval Nunes da Silva, i• R. M.348. Civil, Dariã de Matos, 1' R. M.
349. Civil, Duryal de Oliveira Magalhães, 1' R. M.
350. Civil, Dauro de Freitas Miler de Campos, 1 4 at.351. Civil, Demaerval Constântino de Carvalho, 1' R. M.
352. Civil, Deodoro Acfoli Casta, 1° R. M.
353. Civil, [Domingos Monteiro Filho, 1° R. M.354. Civil, Djalma Farias de Melo, 1' R. M.
355. Civil, Domingos Pinheiro de Oliveira, ia R. M,356. Civil, Edgar Santana, i a R. M.
357. Civil, Edivan Lima Vieira de Melo, ia • AL,358. Civil, Ernesto Pietro:de Paula, 1' R. M.
359. Civil, Eser da Silva Sérvio,- 1° 11. M.
360. Civil, Emas Alves Rodrigues, 1' a. M.
361. Civil, Eduardo Botelho iFilho, 1' R. M.
362. Civil, Erni Arnorim de Sousa, 11 R. M.
363. Civil, Edmundo da Silva Branco, 1 4 R. M.
354. Civil, Epaminondas Pinto Magalhães, 1` R. M.365. Civil, Ernesto Paulo Pereira Braga, 1 1 R. M.
366. Civil, Eduardo ,MasSei Gibson Filho, 1 1 R. M.
367. Civil, Edson Capei. i a XL M.
368. Civil, Ebaraldo Comes Dias, i" R. M.
369. Civil, Edmar Nogueira de Matos Lima, 1 1 	 M370. Civil, Dói J064 Zanei, 1 1 R. M.
371. Civil, Elpfdio Ribeiro da Silva, 1' R. M.
372. Civil, Evaldo Francisco Cardoso, 1' R. M.
373. Civil, Edgar Hoahenzolon Leal, 1 4 R. M.
374. Civil, Ermfnio de Sousa, 1 1 R. M.
375. 'Civil, Enio Romeiro da Rocha, 1' ,R. M.
376. Civil, Euripedes da Costa Rodrigues, 	 M.
37+7. Civil, Edvar Breski, 1 1 R. M.
378. Civil, Elci Pires Machado, i a R. M.
379. Civil, Ersome de Sousa Meireles, 1 1 R. M.
380. Civil, Esnatá Silva, 1 1 E. M.
381. Civil, Ernani Guio, 1' R. M.
382. Civil, Elias Terrele Tavares,	 M.
383. Civil, Elmano Conceição Magalhães, i a R. M.
384. Civil, Elf Grarnback, 1 1 R. M.
385. Civil, Edson Monteiro de Barros, is R. M.
386. Civil, Eduardo Augusto de Lima Maldonado, 1" R. M.
387. Civil, Ernesto Valdmam, 1 4 R. M.
388. Civil, Eduardo Vargas Guimarães, ia R. M.
389. Civil, Francisco de Almeida Amorim, ia R. M.
390. Civil, Francisco de Freitas, 1 1 R. M.
391. Civil, Francisco Fernandes Pimental, 1' R. M.
392. Civil, Francisco Paiva Dreifus, 1' R. M.
393. Civil, Francisco Cabral, l a R. M.
394. Civil, Francisco de Assis Vilarinho, ia R. M.
395. Civil, Francisco Henrique Stilbem Filho, 1' R. M.
396. Civil, Francisco Robim de Oliveira, l a R. M.
397. Civil, Felisdoro Bastos Nunes, 1' R. M.
398, Civil, Fernando Lemos de Oliveira, 1' R. M.
399. Civil, Fernando Coridori, 1 1 R. M.
400. Civil, Fernando Halef de Lacerda, i a R. M.
401. Civil, Fernando de Oliveira Torrentes, 1 1 R. M.
402. Civil, Franklin Barros da Silva, 1' R. M.
403. Civil, Flávio dos Santos Lima, 1" R. M.
405. Civil, Fernando dos Santos Rafael, 1' R. M.
404. Civil, Felisberto Jordão, 1' R. M.
406. Civil, Floriano Scofano, 1 1 R. M.
407. Civil, Firmino da Silva . Labulo Filho,	 R. M.
408. Civil, Fernando Gonsalez, I' R. M.
409. Civil, Flávio Alberto Hlebetz, 1' R. M.
410. Civil, Fernando Nunes Barreto, is R. M.
411. Civil, Geraldo Pinto Pena, • 1' R. M.
412. Civil, Geraldo Marinho de Aquino, is R. M.
413, Civil, Pilb.e_rts! KerReir4 de Mio: is R.

•
414. Civil, Gilberto Reis Pôrto, I° R. M.
415. Civil, Geraldo Alberto Moreira, 1' R. M.
416. Civil, Gualter Deschamps Reis, 1' R. M.
417. Civil, Geraldo Estanislau de Leles, 1 1 XL
418. Civil, Gilberto Nigro, 1 1 R. M.
419. Civil, Geraldo Castilho Bastos, 1 1 R. M.
420. Civil, Genáro Dias Tavares, 1 1 R. M.
421. Civil, Genir Nicássio de Araújo, 11 R. M.
422. Civil; Gil Vitorino Silva, 1 1 R. M.
423. Civil, Geraldo Santos Entorno, 1 1 R. M.
424. Civil, Guandilino Martineli, 1' R. M.
425. Civil, Godofredo Santos Afonso, 1' R. M.
426. Civil, Geraldo Folain, 1' R. M.
427. Civil, Galilio Graciliano de Brito, 1" R. M
428. Civil, Gabriel Hamete, 1' R. M.
429. Civil, Guilherme Artur Machado, 1 1 R. M.
430. Civil, Geraldino Modolo Drumon, ia R. M.
431. Civil, Guiovaldo Monteiro de Almeida, 1 1 R. M.
,432. Civil, Hamilton Vieira dos Reis. 1" R. M.
433. Civil, Helvécio Azevedo, ia R. M.
434. Civil, Heraldo Machado Bitericour, 1 1 R. M.
435. Civil Hélio Manuel Rolo, 1' R. M.
436. Civil, Hélio de Barros e Vasconcelos. 1' R. xr
437. Civil, Humberto Palma Coelho, 1' R. M

Herval Braz, 1' R. M.
Haroldo Mariano Vaz, i a R. M.
Herbert Franzoni Berla, 1 1 R. M.
Hamilton Ribeiro da Mata, j a R. M.
Hermes dos Santos Frões, 1 1 R. M.
Homero Muniz Braga, 1' R. M.
Henedino de Sousa Ferreira, 1 1 R. M.
Hildeberto Vieira de Rezedde, 1' R. M.
Hipólito Henrique de Oliveira, 1° R. M.
Heraldo Antônio de Farias, l a R. M.
Harlet Feliz da Silva, 1° R. M.
Hélio Ramos Teixeira, 1' R. M.
Hélio Cardoso, I n R. M.
Henrique Racevskf, ia R. M.
Hugo da Cunha Freitas, 1' R. M.
Haroldo Ribeiro Bastos, 1' R. M.
Hélio Freire da Costa, 1' R. M.
Hélio dos Santos Monte, 1' R. -111.
Hélio Freire Peixoto, 1 1 li. M.
Henrique Macedo da Silva, 1' R. M.
Helvécio Domingos Dutra, I' R. M.
Herniinio Alvarez Martinez, 1' R. M.
Herneziro Lotas, 1 1 R. M.
Hilário José da Rocha, 1' R. M. •
Humberto Batista de Menezes, 1 1 R. M.
Iran Cavalcanti de Albuquerque, 1" R. M.
Isaac Cook, I' R-. M.
Ivo Soares de Sousa, 1' R. M.
IVan Serra Guimarães, 1 1 R. M.
Ismael Basch Vieira, 1' R. M.
Icáro de Carvalho, 1' R. M.
Ito Martins Ribeiro, 1 1 R. M.

470. Civil, José Henrique Cal Gonçalves, 1 1 R. M.
471. Civil, José Marques da Silva, 1 1 R. M.
472. Civil, José Gonçalez Garcia, 1' R. M.
473. Civil, José Moura, 1' R. M.
474. Civil, José de Mesquita, 1 1 R. M.
475. Civil, José Firmino Novais, ia R. M.
476. Civil, José Drumon dos Santos Saraiva, ja ti. M.
477. Civil, José Alves Garcia Júnior, 1' R. M.
478. Civil, José Barroso, 1' R. M.
479. Civil, José Ribeiro da Costa, 1 1 R. M.
480. Civil, José do Nascimento.
481. Civil, José Francisco da Fonseca Ramos, 1 1 R. M.
482. Civil, José Soares de Castro, ia R. M.
483. Civil, José de Almeida Sousa, 1' R. M.
484. Civil, José Aires de Castro e Silva, ja R. M.
485. Civil, José Vieira Saúde, 1' R. M.
486. Civil, José Barbosa da Silva, ia R. M.
487, Civil, José Augusto Max Júnior, ia R. M.
488. Civil, José Januário Lordane, ia R. M.
489. Civil, José Homem Correia de Sá, ia R. M.
490. Civil, José da Rocha 1' R. M.
391. Civil, José Fernandes da Silva, ia R. M.
492. Civil, José Garcia, 1 1 R. M.
493. Civil, José Andrade e Silva. 1 1 R. M.
494. Civil, José Andrade, ia R. M.
495. Civil, José de Oliveira Damas, la R. M.
496. Civil, José Carreira, 1" R. M.
497. Civil, José Maria Pereira da Silva, ia R. M.
498. Civil, José Sebastião Guira, I s R. M.
499. Civil, José Antônio de Matos, 1 1 R. M.
500. Civil, José Fernandes da Silva, i' R. M.
501., Civil, José Maria Dias de Resende, if R.

438. Civil,
4,39. Civil,
440. Civil,
441. Civil,
442. Civil,
443. Civil,
444. Civil,
445. Civil,
446. Civil,
447. Civil,
448. Civil,
449. Civil,
450. Civil,
451. Civil,
452. Civil,
453. Civil,
454. Civil,
455. Civil,
456. Civil,
457. Civil,
458. Civil,
459. Civil,
460. Civil,
461. Civil,
462. Civil,.
463. Civil,
464. Civil,
465. Civil,
466. Civil,
467. Civil,

- 468. Civil,
469. Civil,



João Sena Estrela Soares, 1" R. M.
João Basilio da Silva, 1' R. M.
João José Ceriaco, 1" R. Al.
João Mendes Borba, 1' R. M.
João Lodovico Faria Berna Filho, ia R. 141
João Werthein, 1° R. AI.
João Felipe Salim, 1" R. M.
João Daniaseeno Pinto de Mendonça, 1'
João Capei', 1' R. Al.
João	 M.
João Paim Ribeiro, i a R. Al.
João Constantino Ribas, 1° R. AI.
João Brasil Barreto Lima, I a R. M.
João Celestino Correia de Castro, 1' R. M.
João Aiigusto Passos, 1' R. M.
João Milesi Filho, 1' R. Al.
João de Deus Campos Azevedo, 1" R. M.
João Pedro da Rocha Filho, 1' R. M.

1. Civil, João Prancisco de Carvalho Tocantins, 1' R. M.
2. Civil, João Antônio de Assis Brasil, 1 R. M.
3. Civil, João Garibalde de Meira Lima, 1' R. M.
4. Civil, Jerrônimo Osvaldo de Lima Carvalho, 1' R. M.
5. Civil, Mime Angusto de Oliveira Vasconcelos, 1' R. M.
6. Civil, Jorge Braz Torres, 1°`-11".
7. Civil, Jorge de Oliveira Silva, 1' R., AI,
8. Civil, Jorge Teivelis, 1' R. Al.
9. Civil, Jorge da Silva Castro, 1' R. M.
10. Civil, Juvenal Moreira Senra, I' R. M.
11. Civil, Jairo Oliveira Silva, 1' R. M.
12. Civil, Joel Azevedo, I a R. M.
13. Civil, Jaime Lishôa, 1" R. Al.
14. Civil, Mime Aforrais Moreira, 1" R. Al.
15. Civil, Justino Pinto de Sousa, 1'IR. M.
16. Civil, Jairo Alotais Carneiro cia Cunha, 1' R. M.
17. Civil, Jair Augusto Coêlho, 1' R. M.
18. Civil, Jofre Alonso de Castro, 1' R. M.
19. Civil, Jorge Chiaverini, 1" R. Al.
20. Civil, Jobert de Paula Caleia, 1' R. M.
21. Civil, Jaime Luiz Vileal, 1' R. Id.
22. Civil, Jasmirim Ramos, I' R. M.
23. Civil, Mime Frigueira Magalhães, 1' R. M.
24. Civil , Jalmir Pinto Rodrigues, 1° R. Al.
25. Civil, Júlio de OliveiTa Queiroz, 1' R. M.
26. Civil, Mime Costa.Nunes, 1' It. 51.
27. Civil, Jovinal Tavares de Medeiros, 1' R. Id.
28. Civil, Jarbas.4 da. Costa Mendes, 1 'R. AI.
29. Civil, Jorge dos Santos. 1' R. M.
30. Civil, Josselin de Sousa, I R. M.
31. Civil, Júlio Rechard Pinto Guedes, a R. M.
32. Civil, Juvenilio de Sonsa Coutinho, 1' R. M.
33. Civil, Jónatas Ester de Alélo, 1' R. AI.
34. Civil, Jarbos Freire de Carvalho, I a R. M.
35. Civil. Mire Alves Barros, I" R. M.
5110. Civil, Jerferson Maria Costa . 1' 11. AI.
581. Civil. Jorge. lie Oliveira Béli), 1 . R. Al.
58 .2. Civil, Jorre 13,..niumin ch:dont. 1' R. Id.
583. Civil. Joaquim ' de sousa. 1" 11. M.
5:84. Civil. Joaquim :liar/Ali ', Iterge... 1' R. Al.
5815. Civil. joilaiiiin Cassernieo Peite. 1' R. M.

h02. Civil, José Francisco Teixeira, 1' It. M.
503. Civil, José Glanindo Rbustilo Portugal, 1 R. M.
504. Civil, José Maria Barreto Lima, 1' R. M.
505. Civil, José Rodrigues Costa, 1' It. M.
506. Civil, José de Castro Mota, P It. M.
507. Civil, José Narciso Campbell, 1' R. M.
508. Civil, José Antônio da Cunha, 1' R. M.
509. Civil, José Cândido de Sousa, jI R. M.
510. Civil, José do Nascimento Sales, 1' R. M,
511. Civil, José Augusto dos Reis, 1' R. M.
512. Civil, José Emanuel Burle Filho, I' R. M.
513. Civil, José de Oliveira Pereira, 1' R. M.
514. Civil, José Cardoso Lourero, 1' R. M.
515. Civil, José Rodrigues da Mota Machado, 1' R
516. Civil, José Astorga, 1' R. M.
517. Civil, José Serra, 1 R. M.
518. Civil, José Ernesto de Andrade, 1' R. M.
519. Civil, José Del-Vale, 1' R. M.
520. Civil, José Armando Ribeiro, 1' R. M.
521. Civil, José Campos Azevedo, 1' R. M.
522. Civil, José Ferreira Leite Júnior, 1' R. M.
523. Civil, João Almeida e Santos, P It. M.
524. Civil, João Aires, 1' R. M.
525. Civil, João António Paladino, I s R. M.
526. Civil, João Martins Rodrigues, 1* R. M.
527. Civil,
528. Civil,
529. Civil,
530. Civil,
531. Civil,
532. Civil,
533. Civil,
534. Civil,
535. Civil,
536. Civil,
537. Civil,
538. Civil,
539. Civil,
540. Civil,
541. Civil,
542. Civil,
543. Civil,
544. Civil
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586. Civil Luiz Joseph Le Cooq d'Obivaira, 	 R. M.
587. Civil, Luiz Salomão, 1' R. M.
588. Civil, Lindouro Tinoco Pinto, 1' R. M.
589. Civil, Luiz Teixeira da Silva, 1' R. M.
590. Civil, Luiz Augusto Bohmgahren, .1' R. M
591. Civil, Luiz Sole, i a R. Al.
592. Civil, Leonidas da Silva Loureiro, 14 R.. M.
593. Civil, Luiz Brandão, 1' R. Mu
594. Civil, Licio Andrade de Vale, I' R. Al.
595. Civil, Luiz Dutra D'Avila, 14 R. M.
596. Civil, Léo dos Santos Reis, 1' R. M.
597. Civil, Luiz dos Santos, 1' R. M.
598. Civil, Luiz José Campeio, I* R.' M.
599. Civil, Luiz Alves da Silva, 1' R. M.
600. Civil, Luiz Nogueira,	 R. M.
601. Civil, Luiz Carnei, I.' R. M.
602. Civil, Luirival de Carvalho, P•R. M.
603. Civil, Luiz Paulino Pinheiro, 1' R. /4.
604. Civil, Luiz Pinto Loureiro 1' R. M.
605. Civil, Luiz Martins da Veiga, 1' R. M.
606. Civil, Luiz Lopes de Sousa 1" R. M.
607. Civil, Luiz de Freitas, 1' R. M.
608. Civil, Luiz Augusto Burle, I' R. M.
609. Civil, Luiz Meitdes, 1' R. M.
610. Civil, Luiz Rigolon, 1" R. M.
611. Civil, Lécio de Lemos Camargo, i a R. M.
612. Civil, Laerte Vilela de Oliveira, 1` R. M.
613. Civil, Lupércio da Cruz Paixão 14 IR. M.
614. Civil, Manuel Rodrigues Pinheiro, 	 R. M.
615. Civil, Manuel degário Ferreira Júnior,	 M.
616. Civil, Manuel Gomes da Silva, 1' R. M.
617. Civil, Manuel Tavares Júnior, 14 R. M.
618. Civil, Manuel Casal Batista, 1° R. AI.
619. Civil, Manuel Ramos Esteves Filho, t • R. M.
;2(). Civil, Manuel Dias Caldeira Filho, 1" R. M.
!321.Civil, Manuel Correia Torres Neto, 4' R. M.
322. Civil, Manuel António Rodrigues Pilho, 1' R. M
323. Civil, Miguel Ari:amei° Ferreira Silva, t a R. M.
521. Civil, Mário, Nahra, 1' R M.
325. Civil, Mário Mártire, 1' R. M.
26. Civil, Mauro da Silveira Varjão, 	 R. M

627. Civil, Maurilo Teberge Nébreg.a,	 R. M,
628. Civil, Moacir de Oliveira, 1' R. M.
629. Civil, Mário Simões Moreira, 1" R,
630. Civil, Milton Dias Moreira, 1' R. M.
631. Civil, Mário Carneiro Rodrigues, 1' R. M.
632. Civil, Miguel Benjamin Fernendes, 1' R. M.
633. Civil, Mário Costa Figueiredo, R. M.
634, Civil, Max Weber, 1' R. M.
635. Civil, Mário Valeisho, 1' R. M.
636. Civil, Moacir Duarte Rocha, 4' R. M.
637. Civil, Moacir de Carvalho, 1' R. M.
638. Civil, Maurício Pereira Rêgo, 1" R. M.
639. Civil, Max Antônio de Figueiredo, 1 8 R. A1.
640. Civil, Mijo dos Santos Cardoso, 1' R. M.
641. Civil, Mário Severiano de Miranda, 1' IR. M
642. Civil, Mário da Silva Sarmento, 1' R. M.
643. Civil, Mário Marins Quintela, 1' R. Id.
644. Civil Aloacir Cândido Matias, 1' R. M.
645. Civil, Moacir de Carvalho.
646. Civil, Mário Salema Teixeira CoelhO, 1' R. M.
647. Civil, Maurílio Moreira Soares, 1" R. M.
648. Civil, Murilo de Castro Monte, 1" R. M.
649. Civil, Alário Pereira Vargas, 1* R. M.
650. Civil, Murilo do Vale Moreira,	 R. M.
651. Civil, Mário Antunes Eletério, 1' R. M.
652. Civil, Maurício Braz de Araújo Júnior, 1' R. M.
653. Civil, Mário Orlando de Carvalho„ 1' R. M.
654. elidi, Mílton Rocha dos Santos, 1' R. At.
655. Civil, Mário Pinto Teixeira, i` R. M.
656. Civil, Mário Soares Furtado, 4' R. M.
657. Civil, Maurício Brabois, 1." R. M.
658. Civil, Alilton Lemos Guimarães, i a R. M
659. Civil, Milton Fragali, 1° R. M.
660. Civil, Moacir Alves Teixeira, la R. M.
66! . Civil, Miguel Uzi, 1' R. M.
662. Civil, Napoleà'o Leite, 1* R. M.
663. Civil, Nexo Paulo de Mendonça, 1' R. AL
664. Civil, Nélson da Silva, 1' R. M.
665. Civil. Nélson Pereira Salvador, 1' R. 11.
666. Civil, Noé de Oliveira Costa, l' R. M.
tiG. Civil, Nélson Antunes, 1* R. M.
668. Civil, Nflson dos Santos Lisboa, 1' .R.
669. Civil. Newton Nogueira Pinto, 1' R., M.
670. Civil. Newlon Pereira Coutinho. 1' R. M.
671. Civil, Mlson Azuren Furtado, 1" R. Ai.

•
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672. Civil, Nélson Dias, ja R. M..
673. Civil, Niro Nizzo, 1* R. M.
674. Civil, Nélson Oliveira Reis, ia R. M.
675. Civil, Newton Pereira de Carvalho, is R. M.•
676. Civil, Norival de Meneses Serôdio, is R. M..
677. Civil, Nivardo Garcia Rocha, 1" R. M.
678. Civil, Nélson Batista de Azevedo, i s R. M.
679. Civil, Narciso Blanco Sieiro, la R. M.
680. Civil, Nilo Ferreira, I" R. M.
681. Civil, Newton Apocalipe da Silva, is R. M.
682. Civil, Nélson Le Coca de Oliveira, la R. M. '
683. Civil, Necolau Arnim Abralim, i a R .M.
684. Civil, Ninou Viana Caminha, 1* R. M.
685. Civil, Newton de Oliveria Pinto, i a R. M.
686. Civil, Newton Guimarães Fairbairn, it R. M,
687. Civil, Newton Reis, 1' R. M.
688. Civil, Napoleão Câmara Campos, 1' R. M.
689. Civil, Nilo Pereira da Silva, ia R. M.
690. Civil, Orlando Lima Filho, 1' R. M.
691. Civil, Orlando Lisboa Lemos, 1 R. M.
692. Civil, Osvaldo Garcia, i a R. M.
693. Civil, Oto Giraldes, 1 • R. M.
694. Civil, Orlando Ferreira Povoa, i a EL M.
695. Civil, Orlando Alberto Monteiro, ia R. M.
696. Civil, Osvaldo Pereira da Silva, ia R. M.
697. Civil, Oscar de Sousa Anesi, i a R. M.
698. Civil, Otávio Martins, Cosme, 1* R. M.
699. Civil, Otacilio dos Santos, 1. 4 R. M.
700. Civil, Otávio de Faria Machado, 1 1 R. M,
701. Civil, Oldemar da Rosa Teixeira, is R. M.,
702. Civil, Osmar Passos, ia R. M.
703. Civil, Odilon Comparato, j 1 • M.
704. Civil, Orlando Antônio da Silva, ia R. M
705. Civil, Odtlio Dias da Cruz, is R. M.
706. Civil, Oscar Fortes Flores, 1 1 R. M.
707. Civil, Osvaldo Luiz da Costa, 1. • R. M,
708. Civil, Orlando Fassini, 1.' R. M.
709. Civil, Oudract Dias, i a R. M.
'710. Civil, Orlando Paranhos, ia R. M.
711. Civil, Osvaldo Martins, ia R. M.
712. Civil, Oscar Pasqualete Martins, 1' R. M.
713. Civil, Otávio de Sousa Maia, ia R. M.
714. Civil, Oto Catarino Mota, 1* R. M.
715. Civil, Orlando Quintela de Nóbrega, 1 4 R. M
716. Civil, Otávio Gomes de Carvalho, 1' R. M.
717. Civil, Odilon Silva de Miranda, 1* R. M.
718. Civil, Otoniel Firma Manta, 1 11 R. M.
719. Civil, Otávio Ferreira Correia, 1' R. M.
720. Civil, Orlando Biazoto, 1' R. M.
821'. Civil, Orlando Tosta Santos, ia R. M.
722. Civil, Osvaldo Guimarães, ia R. M.
723. Civil, Oscar Inng, ia R. M.
724. Civil, Orlando da Silveira Bastos, ia R. M.
725. Civil, Osvaldo Silva Santos, ia R. M.
726. Civil, Pedro da Cunha Bastos, 1* R. M.
727. Civil, Primo Vasconcelos, 1' R. M.
728. Civil, Peri Correia de Melo, 1* R. M.
729. Civil, Pedro Paulo Gottacazes, 1' R. M.
730. Civil, Pendes Brilhantes de Albuquerque, 1* R. At.
731. Civil, Pavel Gutrnan Bicho, i a R. M.
732. Civil, Pedro Sá Sodré, 1` R. M.
733. Civil, Paulo Braga Filho, ia R. M.
734. Civil, Pércio Mota Sobrinho, ia R. M.
735. Civil, Paulo de Araújo Mota, 1' R. M.,
736. Civil, Paulo Pinto Brown, l a R. M.
737. Civil, Paulo Correia da Silva, i a R. M.,
738. Civil, Paulo de Seixas Vale, i a R.
739. Civil, Penteies Migailides, 1" R. M.
'740. Civil, Pedro Fernandes de Almeida, ia R.
741. Civil, Pedro Lasmar, i a R. M.
742. Civil, Plauttlio Nascimento Silva, la R. M
743. Civil, Paulo Dias Caldeiras, 1' R. M.
744. Civil, Paulo Peres Pinheiro, I* R. M.
745. Civil, Rubem Vargas Guimarães, ia R. M.
746. Civil, Ricardo Caldeirado, i a R. M.
747. Civil, Rui Las-Casas de Brito, 1 1 R. M.
748. Civil, Rubem Fernandes Pimenta, is
749. Civil, Rômulo de Azevedo Borges, ia R. M.
750. Civil, Rui Pinto de Oliveira, 1 • R. M.
751. Civil, Rubens Áreas Camargo de Brito, ia • M
752. Civil, Rumeu Aldigueri, 1' R. M.
753. Civil, Rodolfo Junqueira Giovanini, ia R. M.
754. Civil, Rômulo de Lindemberg Amora, 1* R.
755. Civil, Renanto de Magalhães Castro 1' R. M,
756. Civil, Rubens Fortes, ia R. M.
757. Civii, Raul Grumback, i a R. M
758. Civil, Rui Aunar, ia R. M.
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759. ki1, Rui de Savor Reis e Silva, I kl. M.
700. Civil, Rogério Pires, 1' R. 51,
761. Civil, Raimundo Alves, 1' R. M.
762. Civil, Raul Moreira da Costa Lima Júnior, ia R.
763. Civil, Ricardo Jorge Filho, 1 R. M.
764. Civil, Renato Azambuja Neves. I I R. M.
7615. Civil, Roberto Guanabara, 1' R. M.
766. Civil, Rubem Brighente, 1" R.
767. Civil, Raul Candido, l • R. M.
768. Civil, Raul de Lima Gaivão, l & R. M.
769. Civil. Roberto Teixeira, 1` R. Al.	 •
.770. Civil, Raimundo de Olanda Cavalcanti, 1' R. 111..
771. Civil, René Magarinos Torres, P R. M.
772. Civil, Serafim Ferreira da Cruz Júnior, 1' R. 51.
773. Civil, Sílvio da Silva Corrêa, 1" li. Al.
774. Civil, Siomir Porto, i a R. M.
775. Civil, Salvador Nero Rosa, 1' R. M.
776. Civil, Sebastião da Silva Bastos, 1" R. M.,
777. Civil, Sebastião de Oliveira, I* R. M.
778. Civil, Sílvio Marinhos da Cruz, i s R. M.
779. Civil, Sílvio de Oliveira, 1" R. M.
780. Civil, Sílvio Carneiro Rodrigues, i a R. M.
781. Sílvio Jordão, l a R. M.
782. Civil, Sidnei Silvério de Sousa, ia R. M.
783. Civil, Sílvio Luiz da Costa, i a R. M.
784.. Civil, Samuel Bernardo de Oliveira, 1 1 R. M.
785. Civil, Sete Emaneuel Couti de Melo, i a R. M.
786. Civil, Sebastião Trajano dos Santos, 1. 4 It. Ni.
787. Civil, Tomaz Nunes Silva, i a R. Al.
788. Civil, Todoro Lauro Sobrinho, 1' R. AI.
789. Civil, Tito Coco, 1. 1 R. M.
790. Civil, Teófilo Guaraná Menezes, 1' R. 51.,
791. Civil, Tales de Sousa Ramos, ta R. M.
792. Civil, Ulisses Gomes, 1" R. M.
793. Civil, Ubirajara Mendonça, V' R. Al.
794. Civil, Vitor Torres Galo, 1' R. M.
795. Civil, VaIfu Rolrigues Pimentel, i a R. M.
796. Civ-,.Valdenkolk dos Santos, i a R. M.
797. Civil, Valdir de Castro Perraz, 1' R. M.
798. Civil, Valdir Rios Guimarães, i a R. M.
799. Civil, Valter Teixeira de Castro, i s R. AI
'soa. Civil, Virgílio Orácio Manin, i a R. M.
801. Civil, Valdemiro de Oliveira, 1* R. M.
802. Civil, Virgílio dos Santos Coelho, i a R. M.
803. Civil, Valdir Granado Coutinho, 1' R. AI.
804. Civil, Valdemar Fernandes de Almeida, ia R. M.
805. Civil, Valdir Magalhães Bastos, l' R. M.
806. Civil, Valdemar da Silva Monteiro, 1* R. Al.
807. Civil, Valdemar Alves da Costa Leite, .1* R. M.
808. Civil, Valdemar Quintais Guimarães, ia R. M.
809. Civil, Valter Messer, 1' R. M.
810. Civil, Valter Alves do Nascimento, PR. M.
811. Civil, Valdemar Maier, i s R. M.
812. Civil, Valdemar Corrêa Martins, ia R. M.
813. Civil, Valdemar de Comensôro Drolhe Costa, 1 1 R. Ai.
814. Civil, Valter dos Reis Menezes, 1.*
815. Civil, Valdir Rebêlo, ia R. M.
816. Civil, Valter Pires Lourenço, 1* R. M
817. .Civil, Valdir Melo Simões, l • R. M.
818. Civil, Vicente Miglênica, 1" R. M.
819. Cívil, Vitor Silva, i a R. M.
820. Civil, Vicente de Paula Camargo de Lacerda, i s R. M.
821. Civil, Valter Bastos, 1* R. M.
822. Civil, Valdemiro Marques, 1° R. M.
823. Civil, Venicius de Almeida Rodrigues, i a R. 13/,
824. Civil, Virgílio Pereira, 1' R. M.
825. Civil, Vitor Pingret Júnior, 1" R. AI,	 •
826. Civil, Valdemar Gonçalves, I* R. AI.
827. Civil, Wilson Alves de Andrade, i a R. M.
828. Civil, Washington Quintais Guimarães, i a R. M
829. Civil, Wilson Matos, 1' R. AI. 	 •
830. Civil, Washington Lago, 1* R. M.
831. Soldado, Hélio de Lima Ribeiro, E. Av. M.

Rio de Janeiro, 22 de novembro de 1933. - Amilcar Sérgio
Velos° Pederneiras, tenente-coronel, chefe.

••

Relação nominal dos candidatos ao curso de sargento aviador,
que tiveram seus requerimentos indeferidos por diversos
motivos:

Número de ordem - Categorias - Nomes - Observações
1, Soldado, Alexandre Monte Neto, i a R. Av, - Á vista da

idade.



SOCIEDADES	 ANÔNIMAS
A sit .Q0ITATIVA DOS ESTADOS UNIDOS DO BRASIL

22530 Quarta-feira 29
	

DIÁRIO OFICIAL
	

Novembro de 1933

2. Soldado, Ardelio Lanerancha, 2 0 Cia. Adm. - Á vista dps
assentamentos.

3. Civil, Adolfo pugina. - Incapaz temporariamente.
4. Civil, Antônio Franco. - Por ter ultrapassado o prazo

regulamentar.
5. Civil, Abelardo Silveira Freire. - Visto estar viciada a

certidão de idade.
6. Civil, Atila Duro Costa. - Á vista da idade.	 -
7. Civil, Adolfo Mascinowiski. - Á vista da idade.
8. Civil, Ari Carvalho. - Visto estar viciada a certidão de

idade.
9. Civil, Alberto Evargo Guerreiro. - Por ter ultrapassado

o prazo regulamentar.
10. Civil, Alcebiádes Américo Pessoa. - Por ter ultrapassado

o prazo regulamentar.
11. Soldado, Ari Sete Gomes Pereira, E. Av. M.	 .k vista

.da idade.
12. Civil, Cledenor Carlos de Andrade. - Por ter ultrapas-

sado o prazo regulamentar.
13. Civil, Carmo de Souza. - A vista da idade.
14. Cabo, Edgar Campanhos, 30 R. I. - Á vista da idade.
15. Civil, Enio Américo Bozisio. - Á vista da idade.
16. Civil, Expedito dos Santos Carvalho. - Por ter ultrapas-

sado o prazo regulamentar.
17. Soldado, Francisco Gomes da Silva, Btl. Eso. - Á vista

da idade.
18. Civil, Francisco Oliveira Mélo. - Visto estar viciada a

certidilo de idade.
19. Civil, Francisco Assis de Morais. - Á vista da áta de

inspeção de saúde.
20. Civil, Helio Delachá Batista. - Por ter ultrapassado o

prazo regulamentar.
21. Civil, Henrioue Eduardo Grabiski. - Á vista 'da ata de

inspeção de saúde.
22. Civil, Ritmar Gomes, - Visto estar viciada a certidão

de idade.
23. Civil„loão Faleone de Oliveira. - Visto estar viajada a

certidão de idade.
24. Civil, José Gonçalves Kuhn. - Á vista da idade.
25. Civil, jurandi Teodoro. - Á vista da idade.
26. Civil, Josias Cidreira Fontes. - Ultrapassado o prazo re-

gulamentar.
27. Civil, Jair Gaivão. - Á vista da idade.
28. Civil, Liberalino de Oliveira Filho. - Por ter ultrapas-

sado o prazo regulamentar.
29. Civil, Leôncio Barbosa Filho. - Á vista da idade.
30. Soldado, Nadir Raimundo Vieira, 9* R. I. - Em vista da

conduta.
31. Soldado, Osvaldo Nailor, 2* R. I. - Em face da áta de

inspeção.
32. Civil, Osniar Oliveirh. - Por ter ultrapassado o prazo

regulamentar.
33. Civil. Plínio de Souza Nascimento. - Á vista da idade.
as, Civil, Nulo Assis Ribeiro. - Á vista da idade.
35. Civil, Valter Carvalho Miranda. - Por ter ultrapassado

o prazo regulamentar.
.36. Civil, Virgilio de Azernbuja Monteiro. - Á vista da

idade.
37. Civil, Valdemiro de Oliveira. - 	 vista da certidão de

idade.
Rio de jane' o, 22 de novembro de 1933. - Anvilear Ser-

!l io Veloz Pio', leirn, tenente-coronel.

\ Senhores segurados:
S: com prazer e legitimo orgulho que vimos relatar 'as

principais ocorrèncias do ano social de 10 de julho de 1932 a
30 de junho de 1933, epresentando-vos o balanço e contas
n lêsse período. Verificarets nessas contas, em cria forma in-
rodnzimos modificações esclarecedoras, corno é sólida tt si-

tuação d'A Eqüilativa. São elas a expressãe exala da verdade.
Verificareis como as reservas técnicas e tâdas . as reserva!, que
montai ao total de 52.527:992$200, está() representadas no
ativo em títulos de perfeita liquidez.

Nesse período e nos mêses que se seguiram fizemos, e
ainda faremos, um grande esfôrço na reorganização dos ser-
viços da sociedade, não porque o exigisse a sua situação eco-
nômica, mas para habilitá-la ao grande surto de progresso que
essa mesma situação lhe deve garantir. Cortamos todas as
despesas supérfluas, introduzimos novos métodos de econômia,
melhorando o rendimento do trabalho, mas não descuidamos de
aumentar os vencimentos dos nossos funcionários, sobretudo
os pequenos, antes tão mal renumetados, para que pudessem
ter ânimo e estímulo para trabalhar com eficiência.

No setor da "produção", entretanto, sucursais, agências,
serviços de corretagem, é que maior se fez sentir a ação re-
formadora. Precisavamos introduzir novos métodos de traba-
lho, melhor controlado, que nos permitissem o rápido desen-
volvimento a que faz jus o grande crédito d'A Eqüitativa: Em
virtude dessas reformas tivemos paralizados os trabalhos de
produção em vários Estados, determinando uma diminuição
no computo geral dos negócios novos adquiridos nesse período.
Essa diminuição, porém, foi bem menor do que a prevista por
nós, pelo aumento verificado nos Estados onde pudemos con-
servar, em parte, a organização anterior, como em Minas Ge-
rais, Rio de Janeiro, Alagoas e Ceará, entre outros. No Estado
de São Paulo, onde Unhámos paralizados os nossos negócios
no período anterior, já obtivemos, nos últimos seis mêses,
uma média mensal de quasi mil contos de seguros novos. E
ainda não completamos a organização dessa sucursal.

Com as reformas introduzidas em nossos serviços, afim de
torná-los mais econômicos e, sobretudo, mais eficientes, temos
plena certeza de duplicar em pouco tempo o volume de negó-
cios da sociedade.

Não devia caber nas paginas dêste relatório, e enojar-nos,
a referência às campanhas do imprensa que temos sofrido, às
chantages a que temos resistido. Não nos fazem elas eviden-
temente nenhum mal, sinão pelo espetáculo de miséria hu-
mana que revelam.

Quando ía mais acesa a campanha, nenhum reflexo dela
tivemos em nossos negócios, quer na produção, que só dimi-
nuiu onde a suspendemos para reorganização, quer nas res-
taurações de seguros caducos, que vem aumentando conside-
ravelmente, quer nas liquidai:Aos antecipadas, que se conser-
vam dentro dos limites normais.

Pagou a sociedade nesse período que relatamos:
2.419:5418110 às família dos segurados falecidos;
2.840:130$060 aos próprios segurados que chegaram ao

térmo dos seus contratos;
2.597:38815730 pela liquidação antecipada de apólices;
1.085:0008000 de apólices sorteadas em dinheiro.
No mesmo período emprestou aos segurados por conta das

reservas de seus seguros a soma de 3.694:0303092.
Não se poderá contestar como são impressionantes essas

cifras, dispensando quaisquer comentários.
Foi precisamente por verificarmos as excelentes condiçeles

d'A Equitativa para um grande desenvolvimento que não he-
sitamos em empreender as reformas a que acima nos referi-
mos, sem o menor temor da redução de negócios novos por
elas determinada, mas com a certeza de nos habilitarmos para
um grande surto de progresso.

Não estarão, porpin, completadas aquelas reformas, visan-
do a económia eficiencia dos serviços, se não alterarmos os
nossos estatutos, principalmente na parte referente à compo-
sição da diretoria, e suas atribuições, repartindo-se por todos
os diretores as responsabiliffades conferidas exclusivamente ao
presidente da sociedade. Essa situação levou o nosso ilustre
presidente. Dr. Raul Fernandes, a licenciar-se até que a as-
sembléia extraordinária, especialmente convocada, se mani-
feste sôbre o assunto.

Terminando ôste Breve relatório, pedimos vênia para con-
signar os 'nossos mais sinceros agradecimentos aos auxiliares
de nossa administração, aos diretores e sub-diretores de ser-
viço, médicos, advogados, superintendentes, inspetores, corre-
tores e funcionários, pela solidariedade com que nos tem va-
lido na defesa dos interesses da sociedade.

Rio de Janeiro, 23 de novembro de /933. - A Eqüitativa
dos Estados Unidos cto Brasil. Alberto Teixeira Boavista,
diretor. - Fabio Sodré, diretor.

PARECER sÔBRO o ISALANW ANtrAt, tnt 1932 Á 1933

Aos 25 dias da mês de novemb'ro de 1933-, isednide ó con-
selho fiscal da Eqüitativa dos Estados Unidos do Brasil, exa-
minou tôdas as contas do balanço eiibido, referente, ao exer-
cício de 1 de julho de 1932 a30 de jimbo de 1933. Tendo ve-
rificado a exatidão dos respectivos lançamentos, devidamente
comprovados, é de parecer que a -assembléia geral pode aro
var o referido balanço e contas:

‘y
R10	 DirtsTont'UÃ SER APREÉ;rENTADO"A PRÓtitdrik"ASSEM-•

ige, 	 BLÉIA GERAL ORDINÁRIA
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Passivo
kte,servas técnica:

No Brasil. 47.602:9053300
Na Esa-

nha 	 . 3.423:4563350

Reserva de
51.026:3613650

* 127:3573450 51.153:7193400contingência, -..

Soma

*DEMONSTRAÇÃO DA CONTA DE RECEITA E
guN.no Da 1933

66.825:2473282

DESPESA, EM 311 DL

270:0323154

155:2683528

221:8498839

8.139:5873164 4, 788 :737 73d

2419:541,3111)

2.840:1303060

.667 :388$73o

829:0.733890	 8.647 ;1337'i
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Aproveitando a oportunidade, louva a diretoria pelas me-
didas de econômia postas em prática e pela forma inteligente
por que modificou diversos de seus órgãos de administração e
de controle.

Rio de Janeiro, 25 de novembro de 1933. - Pedro Per-
nambuco Pilho. - Gabriel L. Bernardas. - José Pereira de
Sampai

NÇO OF:RAL DE ATIVO E PASSIVO EM 30 DE JUNHO DE 1933
Reservas de seguros. a liquidar 	' Premies de seguros propostos 	
Arrendatáriós
Apólices sorteadas .	 .	 	
Imposto federal .	 	
Dividendos vencidos
Sinistras a pagar	 .	 	
Contratos vencidos . 	
Agências e filiais	 .,	 	
Diversas contas . 	 	
Sobras . 	

1.374:273$100
165:0783970
446:280039
80:0003000

107:6593270
111:550$40G
281:96á3250

34:9583800
332:7023770

1.366:0403510
339:5583863

ir-RIF-du as as operações da filial de Espanha)

Atitto
Títulos da Dívida Pú-

blica Federal:
5.75:3 apólices do valor

minai de 1:0003,
cada uma .

Títulos da Dívida Pú-
blica Municipal:
3.500 apólices da Prefei-

tura do	 Distrito
Federal, do valôr
nominal de 200$000,
cada uma 	

Títulos do Estado de Mi-
nas Gerais:

.5 obrigações do Es-
lado de Minas Ge-
rais, de 9 %, do va-
lôr nominal de 500$
cada uma . 	

Títulos espanhóes . 	
Ações diversas . 	

Bens de raiz . 	
Prédios arrendados com

'promessa de venda

Empréstimos hipotecários
Empréstimos a segurados Sob canção de suas

apólices
Caixa:

potecados 2.626:0003000'
Caue00	 da

diretoria:

Títulos de-
positados
no	 Te-.

eouro Na-
c i onal
( valô r
nominal)

Idem, no-Te-
soure Es-•
p a n bois

idem.	 .	 .
Idem,	 em

4sanees,	.

60:0003000 2.6,86:0003000

8-.845 :457320 44.334:45732,10

200:0003000

2.192:457$210:

6.28:00&3000.

- Soma-. 	  66.8e5:7$282
Rio-, 34 de Junho de 193a. - Raul Fernanda" presidente.

Albvi T44,Wir Boo,oista, diretor. - Dr. Edbio Südré,, dire-
tor. - Edmundo Ganns, sub-diretor de Contabilidade. -
João Luiz Anesi, atuário.

PASSIVO DE COMPENSAÇÃO

Garantias diversas que fi-
guram no ativo 	 	 2.6,811 ;000$000Depósito de

' títulos no
Te souro
IV acionai
e da Es-
panha . 2.392:4573210

Idem em
bancos . 6.253 :0003000 8.645 :457$210 11.331 ;4573210

Receita

Saldo anterior.
Prêmios
Alugueis 	
Juros, comissões

Soma.,	 .1 •
	

18.048:3743259

Despesa

Despesas gerais',

Impostos federais, esta-h
duais e municipais 	

Despesas com a conser-
vação de prédios de
nossa propriedade .

Comissões sôbre cobran-
ças de prêmios 	

Ordenados, diárias e gra-
tificações dos funcioná-
rios da séde e dos Es-
tados, corretores e agen-
tes, alugueis, publici-
dade e propaganda, Moa

	

e estampilhas, telegra	
mas, despesas de via-
gem, Material de ex-
pediente, hotiordrios da
diretoria e do conselho
Zscal, exames médicos,
etc 	 	

Liquidações:
Sinistros. . . . 	
Apólices liquidadlis por-

terminaçãcr do contrato.
Apólices liquidadas p o r

antecipação. . . . --
Dividendos distribuídos às-

apólices, com- direitir à
partioipação not Ruoros

4.890:0503000

553:5063000

2:0753700
2.1P:2533060

135:0003000,

23.826 :0003450

556 :194$,100

7.772:8783160

24.382:2843550

705:6433768

11.010:0783698

Na	 matriz	 e	 agências....;	 282:5913731
Em poder de	 banqueiros

no	 Brasil	 e	 na	 Es-
panha	 692:9723554 1.075 :564328

Prémios a receber ou recebidos e ainda não
reportados 4.913:6503800

Juros e alugeis a receber 	 1.568:5533300
Móveis e utensílios	 	 990:8273532
Obrigações a receber .	 	 512:2051656
Imposto sare sorteio	 	 8:0003000
Filial de Espanha (cambial: E 3.250) 	 150:1333800
Casa Matriz 931:1203880
Agências e filiais 	 	 1.75035513376
Diversas contas 2.722:2963607

ATIVO DE COMPENSAÇÃO
Valores hi-

• w • 	 	 319 :7983438• •, ..... 	  :•• . • •	 14.962 :3933030

	

.............	 1.263:9868300
e custo de apólices 	 	 1.502:1963491
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gab-

Corretagens. 2.596:049577J
Apólices sorteadas.	 .	 	 1.065:000S0a0
Prêmios de resseguros 	 	 58:G63$200
Dividendos vencidos em via de pagamentos. 111:5505400
Contratos vencidos em via de liquidação 	 34:9585890
sinistros a pagar .	 	 281:9645250

Reservas:
aeservas de contingência. 	

sobras:
127:5575450

Baldo créditsido a esta conta 	 339:5585863

Soma.	 no •	 	   18.048:3745259

etio, 30 de 4nho de 1933. — Raul Fernandes; presidente.
Alberto Tei#tra Boavista, diretor. — Dr. Fabio Sodré, di-

r. tor. — Eçkinundo Ganns, sub-diretor de Contabilidade. —
Jijão Luiz jíneRi, atuário.

(C-5 . 346-28-11-1933-2955800)s/

40EIEDADE ANÓNIMA 1110 BICHO DA SEDA" 1

DA ASSEMBLÉIA DE CDNIMTUNÇÁO DA SOCIEDADE ANÔNIMA;
"ATI:BOM) DA SIDA"

Aos vinte de novembro de mil novecentos e trinta e três,
he quatorze horas, em urna das salas do segundo andar do
prédio número oitenta e um A, da rua da Alfândega, presentes
todos os subscritores do capital social, assumiu a presidência o
Sr. Otto Morgenthaler, que, para secretário convidou o subs-
critor Valfrido Bastos de Oliveira Filho. Disse o presidente
que a assembléia devia resolver sôbre a constituição defi-
nitiva da sociedade, pelo que, nos térmos da lei, determinou
fossem lidos os estatutos, já assinados por todos os sócios e
o conhecimento do depósito em dinheiro da décima parte
do capital subscrito, feito no Banco Alemão TransatlántiS,
em dezesseis deste mês, '45'tf' foi feito por mim secretário.
Terminada a leitura, disse o Sr. presidente, que não se
opondo os sócios éle declarava, como se declarou, porque
nenhuma oposição houve, definitivamente constituída a so-
ciedade, que nos termos do artigo segundo dos estatutos,
iniciará as suas operações em primeiro de janeiro de mil
novecentos e trinta e quatro. Convidou, em seguida, os acio-
nistas a elegerem os primeiros administradores e o conselho
fiscal. Procedeu-se à eleição, proclamando o Sr. presidente
terem sido unánimemente eleitos: diretor- residente, Hen-
rique Neupert e diretor-secretário, OTMorgenthaIer. Con-
selho fiscáTS membros efetivos: Otto Fõrster, Thomas Bryers
e Hans itogge; suplentes': Trajano de Miranda Valverde, VaI-
fritto'Bftstos de Oliveira Filho e James Schwarz. Nadá Mais
havendo a' tratar, disse o Sr. presidente que suspendia a
sessão por meia hora para se lavrar a ata, que foi por mim
secretário, dactilógrafa ia em duas vias e, reaberta a sessão
é lida, aprovada e por todos assinada. — Walfrido Bastos de
Oliveira Filho. — Otto Morgenthaler. 	 Troiano de Miranda
Valverde.	 Thomas Bryers. — Henrique Neukert. — Otto
Fórster. — James &limam — Hans Rogge.

ESTATUTOS DA SOCIEDADE ANÓNIMA "AO BICHO DA BÉDA"

.Art. 1.° Sola_a_ denominação "Ao Bicho da Sécia" fica
constituída uma socledade anónima coM sede e fôr° nesta
cidade.

Art. 2° Assec ;edade  lem por objete a exploração do co-
mércio de tecidos, principalmente de sèda e durará quinze
anos, a partir de 1 de janeiro de 1934.

Art. 3.° O capital social é de duzentos contos de réis, to-
talmente realizado em dinheiro e dividido em duzentas ações
ao portador, do valer nominal de um conto de réis cada uma.

Art. 4.° A sociedade é administrada por dois dire,tores,
que a,representarão em juízo ou fora dele e praticarão todos

os atos necessários à realização do fim social. As obrigações
sociais devem ser contraídas por ambos os diretores, podendo
qualquer deles, se necessário, delegar os poderes a terceira
pessoa.

Art. 5.° Os diretores serão eleitos pela assembléia geral
dos acionistas e exercera° as suas funções pelo prazo de dois
anos.

Art. 6.° Cicia diretor prestará a caução de dez ações antes
de entrar no exercício do cargo.

Art. 7.° O conselho fiscal é composto de três membros
efetivos e três suplentes, eleitos anualmente, em assembléia
geral ordinária, podendo ser reeleitos.

Parágrafo único. O conselho fiscal tem as atribuições
que lhe conferem o decreto n. 434, de 4 de julho de 1891.

Art. 8.° As assembléias gerais dos acionistas se reali-
zarão, as ordinárias, em dia, hora e lugar previamente ad-
signados, no mês de janeiro ou fevereiro de cada ano e serão
anunciadas com o mínimo de quinze dias; as extraordinárias,
quando necessárias, em dia, hora e lugar previamente desi-
gnados e anunciadas com o mínimo de cinco dias.

Art. 9.° As assembléias serão presididas pelo acionista
que fór indicado na ocasião e que convidará o secretário.

Art. 10. Cada ação dará direito a um voto.
Art. 11. Compete à assembléia geral ordinária fixar

anualmente os honorários dos diretores.
Art. 12. O ano social coincidirá com o civil.
Art. 13. No fim de cada ano se procederá a balanço e

os lucros líquidos verificados ficarão à disposição da assem-
bléia geral, que ordenará as reservas necessárias e fitará o
dividendo.

Art. 14. Fica ao criterio da diretoria a distribuição de
dividendos semestrais, observados os artigos 116 e 117 do de-
creto n. 434, de 4 de julho de 1891. — Henrique Neupert.
— Otto Morgenthaler. — Hans Rogge. — Jantes Schwarz.
Otto Fôrster. — Thotnas Bryers. — Trajano de Miranda Val-
verde. — Walfrido Bastos de ~eira Filho.

LISTA DOS SUBSCRITORES DA SOCIEDADE ANÔNIMA "AO BIOHSO
DA StDA"

Henrique Neuperti_E Lio comércio..
Ottb-T3TorgeziffiaTer,-RIZ
Ira"Tris Rogge; Rio, idem_ 	
James Schwarz, Rio, idem
Otto F8rMer, Rio, idem 	
Thomas Bryers, Rio, idem 	
Trajam) Miranda  Valverde, Rio,

advogado 	
Valfrido Bastos de Oliveira Filho,

Rio, idem .	 s 	

'Ministério de Trabalho, Indústria e Comércio — Junta
Comercial do Distrito Federal. Certifico que, por despacho
da Junta Comércial de 27 de novembro de 1933, arquivou-se
nesta Repartição sob o n. 11.043, os documentos referentes
à sociedade anónima "Ao Bicho da Séda", a saber: Ata da
assembléia geral de constituição realizada em 20 de noverri-
bro corrente, estatutos, lista de acionistas, recibo do depó-
sito de 10 % do capital feito no Banco Alemão Transatlântico
e guia com o pagamento de sèlo respectivo. Eu, João Higino
de Arai"' • 1° oficial da Secretaria desta Junta, passei a pre-
sente certidão. Ss5bre estampilhas federais e respectivo sèlo
d educação e saúde, na importância total de sessenta mil o
duzentos réis, o seguinte: Rio de Janeiro, 28 de novembro
de 1933 — Joíio Hygino de Araujo, 1 sticial. Ao lado: ca-
rimbos, da Junta Comercial e do "Visto" com a assinatura
do Dr. Isidoro Campos.

(C-5 . 350-28-11-33-1285500)
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.1. E. ATRIMON
\Anr.4". DA ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA DÁ

SOCIEDADE ANÔNIINtr - DE PFItrUMARIAS
J. & E. ATKIlleerk-RSALIZADA Elq SE-
ar.sNDA corsvocselo EINI 18 DE NOVElvl-
Mo DE 1933
Aos dias dezoito de novembro de mil

novecentos e trinta e três, em sua sede
social, à rua Conde de Bonfina n. 1.13C..,

...1n1G-1nn

nesta capital, retinidos os acionistas
abaixo assinados, representando o total
de quinhentas ações, o Sr. presidente de-. clara aberta a sessão, convidando para
secretariar a mesma os Srs. Antônio
Teixeira de Carvalho e Cedi James
Brown. Constituída a mesa, o Sr. pre-
sidente comunica à assembléia que de
acórdo com as convocações feitas, esta
assensgaléia tem por fim tomar conheci-
mento das çotitas da diretoria, parecer

ao conselho fiscal e eleição das vagas
na diretoria, do conselho fiscal, bem
como os respectivos suplentes. Em se-
guida o secretário, Sr. Antônio Tei-
sçeira de Carvalho, procede à leitura da
ata da assembléia geral ordinária rea-
lizada em três de dezembro de mil no-
vecentos e trinta e dois, e, não havendo
quem fizesse uso da palavra, foi a
mesma posta em votação pelo Sr. pre-
sidente, sendo aprovada unanimemente.

...-.•-••••••••••-••••••....	 1
	 ,
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O Sr. presidente manda proceder a lei-
tura do relatório da diretoria e o pare-
oer do conselho fiscal. Terminada a
leitura, como nenhum dos senhores acio-
nistas quizesse discutir o assunto, foi
aprovado o relatório, parecer do conse-
lho fiscal e tôdas as contas apresenta-
das pela diretoria, abstende-se de votar
os membros da diretoria e do conselho
fiscal. No entanto; o Si'; presidente
lembra a necessidade de se fazer a dis-
tribuiçãO do lucro verificado pelas res-
poetavas contas estatutárias. Pede a pa-
lavra o Sr. Cyril Siegfried Atkinson
para propor o seguinte: Que a distri-
bu•ção seja feita da seguinte maneira:
15:4368808 para fundo de reserva; que
a conta de gratificação existente no ha--
ilanço anterior seja levada para conta
de lucros suspensos e, finalmente que
o _restante e também a conta de lucros
suspensos sejam levadas para conta de
dividendos. Depois de discutida, foi
esta proposta unanimemente aprovada.
Terminada a primeira parte da convo-
cação, o Sr. presidente passa em se-
guida à segunda parte: Eleição de dire-
toria e conselho fiscal. Antes de entrar
neste assunto, o Sr. presidente comu-
nica aos senhores acionistas que, em
virtude da renúncia apresentada,pelo
Sr. Coltmk;TA, por
rei-Til& da diretoria. a a o carga de
presidente o Sr EIryJQIpJpnes,
restando portanto:In:acama vage nirdisj

-ori-L-.:read--à -Palavra o Sr. Cyril
Siegfried Atkinsops_para , preppr que a
assembléia referendasse o ato "da 'dire-
tórie na efetivação do Sr. Emrys,Gwynn
Jones no _cerzes de diretorpresidentes o
que foi aprov-adij':-O -Sr. presidente sus-
ffitilltrrttlessão afim de que os senhora
acionistas se munam das cédulas, 'afim
de proceder-se à eleição. 'Reaberta a
sessão e procedida a eleição, foi verifi-
cada a eleição dos seguintes : Para di-
retor, o Sr. Horace BaritgrWeertei
de—dlretores `CS'Sirscr-Ant(inio Teixeira
deettrfttNr_Cer,,114~,„4rown: e ,Gorge
Mc Cabe.. Para _membros, do conselho
fiscal oa Srs. .00.6.ite"ree tháidlet, Ar-
titr-tlyrn 'Morri-e He1;fieW Caine;" é para
suplentes os ''SFr .Wa'_:fardesn Gas-
par,
Nada mais havendo a tratar, o Sr. pr
sidente suspende a sessão afim de s
lavrada a psesente ata, que submetida
à votação, foi unanimemente aprovada
e assinada por.todos os acionistas pre-
sentes. Rio de Janeiro, 18 de novem-
bro de 1933. — Emrys awynn fones.
— Por procuração de Horace Barrett,
Em.rys awynn Jones. — Cyril S. Atkin-
son. — António Teixeira de Carvalho.

Cecil J. Brown. — 04 L. Chandler.
-R- H. Cane.

(C-5. 347=28-11-33-648300Y

n CETE DAS OPERAÇõES NA PRAÇA DO
ANEIRO EM 31 nz OUTUBRO DE

1933, 'xaxim:ia A AGÊNCIA EM •BLU-
MENAU

Ativo

Capital a realizar . .
Letras descontadas . .
Letras e efeitos a re-

ceber em cobrança
do interior . • , . .

valores em liquidação.

DIÁRIO OFICIAL

Empréstimos em con-
tas correntes. . . .

Valores caucionados .
Valores depositados.
Agências e filiais no

Interior 	
Correspondente do ex-

terior. .
Correspondente do in-
terior ..	 ... . .

Títulos e fundos per-
tencentés ao banco 	

Hipotecas 	
Caixa: em moeda cor-

rente iso banco. . .
Diversas. contas . . .
Ações em caução. . .
Agências conta supri-

mento .... , . •1.•

15.618:033011

Passivo

•Capital 	
	

4.000:0008000
Depósitos em conta

	

corrente Q0111 juros
	

1.631:6368944
Depósitos em conta

	

corrente limitada. . 	 221:818$690

	

Depósitos a prazo fixo	 41:0968590
Depósitos em conta de

	

cobrança do interier
	

128:9828470
Títulos em caução e

	

em depósito. . . . .	 5.541:9388582
Agências e filiais no

interior. .• 	
	

382:2998325
Correspondentes do

tenor 	
	

78:1988518

	

Valores hipotecários '. 	 8:0008000

	

Lucros e perdas. . . 	 1.815:5518794
Diversas contas. . .	 1.754:5108988

	

Depósito da diretoria . 	 14:0008000

15.618 :033011

W. . e Castro, presidente. —
enezes Moreira, contador.

342-28-11-933-51$000) .

IA ES A A. DE FERRO

A AtsSEMBLÉIA GERAL ORDENARIA DOS
A ONISTAS DA COMPANMIA ESTRADA DE
FERRO DE MOSSOWS, REALIZADA EM 31
DE OUTUBRO DE,1933

Ás quatorze horas do dia trinta e
um do mês de outubro de mil novecen-
tos e trinta e três, ,reunidos no escri-
tório da Companhia à rua Buenos Aires
n. 50, I° andar, acionistas em número
legal, como foi verificado no livro de
presença, para o funcionamento da as-
serribléia, o Dr. José Luiz Batista, pre-
sidente da companhia, de acôrdo com
o art. 14 dos estatutos, assumiu a pre-
sidência e convidou para os lugares de
primeiro e segundo secretários os acio-
nistas Dr. Massilon Saboia de Albu-
querque e Ernesto Esperidião Saboia de
Albuquerque, ficando completa a mesa
da presente assembléia.

Declarou o senhor secretário não
haver expediente nem ata a ser lida,
visto que a última já tinha sido apro-
vada.

O Sr. Dr. presidente declarou que
pelos anúncios publicados varias ve-
zes no Diário Oficial, tinham os Srs.
acionistas conhecimento dos assuntos
que deviam ser tratados na presente
assembléia e que eram apresentação
do relatorio, balanço e contas da dire-
toria até 31 de dezembro de 1932, pa-
recer do conselho fiscal, eleição da di-

-
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reteria, membros do conselho fiscal e
suplentes.

Assira pedia ao Sr. primeiro seere-
tário procedesse à leitura do relatório
da diretoria, o que não teve lugar por
ter proposto o acionista Sr. Vicente
Saboia de Albuquerque a sua dispensa
visto como êle havia sido publicado no
Diário Oficial, proposta esta a que de-
ram aprovação unanime os Srs. acio-
nistas. Foi lido então o parecer do con-
selho fiscal pelo seu relator o Sr. Ar.
Agostinho de Castro Porto, que é assim
concebido:

O conselho fiscal da Companhia Es-
trada de Ferro Mossoró, de acôrdo com
os estatutos e em cumprimento das
disposições da lei, examinou minucio-
samente livros, balanço e demais do-
cumentos referentes ao período fiúdo
em 31 de dezembro de 1932.

Pelo resultado a que chegou por este
exame, é de parecer que a assembléia
geral aprove as contas e atos da dire-
toria no referido período.

Rio, 2 de outubro de 1933. — Agos-
tinho de Castro Porto. — Dr. Massif-
Lon Saboia de Albuquerque. — Sebastião
Fragelli.

O Sr. Dr. presidente declarou então
que se achavam em discussão o sela-
torio da diretoria, balança, contas, atos
o parecer do conselho fiscal.

Nenhsim dos acionistas presentes
usou da palavra para se pronunciar so-
bre aqueles documentos, pelo que o Sr.
Dr. presidente os submeteu a votação,
sendo os meamos unanimemente apro-
vados pela assembléia, abstendo-se da
votação os membros da diretoria e con-
selho fiscal.
• Declarou então o Sr. Dr. presidente
que, 4. vista da manifestação unanime
que a assembléia acabava de dar, e de-
vendo ser eleita nova diretoria, este
por si e em nome dos seus colegas
agradecia penhorado as provas de con-
fiança que os Srs. • acionistas sempre
deram a atual diretoria o fazia since-
ros votos para que a assembléia esco-
lhesse para os novos diretores da on21-
panhia, acionistas de prestigio e que
pudessem trazer para a mesma as pros-
peridades que todos desejavam.

Ia se proceder a eleição da nova di-
retoria e membros do conselho fiscal e
suplentes, por isso suspendia a sessão.
por cinco minutos, para que os Srs.
acionistas se munissem das respectiva.
eedulas.

Reaberta de novo a sessão e feita a
chamada pelo livro de presença, os se-
nhores acionistas depositaram na + urna
as respectivas cedulas, que conferidas
e
lado:

deram o seguinte remi-ta	
,

para membros da diretorias
Dr. Jo;'-é Luiz "NIStiáta,---presidelwas•

xt=jr.:-.1gügire— 	 *do, tesoureira.
Vicente .	 sn'	 gerente,

• -Para 'Membros do conselho fiscal:
rs• Ari-Minha de...Antro Porto.

"Ur. Massillon Saboia de-Albuquerque.
13-fébtStirttr'Frakelli.
Pára suplentes do conselho
Dr. Raul Pérfido.
Artel-"Marta- T. de. Azevedo.
Ernesto EsperidisãO Sabota de Albor

"urcivvi:ta. Cia -a-p;rai 4l1;Pver-if- ieàa-O Sr.
Dr. presidente da assembléia procla-
mou diretores para o quinguenio 1933
a 17 de outubro de 1938, membros do

2.229:2008000
1.469:274160

128 :9828470
21:6358800

3.008:589046
1.366:1378562
4.175:8018000

505:041$282

267$100

228:4888483

106:3108750
8:0008000

886:872$649
869:6538959
44:000800(k

1.000:0008000
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conselho fiscal e suplentes para 1933
os cavalheiros acima refeifidos.

O Sr. Dr. presidente usou da pala-
vra para agradecer aos Srs. acionistas
a prova de confiança que acabavam de
dar reelegendo para o quinquenio a
terminar em 17 oe outubro de 1938, os
membros da atual diretoria, gesto esse
que tanto a êle como aos seus colegas
os penhorou sobremodo; na medida de
suas forças procurarão o engrandeci-
mento da nossa companhia, correspon-
dendo assim a esta grande prova de
confiança com que acabam de ser dis-
tinguidos.

Declarou por fim o Sr. Dr. presi-
dente que se achando esgotados os as-
suntos para que havia sido convocada
a assembléia, daria a palavra a qual-
quer dos Srs. acionistas que desejasse
tratar de algum assunto 'de interesse
da companhia.

Como ninguern usasse da, palavra
o Sr. Dr. presidente deu por encerra-
dos trabalhos às 15 e meia horas, pe-
dindo aos Srs. acionistas a fineza de
sua permanencica no recinto até que
fosse lavrada a ata desta sessão • para
que os mesmos a assinassem.

Lavrada esta é posta em discussão e
nenhum dos acionistas tendo feito qual-
quer observação sobre ela, foi posta
4MTI votação e unanimemente aprovada.
E eis primeiro secretário depois de
eenferi-la assino com os demais mem-
bros da mesa e acionistas presentes.

Rio de Janeiro, 31 de outubro de
19:3:3. — Dr. Massillon Saioa de Al-
buquerque. — José Luiz Baptista. —
Ernesto Esperidiflo Saboya de Albu-
querque. — António Nogueira Penido.

AofisHnho de Castro Porto. -- Vi-
e(MitC Saboya de Albuquerque. --

Albuqueroue &) ('ia.
-- 5.468 -- 28-11-933 -- 107$100)

SOCIEDADES CIVIS
ASSOCIAÇÃO DOS PROPRIETÁRIOS

DE. PADARIAS DE PETRÓPOLIS
EXTRATO DOS ESTATUTOS

A Associação dos Proprietários de Pa-
darias de Petrópolis, com sede nesta ci-
dade de Petrópolis, Estado do Rio de Ja-
neiro, é uma sociedade civil, destinada a
promover a união dos industriais em pa-
darias, e a defender os interesses de seus
associados. É indeterminado o prazo de
sua duração. O patrimônio da associa-
ção será constituído pelos donativos,
jóias e contribuições doa associados. A
associação será administrada por uma
diretoria composta de um presidente, um
secretário, um tesoureiro e um conselho
chamado Conselho de Administração; a
representação judicial e extra-judicial
compete ao presidente, sendo que as
obrigações serão contraídas pelo presi-
dente juntamente com o secretário, os
sócios não respondem subsidiariamente
pelos compromissos assumidos pela dire-
toria. Os estatutos, aprovados em assem-
bléia geral realizada em 11 de setembro
do corrente ano, se poderão ser refor-
mados mediante proposta assinada pelo
número de quinze associados quites. A
Associação dos Proprietários de Pada-
rias de Petrópolis só poderá ser dissol-
vida por uma assembléia geral extraor-
dinária, convocada pela diretoria e apro-

vada por dois têrços dos sócios presen-
tes, e o seu patrimônio terá o destino de-
terminado pela mesma assembléia.

Petrópolis, 27 de novembro de 1933.
— A Diretoria.. 	 •

(E. 5.336 — 28-11-1933 — 268500)

ANUNCIOS
Sociedade Brasileira de Explosivos

Rupturita
CONVOCAÇÃO DE ASSEMBLÉIA GERAL

De acôrdo com as disposições do de-
creto n. 434, de 4 de julho de 1891 e os
estatutos desta sociedade, são convoca-
dos para o dia 16 de dezembro próximo,
às 15 horas, em nossa sede, à avenida Rio
Branco n. 137, 80 andar, os Srs. acio-
nistas para a assembléia geral, que de-
verá eleger a diretoria, visto achar-se
a findar o atual mandato.

Rio de Janeiro, 28 de novembro de
1933. — A diretoria.

(C-5.337-28-11-33-10$200)

À Praça
Serafim Gonçalves & Irmão, para fins

de direito, comunicam a esta praça e a
quem mais interessar possa que não S3
responsabilizam pelas cartas de fiança
dadas por Serafim Gonçalves &
dos quais são sucessores. Quem se jul-
gar prejudicado com a presente decla-
ração, queira, no prazo de cinco (5) dias,
a contar da data da publicação desta,
comparecer ao seu escritório, à rua da
Alfândega n. 227, onde será atendido.

Rio de Janeiro, 28 de novembro de
1933. — Seraphim Gonçalves JG

—

Reconheço a firma de Seraphim Gon-
çalves & Irmão.

Rio de Janeiro, 28 de novembro do
1933. Em testemunho (estava o sinal
público) da verdade. — José de Azeredo.,
substituto.

(C-5.349-28-11-33-13$300)

Declaração
Arnaldo Alves de Oliveira, tendo de-

positado na Contabilidade da Policia Civil
do Distrito Federal a quantia de reis
3:000$000 (tres contos de réis), pela
guia n. 371, de 16 de maio de 1933,
para livre desembarque de Antônio Au-
gusto Borges de Pinho nesta Capital,
vindo de Portugal a seu chamado, de-
clara, para os devidos efeitos que per-
deu a referida guia.

Rio de Janeiro, 28 de novembro de
1933. — Arnaldo Alves de Oliveira.

(C-5 .467-28-11-33-1(4200)

Companhia Brasileira de Artefactos
de Borracha

Acham-se convocados os senhores acio-
nistas para a assembléia geral extraor.
dinária, que se realizará às 10 horas do
próximo dia 6 de dezembro, afim de de-
liberar sôbre o financiamento da com-
panhia e aprovar os atos a respeito pra-
ticados pela diretoria.

Rio de Janeiro, 28 de novembro de
1933. — A diretoria.
(C-5.472--28-11-33-27$500-3 vezes),

Aviso
Perdeu-se uma apólice da dívida pú-

blica federal, n. 52.957, juros de 5 %.
do decreto n. 4.330, de 28 de janeiro
de 1902, do valor nominal de 1:000$000,
pertencente à Maria Angélica Caminha,
brasileira, viúva.
( C-5 .325-23-11-33-76$500—i 5 vezes),

Vendas por alvará
O corretor Maurício de Abreu, auto-

torizado por alvará do Dr. juiz da Pro-
vedoria e Resíduos, venderá em leilaa
da Bolsa, no dia 1 de dezembro. e° apó-
lices do empréstimo municips1 de 1904,
port. £ 20, pertencentes ao espólio do
finado Augusto Avelino de Oliveira.

Secretaria da Câmara Sindical do Rio
de Janeiro, em 22 de novembro de 1933.,
— Ari, de Almeida e Silva, síndico.

(C-5.479-28-11-33-8$200)

União Beneficente dos Empregados
da Contadoria
(Em liquidação)

AVISO AOS INTERESSADOS

Tendo esta sociedade entrado em lia
quidação, conforme ata publicada nó
Diário Oficial, de 9 deste mês, previne-
se que a comissão liquidante, atende a
todos os interessados, diariamente, até
o dia 15 de dezembro próximo, na sede
social.

Rio de Janeiro, 28 de novembro da
1933. — Pela comissão liquidante, J. A.
de Azevedo Almeida.

(C-5.469-28-11-33-9$200)

Instituto Brasileiro de Micro-
biologia

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

Seguida convocação
São convidados os Srs. acionistas para

se reariirem em assembléia geral extra-
ordinária, na sede social, à rua Oito de
Dezembro n. 123, no próximo dia 8 de
dezembro, às 13 horas, para deliberarem
sôbre a reforma dos estatutos, aliena-
ção de imóveis desnecessários aos servi-
ços da sociedade e interesses gerais.

Rio de Janeiro, 28 de novembro de
1933. — A. diretoria.

( C-5.471-28-11-33-30$ 600-3 vezes)

Procuração anulada
Diz Rocco Penino e sua mulher, dona

Lúcia Sica: para todos efeitos legais,
fica sem nenhum valor a procuração
que outorgaram aos Srs. Drs. Marli-
niano Leonel de Rezende e Vicente An' é.
rico Tramontano, para tratarem' de umó
questão contra o Govêrno da União Fe.
dera.

E para clareza assino.
São Paulo, 23 de novembro de 1933.

— Por procuração Lucia Sica.

Reconheço a firma supra.
São Paulo, 23 de novembro de 1933..

Em testemunho (estava o sinal público)!
da verdade. — Arthur Pompeu de Cc..
~ergo, tabelião substituto.

.(C-5.341-28-11-33-11$200)'
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